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PORTUGAL REFORÇA POSIÇÃO NA ALIANÇA | Ss trio or tina ao 


EM y 1 democratização de Portugal, obtida com a re 

ho A | volução do 25 de Abril — disse o deputado 

L socialista José Luís Nunes, numa conferência 
, de Imprensa dada a propósito da próxima reu- 


7 nião na capital de cerca de 200 parlamentares 
À M A N H À dos países membros na NATO. 
DR Í PÁGINA 7 2) 


Programa do Governo 
começa a ser debatido 
no dia 4 de Dezembro 
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NO PORTO DE AVEIRO 


ESTIVADORES A MENOS 


INAUGURADO NO PORTO O CONGRESSO /78 DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


O PAÍS MERECE ESTE ESFORÇO 
DE APERFEIGOAMENTO PERMANENTE 


lembra Ramalho Eanes numa mensagem 


Com a presença de mais de mil participantes, principiou ontem, no Porto, o Congresso /78 da Ordem 
dos Engenheiros. O Presidente da República fez-se representar na sessão inaugural pelo brigadeiro 
Garcia dos Santos, que leu uma mensagem do general Ramalho Eanes. PÁGINA 2 
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Estão a verificar-se esperas. essá das embarcações no 
cais comercial do porto de Aveiro. Motivo? Os profissionais da 
estiva não chegam para as «encomendas»... 


“JÁ HÁ BACALHAU 


PARA O NATAL ii sh 


À ESPERA 
DE POSTO 
DE TRABALHO! 


FUNÇÃO 
PÚBLICA 
TEM 

GENTE 
À MAIS 


z ” eme: 
mo, ão 
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CARNE DE PORCO 
NÃO DESAPARECE 


Tudo indica que a carne de porco não desaparecerá temporariamente do mer- 
cado, como se esperava, devido à atribuição de um subsídio. 
Assim, uma portaria inserta no «Diário da República», de ontem, determina o 
seguinte: q todas as entidades, singulares ou colectivas, compradoras de gado 
suíno destinado ao abastecimento público, em fresco, será atribuído um sub- 
; sídio de 7$00 por quilograma de carcaça, após o enxugo, desde que o preço 
médio pago à produção seja superior a 65$00 por quilograma de carcaça. 
po Entende-se por compradores de gado suíno os apresentantes de porcos nos 
, matadouros da Junta Nacional de Produtos Pecuários e os industriais que, 
sob controlo, os adquiram e abatam nos seus matadouros, para venda em 
fresco. O subsídio de 7500 por quiloggrama manter-se-á até 31 de Dezembro 
de 1978 inclusive. Só têm direito ao subsídio as carcaças, sem banha e rins, 
de peso compreendido entre 60 e 95 quilos. 


TERMINAL DE 


PASSAPORTE ORDINÁRIO 
SERVE PARA EMIGRAR 


Os titulares de qualquer passaporte ordinário poderão utili- 
zá-lo para efeitos de emigração, desde que obtenham, junto 


das entidades competentes, por averhamento gratuito, a neces- 
sária autorização. 

Esta medida, publicada no «Diário da República», tem em 
vista a adopção de um único tipo de passaporte, o que aliás 
já se verifica em relação às regiões autónomas dos Açoros 


e Maieira 


A MORTE NA ESTRADA 


A imagem da morte mais uma vez na estrada, neste caso concreto 
no concelho de Sátão. Um morto e um ferido é, com efeito, o 
balanço dum acidente que ali ontem se registou, quando um auto- 
móvel se desfez contra a traseira duma camioneta de carga. 


Cs 
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NA REUNIÃO DA EFTA: 


VETOR conTinco | 
PEDE EM GENEBRA 

KOS PAÍSES RICOS 

QUE AJUDEM 


F. C. DO PORTO 
LIQUIDA DÍVIDA 
À BANCA 


| 


CONTENTORES 
COMPLETAMENTE 
ULTRAPASSADO 


Páginas 10, 11. 12 e 13 


Através de um contrato com a duração de oito anos, cuja cláusula 
fundamental é a inserção de publicidade nas camisolas dos jogado- 
res das actividades amadoras, da União de Bancos Portugueses, o 
F. E. Porto liquidou a sua dívida que ultrapassava os quarenta mil 
contos, obtendo, assim, um desafogo económico de indiscutível 
alcance para a vida da grande colectividade portuguesa. 


- LER EM DESPORTO 


OS MAIS POBRES 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


ESCASSOS E ATRASADOS SUBSÍDIOS 
PODERIAM PREJUDICAR O FESTIVAL 


Termina, hoje, a segunda. 
semana do Festival Interna. 
cional de Teatro de Expres- 
são Ibérica que, durante es.. 
tes últimos quinze dias, apre.. 
sentou 17 grupos de teatro 
nacionais e estrangeiros, com 
vinte peças diferentes é um 
“total de 50 espectáculos, d 
tribuídos por quatro RA 
com uma capacidade total. 
para mil espectadores, 

Mas fora dos muros do 
Porto, realizaram-se outros 
espectáculos, em salas de 
teatro tradicionais, como em 
Matosinhos, Amarante, Bra. 
ga, Figueira da Foz e Afife 
(Viana do Castelo), estando: 
previstos espectáculos em 
Coimbra, Espinho Póvoa de 
Varzim, Caldas de Vizela é 
o utras localidades, num es-. 
torço de descentralização do 
Festival de modo a que ou- 
tras populações pudessem 
admirar o nível de espectá.. 
culos apresentados, 

A média de participan- 
tes, por die, que recebiam 
alojamento e alimentação, 
andava à volta de 90, che- 
gando, por vezes, a atingir 
o número de 150, O que cons. 
titui um esforço notável da. 
organização a quem compe- 
tia, aínda, assegurar o apoio 
técnico aos iculos €, 
algumas vezes, assistência. 
médica, para o que existia 
um grupo médico que aten. 
dia todos os caso; de doen- 
ca que ge registassem entre 
qualquer elemento de cada 
grupo. 

Conhecendo-se estes nú. 
meros, melhor se avaliará da 
dificuldade de criar um sis. 
tema técnico e administra- 
tivo que desse resposta a 
tantos e complexos proble. 
mas, pois para além do elo. 
jamênto, alimentação e apoio 
técnico é económico aos gru.. 
Pos, se tornava indispensá- 
vel assegurar um sistema de 
transporte eficaz e eflelente 
aos elementos dos grupos 
participantes, alguns dos 
quais, como Teatro Lautaro 
e o Teatro Telér «La Bar- 
raca» tiveram que ser trans. 
portados, respectivamente, a 
Lisboa q a Coimbra, além 
de ser assegurado transpor. 
tes às representações que se 


seo 


UM BOM 
NOME 
UMA BOA 


13 MODELOS: 


Conjuntos carregador- 
-rectro escavadora 

Pás carregadoras 
Escavadoras hidráulicas 


20 PONTOS DE APOIO: 
Concessionários 

em todos 

os distritos. 

As máquinas Industriais 
FORD podem resolver 

o seu problemal 

Saiba porquê! 

Consulte 

o Concessionário FORD 
da sua área! 


MAQUINAS INDUSTRIAIS 
FORD CONCEBIDAS PARA 
MERECEREM A SUA 

CONFIANÇA! 


Máquinas 
Industriais 


pare 
ES de 


e 


Espectáculo de grande heleza estética e de profundo conteúdo 

histórico foi o que trouxe ao FITEI o Teatro Lautaro do Chile 

que, esta noite, volta a representar nesta cidade, na Cooperativa 
do Povo Portuense 


deslocavam fora do Porto a 
dar os seus espectáculos, 

Todos estes factos foram 
devidamente ponderados pela 
Comissão Executiva do Fes. 
tival quando, em Janeiro 
deste ano, iniciou os seus 
trabalhos solicitou og res. 
pectivos subsídios aos diver- 
sos organismos oficiais e 
par/culares, 

*-oiada em promessas 
que lh, pareciam responsá- 
veis, a Comissão Executiva 
fot adiantando os seus tra- 
bathos e os seus compromis. 
sos, mas só ao fim de alguns 
meses receberia o primeiro 
subsídio de 200 contos da 
Secretaria de Estado da C' 
tura, independentemente do 
apolo que vifsse a prestar 
ao Festival noutros aspectos 
da organização, 

Tal subsídio estava mui. 
to longe de corresponder ao 
orçamento apresentado pre- 
viamente, e como outros 
subsídios solicitados não 
eram atribuídos, a Comissão 
Executiva começava a en. 
contrarse num beco sem 
saída, mesmo numa situação 
crítica, já que Os compro- 
missos asumidos eram muito 
elevados e não havia possi- 
biildades. económicas, de. os 


Imp: 

eta não du, 
io st a coragem e 
Sbnio a si todo o processo 
do Festival e de lhe conce- 
der um subsídio que evitasse 
e sua não realização, com- 
preendendo o alto alcance 
cultural dessa iniciativa, que 
vinha ao encontro dos acor- 
dos culturais estabelecidos 
entre o nosso país e muitos. 
dos que tinham sido convi: 
dados a participar no Fes- 

ival. 


Entretanto, e só depois 
daquela secretária de Esta- 
do ter assumido tal atitude 
é que outros organismos co- 
meçaram a anunciar, quase 
na véspera do início do Fes. 
tival, a sua comparticipação, 
embora alguns deles ainda 
não tivessem mandado pro- 
cessar o pagamento de tais 
subsídios, incluindo a pró. 
pria Câmara Municipal do 
Porto, que tendo concedido 
um subsídio de cem contos, 
vai pagar esta Importância 
em duas prestações, já de- 
pole de o Festival estar no 
fim e ter que satisfazer 
compromissos Inadiáveis, 

Tais factos demonstram 
a forma como tais inicia. 
tivas são compreendidas a 
nível oficial e comprovem a 
inconsciência de quem supe. 
rintende na política cultural 
da cidade, pois admito que 
uma organização apoiada 
em duas colectividades tea 
trais (TEP e Seiva Trupe) 
que vivem em permanente 
défice, possam ter dinheiro 
no cofre para satisfazer 
compromissos de mais de 
um milhar é melo de contos. 


CARIMBO 
COMEMORATIVO 
DO FITEI 


Atendendo a uma suges. 
tão da Comissão Executiva 
do FTTEI, os Correios e Te. 
lecomunicações de Portugal 
autorizou o carimbo come- 
morativo do Festival que 
será colocado nog seguintes 
focais a todos os fllatelistas 
interessados : dia 24, na Es. 
tação Central dos Correios, 
horário da secção de filate- 
Ma; no dia 25, das 10,30 às 
12 horas, na Fundação Eng. 
António de Almeida, local 
onde decorre o T Encontro 
Nacional de Críticos de Tea. 
tro; das 14 às 18 horas na 
Cooperativa do Povo Por. 
tuense; e no dia 26 das 15 
às 18 horas, na Fundação 
Eng. António do Almeida, 


ANDYELLI/OLETA 
EM DIVERSAS 
LOCALIDADES 


O grupo Andyeli/Cleta, 
que tem conquistado ag sim. 
patias do público pelos seus 
espectáculos de mimica, está 
a ser solicitado para levar 
«Mimica del oprimido» a di. 
versas localidades Neste 
sentido aquela representação 
mexicana estará presente 
mas seguintes localidades : 
no dia 25, na Figueira da 
Foz; em 28 e 29, em Coim- 
bra; em 30, em Braga; no 
dia 1 de Dezembro, em Es. 
pinho; no dia 2, em Afito 
(Viana do Castelo); e no dia 
5 ma Póvoa de Varzim. 


Ao 


ENCONTRO NACIONAL 
DE ORITICOS DE TEATRO 


A situação do Teatro em 
Portugal e, também, a situa. 
cão da crítica teatral, são 
Os temas a debater durante 
o «Encontro Nacional de 
Críticos de Teatro» que vai 
decorrer, no sábado e no do. 
mingo, na Fundação Eng. 
António de Almeida, inte. 
grado no programa geral do 
Festival Internacional de 
Teatro de Expressão Ibérica 
— FITEL 

O «Encontro» reunirá crí. 
ticos de Lisboa e Porto e, 
como observadores, algumas 
individualidades espanholas, 
do Centro de Información 
Teatral y Cooperativa de 
Produção Teatral Denok, de 
Vitória, e Xavier Fabregas, 
do Instituto de Teatro de 
Barcelona. 

No domingo, dia 26, pe. 
las 15 horas, inícia-se a ses. 
São de encerramento do FT- 
TEI, procedendo-se ao ba. 
lanço do Festival, 

Entretanto, durante os es. 
pectáculos que decorrem na 
cidade do Porto, continua a 
circular um documento, para 


cr colhelta do assinaturas, no 


im cia licita. à 
icipal do 

do tir de 8 
E Ra ser “Inéta 
Teatro Municipal, 


Para pôr em 
prática a dieta 


que o seu médico 


lhe recomendou, 
Para um simples 


ASSEMBLEIA DE FRE- 
GUESIA DE AGUAS SAN- 
TAS — Amanhã às 21,80 
horas, reúne-se em sessão 
ordinária a Assembleia de 
Freguesia de Aguas Santas, 
no salão da Junta de Fregue- 
sia, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 1 — Alteração 
do Regimento. 2 — Discussão 
e aprovação do programa e 
orçamento para o ano de 
1979. 3 — Recenseamento elei- 
toral. 


ASSOCIAÇÃO DE MORA- 
DORES DO CAMPO ALE- 
GRE — Na sua sede social, 
à Rua do Campo Alegre, 683, 
reúne em assembleia geral 
extraordinária a Associação 
de Moradores da Zona do 
Campo Alegre, antanhã, às 
21,30 horas, a fim de discutir 
a situação criada pelo corte 
do financiamento do Fundo 
de Fomento da Nabitação. 


BOMBEIROS DE COIM- 
BROES — Amanhã, pelas 
21,30 horas, realiza-se no sa- 
lão-nobre dos Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbrões, um 
festival de variedades, com 
artistas e agrupamentos con- 
sagrados, a fim de angariar 
fundos para a construção do 
novo Quartel-Sede, pelo que 
se espera tenha a concorrên- 
cla desejada e necessária. 


MISSA 
DE CRISTO - REI 


A Radiodifusão Portuguesa 
transmite, directamente, da Sê 
Catedral do Porto, no dia 26 
de Novembro, pelas 11 horas, 
a Missa de Pontfcal, da so- 
Jenidade Cristo-Rei, presidida 
por D. António Ferreira Go- 
mes, e com a participação do 
Coro do Seminário Maior, di- 
rígido pelo padre dr. Ferreira 
dos Santos. 

A. transmissão será feita 
através dos emissores da 
RDP do Programa Il, grupo 
de regionais do Programa |— 
Norte, Centro o Su! e na ban- 
da-de onda curta, dos 19, 25 
e 31 metros para à Europa. 


CAPELA 
DOS 
ALFAIATES 


Festa a Santa Catarina 
de Alexandria 


- No próximo domingo, rea- 
ta dos Al- 


ER consta, às 12 ho- 
ras, missa solenizaça, com 
prática ao Evangelho pelo 
rev. dr. Morgado, acompa- 
nhada a cânticos por um 
grupo sacro, No sábado, dia 
25, reunião quinzenal da 
Conferência Vicentina de S. 
Bom Homem, às 17 horas, na 
capela dos Alfatates. 


coração 
jovem... 


«As perspectivas da nossa 
mais profunda integração no 
espaço europeu e de uma pre- 
sença nas áreas que nos foram 
abertas pelo regresso à convi. 
vência democrática só poderão 
ser plenamente aproveitadas se 
dispusermos duma capacidade 
própria que reforce e singula. 
rize o nosso contributo para 
a construção de uma Europa 
nova e diferente e de uma 
ordem económica internacio. 
nal que respeite e valorize Os 
países que não dispõem nem 
de recursos naturais e abun- 
dantes nem do potencial cien. 
tífico só possível a países de 
grandes recursos e grandes 
dimensões» — este, O excerto 
de uma mensagem do Presi. 
dente da República enviada ao 
Congresso dos Engenheiros, 
ontem iniciado, no Porto, e 
lida pelo brigadeiro Garcia dos 
Santos, seu representante no 
acto. 


O brigadeiro Garcia dos Santos recebendo a medalha comemorativa 
do fongtento, a Spire se destina | ao Presidente Es ARerúNica 


lion ETA ia aber 
em. honra je a até sn de iximo dia 29, 


estiveram presentes, entre ou. 
tros, o ministro da Habitação 
e Obras Públicas, Almeida Pi- 
na, o governador civil do 
Porto, dr Cal Brandão, e o 
presidente da C.M.P., eng. 
Aureliano Veloso. 

Esta é a segunda edição do 
Congresso dos Engenheiros, 
tendo a primeira sido reali. 
zada em Novembro do ano 


mesmo depois 
dos 40? 


Você pode ter passado dos 40 anos e possuir um 
coração jovem. Para tal, é importante cuidar da 
alimentação, ter uma dieta adequada. Saudável. 
Rica em gorduras poli-insaturadas. Estas, ao con- 
trário das saturadas, ajudam a reduzir o nível de 
colesterol sanguíneo, cuja elevação está intimamente 
ligada ao desenvolvimento da aterosclerose, o que 


e/ou cártamo; 


pode significar risco para o coração e artérias. 


« becel é uma margarina especial cuja composição 
gorda contém cerca de 85% de óleos de girassol 


e becel possui o mais alto teor de ácidos gordos 
poli-insaturados das margarinas existentes no 
mercado. A proporção daqueles ácidos em rela- 


ção aos saturados é superior a 2; 
* becel é vitaminada, de fino sabor e isenta de sal, 


A próxima vez que visitar o seu médico... 
a sua opinião sobre becel! 


peça-lhs 


becel ajuda a conservar a juventude do seu coração. 
Use becel no pão e nos cozinhados! 


conselho ou sugestão 
culinária, escreva para o 


Instituto de Alimentação Becel — 


Apartado 21113 — Lisboa. 


becel 


MARGARINA ESPECIAL 


AGTIVIDA 


-IDEIA DO 


ES sandável 


pipa dg) 


PORTO 8 
NOVEMBRO 


passado em Lisboa. Durante os 
próximos dias reunem.se, por. 
tanto, no Porto, mais de mil 
particpantes vindos de todos 
os pmtos do País, que desta 
forms contribuirão para o éxi- 
to do encontro, durante o qual 
serão tratados temas de carác. 
ter científico, técnico e pro- 
fissioral e analisada toda a 
activifade levada a cabo, a 
cabo, a nível nacional, pela 
Ordem. Entre os participantes 
contam-se não apenas enge- 
nheirss, mas, aínda, economis. 
tas e gestores de empresas, 
que darão, também, o seu 
concurso ao Congresso. 
Duemte a sessão de aber. 
tura ontem efectuada, num dos 
cinemas da cidade, seria lida 
a mensagem do general Rama- 
lho Eanes, cuja presença che. 
gou a ser dada como certa. 
«Os problemas que o País 
atravessa — afirma o Presi. 


Epis 
idas ii dura 
“doura pelo acréscimo do estor. | 


ço ancional e pela multipli. 
cação através da introdução 
de srelhores técnicas e de no. 
vos processos». 

Depois de lembrar as atra. 
dições de qualidade» da enge. 
nhexia portuguesa, que «se 
impis conservar e desenvol- 
ver», não só no plano nacional, 
mas ainda no internacional, 9 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


MÃOS. DESTES TÉCNICOS O ARRANQUE 
DES PUBLICA E PRIVADA 


MINISTRO ALMEIDA PINA 


Mais de mil participantes estão presentes no Congresso/78 da Ordem dos Engenheiros 
A imagem reportase à assistência na sessão de abertura 


general Ramalho Eanes afir- 
ma: «Realizações como esta 
merecem uma palavra de espe. 
cial apreçc — são meios indis- 
pensáveis de difusão e actua. 
lização de conhecimentos e 
sempre em rápida evolução». 

«O País — concluiu — me- 
rece tal esforço de aperfeiçoa. 
mento permanente que O pre- 


pare para os grandes desafios». 


VALORIZAÇÃO 
DE TÉCNICOS 


No início da sessão usaria 
ja palavra o eng. Renato Viei. 


ra Pousada, presidente do Con. 
selho Directivo da Região Nor- 
te da Ordem dos Engenheiros, 
que, referindo.se à realização 
do encontro, diria: «Este con. 
gresso culmina uma série de 
actividades que vêm sendo 
desenvolvidas pela Região Nor- 
te desde há mais de um ano, 
através a sua Comissão Orga. 
nizadora, representando um 
grande esforço dum reduzido 
número de colegas». 

Depois de focar as dificul- 


dades com a organização, so. 
bretudo por falta de experiên. 
cia, o orador realgaria que «a 
presença de um representante 
do Presidente da República é 
a confirmação da importância 
destes congressos, na recolha 
das várias experiências dos 
engenheiros nos vários secto- 
res da sun actividade, e na 
apresentação de soluções para 
os inúmeros problemas com 
que se debate o País». 

A valorização de técnicos 
foi apontada-como importante 
e necessária pelo eng. Renato 
Pousada, sem a qual desmoti. 


: o 
Integrada no Congresso, está patente uma exposição no Clube Residencial da Boavista 


vam «competências e, a muito 
curto prazo, o País suportará 
pesados custos pela imprudên- 
cia quem ignorar este prin. 
cípio universalmente reconhe. 
cido. 

A realização do Congresso e 
vos 175 trabalhos apresentados 
e a presença de 1.200 congres. 
sistas, é garantia do êxito des- 
ta manigestação e testemunro 
iniludível da vitalidade da enge. 
nharia portuguesa e do empe. 
nhamentó da Ordem dos Enge- 


mheiros em dar resposta às 
dificuldades que se apresentam 
ao País, no âmbito das suas 
vastas competência e possibi- 
lidades». 

Por sua vez, o eng. Manuel 
Rocha, presidente do Conselho 
Directivo Nacional, no uso da 
palavra, focaria aspectos que 
se prendem com a organização 
interna da Ordem dos Enge. 
nheiros e com o seu «objeo. 
tivo fundamentalk que reside 
«na promoção das ciências e 
das técnicas de engenharia, 
numa perspectiva de serviço 
da colectividade, através da 


valorização da competência 
profissional e da actuação 
deontologicamente dignificante 
dos seus associados». 

Em termos do futuro, o 
eng. Manuel Rocha chamaria 
a atenção para o facto de os 
objectivos da Ordem não po- 
derem ser concretizados «sem 
se dispor de uma densa malha 
de relações com os meios en- 
volvidos em todo o processo 
tecnológrico, desde a tomada 
de decisões no plano políticon. 


CONT, NA PAG, SEGUINTE 


os participantes ao Congresso dos Engenheiros foram recebidos nos Paços do Concelho, 
tendo o eng. Aureliano Veloso, presidente do Município, que lhes ofereceu um «Porto 
de Honra», saudado os visitantes, afirmando-lhes que as portas da Câmara se têm encontrado 
sempre abertas nos vários grupos e organizações que se acolhem nesta cidade para pratici- 
parem em reuniões de trabalho. Fez votos pelo êxito do Congresso, que decorre num 
momento grave da vida nacional, e 'exortou os congressistas a contribuirem para o aumento 
da produtividade no nosso país, terminand por felicitar a comissão organizadora por tão 
importmse Iniciativa. Em resposta, o eng. Manuel Rocha, presidente nacional da Ordem 
dos Pvzenheiros, referiu-se ao Congresso e ao facto dele decorrer durante uma semana 
nesta «blade, e para os intensos trabalhos integrados nas sessões, acompanhadas de encon- 
tros muito importantes com entidades económicas da região. Concluiu por manifestar a 
esperança de que este Congresso fique na história dos Congresos até agora efectuados e por 
agradecer a carinhosa recepção que a Câmara Municipal dispensou a todos os congressistas 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


O PORTO SEM BARREIRAS 


CONGRESSO DOS ENGENHEIROS 


CONT. NA PAG, ANTERIOR 


«Interessa encontrar meca. 
nismos — precisou — que pro- 
porcionem um relacionamento 
regular e sistemático, sendo 
promissora a ideia, que já se 
procurou pôr em prática, do 
estabelecimento de uma Tedo 
de delegados da Ordem nas 
entidades públicas e privadas 
com as quais mais interessa 
estuhelecer uma interacção», 


«NAO SAO CAMINHOS 
FÁCEIS...» 


Uma última questão abor- 
dada pelo eng. Manuel Rocha 
prende-se com a «reestrutura. 
ção dos quadros de engenhei. 
ros do Estado» com a qual a 
Ordem «discorda». 
«Considera-se o problema 
de grande importância — afir. 
mou o orador — pois no mundo 
de hoje G nível de formação e 
competência dos quadros que 
servem a administração pública 
são factores decisivos no pro. 
gresso de um país. Os erros 
que se cometam podem acar- 
retar as mais graves conse. 
quências, tanto mais que se 
trata de um processo cujos 
efeitos se fazem sentir a longo 
prazo. A nosso ver, a questão 
básica que se põe é & seguinte: 
continua o País a necessitar de 
quadros aos quais só tenham 
acesso, como há muito se tem 
verificado, engenheiros com um 
curso universitário ou deu-se 
qualquer modificação que leve 
a dispensar tal nível de exi. 
gência? Considera a Ordem dos 
Engenheiros que a evolução 
verificada no nosso País e, 
sobretudo, o rápido progresso 
por todos desejado não per. 
mitem que se declinem exigên- 
cias de formação, mas, pelo 
contrário, que se acentuem, 
aconselhando.se por isso que 
na estruturação dos quadros 
téúnicos com mais elevado 
nível de responsabilidade se. 
jam considerados os graus de 
mestrado e doutoramento, e, 
possivelmente, o grau de espe. 
cialista conferido pela Ordem. 
Não são os caminhos fáceis 
que conduzem ao progressos. 


«DESENVOLVIMENTO 

ECONÓMICO ASSENTA 
NA ACÇÃO 

DOS ENGENHEIROS» 


«O desenvolvimento econó. 
mico do País assenta necessa- 
rismente na acção dos enge. 


nheiros das diversas especiali. 
dades hoje aqui presentes e a 
quem compete a sua respon. 
sabilidade, assente na prepa. 
ração que a Universidade lhe 
transmite. O engenheiro há-de 
permanentemente procurar a 
sua valorização e adaptação 
dos seus conhecimentos às ne- 
cessidades tecnológicas que dia 
a dia são maiores, por uma 
preparação contínua e siste. 
mática» — afirmou o ministro 
da Habitação e Obras Públi. 
cas, Almeida Pina. 

Mais adiante, depois de afir. 
mar que o «engenheiro terá de 
dispor, em grau elevado de 
capacidade de' organização e 
planeamento, responsabilidade, 
iniciativa, preparação técnica 
e intelectual e engenho», Al- 
meida Pina diria: «Assenta 
nestes técnicos uma grande 
parte do planeamento, da exe. 
cução e controlo da maioria 
da actividade dos sectores pii. 
bilico e privado, particularmen- 
te no sector produtivo. Um. 


sua acção, poderá traduzir.se 
numa afluência decisiva na 
produção nacional, partindo de 
uma adequada utilização dos 
recursos materiais e humanos 
disponíveis». 

O problema do desemprego 
e subemprego seria também 
analisado por aquele gover. 
nante, precisando que O facto 
se deve a «uma má distribui. 
cão do desenvolvimento e de 
uma deficiente educação e ape. 
trechamento da mão de obra», 
cabendo, na sua óptica, aos 


papel para debelar este mal e 
para encontrar uma resposta 
capaz. 


«É da responsabilidade, par- 
ticularmente dos técnicos de 
engenharia prepararem os seus 
sectores para tal resposta. 
Esta só será viável se dispu. 
sermos nas diversas áreas da 
actividade profissional progra- 
mas convenientemente orienta. 
dos, no duplo objectivo de 
procurar o desenvolvimento e 
de promover postos de traba 
Tho transitórios e permanen- 
tes. . 
No entanto, o ministro Al. 
meida Pins acentuaria que 
«em diversas situações se tem 
verificado alguma dificuldade 
no relançamento da economia. 
nacional, pela acentuada falta 
de projectos que possam cor. 
responder à dinâmica desejada 
para O seu crescimento». 

A conjugação de esforços 


entre us sectores público e 
empresarial foi apontada pelo 
orador como necessária, já que 
no primeiro recairá «grande 
parte da iniciativa, pela defi. 
nição quer da estratégia geral 
da acção quer da sua definição 
programática, podendo, o se- 
gundo, responder «em acções 
multiplas pontuais ou globais, 
mas de forma programada e 
coordenada». . 

Da conjugação daqueles es. 
forços «se conseguirá a reali. 
zação dos empreendimentos 
em tempo oportuno, dentro 
dos esquemas económicos mais 
convenientes e ainda se obterá 
uma influência decisiva nas 
flutuações de emprego, em 
ordem a eliminar as suas pon. 
tas baixas pelo lançamento, de 
forma programada e de loca. 
lização seleccionada, de novas 
zeções; 


D. 

No final da sessão de aber- 
tura, o eng. Manuel Rocha 
entregou ao representante do 
Presidente da República uma 
medalha comemorativa do con. 
gresso. 


RECEPÇÃO NOS 
PAÇOS DO CONCELHt 


Após a realização da sessão 
de abertura seguiu-se a apre. 
ciação do relatório e contas do 
Conselho Directivo Nacional, 
que acabaria cerca das 13 ho. 
ras. No período da tarde, entre 
as 14h30 e as 18 horas, no 
estúdio Foco, efectuou-se uma 
sessão plenária, durante a qual 
Virgílio Teixeira Lopo falaria 
sobre «Avaliação de Projectos 
de Investimentos. 


Hoje, entre as 9h30 e as 
18h30, no mesmo local, conti. 
nuará a ser discutido o tema 
«Avaliação de Projectos de 


” Investimenton. 


As 21h30 os congressistas 
assistirão a um espectáculo 
pela Associação dos Antigos 
Orfeonistas da Universidade 
do Porto. 


O JORNAL 
DO NORTE 


NO PALÁCIO DE CRISTAL 


Aproveitando a sua deslocação ao Norte do País, estev 


St 


am 


e ontem, em «O Comércio do Porto» 


o primeiro-secretário da Embaixada da Roménia, no Porto, sr. Ion Floroiu. Na oportunidade, 
apresentou cumprimentos ao nosso director, tendo trocado algumas impressões sobre os laços 
linguísticos comuns aos dois países e sobre as comemorações do 60.º aniversário da umificação 


da Transilvânia, que ocorre no dia 1 


DESCOBERTOS OS AUTORES 
DO ASSALTO A UMA RESIDÊNCIA 


Após eturadas diligên. 
cias, a 2: Brigada da 4º 
Secção da Polícia Judiciária 
do Porto, de que é chefe o 
subinspector José Amarelhe, 
averiguou quais os autores 
do assalto, perpetrado por 
meio de chave falsa, na re- 
sidência de Jaime Alcino Ri. 
beiro Leite Barbosa, à Rua 
Raul Dória, 37, nesta cida- 
de, donde foram furtados 
diversos aparelhos de rádio, 
ume máquina de escrever, 
outra de calcular, diversas 
bebidas e, ainda, dinheiro, 
no valor total de 122 680$00. 

O assalto, praticado de 
madrugada, quando o loca- 
tário e a femília dormiam 
no outro extremo da residên. 
cia, foi levado à cabo por 
um tal «Locas» — indivíduo 
que fora detectado a tentar 
vender uma máquina de es. 
crever e outra de calcular — 
de conivência com Francisco 
Fernando Monteiro Marques, 


ASSALTOS 
NA «ORDEM DO DIA» 


RESIDENCIA do sr Ber. 
nardino Leite Braga Vareta, 

à Rua Fernão Vaz Dourado, 
29, Porto. Os gatunos entra. 
ram por arrombamento da 

» bandeira da porta e furta. 


000 005) oxam uma caixa com francos 


a Bento de Jesus Caraça 


As comemorações, no Par- 
to, do 30.º aniversário da 
morte de Bento de Jesus 


Caraça, iniciadas em 11 des. 
te mês com um colóquio com 
o maestro Fernando Lopes 


Graça e o dr. João de Frei- 
tas Branco a que se seguiu 
um outro com o dr. Mário 
Dionísio e uma mesa redon- 
da com os professores Ilídio 
Sardoeira, Armendo de Cas- 


CHEQUES FALSOS E ROUBOS 
NO «CURRICULUM» DE TRÊS 
RAPAZES EM JULGAMENTO 


No 1º Juizo Criminal 
começaram a ser julgados 
três jovens — Manuel Fer. 
reira, de 22 anos, vendedor; 
Alcino Alves da Silva, de 21, 
mecânico; e Manuel Rogério 
Muge, de 19, porteiro — que 
são acusados de diversos cri. 
mes de assalto e um deles 
de falsificação de cheques, 

Os dois primeiros são 
acusados de terem assaltado 
uma perfumaria, na noite de 
30 para 31 de Dezembro de 
1977 e uma loja de utilida- 
des, na madrugada de 27 de 
Fevereiro passado, para Tou. 
parem artigos avaliados em 
90 contos, 

Em Agosto ou Setembro 
do pretérito ano, o Manuel 
Ferreira, segundo & prontin. 
cia, terá entrado num «pron- 
to-a-vestir», da Rua de San. 
ta Catarina, e roubado um 
casaco de couro, avaliado 


acusado de falsificar quatro 
cheques, que lhe renderam 
cerca de 5 contos, 

Segundo a pronúncia, o 
Muge terá colaborado com 
elo na prática deste crime, 
já que o dinheiro foi repar- 
tido entre os dois. 

No que se refere ao Al- 
ves da Silva o Hbelo acusa. 
tório diz que elg furtou o | 
carro do seu senhorio, para 
furtar outro veículo esta. 
ctonado em Matosinhos 

Entretanto, na primeira 
audiência o Ferreira e AL 
ves da Silva confessaram-se 
autores dos assaltos à per- 
fumaria e à loja de utinida- 
des, tendo o últim confessa. 
do 'o roubo dos carros, 

Por sua vez na parte re. 
ferente aos cheques, o Ma- 
muel Ferreira negou total. 
mente qualquer envolvimen. 
to na falsificação dos mes. 
mos. 

A leitura da sentença 
deve ser lida na próxima 
terça-feira, 


CONNVENTES NO «CASO DAS CARRINHAS» 


EM TRIBUNAL OS AUTORES 
DUM ASSALTO NA BOAVISTA 


Em breve irá a julgamento, 
no Tribunal de S. João Novo, 
um processo relacionado com 
um assalto praticado na zona 
da Boavista e no qual são 
coniventes alguns dos indiví. 
duos implicados no tão discu. 
tido «caso das carrinhas», 

A identidade dos autores 
presumíveis do essalto são: 
Aurélio Duarte Lourenço, de 25 
anos, de Tarouca; Teófilo Se. 
verino Matos Bettencourt, de 
31 anos, da Marinha Grande; 
Laurentino Felisberto de Oli. 
veira, de 38 anos, do Porto; 
e um tal alferes Castro, não 
identificado. - 

No passado dia 3 de Seter 


bro de 1976, tentaram assaltar 
a casa do eng. Francisco de 
Oliveira Sampaio, na Rua de. 


sino Junqueiro Guerreiro. 


tro e Maximiano Silva, pros- 
seguiram ontem, com a ins 
guração, na Cooperativa À: 
vore, de uma exposição ico- 
no-bibliográfica sobre Bento 
de Jesus Caraça. 

As comemorações culmi- 
narão com a realização de 
um acto público de grande 
significado político — uma 
sessão pública de homenagem 
a realizar, hoje, pelas 21.30 
horas, no Palácio de Cristal. 

Nesta sessão, usarão da 
palavra o dr. António Mace- 
do, o eng. Edgar Maciel Cor- 
Teia é O prof. José Mor- 


gado, 
Da mesa farão parte 
conhecidos democratas 


antifascista do Porto, como 
o prof Ruy Gomes, Armando 
de Castro, Oscar Lopes, 
eng.* Virginia Moura, drs. 
Mário Cal Brandão, Raul de 
Castro, Vêngílio Moreira, Rui 
Polémio eos de 
putados Lino Lima, Joaquim 
Felgueiras » Fernando Ai- 
meida, 

A sessão incluirá, ainda, 
uma parte cultural e artís- 
tica em que haverá a leitura 
de poemas pela atriz Lia 
Gama, a interpretação pela 
Orquestra Sinfónica do Por- 
to, da Sinfonia Incompleta 
de Schubert e do Fandango 
(suite alentejana) de Luís de 
Freitas Branco e q interven. 
ção de Adriano Correia de 
Ofiveira. Manuel Freire e da 
Brigada Jara. 


UNIÃO 
DOS TARCÍSIOS 
DO PORTO 


Na sede da União dos Tar- 


movos corpos gerentes para 
o biênio de 1978-1979, sendo 
eleita, por unanimidade, a 
Tista A, constituida pelos se- 
gvíntes elementos: 
DIRECÇÃO — Presiden- 
te, Jaime Mendes Nogueira; 
secretário, Armando Oliveira 


- franceses e moedas antigas, 


100500 


intos e Lima, sita na Rua 
Gago Coutinho, 215, no Por. 
to Por arrombamento duma 
porta das traseiras, Og assal. 
tantes apropriaram-se de 
dois secadores de cabelo, 
quatro navalhas de barba e 
diversos artigos de perfuma. 
ria, no valor global de, pelo 
menos, 7 400800, 

CAFE CONVÍVIO per- 
tencente ao industrial Dia- 
mentino Pinto da Cunha e 
situado na Rua Árg. Mar- 
ques da Silva, 303, no Por- 
to. Os «amigos do alheios, 
entrando por uma janela 
que previamente estronca. 
ram, furtaram 75 000$00 em 
dinheiro, que estavam den- 
tro de dois pequenos cofres, 

ESTABELECIMENTO na 
Rua Padre José Pacheco do 
Monte, 142 nesta cidade, 
pertencente à comerciante 
Maria de Fátima Goncalves, 
Os «clientes» nocturnos tive. 
ram, apenas, tempo do es- 
troncar a porta principal, 
após o que fugiram, certa- 
mente por terem notado a 
aproximação de qualquer 
transeunte, 

Todos estes casos foram 
participados à Polícia Judi. 
clária, que aos locais res. 
pectivos enviou uma brigada. 
de peritos do Gabinete de 
Identificação e Pesquisas a 
fim de colher elementos úteis 
às investigações, 


HÓSPEDE 
DE «CONFIANÇA» 


Na Praça da Batalha o 
sr, António Novais Pereira, 
residente Na Rua dos Com- 
batentes, em Ermesinde, Va. 
tongo, reclamou um 

da PS P a fim de iden- 
tificar Alberto da Fonseca 
Ribeiro Gonçalves Basto, de 
48 anos, empregado de mesa, 
morador na Rua de S, Se- 
bastião, 83, nesta cidade, 
Segundo o reclamante, o AL. 
berto teria praticado um fur- 
to de um cordão de ouro e 
uma máquina de filmar, na 
casa do queixoso, quando lá 
esteve hospedado, há tem. 
pos, Levado para a 1º Es- 
quadra da P, S P, o argui- 
do confessou o furto, afir- 
mando que revendera os 
objectos furtados a um tal 
Carlos, numa casa de pasto 
da Rug Cimo de Vila, Como 
o reclamante tinha apresen. 
tado queixa na Polícia Ju. 
diciária, contra o Alberto, 
foi participado o caso à P. 
3. donde saiu uma brigada 
chefiada pelo agente Cordel. 
ro, o qual interrogou o Al. 
berto que, depois, saiu em 
Hberdade, É 


E OS POBRES 
CONTINUAM 
A SER ROUBADOS... 
Queixou-se à Polícia Ju- 
aiciária a sr” Lucinda Tej. 
xeira, empregada de limpeza 
dos CG, T. T., moradora no 
Beco do Pedregulho, 10, casa 
1, nesta cidade arguindo 
desconhecidos de terem fur. 


ção das mesmas empregadas 
de limpeza, a quantia de 
cerca de 27000500 em di. 
nheiro, pertencente à quei- 
xosa e suas camaradas de 
trabalho, 


o «Chico>, e com Hélder Ro. 
drigues Esteves, o «Careca», 
este detido há dias, na Rus 
de Salgueiros, de madruga. 
da, quando estava dentro do 
automóvel ED-25-72, pela P. 
S. P. conforme noticiâmos 
oportunamente. 

Contactado o «Careca» — 
que fora presente nos Juízos 
de Instrução Criminal do 
Porto, onde lhe erbitraram 
uma caução de 10 contos, a 
satisfazer no prazo de cinco 
dias — confirmou a co-auto. 
ria do assalto e furto e, tam. 
bém, a detenção pela P, S. 
P., bem como a obrigação de 
prestar a caução que lhe foi 
arbitrada, afirmando, contu.. 
do, não tencionar fazê-lo... 

O «Locas», que também 
vai ser enviado 20s Juízos 
de Instrução Criminal, den. 
tro do prazo legal, fez en. 
trega dos objectos furtados 
na referida residência. 


PRISÃO 
DUM DESERTOR 


Cerca das 2 horas da 
madrugada na Rua Afonso 
de Afbuguerque, em Vila 
Nova de Gaia, um guarda 
da 10: Esquadra da P,S, P., 
sediada naquela via, captu. 
rou Henrique Joaquim Lopes 
Monteiro, de 22 anos, soltei. 
Infantaria ; 
de Matosinhos e sem Tesi- 
dência certe, por motivo de 
contra ele haver um pedido 
de captura, por ser desertor 
daquela unidade militar. 

O capturado foi, poste. 
riormente, entregue q uma 
escolta militar da R, M, N. 


UM «RATO» CAÇADO 
-..E OUTRO EM FUGA 


Cerca das 4 horas da 
madrugada, o recepcionista 
dum hotel da Rua Arg, Mar. 
ques da Silva, desta cidade, 
notou que no automóvei 
«B. M. W.-525», de matrí- 
cula alemã PI-AJ-546, per- 
tencente ao cidadão alemão 
Udo Jerhard Werner Vollert, 
ali hospedado, alguém anda- 
va a mexer, razão por que 
saiu do hotel, na companhia 
do dono do carro, não sem 
antes telefonar para a P, 8, 
P. que, imediatamente, man. 
dou ag local um dos seus 
carros-patrulha. 

De facto, fora do carro 
estava, como que de vigia, 


“um indivíduo que foi logo 


apanhado pelos guardas da 
P.S. P, que, entretanto, ha- 
viam chegado, após o que o 
dono do veículo, ao abrir e 
porta para ver se lho fal- 
tava algume coisa, foi sur- 
preéndido por um segundo 
indivíduo, que estava lá den. 
tro, o qual se escapou, apro- 


veltando a surpresa, desapa. - 


recendo do local, Pouco de. 
pois, na 17.º Esquadra, para 
onde fora levado, verificou- 
-se que o «rato» caçado era 
José Acácio Pimentel, de 22 
anos, casado, empregado de 
mesa, morador na Rua dos 
Caldeireiros, 8-1º nesta ci 
dade, que identificou o fugi. 
tivo como um tal «Augusto». 

O capturado, que tem vá- 
rias prisões por furto, foi 
internado no Aljube, donde 
de manhã foi remetido aos 
Juízos de Instrução Criminal, 


MAIS UM CHEQUE 
DOS «TAIS» 


O sr, Colin Grew, comer- 
ciante, da Rua Brito Capelo, 
586, em Matosinhos, quei- 
xowr-se à Polícia Judiciária 
contra determinado indivi. 
duo que indicou, residente 
em Ofir, acusando-o de lhe 
ter pago uma dívida comer. 
cial com Um cheque, da im- 
portância de 84 084800, que 
não possuia cobertura ban- 
cária, 


MAIS: PROEZAS | 
DOS «RATOS» 


Queixaram-se à P.S, P. 
Jorge Manuel Alves Pi 
nheiro de Amorim, da Rua 
do Rio, Porto, contra desco.. 
nhecidos que do seu carro, 


de casa, furtaram uma 


completa, no valor de 14000 
escudos. 


47º ANIVERSÁRIO 
DO ROTARY 
CLUBE DO PORTO 


O Rotary Clube do Porto 
vai comemorar, na próxima 
segunda-feira, dia 27, com 
uma reunião festiva, o seu 
47.º aniversário. 

A reunião constará dum 
jamitar às 20,30 horas, no 
Grande Hotel do Porto, e in- 
cluí uma palestra pelo eng. 
-governaldor do Distrito Rotã- 
rio 196 e actual presidente da 
Secção Portuguesa do Comité 
Luso-Francês de Rotary In- 
termacional. 


EXPOSIÇÃO 
SOBRE À LÃ 
NA INDÚSTRIA 
POPULAR 


Na Associação Recreativa 
e Desportiva de S. Pedro de 
Miragaia é amanhã, inaugu- 
rada. pelas 15 horas, uma 
exposição subordinada ao 
tema: <A lá na indústria po- 
pular», 

Esta realização, que tem 
carácter didáctico, foi orga- 
nizada pelo Museu de Soares 
dos Reis com a colaboração 
do Museu dos Biscaínhos e 


a cidade, com o patrócinio do 
Fundo de Fomento Cultural 
da Secretaria de Estado da 
Cultura. g 

O certame estará patente 
ao público até ao próximo 
dia 10 de Dezembro, na refe- 
rida Associação de Mira- 
gaia. 


BAZAR ALEMÃO 
DO NATAL 


da co- 


gio Alemão, na Rua Guerra 
Junqueiro, 150. 

Haverá uma grande va- 
riedalde de artigos, bem como 
um serviço de bar. 

A receita do Bazar rever- 
terá a favor de instituições 
de beneficência portuguesas, 
nomeadamente asilos de ó6r- 
fãos e de pessoas idosas do 
distrito do Porto. 


ASSOCIAÇÃO 
DOS 
COMERCIANTES 
DE CARNES 

DO PORTO 


No próximo dia 28, À As 
sociação dos Comerciantes de 
Cames do Porto comemora 
o quarto anlversário da sua 
fundação. 

Para assinalar a efemê- 
ride, os Tespectivos Corpos ge- 
rentes promovem um almoço 
de confraternização, que se 
efectuará na segunda-feira, 
pelas 13 horas, no restauran- 
te «Casa, Branca», em Lava- 
dores, Gaia. 


MENOR VÍTIMA 
DE ACIDENTE MORTAL 


autoridades 
esclarecer, 
prostraido no solo, mo lugar 
de Baixo, da freguesta de No- 
gueira da Maia, junto da bi- 
cicleta, em que se fazia trans- 
portar, o menor de 17 anos, 
Abilio Moutinho de Oliveira, 
empregado fabril, morador 
no lugar de Vilar, da mesma 
freguesia. 

O infeliz rapaz foi, ainda. 
conduzido ao Hospital de 
S. João. onde chegou já sem 
vida, pelo que os clínicos de 
serviço se limitaram a veri- 
ficar o óbito. 


O caso do tráfice 
de armas 


A P.J. DIZ 
QUE NÃO FOI 
A ESPANHA 
Dimanada do Gabinete de 


Imprensa da Directoria da 
Poiícia Judiciária do Porto, 


a 
«Vários órgãos da Comu- 


DOIS LADRÕES 
DE ELECTRO: . 
DOMÉSTICOS 
CONDENADOS 


Os dois assaltantes do es- 


mésticos <O Padrinho», si- 
tuado no imóvel n.º 100, da 
Rua do Loureiro, António 
Augusto Teixeira de Freitas 
e José Alberto Cardoso, fo- 
ram condenados às penas de 
três anos e três meses de 
prisão maior e 20 meses de 
prisão correccional, respec- 
tivamente, no 1.º Juizo Cri- 
minal. 

Devido a várias atenuantes 
a favor dos réus que 0 Colec- 
tivo tomou em conta, nomea- 
damente o bom comporta- 
mento anterior, a confissão 
espontânea e o arrependi- 
mento, os dois apenas sofre- 
ram aquelas penas. 

De referir que o José AI- 
berto ficou sem o automóvel 
que utilizou no assalto, veí- 
culo que reverteu a favor do 
Estado. 


MANIFESTAÇÃO 
DE MULHERES 
NO BAIRRO 
DAS CAMPINAS 


& Comissão Unitária de 
Mulheres de Ramalde, face 
aos. problemas surgidos no 
passado. dia 18, em conse- 
quência de não ter sido noti- 
ficado em devido tempo o 
chefe do distrito sobre o local 
e percurso da manifestação 
contra o aumento do custo 
de vida, decidiu adiar a mes- 
ma para amanhã, pelas 16 
horas, no Largo da Escola, 
ao Bairro das Campinas. 


MORTE 
POR DOENÇA 
SÚBITA 


Na sua residência, sita no 
lugar de Monte Avô, fregue- 
sia de Santa Cruz do Bispo, 
concelho de Matosinhos, foi 
acometido de doença súbita, 
ontem, Abel Coelho de Araú- 
jo, de 49 anos, trabalhador, 
que ah faleceu sem assistên- 
cia médica. 

No local compareceram as 
autoridades sanitárihs e judi- 
cial que, depois de verifica- 
rem o óbito do infeliz e que 
não havia suspeitas de crime, 
autorizaram o levantamento 
do corpo e a sua remoção 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


OS BOMBEIROS 


Há dois dias que um gato 
Se encontrava no cimo de 
um pinheiro com 15 metros 
de altura, existente no quin- 
tal de uma casa da Rua de 
Entre Cancelas, 270, Vale de 
Ferreiros, Rio Tinto. 

Dada a crítica situação em 
que o animal se encontrava, 
miando insistentemente e 
sem forças para descer, foi 
solicitada a presença no local 
dos Bombeiros Voluntários, 
da Areosa que prontamente 
compareceram. Foi, então, 
que com o auxilio de uma 
escada os bombeiros n.º 29 
e 63, respectivamente Antó- 
nio Vieira da Silva e Arlindo, 
subiram à árvore e lograram 
trazer para baixo o gato que, 
Jogo que se viu em terra 
firme, desapareceu para não 
mais ser visto. 


INSTITUTO BRITÂNICO 
— Amanhã, neste Instituto, 
pelas 9.30 horas, o sr. Alan 


Ensino da Lingua Inglesa», 
para.a qual estão convidados 
todos os professores de en- 
sino dessa língua, quer em 
universidades, quer em li- 
ceus, colégios ou outros es- 
tabelecimentos de ensino se. 
cundário. 


SINDICATO DE SEGU- 
ROS DO NORTE—Este sin- 
dicato promove, amanh: 
uma visita ão Museu Teixei- 
ra Lopes, em Gaia. O trans- 
porte será efectuado pelo 
autocarro do sindicato, que 


Quadrilha à 
Na zona dos 


O PORTO SEM BARREIRAS 


ESTE PAÍS EM QUESTÃO 


A América Latina é uma 
zona importamte do continente 
americano — sempre em foco, 
ora é o Brasil, ora é o Chile, 
a Argentina, ora é a Nicará- 
gua, a Guiana, enfim, é pá- 
bulo farto para alimentar te- 
lejornais e rubricas adjacen- 
tes. Além dessa «zona escal- 
dante», sempre na ordem do 
dia enquanto a Democracia 
e os Direitos do Homem não 
forem respeitados, existe tam- 
bém uma zona cinzenta, de 
que quase nunca se fala. 

Por exemplo, a Colômbia. 
O Escorpião não tem por há- 
bito andar com o carro à 
frente dos bois, senão come- 
garia já a debitar coisas. Não, 
vamos por aqui que vamos 
mal, perdão, vamos bem, quer 
dizer, vamos farejando, raste- 
jando, o rasto que escorre da 
RTP. Neste caso, pelo 1 Ca- 
nal, que nos falou da Colôm- 
bia. O programa antecedeu a 
dupla feminina do «Pais, 
País» e chamava-se «Um jo- 
vem num país». Desse jovem, 
soubemos que se chamava 
Júlio (também os cá temos) 
e que queria ser toureiro 
(também os cá temos). Desse 
país, soubemos que se chama 
Colômbia, capital (digam, 
quando for grande quero ser 
Júlio toureiro... 

Mas deste (este) país disse- 
-se alguma coisa no «Pais, 
País». Acho muito bem o que 
Estrela Serrano — ah, esses 
fins de frase tão anasalados! 
— anunciou: divulgar na ru- 
brica os problemas a nível re- 
gional que se levantam na 
Assembleia da República. 

Mas, minhas senhoras, por 
favor não se limitem — isto 
é apenas uma sugestão — a 
debitar resumidamente o que 
lá se passa. Aprofundem, con- 
tradigam, responsabilizem. Só 
assim, o «País, País» poderá 
emergir das águas turvas onde 
imergiu à nascença. Vale a 
pena esse trabalho. E porque 
não também o inverso? Isto 
é, porque não responsabilizar 
os senhores deputados por não 
levantarem determinados pro- 
blemas de determinadas re- 
glões? É apenas uma suges- 
tão. 

E por falar no «País, Pais» 
de ontem: cuidado com a lin- 
guagem, ao tratar temas de 
«província». Por exemplo: de- 
pois do anedótico «problema 
latente» da falta de água no 
Porto (é província?), vieram- 

ição mormab» 


Eu não queria estar a in- 
sistir na gaguez de palavras e 
olhares (troca de câmaras) no 
«Iornal da RTP-1», e por isso 
salto para o «Em questão», 
que costuma ser de Maria Eli- 
sa, mas ontem foi de Soares 


Oliveira. Falou-se ainda das 
eleições municipais de Évora. 
Mas, melhor do que as pa- 
lavras dos sempre os mesmos 
convidados, foi o filme rodado 
na região, com palavras de 
Cesário Borga. E quanto a 
esse filme, melhor que os 
diálogos na cidade, foram os 
diálogos no campo, nas coope- 
rativas. Como são «diferentes» 
as coisas na boca dos homens 
que cavam a terra! Bem, es 
pero que não acusem o Es- 
corpião de alinhar na cam- 
panha contra os partidos, mas 
foi por demais evidente a 
descrença das pessoas em re- 
Jação ao voto nos ditos, E 
quando o povo já diz que não 
adianta nada votar, porque as 
coisas não se resolvem, ah 
isso denuncia qualquer coisa 
de muito grave, mesmo na 
zona da Reforma Agrária. 
Por isso, foi muito bom ver 
a primeira parte do «Em 
questão». 

Quanto ao debate, já se 
sabe: Marcelo Rebelo de Sou- 
sa alinhando pelas concepções 
do PSD, e José Carlos de 
Vasconcelos alinhando pelas 
posições do PS. Era inevitável 
embora do primeiro se notas. 
se um esforço para a «despar- 
tidarização». Talvez Marcelo 


Rebelo de Sousa tenha razão 
ao falar de italianização, mas 
já não a terá ao falar dum 
«eventual bloco à direita ain- 
da por definir». Então as clei- 
ções em Évora (depois de Mi- 
randela) não marcaram cla- 
ramente a fronteira? Creio 
que sim. 

Por último — as honras do 
serão estiveram com a RTP-l 
— tivemos a «Fila 1», desta 
vez com «As profecias de 
Bandarra», um original de Al- 
meida Garrett, adaptado e en- 
cenado por Carlos Avilez. 
Ainda não será o teatro espe- 


cífico da televisão — a peça 
andou recentemente nos pal- 
cos de Lisboa —, mas foi um 
bom trabalho de TV, de cariz 
popular e bem português. 
Tanto melhor, quanto adapta- 
do à realidade actual. O Es- 


Decisão da Câmara Municipal 


Nome de Jesus Caraça 
para uma rua do Porto 


A Câmara Municipal do 
Porto teve que suspender a 
sua reunião de ontem, às 19 
horas, a fim de o presidente 
e demais vereadores poderem 
receber os participantes ao 
Congresso dos Engenheiros. 

A reunião prosseguirá, se- 
gundo nos informou o sr. 
eng Aureliano Veloso, na 
próxima segunda-feira, para 
serem apreciados os restan- 
tes pontos da agenda. 

Contudo, na reunião foi de- 
cidido dar o nome do dr. 
Bento de Jesus Caraça, ao 
futuro prolongamento da Rua 
Santos Pousada e aprovadas 
duas moções: uma em que 
se solicita ao sr. Presidente 
da República a promulgação 
da Lei das Finanças Locais; 
e outra no sentido de exigir 
a saída das Portarias que 
regulamentem o Decreto-Lei 
268/78, e protestando contra 
o corte de financiamento às 
cooperativas e associações 
de moradores, 

Ambas as moções reflec- 
tem, sem dúvida, o desejo e 
as aspirações não só dos mu- 
nícipes desta cidade, mas 
também de todo o país, o 
mesmo acontecendo com o 
protesto apresentado contra 
o corte de financiamento às 
cooperativas e associações de 
moradores, que sofrem um 
profundo golpe nas iniciati- 


x 


vas que vinham promovendo 
para a construção de habita- 
ções populares. 

Tal determinação está a 
provocar uma justa vaga de 
protestos em todo o país, 
efectuando-se, hoje, às 18,30 
horas, na sede da Associação 
de Moradores do Campo 24 
de Agosto, uma conferência 
de Imprensa para debater 
tão importante problema, 
pela Coordenadora das Asso- 
ciações e Comissões de Mo- 
radores do Porto (não abran- 
gendo os bairros camarários). 


REUNIÃO NO PORTO 
DE QUADROS 
E MILITANTES 
DO MDP/CDE 


Amanhã, pelas 15 horas 
e 30, efectua-se na sede dis- 
trital do Porto do MDP/CDE, 
uma reunião de quadros e mi- 
litantes, sob a presidência de 
Josê Manuel Tengarrinha, Da 
ordem de trabalhos consta a 
análise da situação política e 
posição do MDP/CDE; e orga- 
nização — iniciativas de traba- 
lho face às deliberações do 
m Congresso do MDP/CDE, 


TRÂNSITO 
DE MERCADORIAS 


As mercadorias entradas 
em trânsito pela fronteira 
terrestre serão conferidas nas 
estâncias aduaneiras da fron- 


teira e com guia de 
trânei! internacional - para 
as clas onde se há-de 


processar o respectivo despa- 
cho acompanhadas por pra- 
css da Guarda Fiscal — de- 
termina um despacho norma. 
tivo da Direcção-Geral de AL 
fândegas. 

Com esta medida pretende. 
-se o desenvolvimento da acti. 
vidade portuária nacional no 
que concerne ao tráfego de 
mercadorias em regime de 
trânsto, bem como o obtenção 
de uma maior utilização da 


- Marinha Mercante Portugue- 


sa e de um maior emprego 
da mão-deobra, 


DO MINHO AO ALGARVE 


Estações «viraram» armazéns 


VISEU—CAIS E SALAS DE ESPERA 
SÃO DEPÓSITOS DE MERCADORIAS 


—SANTA COMBA DÃO: 400 toneladas de cimento aguardam transbordo 


O clima que se vive nas 
estações de Viseu ou de San- 
ta Comba Dão, ou mesmo na 
intermediária Tondela, é de- 
veras irritante não só para 
o pessoal. que suporta o im- 
pacto dos utentes da linha, 
agora encerrada, mas ainda 
as mercadorias que se amon- 
toam, de qualquer maneira 
ou possibilidade de melhor, 
dia-a-dia, sem vislumbres de 
«escoamento. 

Só comboios, com mágui- 
nas «Diesel», ou mesmo, no 
caso do Dão, um tractor 
«Diesel», com oito ou dez 
carruagens, serão capazes de 
limpar, quotidianamente, a 
avalancha de, mercadorias 
que assoberbam aquelas es- 
tações. 

Em contrário, a anarquia, 
o descontrolo, o estado de 
tensão em que todos vivem 
— utentes, não sabendo quan- 


REPORTAGEM 
DE 


DANIEL RODRIGUES 


do chegam as suas encomen- 
das, e pessoal ferroviário, 
suportando as reclamações — 
passará a ser o pão nosso 
de cada dia para todos quan- 
tos, não contribuiram para 
este estatuquo» anárquico. 
E quem sofre e quem suporta 
este problema será sempre 
o <Zé», aquele que anteontem 
ouviu espavorido (ouviria?) 
Mota Pinto a dizer que a 
continha já era de noventa 
milhões de contos. 

E nenhum técnico ou ad- 
ministrador da discutida CP 
será capaz de vir provar por 
A+B que o povo não tem 
razão, porque ele vê, nós 


auscultamos, a realidade de 


1 

<Os senhores não andam a 
fazer bem estas coisas. Ve- 
jam lá se só dizem bem dos 
funcionários da CP e nos 
atacam a nós, Nós também 
somos trabalhadores» — di- 


Os vagões 


zia-nos um dos funcionários 
da Rodoviária Nacional, jun- 
to do grande parque de vis- 
tosos e caros autocarros, que, 
apesar de Insistirmos com ele 
para dar o seu depoimento, 
não quis, não quis pôr o seu, 
mome no jornal. B que nós 
(e desde já diremos que não 
estamos a atacar os trabá- 
lhadores, sejam eles da CP 
ou da RN) estamos, sim, a 
patentear uma situação que 
tanto pode ser prejudicial 
para uns como para outros, 
ma medida em que é desas- 
trosa para o povo português. 

«O pá, tu não tens razão, 
não tens razão nenhuma por- 
que não há mada que substi- 
tua o comboio e este homem 
está no verdadeiro caminho» 
— atalharam logo (como que 
em nossa defesa) funcioná- 
rios da CP, «Não há, dizem- 
-lhe, nenhuma camioneta, por 
mais cómoda que seja, que 
chegue ao combolo, fica a 
saber». 

E a discussão lá continuou 
maquela maratona, nequela 
pandemónica estação de Vi- 
seu, estação que é tudo mes 
nos uma estação da CP. 

Os cais, quer de embarque, 
quer outros, estão abarrota- 
dos de pacotes, grandes e pe- 
quenos, da mais variada mer-. 


cadoria. Quer a ampla sala - 


de espera do público, quer as 
salas — primeira e segunda 
-— dos passageiros, são ar- 
mazéns de mercadorias, 

«O senhor já viu da outra 
vez como isto era. Agora ain- 
da está plor, cada vez pior» 
— aizia-nos um simpático 
funcionário daquela estação, 
metido num dos cais, abar- 
rotado de despachos, 

Fomos informados que de- 
vem estar naquela estação, 
neste momento, mais de três 
mil volumes, entre grandes 
e pequenos, Há atrasos de 
recepção, como se compreen- 
derá, para além de haver 
mercadorias misturadas com 


outras que não deviam admi- . 


tir essas misturas, por várias 
razões, Podem mesmo perl- 


gar a saúde. Isto constata- 
-se não só em Viseu mas em 
várias estações do complexo 
Vouga - Dão, como um chefe 
de uma das estações da linha 
da Sernada a Espinho nos 
revelou, 


«O PIOR SAO 

AS CRIANÇAS 

— UMA DOR DE ALMA» 
ACREDITE 


Nota -se nitidamente que 
homens da CP, os de segunda. 
categoria — os trabalhado- 
res das estações, estão ver- 
dadeiramente apreensivos e 
constata-se, por outro lado, 
que não querem dizer mal da 
Companhia, da empresa que 
lhes dá o pão a ganhar; no 
entanto, como por descargo 
de consciência, vão-se abrin- 
do e dizendo: «O plor, o plor 
de tudo Isto são as crianças. 
* uma dor de alma. Suspen- 
deram a linha e não puseram 
transportes que salvassem a 
situação desses inocentes. São 
às dezenas, senão às cente- 
nas, que de noite andam por 
aí à procura de transporte, 
à boleia. Claro, as que não 
têm possibilidades de se 
transportar nos carros de 
seus pais». «Para já, dizem- 
-nos, vai uma camioneta de 
Viseu até Tondela e outra 
até Nelas, mas não servem 
convenientemente as popula- 
ções. Nem de longe nem de 
perto, claro que não» — re- 
mata. 

—Mas não meteram mais 
transportes para suplantar 
um tanto esta situação anár- 
quica? 

—Qual o quê? As camio- 
metas são praticamente as 
mesmas. Há uma outra ca- 
mioneta que leva os passa- 
geiros a Santa Comba Dão, 
por volta das 17,20 horas. 

O panorama é, por enquan- 
to este e a tensão de revolta, 
não só na classe estudantil, 


se disse, contim 
ma contânto 


TONDELA, 
UMA ESTAÇÃO ISOLADA 


Tondela, centro bastante 
comercial e Industrial, está 
agora um tanto afectada por 
mais esta medida de lhe ti- 
rarem, embora (acredita-se) 
provisoriamente, o comboio. 


E, quando all chegámos, 
era mesmo uma estação mor- 
ta. Apenas dois ou três fun- 
cionários e um ou outro da 
R.N. faziam as honras da 
casa. E 

Também aqui não nos qui- 
seram acrescentar algo. Res- 
peltamos a vontade de quem 
teme poder vir a perder o 
seu pão. No entanto, cá fora, 
soubemos múlito, que mais 
adiante relataremos. 

«Só sabemos dizer-lhe, in- 
formaram-nos ainda aqueles 
funcionários, que está aqui 
uma estação isolada, não te- 
mos qualquer comunicação 
superior, se isto vem a abrir 
ou não vem a abrir. Talvez 
o senhor salba mais do que 
nós» — remataram-nos com 
um sorriso, porventura mis- 
turado de um sabor a vina- 
gre. «Situações que não se 
desejam a ninguém>, foram 
ainda monologando. 


ainda estão nas estações... só que não circulam 


“Apreensivo, o chefe da estação de Santa Comba Dão relata à nossa 
reportagem as horas más que ali se vivem com os problemas criados 
por falta de esconmento do. tráfego 


Conseguimos ainda saber 
que o encerramento desta 
estação dá um prejuízo, ou 
melhor, dá uma quebra diária. 
de vinte contos, No entanto, 
e a acrescentar a tudo isto, 
ainda puseram mais um ho- 
mem na circulação. Para 
quê? — perguntamos nós. 

Ferreirós, Porto da Lage 
e outras localidades, perdidas 
nos montes, ficam agora 


9) comércio, mais isoladas. O comboio ta 
IR dos comecelêntes ” “16. Não têm estradas e, dal, 
AP RD UR 7 aa PASO E 


locarem à vil 


PASSAGEIROS 
INSULTADOS 


Santa Comba Dão. Há mo- 
vimento, Muito pessoal em 
actividade, mas de tráfego 
da Linha da Beira Alta, O 
cais do Dão está morto, tal 


como os seus congéneres, A 
desolação que encontrámos 
em Viseu, em Tondela, toma 
aqui foros-de (ainda) maior 
acuidade. E essa apreensão 
não deixa de se notar nos 
funcionários mais responsá- 
veis pela manutenção daquela 
importante estação da Beira 
Alta, centro convergente de 
toda uma actividade prove- 
niente de várias linhas, no- 
meadamente de Lisboa. 

O chefe dá estação, que 
não se importou de indicar 
o seu nome, quando lhe pu- 
semos a questão, dir-nos-la 
que «há grandes transtornos 
para os passageiros. Chegam 
aqui e têm de procurar ou- 
tros meios de transporte. Al- 
guns, menos pacientes e que 
não compreendem a nossa 
situação, insultam-nos mes- 
mo. Às ligações para Viseu 
apenas são asseguradas por 
um autocarro, mas não a 


Sr fe 


horas convenientes, 

Os passageiros, a maior 
parte deles, sujeitam-se a 
estar aqui horas indefinidas 
à espera do comboio, outros 
utilizam transportes por con- 
ta deles. Aliás, em prejuízo 
nítido para a CP. Nestes 
últimos dias, a avalancha 
tem diminuído, pois já sabem 
que não há comboio». 


AS SEXTAS -FEIRAS | 
MAIS DE TREZENTOS | 
muto: 

Quanto a mercadorias, 
-nos-ia, ironicamente, 
«isto está mesmo bom... 
Veja, olhe para al. Temos 
19 vagons cheios de adubos. 
No dia 13 chegaram 9. No 
dia 20 aportaram 8. Ao todo, 
temos aí, como lhe disse, 19. 
A uma média de 20'tonela- 
das, veja lá quanto é, Cerca 
de 400 toneladas de adubo 
à espera de transbordo para 
Viseu. Em quê? Como? 
Quando ?». 

Quanto à camionagem da 
Rodoviária Nacional, afir- 
mou-nos que «não pode, de 
maneira nenhuma, dar escoa- 
mento a este movimento e 
isto vai-se degradando dia a 
dia. Andamos nisto há dois 
anos e com a situação a de- 
gradar-se cada vez mais». 

«A sextas-feiras, o movi- 
mento de passageiros à des- 
conforme, acentuou-nos aque- 
le chefe de estação. Mais de 
trezentos passageiros embar- 
cam na Linha do Dão». 

Quanto a ligações, dir- 
-nos-ia que «os horários não 
servem. Veja, por exemplo: 
os passageiros que chegam 
mo comboio das 5,20 horas 
de Lisboa só têm ligação 
cerca das 11 horas, num 
autocarro que não tem apro- 
veitamento, como se poderá 
deduzir, pois os passageiros 
não se sujeitam estar aqui 
mais de seis horas à espera. 
e procuram os transportes 
que lhes convém e que lhes 
aparecem. Evidentemente que 
a camioneta sai quase sem- 
pre daqui sem ninguém, re- 
cebendo um ou outro passa- 
gelro que vai aparecendo no 
trajecto. Há um outro com- 
bolo que chega às 12,85 ho- 
ras, também de Lisboa, e só 
há ligação para a Linha do 
Dão cerca das 19 horas, 
esperando-se, portanto, cerca 
de sete horas e, como a da 
manhã também está vazia, 
logfcamente...», rematou-nos 
o chefe da estação Fernandes 
Seabra. 

AH ao lado, funcionários 
da CP e da sua congénere 
(macionalizada) Rodoviária 
Nacional procedem a um car- 


que, 


rior do País. 


Será, por exemplo, 


regamento de uma parcela 
de um grande bolo das 400 
toneladas. Mas só fazem duas 
viagens por dia. Quando es- 
coarão esse mundo de adubo 
que os lavradores certamente 
esperam para adubar as suas 
leiras, nas terras gélidas da 
Beira Alta? 

Uns e outros, em autêntica 
compreensão pelo problema 
agudizante que se vive, afir- 


GOSTAVA DE SABER 


SERÁ?! 


escolas. primárias?» 


de acordo. 


Mande 


DENUNCIO 


Apenas com o objectivo de construir e não destruir 
uma «linha doada pelos nossos maiores», no linguajar de 
um nosso entrevistado de Tondela, trabalho que publicare- 
mos amanhã, cá estamos a denunciar algo que nos parece 
antieconómico para um país com um capital em agonia, Não 
criticamos por criticar. Não atacamos porque é a senhora 
CP, ou outra entidade, porque todos merecem respeito, mas 
que mem por isso nos inibem de lhes mostrar o que nos pa- 
rece estar mal, auscultado pelo nosso calcorrear por terras 
do Vouga ou do Dão, há vários dias, ou pelo que ouvimos 
de viva voz e perante factos que nos parecem incontrover- 
sos. Criticamos, isso sim, apenas com mira de que o nosso 
alertar algo possa vir a beneficiar uma empresa, que é de 
todos nós, e que queremos cada vez mais ao serviço de todo 
o povo, principalmente do mais desprotegido — o do inte- 


económico estar a CP (acreditamos 
na fonte, piamente) a cobrar uma única tarifa nos pruduto- 
res de adubos, quer sejam de Estarreja, quer do Bameiro? 
Pois assim será. Quer venha do Barreiro, quer de Estwreja, 
a CP só no transporte cobra 165$00/ton., quer vá pas Vi- 
seu, quer para qualquer parte do País. 

Mas o escandulozinho estará de facto, no caso corereto 
de Santa Comba Dão, ter de pagar nada menos nads mais 
do que 100$00, também tonelada, à Rodoviária Nasi 
por lhe transportar esse adubo de Santa Comba Dir até 
Viseu. Isto porque não há comboios de mercadorias entre 
aqueles dois pólos de embarque ou desembarque. Asím, e 
sintetizando, a CP recebe apenas aquela quantia, quer te- 
nha de transportar o adubo de trezentos ou mais ou menos 
quilómetros. Terá de pagar apenas Santa Comba Dão-Viseu 
— uns cinquenta quilómetros — também a referida verba. 
Fica apenas com sessenta escudos/tonelada. 

Onde está, pois, a boa administração? No entanto, faz 
cavalo de batalha quando é preciso provocar a pouca ren- 
tabilidade de uma estação para a encerrar, Perde-se nos mi- 
lhões e regateia-se algo que devia reverter a favor do govo, 
porquanto, como empresa pública e até nacionalizada, abri- 
gada a prestar um serviço público. 

Mas casos destes há-os aos montes e a que teremos 
oportunidade de nos referir. 

Repensar, proceder a um inquérito através de uma pros- 
pecção consciente e desapaixonada, Sentar 
donda, funcionários que estão no di: 
estas e outras anomalias, e utentes da via, seria ums ma- 
neira de se equacionar uma situação que atormenta muitos 
milhares de portugueses. As decisões, antes de se forjrem 
nos gabinetes e serem «decretadas», deviam passar pelas ba- 
ses, e estas são os que mais interessados possam estar na 
causa que é de todos e não de uns tantos administradores. 


«Acabo de reclamar uma comparticipação de despe- 
sas feitas num internamento de minha mulher, por carta 
registada em 8 de Setembro. A resposta da contabilidade 
da Caixa de Previdência, rua Nova de São Crispim, E que 
não me pagavam, em virtude de a Caixa não ter dinheiro. 
Gostaria de saber o que é feito de centenas de milhar de 
contos que descontam mensalmente todos os trabalhadores 
deste país. Responda quem souben). 


«Acabo de ver na TV o programa Perfil em que tive- 
mos o gosto de ouvir e não perceber Eduardo Lapa. 

2 Gostaria de ser informada através do vosso joumal 
quais as suas obras literárias e qual o género da sua 
pintura. Acerca do que elo nada nos disse. Confesso que 
nada percebi do que ele nos relatou e estou muito interes- 
sada em conhecer a sua obra». 


«Será no âmbito das comemorações do Ano Internacismal 
da Criança que foi suspensa a verba para aquecimento das 


FAZ FALTA UM SEMÁFORO 


«Agora que a chamada Onda Verde está a ter os seus 
progressos, desejava fazer uma chamada de atenção para o que 
se passa na Avenida Fernão de Magalhães, desde a Praça Ve- 
lasques à confluência das ruas de Barros Lima e de Câmara 
Pestana. Se há artérias onde são necessários os semáforos, esta 
será uma delas. A certas horas do dia, assim como nas de 
ponta, o trânsito é um pandemónio com o desrespeito pelos 
peões e prioridades. Tenho um estabelecimento defronte, na 
Rua de Barros Lima, e quase todos os dias clientes minhas 
de certa idade e crianças das escolas me pedem para os ajudar 
a atravessar a referida artéria». 


«O PROBLEMA RESIDE NAS BAIXAS 


«A propósito do que o sr. primeiro-ministro firmou na sua 
alocução aquando da sua posse, dizendo que cada português 
só trabalhou, em média, duzentos dias no ano de 1977, queria 
dizer que me sinto ofendido porque nem um dia de descanso 
tenho, ou seja, trabalho domingos e tudo. Entendia que o sr. 
primeiro-ministro devia mandar verificar era se nas Caixas de 
Previdência as baixas são realmente passadas a pessoas doentes, 
ou se são passadas a pessoas que não querem trabalhar, porque 
ainda há bem poucos dias passou-se um caso no posto da 
minha área. É que necessitei de determinado documento, e pelo 
facto de a minha esposa não ter frequentado o dito posto 
foi-lhe negado. Quando precisa vai com urgência ao hospital 
pelo facto de demorarem muito tempo as consultas na Caixa. 
Enfim, quem quiser qualquer coisa da Caixa tem mesmo, sem 
precisar, de frequentar a Caixa, com o que, aliás, não estou 


ULTIMAMENTE É UMA DESGRAÇA 


«Queria perguntar aos senhores que organizam os pro- 
gramas da Televisão se não têm melhores poetas, melhores 
artistas para nos apresentarem no programa «Perfily. Começa- 
ram com chave de ouro, apresentando Miguel Torga, mas ulti- 
mamente é uma desgraça. Um vai para lá repetir-se a dizer 
que disse, que disse, mas não nos disse absolutamente nada. 
Outro diz que pinta para reagir à opressão. Antes destes, outros 
se apresentaram, mas não nos disseram igualmente nada. Será 
que os nossos poetas acabaram? Não acredito. Portanto, se- 
izadores do programa Perfil, tenham um pouco 
idade artística e, se não têm, passem a pasta, 
ou então acabem com este programa que é melhor». 


a uma mesa-re- 
i-dia em contacto com 


D. E 


mam-nos que o sistema de 
transporte pela Rofoviária 
não serve. Não tem gossibi- 
lidades de escoamexto. Se 
houvesse, dizem-nos, tm com- 
boio de mercadorias para 
Viseu, estes vagons podiam 
fazer o escoamento umas 
duas vezes, pois uma máqui- 
na ou um simples tractor 
«Diesel dava bem para 
arrastar uma composição de 
nove ou dez vagons. 


executar 


GRAVURAS 


nas Oficinas | 


do nosso Jornal 
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AVEIRO 


No 


porto comercial 


Navios a «mais»... 


“estivadores a menos! 


A situação que se tem 
vivido na semana que está 
a terminar, no cais comer- 
cial, em nada dignifica o pró- 
prio prestígio das instalações 
portuárias, como resulta em 
prejuízos, em certos casos, 
de difícil contabilização. 

Trata-se, 20 cabo é ao res- 
to, de um estado de coisas 


a realidade que é o porto de 


Aveiro — mesmo tendo em 
conta, evidentemente, os in- 


Parece-nos que a radica- 
lização de interesses (porven- 
tura opostos) a ninguém be- 
neficia, já que, em última 
análise, será a economia da 
região ou do país a perder, 
isto é, somos todos nós, os 
contribuintes, a ter que abrir 
os cordões à bolsa. 

Abiás, o que abaixo vamos 


COMERCIANTE 
PORTUGUÊS 

VITIMA DE ASSASSINIO 
E ROUBO NO BRASIL 


O comerciante português 


anos, residente em Maranhão 
e natural de Eirol — Elxo, nas 
proximidades da cidade, foi 
vitima do quatro homens ar- 


mados que o alvejaram com 
dois tiros, causando-lhe & 
morte e levando consigo 480 
contos em moeda brasileira. 

Bastante considerado ta 
sua terra natal, Orlando Ma- 
galhães era proprietário de 
três postos de gasolina no 
Maranhão. 


» Seria quando saía, eo prin- 


PORTUGUES 
DESCARREGA NA EP.A. 


Tal como já vem a suceder 
noutras modalidades de pes- 
ca, a Empresa de Pesca de 
Aveiro, também no sector da. 
pesca 'atuneira, quis ser a 
pioneira. 

Com efeito, construiu um 
atuneiro cercador-congelador 
«Rio Águeda» que entrou on- 
tem nas instalações portuá- 
rias com um carregamento 
de 110 toneladas de atum 
congelado, A pesca total foi 
de 324 toneladas, considerada 
razoável, tendo feito a pri- 
meira descarga em Abidjan 
— capital da Costa do Mar- 
fim. 

Esta unidade, capitaneada 
por Francisco Madail Cruz, 
tem uma tripulação de 18 ho- 
mens quatro dos quais são 
franceses, homens já um tan- 
to afeitos a esta modalidade 
de pesca, E foi com este ob- 
jectivo que a «Empres, de 
Pesca de Aveiro» contratou 
esses auxiliares de pesca, ati- 
mente a uma melhor eficiên- 
cia principalmente nesta pri- 
meira viagem. 

O «Rio Águeda» demandou 
pela primeira vez, a barra há 
Uns cinco meses e à entrada, 
agora neste porto, era aguar. 
dada com uma certa expec- 
tativa, por proporcionar uma 
nova modalidade de pesca, 
como já acentuou no longo 
historial da frota pesqueira 
aveirense, 

Como já se depreende este 
navio é totalmente destinado 
à pesca do atum, alternativa 
para 88 pescas no nosso País, 

De parabéns a frota pes- 
queira portuguesa, agora com 
um grande campo de activi- 
dade a poder desbravar nesse 
sector, e está de parabéns 4 
Empresa de Pesca de Aveiro 
por mais esta inovação, 


PENA MAIOR 
PARA AGRESSOR 
E ASSALTANTE 
A RESIDÊNCIAS 


Sob q presidência do corre. 
gedor do Circulo Judicial, dr. 
Alberto Baltasar Coelho rea. 
lizou-se o julgamento do réu 
Menuel da Conceição Rodrt. 


António Rochy Andrade na 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, donde furtou valores de 
cerca de 170 contos — dinhei. 
ro e ouro—e ainda de, no 
dia 19 de Junho último, em 
novo assalto, na casa de Joa- 


de 18 mil escudos e 
fuga, ter ainda agredido D. 
Isaura Guedes, causando-ihe 
ferimentos vários, - 

O réu foi condenado na 


te 


«ANTORO» 
TROUXE 500 TONELADAS 
DE BACALHAU 


Iniciou-se, na manhã de 
ontem, a descarga do 500 to- 
neladas de bacalhau vérde, 
com destino à Comissão Re- 
guladora de Bacalhau, trazi- 
das « bordo do <Antoro», que 
na véspera tinha entrado nas 
instalações portuárias como 
foi ontem referido nestas pá- 
ginas, 


MAIS BATATA 
PARA A ARGÉLIA 


A meio da tarde de ente- 
ontem, saiu das instalações 
portuárias o navio «Jop» com 
destino à Argélia, levando « 
bordo 1200 toneladas do ba- 
tata das cooperativas agrico- 
lag da região. 

Recorde-se que, na semena 
passada, o «Adriana» tinha 
levado para o mesmo pais 
1.500 toneladas de batata das 
cooperativas. ; 


ENCERROU A EXPOSIÇÃO 
DE JOSE BELLO 
NA «GRADE» 


Encerrou ontem, ao fim da 
tarde, a exposição de aguere- 
las, tômperas, óleos e dese- 
nhos de autoria de José Bello, 
que durante treze dia, estava 
patente ao público na galeria 
da Rua Dr. Alberto Souto. 

Perfazendo onze exposi- 
qões, entre colectivas é ind 
duais, desde que há dezoito 
anos iniciou e sua actividade 
artística no Circul, de Artes 
Plásticas em Coimbra, José 
Bello passará a figurar entro 

«og artistas aveirenses (radica- 


Ftiste. ses (radis 

s ou iaturais) pa e 
EE rosas 
bra sua mg Muse local 


longe de significarem uma 
promessa, poderão representar 
uma certeza — certeza que só 
na perseverança, no trabalho 
resulta, A matéria-prima está 
lá, Resta ao pintor transfor- 
má-la. Ou seja, um pouco 
como disse Pablo Picasso — 
citado no catálogo: «Há pin- 
tores que transformam o sol 
numa pinta amarela, mas há 
outros que, graças à sua erte 
e à sua inteligência, transtor- 
mam uma pinta amarela no 
sol». A bom entendedor... 


DOIS ANOS E DOIS MESES 
DE PRISÃO MAIOR 

POR ROUBO 

DE BICIOLETA 

E FALSIFICAÇÃO 

DE LIVRETE 


No Tribunal Judicial, em 
julgamento a que presidiu o 
dr. Baltasar Coelho, foram 
julgados os réus João Freire, 
servente de pedreiro, de Ca- 
selros — Vilar — Aveiro, € 
Deolinda de Pinho e Melo La- 
renjeira, também de Vilar. O 
primeiro era acusado de ter 
furtado uma bicicleta nesta 
cidade e da falsificação de 
documentos daquele velocipe- 
de simples, designadamente q 
registo de novo na Câmara 
em mome da Deolinda, Este 
vinha acusada como se de- 
preende, de porventura ter 
acedido ao registo-falsificação 
de documentos. 

No entanto, o tribunsl pro- 
vou que a Deolinda foi coa 
gida pelo João Freire, pelo 
que foi absolvida, enquanto 
que aquele seria condenado 
na pena de dois anos e dois 
meses de prisão maior e cus- 
tas do processo imposto de 
Justiça e respectiva indemni. 
zação. 


BURLÃO 
DIZ-SE FUNCIONÁRIO 
DOS CORREIOS 


“Ao fim da manhã, um indi- 
viduo apresentou-se na «Tele. 
-Rádio», na Avenida Dr Lou- 
renço Peixinho, tendo levado 
uma mala com rádio, grava- 
dor leitor de cassetes e gira- 
-discos, no valor de 7.500$00." 
Quanto ao pagamento, o pro- 
prietário do estabelecimento, 
de boa fé, não levantou pro- 
blemas, O comprador dizia-se 
José Ferreira de Carvalho, 
funcionário dos Correios, 
Mas, como desconfiasse, veio 
a saber que nos Correios não 
trabalha nenhum José Fer- 
reira de Carvalho Dai que 
estivesse na Polícia a apre- 
sentar queixa contra um des- 
conhecido. 


DOCUMENTOS PESSOAIS 
FURTADOS DO INTERIOR 
DE UM VEICULO 


Esteve na Polícia a quei- 
xar-se contra desconhecidos 
José Santana Mano Esteves, 
de 29 anos, técnico agricola, 
casado, residente na Rua 
Aquilino Ribeiro, nesta cida- 
de, por lhe ter furtado do 
interior do seu vefculo — nes- 
ta cldade ou no Porto — uma 
Carteira no valor de 700500, 
que continha todos os seus 
documentos pessoais, incluin- 
do o passaporte. 


relatar não & de forma at 
guma, uma situação nova, & 
teve já, num caso ou noutro, 
episódios bem ridículos 


O navio dinamarquês 
«Chris - Isa» , encontrava - se, 
na tarde de ontem, a carré- 
gar 1.400 toneladas de pasta 
de papel proveniente das ins- 
talações fabris de Cacia da 
«Portucel» — uma empresa 
nacionalizada — que em 
princípio deveriam sair na 
tarde de ontem. O facto de 
apenas se encontrar a traba- 
lbar «uma máquina» e um 
reduzido número de estiva- 
dores junto ao barco, a carga 
prolongar - se-ia até à meia- 
-noite, devendo apenas hoje 
o navio sair a barra. 

Em condições normais, in- 
formaram-nos que duas má- 
quinas deveriam estar a tra- 
balhar e o número de estiva- 
dores junto ao barco deveria 
duplicar. Como tal não su- 
cedeu, o «Chris-Isa» esteve 
à carga um dia a mais. 

Também o marroquino 
«Asmaa» deveria ontem co- 
meçar a ser carregado de 
toros de madeira. Tal não 
sucedeu, devendo acontecer 
por todo o dia de hoje, já 
que, no rateio feito, necessa- 
riamente, pelos estivadores 
presentes, nem um chegou 
para o navio marroquino ... 

Isto sem falar que está 
prevista a entrada nas ins- 
talações portuárias, durante 
o dia de hoje, de mais quatro 
navios, que não se sabe quan- 
do iniciarão a descarga. Tan- 
to mais que o chamado fim- 
-de-semana está à porta.» 

Importa esclarecer que um 
diferendo opõe o Sindicato 
dos Estivadores e os Agentes 
de Navegação; que resulta 
que não se recorra a traba- 
lhadores de estiva eventuais: 


A quem aproveita, no fim 
de contas, esta situação, é 
uma pergunta que se tem 
toda a legitimidade de fazer. 

Quem souber que responda. 


MENDIGO 
MORREU QUEIMADO 
NA PRÓPRIA BARRACA 


Manuel da Conceição de 
52 anos, casado, natural de 
Portela — Moldes — Arouca, 
vivendo da mendicidade em 
S, João da Madeira, foi vítima 
de um incêndio no barraco 
onde vivia naquela vila, na 
Rua Dr, Maciel, vindo a fale- 
cer calcinado pela, chamas. 

Admite-se que o Manuel 
da Conceição, que se costui 
mava embriagar, tenha pegas 
do qualquer ponta de cigarro 
aos papéis que o rodeavam 
no seu próprio casebre. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE 3ERVIÇO 
— «Central», Rua dos Merca- 
dores, 28 (telef. 28870), 

DIVERSOES — Teatro 
Aveirense: ás 21,30 h. «Blue 
jeans» (13 anos); Cine-Aveni- 
da; às 21,80 h.: «Ag emazonas 
do Karaté» (18 anos). 


CASA DE PETISCOS 


Passa-se ou aluga-se. Bom 
local junto à estação. Motivo 
à vista. Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 139 — AVEIRO. 


VENDE-SE 


Uma vivenda com 7 divisões, 
alcattifada, sita na Rua de 
S. Paulo, Gafanha da Nazaré. 
Tratar no local com Fernando 
ou 


PERIGOSO INCÊNDIO 
em Canas 


de Senhorim 


Um incêndio provocou 
elevados prejuizos num. edifi- 
cio, em Canas e Senhorim, 
no concelho dz Nelas, sendo 
combatido - pelas corporações 
dos bombeiros locais e da 
sede do concalho, coadjuva- 
das pelas de Viseu, Carregal 
do Sal e Santa Comba Dão. 

O imóvel sinistrado per- 
tence ao dr. Abílio Monteiro 
e situa-se no centro da po- 
voação, junto aos Correios. 
Nele estão instaladas uma 
casa de habitação, ocupada 
por retornados; uma padaria, 
que não vem funcionando; 
uma farmácia do proprietário 
do edífício e, anda, uma pen- 
são. As chamas destruíram o 
telhado e madermamentos, em 
especial na parte habitada, 
não tomando maiores propor- 
ções por a construção ser es- 
truturada numa placa de ci- 
mento. 

Presume-se que o fogo ti- 
vesse a sua Ongem num cur- 
to-circuito e os bombeiros, 
que levaram carca de duas 
horas a dominá-o, evitaram 
com a sua acção que o sinis- 
tro tomasse maiores propor- 
ções: = 


1 
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VIANA DO CASTELO 


ZONA INDUSTRIAL DA CIDADE 


VENDIDOS 0S TERRENOS 
PARA A PRIMEIRA FÁBRICA 


“Acontecimento muito im- 
portante, não só no seu as- 
pecto concreto, mas também 
no seu profundo significado, 
o que teve lugar no dia de 
ontem em Viana do Castelo, 
ao ser efectuada a venda, 
pela Câmara Monicipal, à 
firma PREVIANA, da gran- 
de área de 21.000 metros qua- 
drados, destinados à instala- 
são daquela que vai ser a 
1.º fábrica da Zona Industrial 
de Viana do Castelo, isso que 
muita gente considerava uma 
utopia ainda há poucos anos, 


mas que agora começa a con- 
cretizar-se. 

A fábrica em referência é 
de pré-estorçados e, segundo 
o que apurámos, reúne uma 
série grande de edifícios que 
se destinam a escritórios, 
com zona social anexa, zona 
fabril e de estufas, outra 
zona fabril e máquinas, zona 
de produção, silos, estufas, 
armazéns de peças e parques. 
Trata - se, efectivamente, de 
uma grande unidade indus- 
trial que val arrancar de 
imediato, tendo sido Já ontem 


PARQUES E JARDINS 
CONSIDERÁVEIS INVESTIMENTOS 


Bom seria que todos os via- 
nenses tivessem consciência do 
quanto custa à sua Câmara Mu- 
nicipal o povoamento, manuten- 
são e constantes cuidados dos 
seus jardins, parques e zonas 
arrelvadas e floridas da cidade. 
Se todos disso tivessem consciê 
cia, não seria necessário rodear 
canteiros com inestéticos e mui- 
to rudimentares cercaduras de 
madeira (aliás muito custosas), 
mem tanto dinheiro se gastaria 
por motivo de destruições e van- 


VENDE-SE 


Em Deocriste. A 50 metros da 
Estrada Nacional n.º 305 com 
bom acesso, terreno de cultivo 
com olival, cerca de 20 pipas 
de vinho, água cm dstindiada 


dalismos, e melhores ainda se- 
riam os nossos jardins. 

Para que os vianenses possam 
fazer uma ideia do que custa 
e como se processa o serviço 
desses jardins de que a Avenida 
Marginal é paradigma, vamos 
enunciar e citar algumas parti- 
cularidades e números, com a 
esperança de que, lendo-os, to- 
dos se compenetrem da impor- 
tância que tem o manterem-se 
see jardins nas condições devi- 


Neste momento, o pessoal dos 
jardins é diminuto em relação 
à área de trabalho: são 53.500 
mZ2 e 1000 árvores, de que se 
ocupam apenas 22 trabalhado- 
res. Para que a área de cada um 
fique no 

é necessã 

unidades durante 6 meses, pes- 
soal eventual. Todavia, a meca- 
nização dos serviços deverá con- 


o deverá subs. 


evidas garantias p hice. 
Num relance, poderemos ci- 


- A Direcção do Sindicato dos Trabalhadores do 
Comércio do Porto, comunica, com pesar, a todos os 
trabalhadores do comércio, o falecimento da dedicada 
colaboradora do Sindicato, D. GLÓRIA TEIXEIRA. 

O préstito fúnebre terá lugar, hoje, pelas 16,30 horas 
com saída da Igreja do Bonfim. 


A DIRECÇÃO 


no chefe dos 
especialidade, Joaquim Dias. 


celebrada a respectiva escri- 
tura. 

Nesto momento, a área to- 
tal da Zona Industrial de 
Viana, compreendendo a sua 
fase, já atingiu mais de 1 mi- 
lhão de metros quadrados, o 
que dá uma ideia da sua 
grandeza, principalmente se 
tivermos em consideração o 
que isso representa quanto a 
instalações fabris, mas muito 
principalmente como elemen- 
to de prosperidade nacional 
e uma grande capacidade de 
criação de posto de trabalho, 


k CAD 


tar toda a série de obras reali- 
zadas no ano que finda: bom 
tratamento e asseio das zonas 
verdes; reparação e pintura de 
bancos; colocação dos resguar- 
dos em jardins e zonas ajardina- 
das; obras no jardim da Praça 
General Barbosa e seu coreto; 
obras no Horto Municipal. Para 
1979, está previsto continuar a 
melhorar as zonas verdes; au- 


nar o Bairro da Previdência; pa- 
vimentar a betuminoso os arrua- 
mentos da Avenida Marginal 
(medida do mais alto alcance); 
aumentar o número de zonas 
verdes da cidade, tornando-as ex- 
tensivas à Praça 1.º de Maio, 
parque da cidade e zona nascen- 
te do Bairro Jardim. O vereador 
do pelouro de Parques e Jardins, 
eng.” Canto Moniz, no seu rela- 
tório feito à Câmara, presta lou- 
procedem! justos ao fontes 


Como nota final, diremos que, 
até 31 de Outubro último, os 
parques e jardins da cidade cus- 
taram ao Município 2.409 con- 
tos, mas o orçamento para 1979 
deve atingir os 6.028 contos, 
porquanto só a pavimentação da 
Avenida Marginal irá custar 
1.500 contos; vão ser feitos gran- 
des investimentos em estufins e 
outros equipamentos; e os ven- 
cimentos do pessoal subirão a 
3.100 contos. Se os vianenses 
ajudarem, a sua cidade muito 
melhorará neste sector, que é 
fundamental para qualquer ci 
dade, mas muito mais para uma 
terra que vai sofrer grande de- 
senvolvimento em todos os cam- 
Pos, se as coisas correrem como 
está previsto. 


Campanha Fiat 
"conduzir mais seguro” 


do seu Fiat 


Carro e condutor. Uma equipa perfeita? Nem sempre! 
Acutilização ao longo de anos, o estado das estradas, provocam desgaste e envelhecimento 
de peças que podem afectar a “forma” do seu carro. 

Porque as condições de segurança do automóvel são muito importantes, 
propórcionamos, gratuitamente, um exame completo e minucioso ao seu Fiat - direcção, pneus, 
travões, suspensão, sistema de iluminação e limpa-vidros. 

No final deste exame, ser-lhe-á entregue o parecer técnico da assistência Fiat, 
sobre o estado de segurança do seu veículo. Beneficiará ainda 
(em todas as oficinas da rede assistencial) de condições excepcionais nas peças 
originais Fiat, utilizadas na execução de intervenções eventualmente 
recomendadas para pôr o seu Fiat em condições de “conduzir mais seguro” 
Marque, antecipadamente, o exame gratuito do seu carro! 


15 NOVEMBRO A 31 DEZEMBRO 
em toda a rede assistencial Fiat 


(Fiat Portuguesa, Concessionários e Oficinas Autorizadas) 


umas 


PE/I/A/TA 


Serviço 


aresponsabilidade de ser [NEJii 


Bem pode dizer-se que 
Viana do Castelo, com essa 
Zona Industrial e com a nova 
ponte, sofrerá uma transfor- 
mação muito importante, 
apontando o grande pro- 
gresso futuro. 


TERRENOS 
PARA A CENTRAI 
DE CAMIONAGEM 


Na Câmara Municipal des- 
ta cidade foi ontem celebrada 
a escritura de compra dos 
terrenos destinados à cons- 
trução da Central de Camio- 
nagem, pela importância de 
2.161 contos. A Central refe- 
rida situar-se-á como já no- 
ticiâmos, entre a Rua da 
Bandeira e a Avenida 28 de 
Setembro, junto ao lugar de 
S. Vicente, Ainda recente- 
mente, tinhamos dado notícia 
da aprovação deste projecto 
e já hoje podemos adiantar 
a celebração da escritura de 
compra, mais um dos actos 
concretos que vão tornar pos- 
sivel esse fundamenta] melho- 
ramento para a vida de 
Viana, 


1º ANIVERSARIO 
DA CRIAÇÃO DO BISPADO 
DE VIANA 


No próximo sábado vai 
realizar-se uma reunião no 
âmbito da Cúria vianense com 
a finalidade de ser gizado o 
programa das comemorações 
do 1.º aniversário da criação, 
por Bula de 8 de Janeiro de 
1978, do Bispado de Viana do 
Castelo e da entrada nesta 
diocese do sr. D. Júlio Re- 
bimbas, arcebispo-bispo de 
Viana do Castelo, 

O prelado da diocese se- 
guiu ontem para Madrid onde 
vai participar, como observa- 
dor por parte do Episcopado 
Português na Conferência 
Episcopal Espanhola, que 
está a realizarse naquela 
cidade, 


FIGUEIRA DA FOZ 


DO MINHO AO ALGARVE 


VICE-PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 
VÍTIMA DE AMEAÇAS DE MORTE 


O vereador do Partido 
cisaraeo ente 

dA ia 
gueira da Foz. eng.* Manuel 
Alfredo Aguiar de Carvalho. 
queixou-se à P. S. P, da- 
quela okdade, contra Vitor 
Jordão, 


tando-lhe uma pistola à testa 
e dizendo-lhe: <«Aviso-o que, 
na próxima sacanice que me 
fizer, por motivos sectários 
e políticos, lhe meto uma 
baila no meio da testa». O re- 
ferido vereador apresentou o 
assunto em reunião do munt- 


VALENÇA 


INDEMNIZAÇÕES 
A TITULARES 

DE AOÇÕES 

DE EMPRESAS 
NACIONALIZADAS 


Numa dependência da 
Pousada de S. Teotónio, 
nesta vila teve lugar uma 
reunião promovida pelo 
Banco Borges & Irmão — 
Agência de Valença — com 
o fim de esclarecer seus clien- 
tes, ex-titulares de direitos 
sobre bens nacionalizados, 
o teor da Lei nº 80/17 — 
mais concretamente sobre a 
justa indemnização aos titu- 
lares de acções de empresas 
nacionalizadas, 


O assunto foi clara, per- 
feita e tecnicamente expla- 
nado pelo dr. Manuel de Oli- 
velra — perito- 
da Secção de Títulos do 
do Banco Borges & Irmão, 


daquele Banco e interessa- 
dos no assunto e, pela Agên. 
cia de Valença, o sr. Rodrigo 
Andrez Costa, que abriu a 
sessão, e ainda o funcionário 


esclarecidos, quiçá mais con- 
fiantes na rápida e justa in- 
demnização a que o diploma 
legal se refere e Thes dá di- 
reito, 


cipio, tendo sido aprovado 
por 6 votos e uma abstenção 
(esta do elemento do Partido 
Comunista). Foi manifestada 
veemente indignação pelo 
acto, traduzido em ameaça 
de morte, por motivos de de- 
liberações municipais que 
não agradam a municipes e 
deliberado fazer a respectiva 
participação à Policia de Se- 
gurança Pública local, solici.. 
tandolhe o maior interesse 
nas diligências necessárias, 
com vista à produção de 
prova e instauração do mes- 
pectivo  processo-crime, 

O eng.” Aguiar de Carva- 
lho atribui a atitude do mu- 
nícipe relacionada com al- 
guma deliberação municipal 
que o terá prejudicado. 


Mas o vereador do P. C. 
P, a que também está ligado 
o" municipe em questão, 
absteve-se na votação, decla- 
mando para justificar a sua 
altitudo ser possível que a 
ameaça não esteja relacio- 
nada com qualquer delibera- 
ção Wa edilidade figueirense, 
mas sim com atitudes Tefe- 
rente à posição hierárquica, 
que o vice-presidente do mu- 
nicípio exerce na Celbi, onde 
tanto o acusado Gomes Jor- 
dão como o próprio vereador 
António Augusto dos Reis, 
que se ebsteve de votar. estão 
empregados. 


CONDENADO 
À PENA MÁXIMA 


um perigoso 
cadastrado 


O perigoso cadastrado Ar- 


anos de idade, foi julgado e 
condenado em 28 anos de pri- 
são maior por ter sido reconhe- 
cido autor material dos crimes 
de roubo e de homicídio volun- 
tário premeditado e praticado 
com malvadez na pessoa do 
menor de 17 anos de id: 
Hildebrando Rodrigues Pereii 
Saneira, nas arribas da Praia 
de Santa Cruz, além de outros 
crimes e roubos de uso de ar- 
mas proibidas. 
Foi ainda considerado de! 
quente por tendência, o que lhe 
motiva a possibilidade de cum- 
prir sucessivos períodos de 3 
anos de prisão, findo o período 
do acto dao 


Na estrada de Viseu-Sátão 


Ligeiro enfia-se 


na traseira de pesado 
= UM MORTO E UM FERIDO GRAVE 


Ao que é de presumir, a 
pressa matou mais um ho- 
mem e atirou outro para o 
hospital «em estado grave. 
Aconteceu cinco minutos 


Será preciso legenda ? 


camioneta de Coimbra via. 
javam no ligeiro de passa- 
Egeiros 5185LV78, Angelo Ba- 
rata Ramos, casado, residen- 
te em Queiriga, Vila Nova 
de Paiva, que conduzia, e 
Manuel Aparício da Costa, 
casado, motorista, de 26 
amos, também ali morador. 

Ao quilómetro 73,7, esta 
viatura enfiou-se, aparemte. 
mente sem explicação, sob a 
traseira da camioneta de car- 
ga OP.99-56, do industrial 
de serração José Carlos Lo- 
pes Gouveia, que era condu- 
zida pelo motorista Fernan. 
do Lopes dos Santos, casado, 
de 30 residente em 


O carro pequeno ficou des- 
truído e dos destroços foi 
retirado o cadáver do Apa- 
vício, enquanto o condutor 
era conduzido pelos Bombei.. 
ros para o Hospitad de Viseu. 

Entretanto uma patruiha 
da Brigada de Trânsito da 
GNR desta cidade deslocou. 
-se ao Jocal e tomou conta 


mando Portela Martins, de 29 - 


pena de 


MUNICÍPIO VAI DESENGADEAR 
GUERRA DE MORTE AOS RATOS 


A Câmara decidiu contra- 
tar os serviços duma conhe- 
cida empresa para realizar a 
desratização da área urbana 
da cidade. 

Assim, uma Brigada Móvel 
Sanitária começa no dia 4 a 
«guerra» dos ratos e rataza- 
nas. Actuará na rede de es- 
gotos, no mercado, nos mata- 
douros — novo e velho — 
assim como em prédios e 
quintais velhos ou abando- 
nados e ainda em lixeiras e 
locais análogos, no Rio Pavia, 
nos jardins e mo Campo do 
Viriato, ou recinto da Feira 
de São Mateus. 

Segundo o contratado, o 
«combate» travar-se-á adop- 
tando os métodos aconselha- 
dos ou seguidos pela Orga- 
nização Mundial de Saúde ou 
aprovados pelas autoridades 
sanitárias portuguesas, de mo- 
do a garantir a saúde pública 
que se pretende defender. 

Como se sabe, os ratos 
são espécie altamente proli- 
fera e portadores potenciais 
de doenças transmissíveis ao 
homem. Algumas bem gra- 
ves, como a peste bubónica, 
e que podem mesmo trans- 
formar-se em epidemia. 

Isto não é para assustar, 
antes pelo contrário, pois a 
decisão do Município, que vai 
custar cerca de 140 contos, 
tem precisamente em vista, 
repetimos, a defesa e salva- 
guarda da saúde — o que 
deve merecer realce, apoio e 
cooperação. 

O assunto será aliás objecto 
dum edital camarário. 

Também para confirmação 
de resultados, a mesma em- 
presa efectuará depois testes 
trimestrais com postos de 
acção permanente e automá- 
tica. 


Quando, como ainda ontem, 


os jornais noticiam casos da 
presença deletória de ratos 
ratazanas, não pode dei) 


higiene e profilaxia empreen- 
dida pelo Município. 

Assim a cidade pudesse ser 
fimpa doutras espécies !... 


RANCHO DE TORREDEITA 
AGORA NO BRASIL 


Está praticamnte assegu- 
rada a presença no Brasil, 
a partir do próximo dia 17, 
do Rancho Folclórico de 
Torredeita. E uma saída 
projectada de há muito é 
que vem a ser cuidadosamen. 
te preparada. 

Sócios e familiares pode. 
rão exeursionar com o grupo 
em condições especiais. 


OPERAÇÃO 
«PIRÂMIDE» 


Efectuou-se ma Delegação 
da Cruz Vermelha mais uma 
reunião preparatória de imi- 
ciativa que visa fins filan- 
trópicos. Serviu para definir 
o programa das actividades 
culturais e recreativas, «o 
nível local e distrital, e que 
inclui desporto, folclore e 
variedades. 

Colaboram na «festa», nos 
próximos dias 9 e 10, além 
dos Bombeiros Voluntários, 
como já anteriormente sa- 
lentamos, — Assembleia Dis- 
trital e Associações Despor. 
tivas, Ranchos, etc. 

II CICLO DE PALESTRAS 
SOBRE LITERATURA 


A Casa de Cultura vei 
promover, com início em 12 
de Jansiro o IX Cielo de Pa- 
lestras sobre Literatura. 

Inaugura-o o escritor Fer. 
nando Namora, falando de 
«Itinerário do Tolstoi — por 
ele próprio. 

Soubemos que, entretanto, 
foram já contactados outros 
escritores que por enquanto 
ainda não confirmaram a 
sua vinda a Viseu. 


Central Telex 
de Braga 


No'dia 25 do corrente entra em funcionamento em Braga 
uma central felex — a quinta do País — à qual ficarão ligados 
todos os postos telex dos assinantes daquela cidade, 


Naquela data os húmeros de chamada dos postos 
que serão transferidos para a nova central sofrem modificação, 
passando a iniciar-se pelos algarismos 321. 


O Serviço Informativo Telex, n.º 19916, fomece Indicações 


sobre os novos números. 


Números especiais de Braga: 


Serviço de Assistência 


32191 


Reparação de Avarias 


GRUPO INGLES 
EM ESPECTÁCULO 


No âmbito tas actividades 


15,30 horas. De Rss 
21,30 no Auditório da 
tre, 


MELHORIAS EM RUAS 


Parece, enfim, que iterão 
tim os trabalhos na Rua Ma- 
jor Leopoldo da Silva: Na 
Rua e para quem nela cir- 
cular, com dificuldades e 1- 
mitações. 

Máquinas e homems dão a 
ideia de estar perto o dia em 
que o trânsito seja alt resta- 


virá e concorrer para disci- 
pilinar o trânsito. 

Se automobilistas e peões 
se conscienclalizarem de que 
os traços são para respeitar, 
como manda o Código da 
Estrada. 


BOLETIM DIARIO 


— No Cine R ossio, 
às 21,15 horas, «Amor eter- 
nos (18 amos). 
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DO:MINHO AO ALGARVE 


CAMPANHA CONTRA OS BRINQUEDOS BÉLICOS 


BOA OPORTUNIDADE PARA CONDENAR OS REGIMES 
QUE DISTRIBUEM ARMAS DE FOGO AS CRIANÇAS 
E AS ENSINAM A MATAR O SEU SEMELHANTE 


No próximo mês de Dezem- 
bro, o Grupo Anti-Militarista e 
Ecológico (G.A.M.E,), que fun- 
ciona adstrito ao de 
Estudos Sócio - Econômicos da 
Associação Académica de Coim- 
bra, vai promover na cidade 
uma campanha contra os brin- 
quedos militares, 

Embora possa haver comer- 
ciantes (de brinquedos) que não 
fiquem muito satisfeitos, pela 
quebra que essa iniciativa possa 
provocar nas suas vendas em 
pleno mês de Natal, não haja 
dúvida de que ela é válida e 
vai merecer o apoio de uma 
população cansada de gente 
agressiva que não deseja para 
os seus filhos um futuro de 
violência. 

Espera-se, no entanto, que a 
campanha do G.A.M.E. vá mais 
longe e se inscreva no grande 


movimento democrático inter- 
macional contra o militarismo 
criminoso de certos regimes que 
transformam crianças em assas- 
sinos, forçando-as à utilização 
de armas de fogo desde tenra 
idade, 

É bonito saber que um grupo 
de jovens anti-militaristas move 
campanhas em favor das nossas 
crianças, junto dos pais menos 
conscientes que lhes dão como 
prendas pistolas e carros de 
assalto. Mas não nos deverns 
esquecer que não estamos isoia- 
dos do que se passa no resso do 
Mundo e que o «desarmamen- 
to» tem que ser geral e que ele 
não é possível enquanto regi- 
mes que se dizem «progressis- 
tas» interyêm militarmente mou» 
tros países e noutros continentes 
e continuam a preparar merce- 
nários para essas intervenções, 


* «PROGRESSISTAS» 


“ MOBILIZAM 
CADA VEZ MENOS 


Na Região de Coimbra, é bastante notório o desen- 


povo sente que as 


«conquistas» tão apré 
ciaram os oportunistas e que a qualidade de vida, em vez 
degradou substancialmnte 


d- evoluir, se 


desde um «25 de 


Abril» em que colocou tantas esperanças. Os salários 
reais são agora mais baixos que em 1978, os preços conti. 


O desencanto generalizou-se e pode-se dizer que toca 
memo aqueles que ainda não há muito tempo, por tudo e 
por mada, vinham para a rua manifestar-se ou acorriam 

rações convocadas 


pelos pantidos e «correias de 
tas». 


«manifestação convocada para o 
INATEL de Coimbra pela CGTP/IN. Numa cidade com 
mais de cem mil habitantes, apenas lá estiveram umas 
poucas centenas para gritar contra o único Governo (de 
Nobre da Costa) que até agora se mostrou com capacidade 


isPe tda ESMDE Ea 

Fá kr, surge um manifesto de 
É mesmo e, numa 
na à C a uma 


/Beiras: pouco mais de trinta pessoas ali estiveram 
acabou por se transformar em reunião prepa. 
ratória de outro a realizar dentro de 15 dias, com os mes- 
mos objectivos: discutir as implicações das expropriações 
de terras por forças das obras de defesa e enxugo no 
Baixo.Mondego. 

Entretanto, os padeiros da 

o convite pare a greve e amassaram a farinha importada, 
excontecendo com a maioria dos trabalhadores dos 
têxteis e da metalomecânica. 

Os trabalhadores tomam consciência de que o «fol- 
clone» mão pode nem deve continuar e baldam.se q cada 
a a A ie 
das» pagas pelo partido ou pé! suas próp! cont 
ções mensafis para o sindicato, E mesmo estas contribui- 
cões vão sendo cada vez menos, havendo casos em que 
numa fábrica só dez por cento continuam a descontar para 
as respectivas organizações sindicais!!! 

Conclui.se, portanto, que « nossa gente está farta dos 
processos até agora , que já mão confia mas tais 
«vanguardas» e se encontra em expotativa em relação ao 

próximo. 


reonganizar-se 
e captar movamente a confiança ? Ou continuarão 
a fazer o jogo do «D. Sebastião» que já se adivinha no 
horizonte? 


BREVES 


Entre 6 e 10 de Dezembro 
vai realizar-se em Coimbra 
um Encontro Internacional de 
Animação Cultural sobre a 
formação do público perante 
os Melos de Comunicação So- 
cial. Tem o patrocínio do 
FAOJ. 

VA 


A PETROGAL inaugura 
hoje, pelas 16,30 horas, as 
suas novas instalações de ga- 
ses lquefeitos no Parque do 
Loreto. 

VILA 


No edifício Chiado, reali- 
za-se hoje, pelas 15,80 horas, 
um cológuio sobre planea- 
mento familiar promovido pe- 
lo MDM. 

PAR 


VISITE A 

«dl SEMANA INTERNA- 
CIONAL DE PERFUMARIA 
PE COSMETOLOGIA» 


(nos salões «FIAT» 
é — AV. NAVARRO) 


Organização: GALERA /COIMBRA 


A. Santos Martins 


gue hoje o XIV Ciclo de Tea- 
tro do CITAC. Subirá à cena 
a peça «Um Ensalo da Ve- 
nezuela Erótica». 


44 


O deputado social - demo- 
crata dr. Figueiredo Dias 
partiu para Roma onde, à 
convite do Centro de Inicia- 
tiva Jurídica Piero Calaman- 
drei, vai participar num co- 
lóquio internacional de juris- 
tas. Apresentará uma comu- 
nicação subordinada ao tema 
<A tutela da honra e o direito 
de informação à luz do mo- 
derno Direito Constitucional 
e do Direito penal portu- 


guês». 
44 


O dr. Maio Macário, que 
durante anos cheflou a direc- 
toria (então, Inspecção) da 
P. J. de Coimbra, 6 o novo 
Juiz de Direito da Comarca 
de Condeixa-a-Nova. 


PARANA 


No ginásio do Hospital da 
Figueira da Foz, vai realizar- 
-se nos dias 25 e 26 do cor- 
rente o Congresso Nacional 
da Sociedade Portuguesa de 
Patologia Respiratória. 


QUALIDADE 
SERVIÇO 
AMBIENTE 


APOIA A «ll SEMANA 
INTERNACIONAL DE 
PERFUMARIA E 
COSMETOLOGIA» 


utilizando para tal crianças de 
10, 12 c 14 anos. 

Isso acontece em Cuba, em 
Moçambique e noutros países 
de regimes ditatoriais, onde não 
se permite que o indivíduo seja 
criança, destruindo-lhe quase à 
nascença as belezas da juventu- 
de ao passar-lhe para as mãos 
armas de fogo e ensinando-o a 
matar. Por detrás, a fornecer 
essas armas, estão outros regi- 
mes que se dizem defensores das 
«mais amplas liberdades». 

Aplaudimos a campanha que 
o G.AME vai fazer em De- 
zembro na cidade, contra os 
brinquedos militares. Mas seria 
oportuno aproveitar essa cam- 


panha para fazer chegar a cer- 
tas embaixadas a expressão do 
nosso mais veemente repúdio 
pelo. que nos seus países fazem 
às crianças, desde tenra idade, 
forçando-as a manejar armas de 
fogo e ensinando-as a matar o 
seu semelhante. 

Dezembro é tempo de Natal e 
uma boa altura para manifestar- 
mos a nossa solidariedade às 
crianças que certos regimes não 
permitem que o sejam, arran- 
cando-as aos seus estudos e às 
suas brincadeiras para as trans 
formar em assassinos. 


A. SANTOS MARTINS 


PJ DE COIMBRA DESMANTEA QUADRILHAS 
DE LADRÕES DE AUTOMÓVEIS E FALSIFICADORES 


No decurso de investiga- 
ções levadas à cabo pela bri- 
gada de assaltos da Polícia 
Judiciária de Coimbra, foi 
identificada e desmembrada 
uma quadrilha de ladrões de 
automóveis que actuava nas 
áreas de Leiria, Batalha e 
Marinha Grande e que se de- 
dicava essencialmente ao fur- 
to de acessórios de veículos, 
preferentemente dos carros 
de turistas. A acção desta 
quadrilha desenvolveu-se du- 
rante largo período e os fur- 
tos orçam algumas centenas 
de contos, tendo-se entretanto 
recuperado muitos acessórios 
furtados e que foram entre- 
gues aos seus proprictários. 

Ainda na área da Comarca 
de Leiria, a P. J. de Coim- 
bra identificou e prendeu os 
autores de um assalto em 
estabelecimento de material 
fotográfico que «rendeu» 
cerca de uma centena de con- 
tos e foi parcialmente recu- 
perado. 

Também no decurso de mo- 
rosas diligências, pessoal da 
Directoria de Coimbra da P. 
J. prendeu indivíduos que in- 
tegravam um grupo organi- 
zado que, por melo de falsi- 
ficação de documentos, usando 


FARMACIA DE SERVI- 
CO — «Universal», Praça 8 
de Maio, 35, telef. 23744. 

CINEMAS — «Tivoli» às 
15,15, 17,45 e 21,30, «Introdu- 
ções» (m/18); «São Teotó- 
nio», às 21,80 «Táxi Driver», 
(m/18 anos). 


Este grupo actuava em vá- 
rias capitais de distrito, en- 
tre as quais Coimbra, Viseu, 
Lisboa e Evora e a sua acção 
prolongou-se por mais de um 
ano. 


FAOJ PROMOVE 
CURSO DE MONITORES 
DE TEATRO AMADOR 


O Fundo de Apolo aos Or- 
ganismos Juvenis (FAOJ) e 
a Casa da Cultura da Juven- 
tude de Coimbra (CCJC), 
dentro do plano de apolo aos 
grupos de teatro amador do 
distrito, vão realizar, entre 
26 de Janeiro e 4 de Feverei- 
ro de 1979, um curso de for- 
mação dos monitores dos gru- 
pos de teatro amador. 

Tem-se em vista, com esta 
iniciativa, a melhor formação 
dos orientadores dos grupos 
através da aprendizagem de 
técnicas modernas expressão 
teatral. 

O Curso será orientado pelo 
pedagogo teatral brasileiro 
Geraldo Tuche que, além da 
sua actividade como actor e 
“encenador, tem feito, ultima- 
mente, cursos de pedagogia 
teatral para professores. 

A este curso (com ínscri- 


s 


FAOJ de Coimbra). 

O FAOJ pagará estadia 
(dormida e comida) dos par- 
- ticipantes, assim como dará 
uma ajuda de custo de 200800 
para viagens. 

As inscrições estão abertas 
até ao dia 12 de Dezembro 
de 1978, no FAOJ, Rua Ale- 
xandre Herculano, 52, Coim- 
bra, 


CETE 


CORTEJOS 

DE OFERENDAS 
PRO-OAPELA 
SENHORA DO VALE 


Começaram os cortejos 
de oferendas, com vista à 
obtenção da verba capaz de 
suscitar uma comperticipa- 
ção do Estado, pelos Monu- 
mentos Nacionais, a fim de 
se fazerem as obras que à 
capeta de Nossa Senhora do 
Vale, monumento de interesse 
público, necessita de há 
muito, obras que arçarão 
numas centenas de contos. 

No passado domingo, teve 
ínício esta campanha, come- 
camdo pela zona do Barreiro 
que organizou um cortejo 
rico em folclore e em valo 
mes materiais. No final das 
vendas do que apareceu, 
havia em cofre umas boas 
dezenas de contos. Vão se- 
guir-se mi três cortejos, 
sendo o próximo o da zona 
de Além, 


CENTRO CULTURAL 


Começam no dia 25 as fes- 
tas do terceiro aniversário 
do Centro Cultural de Céte, 
instituição que abarca diver- 
sos aspectos locais da vida 
social da população, entre 
eles o teatro. Assim. haverá 
nesse dia, uma récita que 
concita o imteresso de um 
público mais atreito a esta 
ame, No dia seguinte (do- 

Vito- 


exibição do Rancho Folcló- 
rico, que também pertence 
ao Centro e cuja formação 
tem cerca de um ano, o que 
não signáfica ausência de in- 
teresse, aliás, demonstrado 


“Também tem um outro ram. 
cho com 30 crianças, entre 
Og 4 e os 11 anos, que vai, 
nesse dia. exibir-se pela ter- 
ceira vez em público Para 
além do rancho desta fregue- 
eia, haverá, no dia 26 o de 
Paço de Sousa à contrace- 
nar com ele, no palco da Se- 
nhora do Vale, para melhor 

o programa das 
Saliente - se 
que o concurso do congênere 
da vizinha freguesia do 
Paço de Sousa é gracioso. 
A peça de teatro é apresen- 
tada por elementos do Cen- 
tro Cultural de Cête e o ren- 
dimento destina-se ao Natal 
da Criança. 


ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 
DE ERVEDEDO (Chaves) 


Sob a presidência do sr. Ar- 
mando dos Santos, reuniu a 
Assembleia de Freguesia de 
Ervededo a fim de apreseitar 
as actividades para o próximo 
ano. 

O presidente da Junta expôs 
o plano de obras para o ano 
de 1979, entre as quais, em 
Couto de Ervededo, a estrada 
da Campina-Agrela, regulariza- 
ção e distribuição de agua, 
construção de um salão de con- 
vívio e posto médico e sanca- 
mento; em Agrela de Ervede- 
do, estrada de ligação com 
Couto e Torre, saneamento, 
novo quartel da Guarda-Fiscal 
e calcetamento; em Torre de 
Ervededo, alargamento do ce- 
mitério, regularização do cami- 
nho do cemitério, escola primá- 
ria e sancamento, 

O presidente da Junta adian- 
tou que algumas já estão em 
fase de possível concretização 
e, por isso, há possibilidades de 
elas terem efectivamente o scu 
início no próximo ano. 

O presidente da Junta infor- 
mou que tudo se circunscreve 
a um poder central todo pode- 
roso, não passando estas assem- 
bleias de mera teoria legistati- 
va, revelando que, há cerca de 
um ano, pediu ao M.A.i. mobi 
liário para uma completa orga- 
nização dos serviços da Junta, 
mas que, até à presente data, 
nada foi respondido. 

A assembleia propôs um voto 
de louvor ao presidente da Cà- 
mara Municipal de Chaves pelo 
trabalho que vem desenvolven- 
do em prol do progresso do 
concelho. 


TELEVISÃO 
ESPANHOLA 
E SUA INFLUÊNCIA 
NA LÍNGUA PÁTRIA 


Já alguém oportunamente 
alertou para o perigo que corre 
a nossa língua, provocado pcla 
RT.E., órgão de comunicação 
social só vista e ouvida em mui- 
tas localidades do concelho de 
Chaves, já que a T.V, Portu- 
guesa não chega a parte 
desta região. 

Chamamos a atenção para 
este facto, pois é necessário que 
todos os portugueses possam 
vera TV do nosso pais para 
não se sentirem isolados e obri- 
gados a esquecer a sua língua 
pátria ou a adulterá-la com 
palavras espanholas. 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 


no Regimento 
de Engenharia 
de Espinho 


Realiza-se, hoje, a cerimónia 
do juramento de bandeira dos 
soldados recrutas do 3,º T/78, 


litares, o coronel Sampaio Ro- 
drigues, em representação do 
comandante da R.M.N, 

Das cerimónias do juramen- 
to de bandeira, que se iniciam 
com uma guarda de honra e 
incluem uma alocução alusiva. 
ao acto, proferida pelo coman- 
dante do REE, coronel eng.” 
Afonso Condado, faz parte um 
desfile das tropas em parada, 
seguido de uma demonstração 
com o equipamento pesado de 
Engenharia. 

Abrilhantam as cerimónias, 
que terminam com um almoço 
para o qual são convidados os 
familiares dos novos «Pron- 
tos», vários exercícios de apli 
cação militar, demonstrativos 
do grau de preparação física, 
atingido durante a instrução. 


OPERÁRIO 
ESMAGADO 
POR UM CAMIÃO 


César Pereira, de 46 anos de 
idade, casado, natural de Cami- 
nhos de El-Rei, Queijas, Car- 
nide, encarregado de obras e 
da pavimentação da estrada 
Ericeira-Torres Vedras, quando 
se encontrava em serviço, en- 
costado à máquina espalhadora 
de alcatrão, foi esmagado por 
um camião, junto da Praia de 
S. Lourenço, tendo morte ins- 
tantânea, 


PLENÁRIO DE TRABALHADORES 


CCTV — INDÚSTRIAS DE FOTOGRAFIA 
CONVOCATÓRIA 


SEXTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO —21 HORAS 


COMEMORAÇÃO DO 1.º DE DEZEMBRO 
— UMA LIÇÃO A APRENDER! 


A exemplo dos anos ante- 
“tores, a Sootedade Histórica 
de Independência de Portu- 
gal — Delegação de Braga 
— vai comemorar, condigna- 
mente, a data histórica do 1.º 
de Dezembro de 1640) 

Este evento, que nos re- 
cora uma das mais belas pá- 
ginas da nossa História, bem 
merece que todos og portu- 
gueses meditem nele, que 
dessa façanha temerária e es- 
pantosa de patriotismo, se 
tirem fações capazes de to- 
centivar 0 homeng de egara 
à união com vista ao mesmo 
objectivo: salvar Portugal! 

E que o momento que 
atravessamos é difícil. O 
País está depauperado por 
lutas partidárias que a zada 
têm conduzido, antes gelo 
contrário, só servem os inte- 
resses de alguns — initeres- 
ses que não são Os da maio- 
ria do povo português. 

E tempo de meditarmos 
na abnegação desse puntado 
de servidores, fiéis quis foram 


deste País que nos pertence 
e a mais ninguém, 

E a altura, agora que te- 
mos um Governo 
em governar, de cerrar filei- 
ras e nos avantajarmos na 
concretização das realidades 
que nos convêm para vemcer- 
mos a crise que a todos aflige, 


Que esta lição do paissado 
reavive es memória dos por- 
tugueses e os conduza ao ca- 
minho da vitória. para que 
os gritos de liberdade pos- 
sam significar a paz, o tra- 
balho, a ordem, a segurança, 
o pão dos habitantes deste 
Pais com alto séculos de His- 
tória, 


Oxalá o 1.º de Dezembro 
que vamos comemorar seja 
um marco capaz de atiçar os 
ânimos adormecidos — talvez 
defraudados — dos tusitanos 
de agora. lançando.os no ali. 


O PROGRAMA 


As 9,80 horas, abertura da 
sede da Delegação braca- 
rense do SHIP, sita na Torre 
de Menagem, desta cidade; 
às 10 horas, cerimônia do fçar 
da bandeira da Restauração; 
às 10,30 horas, missa no tem- 
plo dos Congregados, por 
alma dos conjurados da Res- 
tauração e alocução patrió- 
tica evocativa do grande 
acontecimento, pelo padre dr. 
António Rodrigues; às 12 ho- 
ras, missa no templo do Bom 
Jesus do Monte, por alma 
dos antigos académicos e pro- 
fessores do Liceu Sá de Mi- 
randa; às 13 horas, almoço 
de confraternização no Ho- 
tel do Elevador, 


o FOGO 
É UM PERIGO 
PARA AS CRIANÇAS 


Recolheu ontem, de ma- 
nhã, ao Hospital de S, Mar- 
cos, tendo ficado inbermada 
em Pediatria, a pequenita 
Maria Inês de Josus Alves 
Barbosa. de 8 anos, filhs de 
António da Silva Barbosa, re- 
sidente no Bairro Nogueira 
da Silva, desta cidade. 

Esta criança estava a 
aquecer-se a uma fogueim e, 
porque se chegasse de mais 
para o lume, este ateou-se ao 
vestuário, provocando-lhe di. 
versas queimaduras de certa 
gravidade no abdomen e nos 
membros inferiores, 


sessões, «Lepke, o assassizo» 
(13 anos). 


FESTA DA PADROEIRA 
EM S. JOÃO DO SOUTO 


No próximo demingo, a 
freguesia de S. João do Sou- 


to, desta cidade, vai prestar 
homenagem à sua padroeira. 
Nossa Senhora da Apresen- 
tação, A festa constará de 
missa solene, às 10 horas, e 
sermão às 18 horas, pelo pa- 
dre Peres da Rocha, reden- 
torista. 


DE MONTES 
EM PONTE DA BARCA 


Alguns caçadores de Bra- 
ga e Vila Verde, que têm tdo 
caçar para os montes de Va- 
lões e Grovelas, na Ponte da 
Barca. queixam-se de que 
mãos criminosas têm aí lan- 
cado veneno. 

A confirmar essa condená- 
vel aeção, temos os inúmeros 


Pedem.nos que chamemos 
a atenção da GNR a fim de 
pór cobro a tão ignóbil pro- 
cedimento. 


HOTEL JOÃO XXI-BRAGA 


Diárias especiais de fins-fe-semana. 

Descanse após uma semuza de trabalho! 

Sua esposa também necemita de repouso!!! 

Não hesite. Venha até Brga... Ver o triânglo turístico, Bom- 


-Jesus, Sameiro, Santa Marta. 
Jantar e dormida de síiado, pequeno almoço e almoço de 


domingo. 
PREÇO POR CASAL — 1.200$00 


Serve no almoço de domingo as deliciosas 
—«PAPAS DE SARRABULHO» —— 


Faça a sua reserva pelo telef. 22146 


PUBLICIDADE 


SORTE GRANDE 


EM 


BRAGA 


No Largo de S. Francisco, onde se situa o estabelecimento 
da Casa da Sorte houve ontem, mais uma vez, grande aglome- 
ração de pessoas, atraídas pela informação de que viera para 


Braga mais uma «Sorte Grande», 


Efectivamente, o bilhete do 1.º prémio, saído ao n.º 3063, 
foi vendido em Braga ao Balcão daquela afamada Organização 
Comercial. E logo começaram a aparecer os felizardos a quem 
coubera a sorte de embolsar os 9 mil contos, pagos imediata- 
mente no referido estabelecimento. 

Estes, viram assim compensada a sua preferência pela 
Totaria com o carimbo da Casa da Sorte, 


Convocam-se todos os trabalhadores abrangidos por 


este contrato vertical, para um plenário na sede do Sindi- 
cato dos Gráficos, à Rus Sta, Catarina, 922-3.º, com a 
seguinte ordem de trabalhos : 


— Ponto da situação das negociações 


-— Apontar perspectivas e medidas a 


PELA REVISÃO SALARIAL 


adoptar 


PELA MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DOS 


TRABALHADORES 


UNIDOS E ORGANIZADOS VENCEREMOS 


Porto, 21/11/78 


Pela C.N.S, — Sindicato Gráficos Porto 


G O GREEN LIGHT CLUB | 
GREEN LIGHT| TEM JA MILHARES DE SOCIOS. 
INSCREVA-SE VOCÊ TAMBÉM 


Peça hoje mesmo o seu Boletim de Inscrição. 
Os sócios NÃO PAGAM QUOTAS! 
» Contacte connosco. Escreva-nos! — Apartado 3010. Lisboa 3. 


DESCUBRA VOCÊ MESMO O GREEN LIGHT CLUB. 


Restaurante Ragú 


Festa de homenagem à grande fadista 
LUISA SALGADO 
com a colaboração dos fadistas 


Arlindo de Oliveira e Fernanda Soberano 
Acompanhamentos por 
Seabra e Rafael 


Reservas de mesas pelo telefone 23761 — BRAGA 


ATIROU-SE A UM POÇO 
E MORREU 


Foi encontrado e retirado 
dum poço, sem vida, Celso de 
Jesus Soares, de 33 anos, sol- 
teiro, agricultor, natural da 
Quinta do Ribeiro, S. Salva- 
dor, Viseu, ondo residia, e 
que desaparecera, na segun- 
da-feira última. 

A vitima ora um doente 
mental e já estivera inter- 
nedo num hospital psiquiatra, 
pois com muita frequência 
telefonava para q 115 a par- 
ticipar sinistros fictícios, 


COMANDANTE DA PSP 
VISITOU O QUARTEL 
DOS VOLUNTÁRIOS 


O movo comandante ta 
Polícia de Segurança Públi- 
ca do distrito de Braga. capi- 
tão Rodrígues Cruz, visitou, 
ontem. o quartel dos Bombei- 
ros Voluntários desta cidade, 
alcedendo, assim, ao convite 
que a direcção da 
corporação, há tempos, con- 
forme então noticiâmos, lhe 
formutou. 

Recebido pela direcção, 
comandante e pessoal da se- 
cretaria e hombeiros, aquele 
oficial percorreu, interessado, 
todas as dependências do 
magnífico imóvel, orgulho 
dos Voluntários e da cidade, 

O presidente, Xavier Fer- 
reira, em nome da direcção, 
agradeceu a presença do co 
mandante da PSP e fez-lhe a 
entrega do medalhão e revis- 
ta comemorativos das Fes- 
tas Centenárias daquela As- 
sociação humanitária, 

O capitão Rodrigues Cruz 
manifestou a boa impressão 


Oscar Serra das 


ração 
pulação da cidade e seu con- 
celho. 


MANIFESTAÇÃO 

DE RENDEIROS 

E CASEIROS 

DO DISTRITO DE BRAGA 


ag 
missões concelhias de rendei- 
ros de Braga, Guimarães, 
Fafe e Barcelos. 

Depois de discutida a situa- 
cão em que se soco tram ia 
processos pendentes nos tri- 
bunais, as novas acções de 
despejo que continuam a apa- 
recer, os arrestos, verífica- 
ram mais uma vez que é ne- 
cessánio modificar os artigos 
17º. 18.º e 19.º da Lei 76/17 
— Lei do Arrendamento Ru- 
ral, 


Assim, foi decidido que no 
dia 5 de Dezembro próximo 
os rendeiros e caseiros do dis- 
frito se concentrem às 11 ho- 

to à Estação Agrária, 
Enio da Vinha, nesta 
cidate, a fim de manifestar 
publicâmedte que estão dis- 
postos a fazer respeitar 08 
seus direitos, 2) 


PAULO ORÓSIO 


Num hotel desta cidades, 


ai So Rota Clube do Bra. 


e do Rotary 
presidente anuncio: a cria- 
cão dos seguintes clubes TO- 
tários: de Sintra, Tomar, 

Alcácer 


tra regulamentar, intitulada 
o escritor 


da &poca em que viveu e de- 
sempenhou altas missões cul- 
turais. 


Descrevendo a invasão dos 
godos e dos bárbaros da Pe- 
pínsula Ibérica, que ocupa- 
ram Braga, capital da pro 
víncia da Galécia. o orador 
demorou-se na análise do Im- 
pério Romano e do advento 
da civilização cristã, para 
exaltar os grandes vultos 
desse perturbado tenpo, 

Paulo Orósio que come- 

a sua carreira como jo- 
vem presbítero, é uma das 
personalidades da 


Rocha Peixoto fez, por úl- 
timo, um breve comentário 
ao trabalho apresentado e 
que mereceu dos presentes 
prolongada ovação. 


MAGUSTO 
EM S. VITOR 
No domingo, às 15 horas, 
no recreio do Se- 


CORTEJO DE OFERENDAS 
a favor E 
dos Bombeiros 
Voluntários de Baltar 


No próximo dia 26, às 13 
horas, realizar-se-á o último 
cortejo de oferendas, com lei- 
lão, cuja receita se destina à 
construção do novo quartel dos 
B. V. de Baltar. 

Os três primeiros cortejos 
renderam uma receita total de 
1.700 contos, esperando-se que, 
com este, se ultrapassem os 
dois milhares de contos, o que 
não se torna difícil, dada a 
generosidade que a população 
tem demonstrado por aquela 
Associação e pelos pelos eleva- 
dos objectivos a que os corte- 
jos de oferendas pretendem 
alcançar. A 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


DO MINHO AO ALGARVE 


Em Fajões 


(Oliveira de Azeméis) 


ASSALTO 

A UMA LIVRARIA 
RENDEU CERCA 
DE 30 CONTOS 


No lugar da Gandara, fre- 
guesia de Cesar, às três da 
madrugada, partiram com 
um enorme pedregulho o vi- 
dro da montra pertencente à 
Livraria Central, da Albano 
Vasques Brandão. 

Do interior do estabeleci- 
mento levaram vários objec- 
tos, entre os quais uma má- 
quina calculadora grande e 
duas pequenas, seis estojos 
de duas canetas «Parker», 
seis isqueiros electrónicos, 
partindo ainda diversos objec- 
tos de vidro expostos no in- 
terior da montra. 

Os prejuízos rondam à vol- 
ta dos trinta mil escudos. 

O proprietário da papelaria 
e a esposa, que dormem atrás 
da livraria, ouviram o es- 
trondo e, acorrendo imedia- 
tamente, ainda conseguiram 
ver um carro, talvez um 
«mini» preto, mas não o 
puderam identificar, pois o 
veículo era conduzido com 
as luzes apagadas. 

Na mesma noite, e próxi- 
mo do local, houve tentativa, 
de roubo de uma carrinha de 
Alberto Pinho, que resultou 
infrutífera, porque os ener- 
gúmenos não conseguiram 
pôr o motor a trabalhar, mo- 
tivo por que foi abandonado 
a alguns metros de percurso. 


AUTOMÓVEL 
FURTADO EM FORJÃES 
(ESPOSENDE) 


Um pequeno descuido do 
sr. Venâncio Ribeiro, de For. 
jães, Esposende, que se diri- 
giu ao seu emprego e tanto 
bastou para que o seu vei. 
culo, um «Fiat 127» de cor 
branca, com a matricula 
0S-55-20, fosse cobiça dos 
aitoneiros, 


r ) 
O funto deu-se num abrir 


(Guimarães) 


UMA APARELHAGEM 
SONORA 
(120 CONTOS) 


a Sa 
com OS LARS 


Na freguesia de Ronfe, 
concelho de Guimarães, a 
gatunagem tem andado mui. 
to activa, Após tentativa de 
assalto à Casa do Povo da- 
quela localidade, os gatunos 
entraram, por melo de chave 
falsa, no salão de festas da 
fábrica de pastelaria Car. 
doso, no lugar da Cachada, 
da referida freguesia, donde 
levaram a aparelhagem so- 
nora, no valor de 120 contos, 

O proprietário apresentou 
queixa da ocorrência no pos. 
to da GNR de Guimarães, 


NO PRÓXIMO DOMINGO 
DARÁ ENTRADA 

EM PORTALEGRE 

O NOVO BISPO 
DAQUELA DINCESE 


No próximo dia 26, domin- 
go, realiza-se o acto da to- 
mada de posse da Diocese de 
Portalegre e Castelo Branco 
pelo novo Bispo eleito, sr. 
D. Augusto César Alves 
Ferreira da Silva, que suce- 
de ao er. D. Agostinho de 
Moura que recentemente 
apresentou o seu pedido de 
resignação à Santa Sé. 

A. entrada do novo bispo 
está a despertar o maior in- 
teresse em toda e diocese, 
esperando-se que as paró- 
quias que constituem a área 

enviem as suas 
representações. Estarão pre- 
sentes também as autorida- 
des. 

O programa iniciar-se-á 
às 15 jhoras com a saída do 
Paço Episcopal de um cor- 
tejo constituido pelos bispos 
e sacerdotes presentes, já 
devidamente  paramentados, 
presidido ainda pelo actual 
bispo, a caminho da Sé Ca- 


logo, à cerimónia do acto de 
posse, 


Seguidamente, o novo pre- 
tado assumirá a presidência 
da soleng Concelebração Eu- 
carística, finda & qual serão 
apresentados cumprimentos 
ao novo bispo da diocese 
pela numersa assistência, 


gregação da'Missão, fundada 
por S. Vicente de Paulo, e 
de ser Superior Provincial, 
foi nomeado, em 1972, Bispo 
de Tete (Moçambique), onde 
permaneceu até 1976, data 
em qoe teve de resignar. 


Mande executar 


GRAVURAS 
nas Oficinas 
do nosso Jornal; 


' 
: 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


NACIONAL 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


COMUNISTAS APRESENTAM PROJECTO 
PARA REVER A REFORMA AGRÁRIA 


- PS AVANÇA COM O SNS 


A sessão de ontem da A.R. 
teve a assinalá.la a apresenta- 
ção de três projectos de lei, 
que oportunamente irão ser 
apreciados pelas comissões 
respectivas e depois debatidos 
no plenário. Dois projectos de 
lei são do PCP, um com alte. 
rações à ectual Lei de Bases 
da Reforma Agrária e outro 
sobre a instalação e funciona. 
mento das comissões conce. 
lhias de arrendamento rural. 
O terceiro é do PS, assinado 
por António Arnault, Mário 
Soares e Salgado Zenha, para 
a criação de um Serviço Na- 
cional de Saúde — diploma 
este que, com ligeiras altera. 
ções e adaptações, foi elabo. 
rado pelo Ministério dos As- 
suntos Sociais no II Governo 
Constitucional e então subme. 
tido a discussão pública. 


Adiante-se desde já que a 
próxima sessão plenária só se 
realizará no próximo dia 4 de 
Dezembro e será dedicada à 
apreciação do Programa do 
Governo de Mota Pinto. Na 
próxima semana, devido à rea. 
lização em Lisboa da Assem. 
bleia Parlamentar da NATO 
não haverá plenários em São 
Eento, 


A primeira parte dos tra. 
balhos foi preenchida com a 
continuação de pedidos de 
esclarecimento ao deputado 
comunista Carlos Brito, pela 
intervenção que este havia 
apresentado na sessão anterior 
acerca dos resultados das elei- 
ções de Evcra. Nomeadamente 
Sérvulo Correia, do PSD pro. 
testou contra o tom provoca. 
tório da intervenção, tal como 
haviam já feito vários dos seus 
colegas de bancada, tendo Car. 
los de Ento retorquido que 
aquele partido enquanto se 
nominou PPD era social-demo. 
crata, mas desde que passou a 
chamar-se PSD deixou de o 
ser e transformar-se num par. 
tido de direita. 


No período de antes da 
ordem do dia houve duas in- 
tervenções. João Manuel Fer. 
reira (PSD) insurgiu.se contra 
a forma de aplicação do Im. 
posto de Circulação sobre vei- 
culos autemóveis para trans- 
porte de mercadorias, também 
conhecido como imposto de 
raio de acção. Exemplificou as 
situações de RE o 
actual método provoca o suge. 
riu que «o imposto em 
ea ist, 
aos veículos de transporte de 
mercadorias por forma que o 
peso bruto sirva de base, eli. 
minando o raio de acção». 
Angelo Vieira (CDS) pro- 
testou contra a deturpação que 
está a ser feita so espírito da 
Lei 209/71 que visa assegurar 
a sobrevivência de milhares de 
pessoas na terceira idade, de 
deficientes, de incapazes, de 
órfãos sem família, de meno- 


olteiras, sem trabalho — en. 
tim, dos desfavorecidos da so- 
ciedade. Concretamente manit. 
festou.sc contra o estabeleci. 
mento de «uma taxa fixa sobre 
pseudo-rendimentos que, para 
mais, na sua esmagadora maio. 
ria não atingem, antes pelo 
contrário, valores «per capita» 
superiores a 60 por cento do 
salaroi mínimo nacional». 


E acrescentou que a situa. 
cão ainda mais se agrava se 
se trata de desalojados dos 
ex- territórios portugueses e 
«quem pretende onerá-los se 
denomina IARN/Alto Comissa. 
riado». Então a iniquidade — 
sublinhou — atinge o seu mais 
alto expoente. 

Disse depois: «Bastas vezes 
tem sido, não só nesta casa 
como nos órgãos de comuni. 
cação social, denunciadas e 
condenadas quer as condições 
infra-bumanas da maioria dos 
denominados centros temporá- 
rios de alojamento e centros 
de alojamento colectivo quer 
as irregularidades, incompe. 
tências e irresponsabilidades 
que as originam e mantêm. E 
as vitimas de todo esse pro- 
cesso profundamente errado e 
inumano que se tem o impu- 
dor, que outra palavra menos 
contundente não encontramos, 
de exigir 70 por cento de um 
já de si mais do que exíguo 
beneficio social», 

Angelo Vieira comentou ain. 
da: «Será que a inconsciência 
neste Pais começa a atingir os 
departamentos oficiais? Ou 
acreditarâc os «distintos e di. 
ligentes» responsáveis, como. 
damente alapardados em con- 
fortáveis gabinetes, ser possí. 
vel a sobrevivência, em tempos 
de profunda crise económica, 
daqueles que, pela sua idade 
ou condições físicas, mais ne. 
cessitados estão de constantes 
cuidados médicos, se o Estado 
só lhes deixa, no melhor dos 
casos, como que por esmola, 
32800 diários e com eles terão 
de obviar a despesa de deslo. 
cações, de vestuário, de medi- 
camentcs, artigos de higiene, 
etc....?» 

A primeira parte da ordem 
do dia foi dedicada à apresen. 
tação de declarações de voto 
do PSD (Pedro Roseta), do 
CDS (Oliveira Dias) e do PS 
(Manucl Gusmão) sobre a po. 
sição de rejeição por todos 
eles assumida quanto ao pro- 
jecto de lei do PCP que visava 
alterar as estruturas das Fa- 
culdedes de Letras do país — 
assunto que havia sido deba. 
tido durante os dois plenários 
anteriores. 

Na segunda parte deste pe. 
ríodo, os deputados aprova. 
ram por unanimidade o pro- 
Jecto de lei relativo aos aumen. 
tos tributários determinados 
por actos do Governo. 


COMISSÕES 
CONCELHIAS 

DE ARRENDAMENTO 
RURAL 


Justificando a apresentação 
do projecto de lei sobre arren- 
damento rural, lê-se no preâm- 
bulo do diploma proposto pelos 
comunistas: 

«A lei 76/77 prevê a existên- 
cia de comissões concelhias de 
arrendamento rural constituídas 
por representantes das duas par- 
tes directamente interessadas no 
arrendamento rural — os rendei- 
ros e os senhorios. 

A gama de competência de 
tais comissões, desde logo fixa- 
das na referida lei, confere-lhes 
importância para a melhoria das 
relações no âmbito do arrenda- 
mento rural. Tal importância 
advém, particularmente, tanto 
da sua capacidade de interven- 
ção nas relações entre as duas 
partes interessadas em cada con- 
trato, a pedido de qualquer de- 
las; como da capacidade para 
se pronunciar em todas as 
acções judiciais referentes a ca- 
sos litigiosos; como ainda da ca- 
pacidade para propor às enti- 
dades competentes medidas ade- 
quadas à melhoria da aplicação 
e da definição das relações de- 
correntes da exploração de terra 
alheia. 


“Assume especial asignifi- 
cado a realização em Por. 
tugal da 24º sessão anual 
da Assembleia do Atlântico 
Norte, tanto mais que, con. 
forme salientou o deputado 
EPs “José Luis Nunes, 

“abertura, no dia 25 . 


, que seja lançado comemorações do «25 de No. 


vembro», movimento que, no 
dizer daquele parlamentar, 
foi «purificador do espírito 
do 25 de Abril». 

A assembleia reunirá cer. 
ca de duzentos partamenta. 
tes provenientes dos quinze 
países membros da NATO, 
organização criada com o 
objectivo de defender a n 
berdade dos países das 
gens do dlanico. entonão 
um espírito de unidade nos 
domínios científico, cultural, 

co, militar e polí- 
tico. Ontem, na TER 
da República, a delegação 
portuguesa formada por e 
putados do PS, PSD e CDS 
e chefiada por José Luís 
Nunes, deu uma conferência 
de pias na bica Re 
revelados diversos 
do importante A sRcianto, 
Assim, a Assembleia do 
Attântico terá encontros pre- 
liminares, no sábado, na 
Fundação Gulbenktan, onde 
no dia seguinte terão início 
as reuniões das comissões 
de economia, educação, 
assuntos sociais, informação, 
militar, política) científica e 
técnica, as quais se prolon- 
garão até terça-feira, dia 28, 

Refira-se que nºs agen- 
das de trabalhos das comis. 
sões, constam os seguintes 
pontos : 

Comissão de Economia — 
A interdependência da. eco- 
nomia mundial; as fricções 
económicas entre os aliados; 
a reforma monetária — a 
crise do dólar; a dívida dos 
países do COMECON — 
problema de segurança? Os 
aspectos económicos da de. 
fesa. 

Comissão de Educação, 
Assuntos Culturais e da In- 
formação — A defesa dos 
direitos humanos; a exe- 
cução dos acordos da CSCE; 
a salvaguarda da democra- 
cia parlamentar; o desenvol. 
vimento do terrorismo; pro-. 
Plemas e atitudes da juven- 
tude; a educação e a infor- 


, mação atlânticas. 


Comissão Militar — A se. 
gurança da Aliança; os pro- 
blemas da Região Norte; a 
cooperação em matéria de 
defesa; negociações relativas 
à redução mútua e equilibra. 
da de forças (MBFR); o 
papel dos parlamentares na. 
cionais em política de defe- 
sa; Assembleia do Atlântico 
em 1978 e 1979. 

Comissão Política — A” 
deterioração do desanuvia. 
mento; as actividades sovié. 
ticas em Africa; as relações - 
instáveis entre a América e 
a URSS; SALT IH; os par- 
tidos comunistas da Europa 
Ocidental; a situação no 
Mediterrâneo Oriental, 

Comissão Clentífica e 
Técnica — A poluição para 
além-fronteiras e o proble- 
ma particular dos compostos 
sulfúricos na atmosfera; 
transferências de tecnologia; 
poluição — a catástrofe do 
Amoco Cadiz; a política 
energética dos países da 
Aliança; e conferência do 
20.º aniversário do Comité 
Científico da NATO; o, Es 
Palhos do Comité da 
sobre os desafios da, podes 
dade moderna, 


'As comissões concelhias de 
arrendamento rural são pois 
meios que podem contribuir para 
uma maior justiça social e para 
atenuar alguns dos efeitos mais 
gravosos da Lei do Arrenda- 
mento Rural para o desenvolvi- 
mento da actividade económica 
agrícola em terras arenas 

O Governo não cumj 
disposto no art. S1.º da lei 76/77 
que o obrigava a regulamentar 
o funcionamento destas comis- 
sões até no final do ano de 
1977, e decorrido que é quase 
um ano sobre aquele prazo, o 
Governo continua a não cum- 
prir a atribuição que a lei lhe 
conferiu. 

Entretanto a dramática situa- 
ção decorrente da aplicação das 
mais iníquas disposições da lei 
tem revelado a necessidade de 
que tais comissões entrem rapi- 
damente em funcionamento. 

O grupo parlamentar do Par- 
tido Comunista Português en- 
tende que não deve persistir a 
situação criada pelo incumpri- 
mento das responsabilidades do 
Governo, em matéria de tão 
profundas consequências sociais 
€ económicas. 


O GENERAL HAIG 
FALARA 

SOBRE ESTRATEGIA 
MILITAR 


Verificando-se ser a Nara 


- da das | -comissõe, tant: 
(Ea Pao conidamta io e paca da a Co cabe iRcoRa o im 


de grande interesse os de- 
bates em plenário, marcados 
pera a Assembleia da Repú. 
blica, são, naturalmente, 
eguardados com bastante 
expectativa, contando com a 
presença de altas Individua. 
lidades no seio da Aliança, 
bem como de figuras repre- 


Por isso o grupo parlamentar 
do Partido Comunista Portu- 
guês apresenta um projecto de 
lei sobre a respectiva instala- 
ção e funcionamento das comis- 
sões concelhias de arrendamen- 
to rural». 


MEDIDAS 

DE EMERGÊNCIA 
PARA DEFESA 

DA REFORMA AGRARIA 


Sobre o projecto de lei que 
o PCP intitulou «medidas de 
emergência para defesa da 
Reforma Agrária», ele visa. 
limitar ' aquilo que é deno- 
minado no preâmbulo do 
diploma de «larguíssima 
margem de poder discricio- 
mário atribuído ao ministro» 
e incide sobre várias disposi- 
ções relativas à área de re- 
serva, aos direitos das enti- 
dades afectadas pela entrega 
de reservas, às terras aban- 
donadas ou subaproveitadas 
e aos bens afectos às áreas 
expropriadas, 

Na proposta do POP diz- 


Duzentos parlamentares e altas figuras 


Assembleia da NATO traz a Lisboa 


políticos de renome internacional 


sentativas da vida política 
portuguesa. O discurso 

abertura será proferido pelo 
Presidente da Assembleia da 
República, falando depois um 
representante do Governo 


o da 


tico Norte. Será ainda lida 
uma mensagem do Presi- 
dente da República, 

No decorrer das reuniões 
plenárias serão debatidos os 
relatórios apresentados pelas 
comissões, sendo apresenta- 
do um relatório do sr, Paul 


português d o Ls treg 
NA - tante reunião será, certa. 


tem, 
designadamente, direito a 
prévia im ão das 


reserva, à 
concessão simultânea de cré- 
dito bonificado destinado ao 
investimento para a inten- 
sificação de exploração, à 
preferência de área equiva- 
lente de terras expropriadas 
ou a expropriar que lhe se- 
jam contíguas ou próximas 
e que ainda se não encon- 


trem na posse de beneficiá- 
rios da Reforma Agrária; a 
manter a exploração da área 
de reserva até à colheita de 
frutos pendentes; ao arren- 
damento da área de reserva 
se o reservatório não iniciar 
a exploração nos 60 dias 
após a entrega e, em qual- 


, quer momento, à preferência 
absoluta no arrendamento da 


área de reserva, 


H. 0. 


Langlois, tesoureiro da As- 
sembleia, aprovação do ba- 
lanço de 1977, votação do 
orçamento para 1979 e serão 
eleitos os dirigentes da As- 
sembleia para 1978-79, Um 
dos pontos altos da impor-' 


- mente, a exposição a fazer 
pelo general Alexandre Halg, — 
comandante-chefe das For- 
cas da NATO intervenção 
que será seguida de um pe- 
ríodo de perguntas e res 
postas. Paralelamente com 
as sessões de trabalho, de- 
correrão diversas manifesta- 
cões de carácter social. 


AUDIÊNCIA DUROU CERCA DE DUAS HORAS 


PRIMEIRO-MINISTRO RECEBEU 
CHEFE DO GOVERNO AÇORIANO 


O primeiro -ministro Mota 
Pinto recebeu ontem na sua 
residência oficial, em S. Bento, 
o chefe do Governo Regional 
dos Agores, Mota Amaral. 

No final da reunião, que 
durou cerca de duas horas, Mo- 


ta Amaral disse aos jornalistas , 


que havia sido analisada a si- 
tuação política no país e, de 
forma especial, nos Açores. 

O chefe do Executivo açoria- 
no considerou significativo que 
o novo primeiro-ministro qui- 
sesse inteirar-se, no primeiro dia 
de exercício das suas funções, 
da situação existente no arqui- 
pélago e dos aspectos gerais do 
enquadramento constitucional 

* da autonomia «tal como nós, 
nos Açores, a procuramos in- 
terpretar o executar». 

Manifestou, a propósito, «a 


impressão de que o prof. Mota 
Pinto tem um empenho efectivo 
em fazer andar com a celeri- 
dade adequada a resolução dos 
problemas da concretização da 
autonomia». 

Mota Amaral admitiu, entre- 
tanto, que a nomeação de ÁI- 
varo Monjardino para O cargo 
de ministro-adjunto do primeiro- 
-ministro poderá favorecer a re- 
solução de alguns problemas do 
processo de consolidação da au- 
tonomia regional dos Açores. 

E acrescentou: Álvaro Mon- 
Jjardino terá sempre presente a 
perspectiva adequada e correcta, 
dado que colaborou neste pro- 
cesso desde a preparação do 
primeiro projecto do estatuto de 
autonomia». 

Enquanto isto, o primeiro-mi- 
nistro recebeu mensagens de 


Preparando a consoada 


Já há bacalhau à venda 


para a noite de Natal 


- Aproximando-se a quadra do Natal, com os tradicio- 
nais (e imprescindíveis) pratos de bacalhau, na mesa da 
ceia das famílias portuguesas, a Comissão Reguladora do 
Comércio de Bacalhau pôs ontem, à venda, em todo o 
País, cerca de 8 mil toneladas do «fiel amigo», para que 
o Natal não seja tão austero como vai sendo a vida para 
O comum dos portugueses. 

Começaram, assim, a esvaziar-se as câmaras frigor- 
ficas de Lisboa, Porto e Aveiro, espalhando pelo País 130 
mil fardos de bacalhau, destinado a garantir o abasteci- 
mento público no continente, destinando-se para cada 
português, em princípio, cerca de um quilo e duzentas 
gramas. 

É de prever, portanto, que nos próximos dias não 
faito bacalhau no mercado, já que, quer em Lisboa, quer 
no Porto, foram postos à venda 52 mil fardos, cabendo 
a Aveiro metado deste quantitativo — 26 mil fardos, 

O bacalhau que foi posto no mercado será vendido 
pelos preços fixados em Setembro passado: 200$00 o es- 
pecial; 190500 o graúdo; 170$00 o crescido; 150$00 o cor- 
rente; 110800 0 miúdo; 130$00 o sortido grande; e 100$00 

lo pequeno, 


felicitações de Helmut Schmidt, 
James Callaghan, Adolfo Sua- 
rez e Joseph Lunz, por ocasião 
da sua investidura como chefe 
do Governo português. 

As mensagens sublinham a 
amizade e a cooperação da Re- 
pública Federal da Alemanha, 
do Reino Unido, da Espanha e 
da NATO para com Portugal. 


ENGENHEIRO PORTUGUÊS 
DISTINGUE-SE NOS EUA. 


O emg.º Adão e Silva, do 


Adão e Siiva na qualidade 
de bolseiro, esteve na North 
Western University» dos 
Som 0. patrocino da Mobi 
com o lo da Mobil 
Portuguesa, O engº. Portu. 
guês foi o melhor dos bol- 
seiros, ao apresentar a tese 


presentes 
JAE eng Almeida Freire, 


O Português sempre teve 
uma grande tendência para 
o melodrama. Já Camões, 
nos idos de Quinhentos, o 
retratava abusando da pata- 
vra e do gesto naquele «ve- 
lho de asperto venerando» 
que pressagiava o pior pera 
a Viagem de ode há pouco 
regressómos, dapois de cin- 
co séculos le Epopeia pelas 
cinco partidas do Mundo. 

Trata-se, ao que parece, 
de um problema congénito, 
próprio da natureza de quem 
nasceu ... para o Fado e dele 
só consegue libertar-se 
quando salta os Pirinéus ou 
atravessa o Atlântico. 


zação cultural da 5.º Divisão 
e a pedagogia exercida pela 
classe política, ambas apos« 
tados em nos libertar de 
complexos e fatalismos, não 
conseguimos meter na nossa 


«cabeça dura» que a «criser 
não é exclusivo de Portugal 
e dos Portugueses mas de 
todos os países e povos que 
têm de comprar petróleo aos 
sócios da OPEP — «crise» 
essa que no nosso caso é 
agravada pelos tais «cin- 
quenta anos de fascismo» 
que nos deixaram na pe- 
núria. 

Patêgos que somos, não 
conseguimos metar na cechi- 
mónia essas realidades e 
continuamos a fazer O «jogo 
da reacção», que atira as 
culpas das nossas desgia- 
ças para o «25 de Abril) das 
amplas liberdadas. 

Atente-se na nossa Agri- 
cultura. 

Andamos para aqui a la- 
mentar-nos que são medie- 
vais os métodos que utiliza- 
mos nos campos e que pre- 
cisamos reformá-los profun- 
damente para tirar melhor 
partido dos 30 por cento da 
população que ainda traba- 
ha a terra. Povoamos de 


DEMOCRATAS CRISTÃOS 


DO PARLAMENTO 
CORO 
VÃO REUNIR NO PORTO 


A direcção do Grupo Demo 
crata-Cristão do Parlamento 
Europeu vai reunir na cidade 
do Porto, nos próximos dias 7 
e 8 de Dezembro. Com esta de- 
cisão, pretendem aqueles porla- 
mentares dar uma prova de sim- 
patia e confiança no povo por- 
tuguês, e ainda a intenção do 
apoiar a candidatura de Portu 
gal Aquele Parlamento, 

A direcção daquele Grupo 
Democrata-Cristão é presidida 
por Emílio Colombo, estando 
também presentes no Perto. 
nessa altura, outras importan- 
tes figuras políticas, 

De referir ainda quo a pre- 
sença no Porto da Direcção do 
Grupo Democrata-Cristão do 
Parlamento Europeu coincido 
com a realização nesta cidade 
do Congresso Nacional do CDS 
— Partido do Centro Democtá- 
tico Social. 


3.º CONFERÊNCIA 
DA REFORMA AGRÁRIA 


Nog dias 2 e 3 de Dezem- 
bro Próximo, val efectuar-se, 
em Évora, a 8º Conferência 
da Reforma Agrária, uma 
iniciativa dos Secretariados o 
Uniões Distritais das Unida- 
des Colectivas de Produção e 
Cooperativas Agrícolas e ainda 
dos Sindicatos de Trabalha- 
dores Agricolas da zona da 
Reforma Agrária, 

Segundo os organizadores, 
deverão participar 3.000 de- 
legados, e ainda cerca de 600 
convidados, entre estes os 
representantes dos melos de 
comunicação social. 


15.400 CONTOS 


para despesas 
com o recenseamento 


O Ministério da Adminis- 
tração Interna acaba d” trans- 
ferir para as câmaras munici- 
pais do continente e regiões 
autónomas um montante de 
cerca de 15.400 contos para 
despesas locais com a exe- 
cução das opsrações do re- 
censeamento eleitoral. 

A respectiva autorização 
foi ontem publicada no «Diá- 
rio da República». 


PESTE SUÍNA: COBRANÇA DE TAXAS 


POR NOVOS 


A execução das operações 
de cobrança de taxas relatt 
vas ao combate à peste suina 
africana, bem como a movi- 
mentação das receitas arreca- 
dadas tem-se revelado inope- 
retivas — revela um decrero- 
lei publicado na folha oficial, 

Por tal motivo, torna-se in- 
dispensável dotar de maior 
elasticidade o sistema Instt- 
tuído no que diz respeito aos 
problemas financeiros relacio- 
nados com o pagamento, em 
tempo oportuno, das indemni- 
zações devidas, sos proprietã- 


PROCESSOS 


rios pelo abato sanitário dus 
seus animais. 

Assim, a cobrança da taxa 
fica a cargo da Junta Nacio- 
nal dos Produtos Pecuários 
que enviará menselmenta & 
Direcção-Geral dos Serviços 
Veterinários e ao Fundo de 
Abastecimento o mapa das co- 
branças efectuadas e por efez 
tuar, bem como os documen- 
tos comprovativos dos dopó- 
sitos e despesas realizados. 

Decorridos 30 dias sem 
efectivação do pagamento vo- 
luntário da taxa, proceder-se«á 
à sua cobrança coerciva, 


prantos as nossas 

e os nossos escritos porque 
só consegumos produzir 
metade daquilo que consu- 
mimos —e que para og ou- 
tros 50 por cento, que temos 
de importer, não nos chegam 
as receitas do Turismo e es 
remessas dos emigrantes. 
Enfim, até parece que senti- 
mos um prazer masoquista 
em nos suptiziarmos, toman- 
do a núvem por Juno e pro- 
vocando equilo que se po- 
derá chamar «uma tempes- 
tado num copo de água. 

O «melodrama» evitar- 
-se-ja, porém, se não désse- 
mos ouvidos à «reacção» e 
se, 8o invés, reflectissemos 
sobre certos pormenores 
que se prendem directamen. 
te com a Agicuitura e que 
nos parecem dizer que a 
coisa nem está assim tão 
mal como para aí se apregoa: 

É claro que os nossos ilu- 
minados dirigentes querem 
que produzamos cada vez 
mais, mas isso deve-se ao 
são propósito de nos nivelar 
por cima e para acabar de 
vez com a inveja que tam- 
bém está na nossa índole e 
que dá origem a reparos 
maidosos porque uns comem 
lagosta e outros não chegam 
ao chicharro, porque uns se 
passeiam em belos «Merce- 
des» e outros nem sequer 
ganham para o passe social 
da Carris, poque uns gozam 
férias em Biartz e em Mia- 
mi e outros ss dão por muito 
felizes se conseguem, para 
um dos catraios, um fugar 
na colónia aliar da Junta 
de Freguesia. 

Mandar produzir mais e 
melhor é dever de todo o 
bom dirigente que se preza 
e mal iriamos nós se nos 
calhassem na rifa governan- 
tes que pelas suas palavras 
e atitudes nos desmotivas- 
sem do trabalho ou se o sis- 
tema apadrinhosse os pre- 
guiçosos com «baixas» da 
Caixa. 

A «crisem, meus amigos, 
é um artifício forjado pela 
«reacção» para nos indispor 
com o «25 de Abril» e os 
seus próceres. Pois então 
vomecês não vêem quo os 
mercados e as mercearias, 
os talhos e as farmácias, as 
padarias e as lojas de elec- 
trodomésticos estão super- 
-abastecídos? . Reparem nas 
nossas estradas ao fim de 
semana: não circulam por 


NACIONAL 


CUIDADO COM A REACÇÃO! 


por À. SANTOS MARTINS 


elas milhares o milhares de 
viaturas, mesmo depois do 
«31» que Nobre da Costa 
nos amanjou? Não abrem, 
por esse país em fora, cada 
vez mais estabelecimentos 
para venda de confecções e 


Mas voltemos à Agricul- 
tura, que foi para isso que 
metemos papel na máquina. 

Justificar-se-á, porventu. 
ra, o melodrama quo para aí 
vai sobre o assunto, com 
alguns «reaças» a aproveita- 
sem-se da falta de esclare- 
cimento das nossas gentes, 
acenando inclusivamente 
com a perda da independên- 
cia se amanhã quisermos fa- 
zer um caldinho de couves? 

São etoarjas da «reac- 
cão» meus amigos. Senão, 
vejamos. Ainda há dias este 
Jomai publicou uma notícia 
sobre o encerramento das 
nossas escolas de Regentes 
Agrícolas. Para que essas 
escolas possam ser reestru 
turadas para c Ensino Supe.. 
rior Curto, de'x:'am-se «es- 
gotan os cursos, que é 
como quem diz, formaram-se 
os estudantes que ali entra- 
ram há meia dúzia de enos 
e não se matnmuiaram ou 
tros, entretanto. 

As escolas agrícolas vão 
ser reestruturiãas. Quando, 
não sabemos, como também 
fgnoramos quando começará 
a funcionar esse Ensino Su- 
perior de Curta Duração, mas 
isso não preocupa os nossos 
govemantes e também não 
nos deve prsocupar a nós; 
Depois, matriculam-se os 
primeiros alunos no primeiro 
ano—s lá para 1990 tere- 
mos nova «fomada» de 
«charruas». 

Ora bem: vomecês por 
certo não se atrevem a pen- 
sar que os nossos ilumina- 
dos dirigentes são gente es. 
túpida, sem fósforo... Claro 
que não vos passa pelo mio. 
lo que os ah-38 que nos 
govemam intarromperiam a 
formação de técnicos se de- 
les carecôsssmas para refor. 
mar 8 Agricultura ... Logo, e 
porque a lógica não é uma 
batata, tudo core às mi 
meravilhas e toda a espe- 
culação que se possa fazer 
à volta do sector primário 
da nossa economia deve me- 
recer as nossas suspeitas. 

Cuidado com a «reac- 
çãom: 


CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
SOBRE SECTOR 
AUTOMÓVEL 


ça em Jerusalém, 
o 31.º Congresso do 
TONA — Organização In- 


de Automóveis do Sul, que 
ali envianam delegações, 
Para além das resoluções 
tomadas no campo das rela- 
ções industriais e sociais, 
E viaturas, dos seguros e 
ões, merece des- 
taqu Donas o data de ter ficado 
assente que o primeiro Con- 
gresso, após a realização do 
que irá ter lugar no México, 
será efectuado em Portugal. 


CLASSE DE LETRAS 
DA ACADEMIA 
DE CIÊNCIAS DE LISBOA 


Presidida pelo dr. Mário 
Martins reuniu.se a Classe de 
Letras da Academia de Ciên- 
cias de Lisboa, que antes da 
ordem do dia, através de Luís 
Forfaz Trigueiros, se congra- 
tulou pela recente eleição do 
escritor brasileiro Jorge Amado 
para sócio correspondente da 
Academia. 

Durante a sessão, o dr. Má- 
rio Lyster Franco, jornalista, 
conferencista, arqueólogo, his- 
toriador, humanista, bibliógra- 
fo e biblófilo, foi eleito por 
unanimidade Novo Académico 
Associado da Academia de 
Ciências de Lisboa. 


EMPRÉSTIMOS 
PARA T.LP. E CTT. 


A empresa pública Telefo- 
nes de Lisboa e Porto foi 
autorizada a contrair na 
Caixa Geral de Depósitos um 
empréstimo de 500 mil con- 
tos, pelo prazo de oito anos, 
amortizável em dezasseis 
prestações semestrais, ao juro 
de 18,75 por ano. 

Outra portaria autoriza, do 
mesmo modo, a empresa pú- 
blica Correios e Telecomu= 
nicações de Portugal a con 
trair na mesma instituição 
bancária um empréstimo de 
50 mil contos, à taxa de juro 
de 16,75 por cento ao ano. 


PRESIDENTE DE CABO VERDE 


“CONVIDADO POR RAMALHO BANES 
PARA UMA VISITA AO NOSSO PAÍS 


O Presidente da República 
de Cabo Verde, Aristides 
Pereira, destocar.se-á em 
breve a Portugal, em visita 
oficial, a convite do Presi. 


dente da portu- 
guesa, gemeral Ramalho 
Eanes — soube a 


segundo 
ANOP junto de uma fonte 
oficial. 

A data da visita só será 
fixada após o regresso q Lis- 
boa do embaixador de Cabo 
Verde, dr. Corsino Fortes, 
que se encontra actualmente 
em França, donde seguirá 
para Itália, Pepino em que 

Ronreetta o su 


Sulgar em no entanto, que o 
presidente Aristides Pereira 
se deslocará a Portugal ain- 
da antes do fim do amo ou, 
o mais tardar, durante o 
próximo mês de Janeiro. 

A data da visita será anun- 

rulitaneamentte, 


Cabo Vérão mantêm relações 
de amizade e íntima coope. 
ração, mos domínios político, 
cio e ça desde 


dençãa daquela eg: coté. 
nia portuguesa em cinco de 

Julho de 1975, relações que 

tendem a intensificar-se sem- 


na construção civil, obras 
públicas e minas, 


COOPERAÇÃO 
NO SECTOR 
DO ENSINO 


Entretanto, intensificam-se as 
relações no sector do ensino. 
Portugal é o país que mais 
coopera com Cabo Verde no 
campo do ensino e da supera- 
ção profissional, através da atri- 
buição de bolsas de estudo e de 
estágio — soube a ANOP de 
fonte oficial do Ministério da 
Educação e Cultura Cabo-Ver- 


no. 

Com 150 bolsas atribuídas no 
ano lectivo de 1977/78, Portu- 
gal pôs este ano à disposição 
de nacionais de Cabo Verde 250 
bolsas para a frequência de cur- 
sos, na grande maioria superio- 
res, e de estágios, em numero- 
sos sectores técnico-profissionais 
como as pescas, o desenho- 
«projectismo de obras públicas, a 
administração pública, a polícia 
e diversos outros sectores. 

O segundo lugar na atribui- 
cão de bolsas, principalmente 
para estagiários, é assegurado 
por outro 'país de língua portu- 
guesa, o Brasil, de em 1977/78 
concedeu 50 bolsas anuais. 

A cooperação de Portugal 
alarga-se também, este ano, ao 
sector docente —21 professo- 
res portugueses leccionaram já 
nos liceus da Praia e do Min- 
delo, e no ensino técnico em 
S. Vicente. E mais quatro são 
ali aguardados para breve. 


JORNALISTAS NO BANC 


ACUSADOS 


os jornalistas António Ra. 
mog e José Vacondeus, direc. 
tor do semanário «O País». 

António Ramos, que é 
também capitão pára-quedis. 
ta na situação de reserva, 
cessou agora as funções de 
adjunto do secretário de Es- 
tado da Comunicação Social, 
major João Figueiredo, 

António Ramos é acusa- 
do de crime de abuso de 
liberdade de Imprensa, por 
ter inserido no semanário 
«O País», em 14 Ei 
passado, um artigo nado 
com o pseudónimo António 
Beirão, e intitulado «Vem aí 
novamente o MFA». 

Segundo o despacho de 
pronúncia, aquele jornalista 

é acusado de No meferido ar. 


DE DIFAM 


tigo, procurar desestabilizar 
e pôr em perigo as Forças 
Armadas, e de ofender o 
major Vasco Lourenço, na 
qualidade de membro do 
Conselho da Revolução, 

Por seu turno, José Va- 
condeus figura no banco dos 
réus, por ter autorizado a 
publicação do referido artigo 
no semanário de que é di. 
rector. 

As testemunhes de defesa 
ouvidas durante a sessão da 
tarde, durante os seus de- 
poimentos, produziram cer. 
redo ataque ao MFA e aos 
militares alegadamente em. 
penhados em fazê-lo reviver. 

O general Galvão de 
Melo, o coronel Carlos Aze. 
redo, o major João Figuel. 
redo e o dr. Magalhães dos 
Santos procuraram deixar 
vincado que o propósito do 


artigo de António Ramos, eo 


Várias centenas de exempla- 
res de livros e textos de apoio 
aos professores no trabalho pe- 
dagógico nos ensinos liceal o 
técnico foram ainda agora, en 
tregues ao Governo cabo-verdia- 
no pelo embaixador de Portu- 
gal, dr. Cornélio da Silva. 


TAMBÉM A GUINÉ 
CONTA COM PORTUGAL 
NO CAMPO CULTURAL 


O Centro Cultural Português 
em Bissau será inaugurado no 
princípio do próximo ano, quan- 
do o Presidente Ramaiho Fanes 
efectuar a sua primeira visita 
oficial à Guiné-Bissau. 

As obras de construção do 
edifício, que fica situado nos 
terrenos anexos à embaixada 
portuguesa, foram iniciadas há 
pouco mais de dois meses mas 
os trabalhos prosseguem em 
bom ritmo. 

A biblioteca que o Centro vai 
dispor conta oficialmente com 
mais de 5000 volumes, a maio- 
ria dos quais adquiridos 
vés de um subsídio de 350 mil 
escudos, concedido pela Funda- 
ção Gulbenkian. 

Também a Direcção Geral do 
Património Cultural e o Insti- 
tuto de Cultura Portuguesa vão 
contribuir para o apetreche- 
mento da biblioteca. 

A inauguração do Centro 
coincidirá com a realização de 
um primeiro curso de portu- 
guês, especialmente destinado a 
cidadãos guincenses. 


DOS REU 
RO MEA 


invég do que se lhe imputa, 
terá sido o de denunciar 
manobras partidárias de mi 
titares de ideologia «marxis. 
ta», essas sim compromete. 
doras da coesão interna das 
Forças Armadas, pélo que 
o artigo constituíria um le- 
gitimo exercício do direito 
à Hberdade de Imprensa. 
Das testemunhas arrola. 
das pela defesa ficaram por 
ouvir, entre outros, o coronel 
Rafael Durão, o major Mon. 
ge e o deputado pelo CDS 
Lucas Pires os quais se 
conta que venham a depôr 
na próxima audiência do jul. 
gamento, marcada para e 
tarde do dia 28 do corrente. 


“ LER MAIS y 


NOTICIÁRIO NACIONAL 


NA PAGINA 14 


NACIONAL: 


“Congresso Nacional da Juventude Monárquica 


APOIO À CRIAÇÃO 
DE UM BLOCO POLÍTICO GENTRAL 


O III Congresso Nacional da 
Juventude Monárquica, que 
durante dois dias estevo reu- 
nido no Porto, terminou com 
a leitury das conclusões, as 
quais apontam dois grandes 
objectiv estruturar e orga- 
nizar a juventude a todos os 
níveis e incentivar o combate 
à pconalrucão nuclear de Fer- 
rei 


No Ambito da política nacio. 
M. aprovou uma sau: 
dação ao secretário de Estado. 
da Estruturação Agrária, sa- 
lientando que «A aplicação da 
lei da Reforma Agrária, demo- 
craticamente aprovada pela 
maioria dos representantes do 
povo português, qua ninguém 
até hojo teve & coragem de 
aplicar, é um primeiro passo 
no sentido de acabar com a 
miséria e a exploração do 
povo e da terra alentejana». 

Embora salientando «O as- 
pecto positivo da nomeação do 
prof. Mota Pinto para o cargo: 
de 1.º ministro e a continua- 
ção da mesma equipa no 
MAP», a JM reserva a sua 
posição sobre o assunto para 
depois de conhecido o pro- 
grama do 4.º Governo. 

Outros aspectos salientados 
foram o apoio à criação de 
um bloco político central que 
possibilite à curto prazo, atra- 
vés de eleições gerais anteci- 
padas, «o arranque decisivo 
para a reconstrução de Por- 
tugal», e o repúdio à tentativa 
de politização do problema de 
intagração dos desalojados e 
a consequente «caça ao voto» 
por parte dos grandes parti- 
dos. 

No respeitante à política de 
ensino, a JM entende que 
«devem ser desmascaradas as 
consequências do décimo ano 
unificado» e que «urge trans- 
formar o Ano Propedêutico 
em 12º ano de escolaridade, 
ministrado em ensino directo 
nas escolas». 

Para a JM, o serviço militar 
deverá deixar de ser obriga- 
tório, substitudo pela criação 
de Forças Armadas e Polícia 
de Segurança Pública profis- 
sionalizadas. devendo os jo- 
vens, em idade militar, serem 


incorporados nos serviços de 
protecção contra incêndios e 
no serviço nacional de protec- 
ção civil. 

No improviso que proferiu, 
Ribeiro Teles afirmou que a 
recuperação de Portugal as- 
senta na reorganização da 
agricultura, «porque sem mun- 
do rural não existo país pos- 
sível» e defendeu a Institucio- 
nalização do referendo «para 
uma democracia autêntica e 
um sindicalismo livre, não di- 
rigido nem comandado pelos 
partidos polticos. 

Entretanto o Estoril vai 
ser cenário de duas reuniões 
monárquicas que trarão a Por. 
tugal várias organizações es- 
trangeiras desta corrente polí. 
tica. 

A primeira é o V Corgres- 
so do Partido Pooular Monár- 
quico, que decorraiá no pavi- 
lhão dos congrassos, de 1 a 3 
de Dezembro, o que será inau- 


gurado, na noite do primeiro 
dia, por uma exvosição do- 
cumental sob o tema «PPM: 
quatro anos de actividade», 
Ao congresso estarão pre. 
sentes oito delagações de or- 
ganizações moiárquicas es- 
trangeiras: As Uniões Monár- 
quicas Espanhola e Italiana, a 
União Monárquica Internacto- 
nal, o Bureau Internacional 
para as Relações Monárqui. 
cas, a Organização Alemã 
Tradition und Leben, o Insti- 
tuto Monárquico de Estudos 
Imternacionais (Espanha), o 
Supremo Conseino Monárqui.. 
co Russo e a Organização da 
Minor Russa na Alemanha. 
A segunda raunião será a 

da União Monárquica Interna- 
cional, marcada para o dia 2 
de Dezembro, num hotel do 
Estoril que rerá prasidida por 
Giuseppe oi Puddu, dirigente 
deste organismo e igualmente 
convidado para o Congresso 
dos Monárquicos Portuguases. 


Constâncio expôs na 
situação económica portuguesa 


Com a presença de uma 
delegação portuguesa, inl- 
clou-se ontem de manhã na 
sede da EFTA (Associação 
Europeia de Comércio Livre) 
a reunião do Conselho de Mt- 
nistros da Organização Inter- 
nacional. 

A reunião é presidida pelo 
ministro finlandês dos Negó- 
cios Estrangeiros, Paavo 
Vayrynen. 

Portugal está representado 
por uma delegação presidida 
pelo dr. Vítor Constâncio e 
da qual fazem parte também 
os embaixadores Adriano de 
Carvalho e Siqueira Freire e 
o eng. Carlos Lourenço. 

Na primeira sessão plená- 
ria do Conselho de Ministros 
da EFTA, os representantes 
de cada um dos países mem- 
bros e associados numa in- 


DESCOBRIDORES PORTUGUESES 
FORAM HOMENAGEADOS | 


“PRIMA 


O Chefe do Estado-Maior 
da Armada da República Fe- 
deral da Alemanha, vice-almi- 
rante Gunther, prestou home- 
nagem aos descobridores por- 
tugueses, deslocando-se, para 
tal, junto do Padrão dos Des- 
cobridores, em Belém. 
Acompanhado do seu ho- 
mólogo português, almirante 
Sousa Leitão, depôs ums co- 
ros de flores na bass do mo- 
numento, sendo as honras 
militares prestadas por uma 


PUBLICIDADE 


LMIRANTE DA RAF 


companhia de fuzileiros com 
bandeira e banda de música. 

O vice-almirante Gunther, 
Luther, que se encontra em 
Portugal em visita de retri- 
buição, à efectuada à Bona, 
em 1976, pelo almirante Sou- 
to Cruz, travará conversações 
no Ministério da Defesa e 
visitará algumas unidades da 
Armada. Antes do seu regres- 
so a Bona, o visitante será 
recebido pelo Presidente da 
República, general Ramalho 
Eanes, ; 


SINDICATO DOS ENGENHEIROS 
TÉCNICOS DO NORTE 


Rus da Constituição, 768-1.º — PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Usando dog 


estatutariamente conferidos, 


poderes 
e em obediência à elínea b) do art.” 33.º dos Estatutos. 
convoco a Assembleia Geral do Símdicato para reunir 
extraordinariamente a partir das 21,30 horas do próximo 
dia 24 de Novembro de 1978, Sexta-Feira, no Anfiteatro 


do Instituto Superior de Engenha 


a seguinte 


ria do Porto, com. 


ORDEM DE TRABALHOS : 


Ponto único — Alteração dos Estatutos, Discussão e vo- 
tação de propostas de alteração, 


O PRESIDENTE DA MESA DA A. GERAL 


NOTA: Lembra-se que 


esta Assembleta Geral não 


poderá funcionar sem «QUORUM>. 


CONVOCATÓRIA 


estatutariamente conferidos, 


dia 24 de Novembro de 1978, Sexta-Feira, no Anfiteatro 
do Instituto Superior de Engenharia do Porto, com 


ORDEM DT TRABALHOS : 


as 


Ponto único: Deliberar sobre a forma de ultrapassar a 
ão criaia pelas repetidas faltas do 
«quorum» mínimo necessário nas sucessivas 
Assembleias Gerais convocadas para a 
revisão dos Estatutos. 


O PRESIDENTE DA MESA DA A. GERAL 


funcionará, em SEGUNDA 


A Assembleia Geral 
CONVOCATORIA, 1/2 hora depois com qualquer número 
de assoctados, 


NOTA: Esta Assembleia Geral só terá lugar caso se vert- 
ficar falta de «quorum» na Assembleia Geral 
convocada para o mesmo dia e local a partir 


das 21,30 horas. 


15.30H — PORTO — SANTO TIRSO — FELGUEIRAS — 


1 DE DEZEMBRO -CONTRA O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA! 


tervenção de fundo, reflecti- 
ram as preocupações de cada 
país sobre a actual conjun- 
tura internacional assim co- 
mo fizeram a análise das mais 
recentes evoluções das res- 
pectivas economias. 

Por Portugal usou da pa- 
lavra o dr. Vítor Constâncio, 
presidente da Comissão para 
a Integração Europeia, que, 
entre outros pontos, sallentou 
as preocupações sobre a ne- 
cessidads que os países mais 
desenvolvidos têm de tomar 
medidas de ajustamento posi- 
tivas e não só medidas de- 
fensivas quer no domínio do 
comércio internacional quer 
no domínio da política indus- 
trial, procurando proteger 
industriais que inevitavel- 
mente estão neles em declf- 
nio, portanto a necessidade de 
haver políticas de ajustamen- 
to estrutural positivo ou seja. 
de procurar estimular as in- 
dústrias que podem ser in- 
dústrias de crescimento nes- 
te tipo de países. 

O dr. Vítor Constâncio 
apresentou os últimos núme- 
ros disponíveis sobre a situa- 
Ggão económica em Portugal, 

“aliás em Po) RE 


. EFTA deu certas garantias 


para a continuação das nego- 


“clações Espanha-Portugal pa- 


ra a conclusão o mais rapida- 
mente possível, do anexo a ser 
integrado no acordo multila- 
teral EFTA-Espanha. 

Na reunião informal foi 
discutido o caso do «Anexo 
P> — Regulamentação do 
Comércio Portugal-Espanha, 
O dr. Vítor Constâncio afir- 
mou na sua intervenção que 
apenas a situação política 
portuguesa não tinha permi- 


Canto e Castro nega 
contactos com a FLA 


O conselheiro da Revolu- 
são, major Canto e Castro, 
que hoje volta a deslocar-se 
aos Açores, onde possui fa- 
mília, negou haver contacta. 
do, em Ponta Delgada, na 
semana passada, com qual. 
quer elemento da es 
(Frente de Libertação 
Açores), desmentindo, Afeia 
a notícia ontem publicada 
pelo vespertino «Jornal No- 
vo», que afirma ter aquele 
representante da Força Aé- 
rea, no Conselho da Revolu- 
ção, mantido conversações 
com separatistas, com os 
quais estivera reunido, 


Com efeito, Canto e Cas- 
tro, para além de afirmar 
que não havia contactado 
com elementos da FLA, du- 
rante a Sa permanência nos 
Açores, mostrou-se bastante 
surpreendido com a notícia 
do «Jornal Novo», declaran- 
do, também, que não quer 
dar-lho qualquer importân. 

a, 


Como justificação da sua 
ida, hoje, aos Açores, aquele 
conselheiro da Revolução diz 
que tal viagem se justifica 


EFTA 


tido a conclusão do acordo en- 
tre Portugal e a Espanha, mas 
que Portugal aguarda agora 
a resposta às propostas que 
apresentou à Espanha, 

As negociações entre os 
dois países vão processar-se 
multilateralmente, quer  di- 
zer; os outros países da 
EFTA vão também partici- 
par nos trabalhos. 

No próximo dia 7, quando 
o acordo for rubricado entre 
os países da EFTA e a Es- 
panha, (a parte multilateral 
na qual se integrará futura- 
mente o <«Anexo-P») terá 
também, provavelmente, lu- 
gar uma reunião para discus- 
são da parte que se refere a 
Portugal e à Espanha. 

O dr, Vitor Constâncio rea- 
firmou a vontade política por- 
tuguesa de terminar o acordo, 
esperando que seja possível 
concluí-lo num curto prazo 
de tempo. 


GOVERNO JÁ REUNIU 
E PREPARA PROGRAMA 


Seguindo uma prática já 
tradicional, o novo Governo, 


Ea fol a cerimó- 


Consel a de Ministros, 
residência oficial do Primei- 
ro-Ministro. 

Segundo um pequeno co. 
municado tornado público, 
«o Conselho abordou as 
questões do seu regime e or- 
ganização interna e iniciou 
os trabalhos para elabora- 
cão do seu programa a apre- 
sentar à Assembleia da Re- 
pública. em ritmo que per- 
mite prever a sua conclusão 
antes do prazo constitucio- 
nal de dez dias após a no- 
meação do Primeiro - Minis- 
tro», 


Creúniu em política 
na 


plenamente por ser matural 
daquela região autónoma é 
lá ter família, 

Na sua edição de ontem, 
aquele vespertino noticia 
que Canto e Castro havia 
contactado com elementos 
da FLA, pedindo-lhes mode- 
ração a favor do líder da- 
quela organização, José de 
Almeida, bastante contesta- 
do por determinada facção 
da FLA. 


No entanto e para além 
de referir problemas inter- 
nos daquela organização se- 
paratista, bem assim uma 
análise dos problemas exis. 
tentes entre a FLA e q che- 
fe do Governo Regional dos 


nização, o vespertino lisboe- 
ta apenas constata q presen- 
ca de Canto e Castro na 
base aérea da Terceira e não 
consegue, aparentemente, a 
confinmação junto de José de 
Almeida ou de qualquer ou- 
tros elementos de qualquer 
reunião havida com o conse- 
lheiro da Revolução. Aliás, 0 
líder separatista limitou-se 
a dizer que Canto e Castro 
era de «direitas e que na 
FLA a extrema-direita e q 


direita estão em minoria, 
porquanto os seus elementos 
são, em grande parte, neo-li- 
berals e não sociais-demo- 
cratas. 


€.E. DESMENTE 
CONTACTOS 


O Conselho da Revolução 
não teve quaisquer contac- 
tos com a organização sepa- 
ratista açoriana FLA-—afir- 
mou ontem à tarde o porta- 
«voz do CR. capitão Sousa 
e Castro. 

«Quanto a qualquer actua- 
cão eventualmente tomada a 
título pessoal pelo major 
Canto e Castro», o porta- 
-voz do C.R. disse que só 
aquele oficias poderá respon- 
der aos órgãos de informa- 


são. 
Este esclarecimento do 
C.R. surge na Icia, da 


nofteia divulgada pelo «Jor- 
mai Novo», 


qualquer fundamento», pelo 
que o «CR. irá analisar cri. 
ticamente a situação, deoi- 
dindo, a partir das conse- 
quências que a falsa notícia 
provoque, as acções a to- 
mar», 


NACIONAL 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


Rescaldo das eleições em Évora 


Centristas acusam o PSD 
de triunfalismo exagerado 


«O CDS foi sempre claro 
na sua afirmação ideológica 
e doutrinária e nas relações 
imternacionais daí decorren- 
tes, ainda quando era duro 
não se ser socialista» — 18-se 
num comunicado do Gabinete 
de Imprensa do Centro De- 
mocrático Social, distribuído 
nos órgãos da Comunicação 
Social, e que tem por título 
«Eleições de Evora — Em 
Resposta ao PSD». 


Depois de referir ataques 
s outros partidos, durante a 
campanha eleitoral, por parte 
do Partido Social-Democrata, 
o comunicado acrescenta que 
«xessa altura o CDS não res- 
pradeu, já que, como divul- 
Eu em comunicado da sua 
Oomissão Executiva Distrital 
de fvora, o que importava. 
verdadeiramente, a quem qui- 
Sesse servir os interesses do 
Manicípio, era combater poli- 
ticamente a APU e não acir- 
rar mais os ânimos entre as 
forças democráticas, enfra- 
quecendo posições e favore- 
cexdo os comunistas». 
«<Acusa o PSD o CDS de 
<«embiguidade formals— con- 
tizum o comunicado — mas 


Movimento sindical prepara 
manifestações do 1º de Dezembro 


Conforme comunicado dis- 
tribuído pela Intersindical, 
mil e duzentos trabalhadores, 
entre delegados, dirigentes 
sindicais e membros de com's- 
sões de trabalhadores, reunj- 
dos no cinema Vale Formoso, 
no Porto, «aprovaram por una- 
nimidade e aclamação uma 
moção onde alertam todos os 
trabalhadores para a impar- 
tância da sua participação ne 
grande jornada do 1.º de De- 
zembro no Porto e em todo o 
Norte, que será um ponto alto 
de luta que os trabalhadores 
vêm desenvolvendo e conti- 
nuarão a desenvolver, contra 
o aumento do custo de vida, 
pela saída e cumprimento dos 
contratos colectivos, contra a 
repressão patronal e os despo- 
dimentos, contra o regresso 
dos sabotadores às emprass 
contra a violência na Refor- 
ma Agrária, Eca a política 
de desast; “uma nova 
= apito os inte 
resses o 4 vontade 
lhadores, que respeite a Cons- 

tuição, a independência na- 
cional e as conquistas do 25 
de Abril. 

O Plenário convocado palos 
sindicatos do Distrito do 
Porto decorreu de acordo 
com a ordem de trabalhus 
previamente divulgada, que 
previa dois pontos: um pri- 
meiro ponto de análiso da 
situação político-social e ma- 
nifestações do 1º de Dezem- 
bro, e um segundo ponto sobre 
tarefas imediatas do movi- 
mento sindical (conferência 


Enquanto serviços públicos viram lixeira... 


Trabalhadores da limpeza 
prosseguem paralisação 


Os trabalhadores de servi- 
ços de limpeza prosseguem 
a sua greve a nível nacional, 
de três dias, e começada às 
zero horas de ontem, 

Até à tarde de ontem, a 
percentagem: segundo infor- 
mação conhecida junto dos 
melos eindicais, era elevada. 
— compreendida entre vs 70 
e os 80 por cento, 

Estas estatísticas abran- 
gem a capital (e área da 
Grande Lisboa), Porto, Coim- 
bra e Vila Real de Santo An- 
tónio, apontando em princi- 


plo, para uma paralisação 
que abrangeu um número 
significativo dos 7.000 traba- 
lhadores empregados nog sec- 
tores ligados à limpeza, mas 
impossível de deterimnar aín. 
da por laborarem por turnos. 

No Barreiro, na GU.F. os 
trabalhadores da limpeza pa- 
ralisaram totalmente. Em 
Lisboa, os sectores da C.P,, 
Metro e Carris apresentaram 
significtivas percentagens de. 
adesão a uma greve orlenta- 
da no sentido de se dar cum- 
primento ao Contrato Colec- 


QUARENTA MIL CONTOS 
PARA A FALIDA MESSA 


— SUBSÍDIO 


Por decisão do Conselho de 
Ministros publicada no «Diário 
da República», poderá ser con- 
cedido à Comissão Administra- 
tiva da Messa — Máquinas de 
Escrever, SARL, um subsídio 
não reembolsável até ao limite 
de 40 mil contos. O referido 
montante constituirá encargo a 
suportar pelo Orçamento Ge- 
ral do Estado e será entregue 
à medida das necessidades de 
gestão. 

Esta cecisão tem como objec- 
tivo o prosseguimento da labo- 
ração da empresa, bem como 
a sua reconversão. A Messa 


BRAGA — GUIMARÃES — 


NÃO REEMBOLSÁVEL 


passará a ser uma empresa de 
economia mista com um capital 
de 100 mil contos, dos quais 40 
mil seriam subscritos por inves- 
tidores privados, 40 mil do Es- 
tado e os restantes 20 mil dos 
trabalhadores da empresa, Por 
outro lado, será requeri 
Juiz de Falência a 
totalidade dos bens e 
massa falida da Messa, sendo 
tais bens e direitos admunistra- 
dos provisoriamente e até à 
constituição da nova sociedade 
e correspondente afectação dos 
istro da Indústria 
através de uma 
comissão administrativa, 


FAMALICÃO — FAFE — 


tivo de Trabalho no que so 
refere a tabelas salariais, fi. 
xadas em 1977 e à situação 
ilegal de contratação e prazo 
que muitas das quarenta em- 
presas prestadoras de servi- 
sos de limpeza mantém há. 
mais de um ano. 

Entretanto, muitos dos 
aderentes à greve consideram 
que tudo está a decorrer em 
condições muito duras, por- 
quanto em alguns postos de 
trabalho, os supervisores das 
limpezas o pessoal adminis- 
trativo e alguns encarregados 
ameaçam com o desemprego 
e a consequente expulsão dos 
locais de trabalho, 

Os números aludidog dizem 
respeito aos turnos da ma- 
drugada e manhã de ontem, 
e só, hoje, serão conhecidos 
os resultados dag últimas ho- 
ras deste primeiro dia de 
greve, 

A paralisação estã a abran. 
ger os sectores dos transpor- 
tes públicos, aeroportos mi- 
nistérios, caixas de Previdên. 
cla, repartições públicas, fá- 
bricas e a maior parte dos 
escritórios do País. 

No Porto e junto do res- 
pectivo organismo sindical, 
soubemos que, em determina. 
dos locais, as aderências à 
grevo atingiram os 100 por 
cento, enquanto noutros os 
trabalhadores estiveram em 
actividade, 

Porque existem empresas 
que só trabalham durante a 
noite os números exactos só 
hoje poderão ser fornecidos, 
ainda segundo aquele orga- 
nismo, que continua a reco- 
lher dados para uma análise 
mais precisa da situação. 


de organização e campanha 
de fundos para a escola de 
sindicalismo). 

As Intervenções dos traba- 
lhadores e as moções apresen- 
tadas, sintetizadas na moção 
aprovada no final do Plenário, 
«marcaram de forma clara é 
inequívoca o protesto dos tra- 
balhadores face à política de 
direita dos quatro últimos Go- 
vernos, reafirmaram a dispo- 
sição de luta das classes tra- 
balhadoras pela modificação 
da situação presente, pela me- 
lhoria das condições de vida 
do povo, e constituíram mais 
uma prova da solidariedade 


militante e activa dos traba- 
Thsdores do Distrito do Porto 
com a luta dos operários agri- 
coles do Alentejo, em defesa 
da Eeforma Agrária, contra a 
violência o a arbitrariedade» 
— J&-so no comunicado que 
acrescenta: 

<No Plenário ficou bem 
mersada a disposição dos tre- 
baltadores de levarem por 
diazte, com determinação, as 
tarefas imediatas do movi- 
mexto sindical unitário:  par- 
ticipação massiva na próxima 
Conferência de Organização e 
na campanha de fundos para 
a Esola de Sindicalismo», 


«vale & pena recordar como, 
em matéria de ambiguidade, 
o PSD pede meças a quem 
quer que seja. O CDS votou 
contra o projecto global da 
Constituição e sempre pug- 
nou pela necessidade da sua 
revisão — o PSD levou tem- 
po a compreendê-lo, porque a 
votou favoravelmente, com 
entusiasmo, ao lado do PS e 
do PCP, e é responsável, por 
isso, por todas as deficiên- 
cias e vícios daf decorrentes. 
Onde está a ambiguidade ?>. 

Noutra passagem, 18-se 
nesse comunicado: 

«O PSD finge-se escanda- 
lizado por o CDS estar seis 
meses no Governo com o PS. 
Simplesmente o PSD esteve 
dois anos no Governo, com 
o PS e com o próprio PCP, 
sucedendo isto justamente 
nos Governos que implanta- 
ram o gonçalvismo no nosso 
Pais, com consequências tão 
funestas cada vez mais à 
vista. O CDS, quando era 
claro que o PS não estava 
a cumprir em diversas áreas 
o acordo celebrado connosco, 
não teve qualquer pejo em 
demonstrar coerência e hon- 
rar a fidelidade aos seus 
princípios, em abandonar o 
Governo e em provocar, por 
isso, a sua queda. Por seu 
turno, o PSD nem antes, nem 
depois do 25 de Novembro 
tomou semelhante iniciativa 
em relação aos famigerados 
Governos Provisórios e, até 
depois do 25 de Novembro, 
quando era claro que os por- 
tugueses não queriam os co- 
munistas no Governo, o PSD 
manteve a sua ambiguidade 
e lá continuou no IV Governo 
Provisório com o PCP, como 
se não fosse nada consigo. 
Ainda recentemente no III 
Governo Constitucional, o 
PSD proclamou - se ser seu 
apolo, ao mesmo tempo que 
se declarava «oposição» — 
que ambiguidade maior pode 
existir 7? E concretamente 
também no II Governo, 
quando seria útil verificar 
qual o conteúdo real do apoio 
político que o PSD dispensa- 
va e, perante medidas impo- 
pulares de aumento de pre- 
gos, o Governo precisaria de 
contar com a defesa de quem 
o apolara, onde é que estava 
o PSD?» 


FUNÇÃO PÚBLICA 


TEM GE 


N 


TE AV 
nes tos 3 A 


—AINDA POR COLOCAR 10 MIL DO Q.G.4, 


'A função pública do país 
caracteriza-se por um ele- 
vado número de efectivos e 
isto quando estão por colo- 
car dez mil funcionários do 
Quadro Geral de Adidos e 
muitos outros em situação 
de subemprego, porque vin. 


República», 
ma qual este assunto é enca- 


rado e são algumas 
medidas com vista à mini. 
mizsção do 


MONTEPIO GERAL 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
= FUNDADA EM 1840 — — 


SESSÃO ORDINÁRIA 


A REALIZAR, POR MOTIVO DE OBRAS 
NO EDIFICIO DA SEDE, NA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DE LISBOA, NA RUA DAS 
PORTAS DE SANTO ANTÃO, 89 EM LISBOA 


Convoco os sócios para se reaunirem em Assembleia Geral, 
no local acima indicado, no dia 11 do próximo mês de De- 


zembro de 1978, pelas 17 horas. 


Como para a Assembleia funcionar em 1.4 Convocatória é 
necessária, nos termos do n.º 1 do Art.º 175. do Código Civil, 
a presença, pelo menos, de metade dos sócios, número que é 
de admitir não consiga alcançar-se, é designado o dia 20 do 
mesmo mês para a Assembleia Geral se reunir em 2.º Convo- 
cação, às 21 horas, no mesmo local, podendo então deliberar 
qualquer que seja o número de presentes, 


ORDEM DE TRABALHOS 


1 — Discutir e votar os Orçamentos de Receita e Despesa, para 
o ano de 1979, do Montepio Geral e da Caixa Económica 


de Lisboa. 


2— Apreciar a tabela de títulos de crédito admissíveis para 
caução de empréstimos, a que se refere o Art.º 19.º dos 
Estatutos da Caixa Económica de Lisboa, e deliberar so-| 


bre ela. 


3— Discutir e votar o parecer da Direcção sobre a proposta 
apresentada na Assembleia de 30/3/78 pelo sócio n.º 24 310, 
para que seja infegrada, na subvenção A, importância cor- 
respondente a 30% do acréscimo de subvenção que vem 
sendo abonado anualmente aos pensionistas. 


4— Discutir e votar o parecer da Direcção sobre a proposta 
também. apresentada pelo referido sócio naquela sessão, 
para que seja elevada de Esc. 200500 para Esc. 300500 
a mensalidade mínima a pagar ao grupo de pensionistas 
beneficiários dum mesmo sócio. 


Conforme disposições estatutárias, não podem fazer parte 
da Assembleia Geral, com excepção dos n.” 32095, 32113, 
32132, 32133 e 32140, os sócios de numeração superior a 


Lisboa, 24 de Novembro de 1978 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a) Fernando Cruz 


BARCELOS — VIANA DO CASTELO — VILA REAL — BRAGANÇA 


menslonamento e reconver- 
são da função pública pas- 
sam por uma mais racional 
utilização dos efectivos hu. 
manos da administração e 


Administração Pública deve. 
promover, no mais curto es. 
paço de tempo, as seguintes 
aoções : 


A conctusão urgente de 
trabalhos conducentes ao le- 


«inventário aos seus recursos 


pção de medidas fixando uma. 
mais racional utilização dos 
recursos humanos da admi- 
nistração, morteada por 

ões de pleno em- 
prego; » estabelecimento de 
princípios de contingenta- 
mento de quadros que de- 
wam presidir à criação e 
reorganização de serviços ; 
a definição de medidas mais 
firmes e selectivas de con- 
gelamento às admissões de 
pessoal na função pública 
que tenham em particular 
atenção as reais necessidades 
de pessoal da administração 


. e & impossibilidade de as sa- 


tisfazer mediante o recurso 
aos seus próprios meios; a 
adopção complementar ds 
medidas de fomento de mo- 
bilidade interdepartamental, 
horizontal e vertical, assen- 
tes numa ampla divulgação 
das oportunidades de empre. 
go e ma preferência a con- 
ceder a uma política de me- 
«rutamento dentro dos efec- 
tivos existentes ma adminis- 
tração; o reforço de medidas 
e acções de formação e 


política de desenvolvi. 
= de recursos humanos 

e Os horizon- 
ai da evolução e promoção 
profissional de cada funcio. 
nário de acordo com o seu 
mérito e qualificação pro- 
fissionais; a institucionaliza- 
cão tda «função pessoal» em 
todos os departamento mi- 
nisteriais, como forma de 


humanos da administração; 


O Comunicado do Gobinete 
de Imprensa do CDS refere 
depois ser «estranho que o 
PSD esteja tão satisfeito 
quando a Câmara de Evora 
fof parar às mãos dos comu- 
nistas da APU», adiantando: 
«O CDS continuará, como 
sempre, interessado e empe- 
nhado numa confrontação po- 
lítica com o PCP e considera 
que ela é essencial para a 
clarificação política do País, 
a realidade do Estado de 
Direito e a consolidação da 
democracia pluralista» E 
logo à seguir: «Para a popu- 
lação democrática de lvora 
e as expectativas legítimas 
que detinha, a situação actual 
é pior do que era. Mudou-se 
mas... para pior. O PSD pode 
achar que tem razão para 
gritar o seu triunfalismo in- 
consequente, mas os eboren- 
ses democratas não o acom- 
panham, nem o compreen- 
dem». Acrescenta o comu- 
nicado: <A APU ganhou a 
maioria absoluta que não 
tinha; o PSD, triunfal, canta 
vitória !». 

O comunicado do CDS acu- 
sa depois o PS de não ter 
aceite a coligação democrá- 
tica tripartida, nas eleições 
de Evora, acusando também 
o PSD de ter depois seguido 
caminho idêntico, perante 
uma proposta do CDS, para 
coligação bipartida. A ter- 
minar, e ainda referente às 
eleições de Evora, afirma-se 
naquele comunicado: 

«E a verdade é que os re- 
sultados dessa frente eleito- 
ral, pela mobilização do elei- 
torado que conseguiria, cer- 
tamente teriam evitado que 
a APU alcançasse o que al- 
cançou e teria assegurado 
que os partidos democráticos 
mantivessem na Câmara a 
maloria de quatro vereadores 
que antes detinham. O CDS 
sabia-o e quis, a tempo, im- 
pedir a vitória da APU. O 
PS, primeiro, e o PSD, de- 
pois, não quiseram por seu 
turno, contrariar, de modo 
consequente, as ambições de 
domínio da APU. Os resul- 
tados estão à vista: os comu- 
nistas da APU ganharam... 
O PSD, tal como o PS, deve 
estar muito satisfeito.» 


-EFTA ESTUDA 
REDUÇÃO DE TARIFAS 


Funcionáários da Associa- 
ção Europeia de Comércio Li-. 
vre (EFTA) anunciaram em 

1, Que as conversações 


“Genebra, 
da para um pactc de redução das, 
fas entre a Espanha e. Cad 
Ex estados da EFTA, 


cluindo Portugal, podem e 
completadas «com o início do 
novo ano», agora que novo 
Governo foi empossado em 
Lisboa. 

A crise govammamental por- 
tuguesa atrazou as negocia- 
ções para um protocolo entre 
Lisboa e Madrid que será 
apenso ao tratado. 

O novo rratado visa fixar 
o comércio entre a Espanha e 
a EFTA, que agrupa a Áustria, 
Finlândia, Islândia, Noruega, 
Portugal, Suécia e Suíça, ao 
mesmo nível do pacto de 1970 
entro a Espanha e o Mercado 
Comum Europeu. (CEE). 


AS REIVINDICAÇÕES 
DA PANIFICAÇÃO 


A Federação dos Sindicatos 
das Indústrias de Panificação 
solicitou ao ministro do ra- 
balho e secretário de Estado 
do Comércio Interno uma «au- 
diência urgente». 

Esta audiência, diz a Fede- 
ração dos Sindicatos, visa 
«encontrar uma solução para 
o diferendo existente no sec- 
tor com a portaria de Regu- 
lamentação de trabalho em 
elaboração». 

Os trabalhadores do sector 
desencadearam já formas de 
luta para obterem uma PRT 
que contemple novas tabelas 
salariais. 

Recorde-se que o sector da 
panificação paralisou em 27 de 
Setembro (greves selectivas) 
e em 18 de Novembro (greve 
de âmbito nacionat). 

Estão previstas greves para 
os dias 6 e 7 de Dezembro. 


ELEIÇÕES NO SINDICATO 
DOS CONSTRUTORES 
CIVIS 


Realizam-se hoje as eleições 
para os corpos gerentes do 
Sindicato dos Construtores 
Civos, às quais concorre uma 
única lista. 

As secções de voto, que 
funcionam em Lisboa, Porto e 
Funchal, estão abertas das 19 
às 24 horas. 

A lista concorrente, que se 
apresenta sob o lema «Pela 
defesa dos direitos e interes- 
ses dos construtores civis» 
defende a reorganização dos 
serviços do sindicato, a dina- 
mização da vida sindical, pro- 
movendo a eleição de delega- 
dos sindicais, a realização de 
assembleias gerais e aumen- 
tando a sindicalizaçã 

Visa ainda a participação 
em contratos colectivos verti- 
cais, lutando por aumentos sa- 
lariais e por um plano de car- 
reira, formação e actualização 
profissional, 


OS SINDICATOS — AS UNIÕES SINDICAIS 
DE PORTO, BRAGA, VIANA DO CASTELO, 
VILA REAL E (CI) BRAGANÇA/CGTP - IN 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


NACIONAL 


= A 
«OPERAÇÃO PIRAMIDE-» 


UMA CAMPANHA HUMANITÁRIA 


A NÍVEL DE TODO O PAÍS 


-— A TV E A RÁDIO IRÃO TRANSMITIR 
DURANTE 15 HORAS CONSECUTIVAS 
É O GRANDE FESTIVAL DE DEZEMBRO 


Aumenta por todo o Pais o 
número de adesões à «Operação 
Pirâmide», ideia feliz em boa 

- hora lançada pelo popular artis- 

ta“'português Raúl Solnado. 
A'jornada de solidariedade na- 
cional, a efectuar no dia 16 de 
Dezembro próximo, servirá para 
sensibilizar os portugueses, le- 
vaiido-os « reflectir, para que 
se unam, sejam quais forem os 
seus diferendos, e se manifes. 
tem contribuindo com algo que 
represente o apoio aos seus ir- 
mãos ainda em desequilíbrio so- 
cial. 

A ideia foi acolhida e apoiada 
imediatamente pela Cruz Ver- 
melha Portuguesa, sempre em- 
penhada em todas as acções hu- 
manitárias. 

Os artistas portugueses vão 
oferecer, nessa grande festa de 
16 de Dezembro, a possibilidade 
da CVP levar a todo o País o 
espírito de união e a ideia de 
ajuda a todos os que sofrem. 

Assim será o próximo dia 16 
de Dezembro. Dia já da Quadra 
do Natal, pretende-se que este 
sábado comece com o repicar 

s sinos das igrejas e com as 
salvas dos navios nos portos. Os 
portugueses abrirão a sua tele- 
visão, ou ligarão para qualquer 
estação da Rádio. Às 10 da ma- 
nhão vai começar o grande pro- 
grama, grande pela extensão e 
grande principalmente pela in- 
tenção. Durante 15 horás con- 
secutivas, a Radiotelevisão: Por- 
tuguesa, a Radiodifusão Portu- 
guesa, a Rádio Renascença da- 
rão cobertura total à grande fes- 
ta que englobará, não só o Con- 
tinente, como também a Madei- 
ra e os Açores. 

Em todas as Capitais de Dis- 
trito sé festejará o dia com um 
espectáculo. Uma menção espe- 
dis os dois grandes espec- 

ue decorrerão, em si- 
ass Pr ácio de 
Cristal) e 


Toidistriao). Mui ou son: 
festas nas restantes capitais de 
Distrito serão incluídas no pro- 
grama desta em 
Ao lado de cada espectáculo 
nas capitais de Distrito, num 
recinto amplo, vai organizar-se 
uma «pirâmide» de dádivas. 'To- 
os que estão, devidamente 
sado da CV, 
de au 
xiliar com “uma oferta de qual- 
quer espécie, poderão contribuir 
para a sua Pirâmide Distrital 
local onde são recebidos os do- 
mativos, etc.), à qual a TVe a 
Rádio darão o máximo relevo. 


A ACÇÃO DA CVP 

E O QUE SE PRETENDE 
COM A «OPERAÇÃO 
PIRÂMIDE» 


Em numerosos sectores, as po- 
pulações * continuam  carecidas. 
Com a «Operação Pirâmide» 
pretende-se minorar essas ca- 
rências. A CVP tem desenvolyi- 
do meritório trabalho. 


Por exemplo, no campo dá 
Saúde, as formações sanitárias 
da CVP por enquanto, apenas 
existentes em Lisboa e nas dele- 
gações do Porto, Viana do Cas- 
telo, Setúbal, Braga, Estremoz, 
e Guarda — para além da pre- 
sença certa nos casos de emer- 
gência e na cobertura especiali- 
zada de grandes acontecimentos 
nacionais, mantêm completo es- 
quema de apoio a larga parce-| 
la das populações em que se 
inserem. 

No que se refere à Habitação, 
não obstante as elevadas verbas 
requeridas, é notável também a 
obra da Cruz Vermelha Portu- 
guesa. 

Sucintamente, referiremos a 
construção de bairros no Lu- 
miar — hoje de posse da Câma- 
ra Municipal de Lisboa — com 
alojamentos para mais de trezen- 
tas famílias e dotados de centros. 
de saúde, social e infantil, cine- 
ma e biblioteca; as torres da 
Quinta do Morgado, também 
em Lisboa, que, em número de 
seis, são habitadas por 240 fa- 
mílias; S3 moradias, na ilha da 
Madeira; e a concretização de 
um projecto, já em fase adian- 
tada, resultante das dificuldades 
criadas pela chegada ao País de 
milhares e milhares de refugia- 
dos das ex-colónias. 

Projecto grandioso — por si 
só, testemunho da abnegação e 
capacidade de quantos se pro- 


osidá 
fectivar. os propósitos 
presidit da aiio 


mente, alojamento. condigno a 
10 famílias, no Sardoal; 20 em 
Sintra; 25 em Elvas; 100 no 
Linhó e 27 na ilha da Madeira, 
elevado o número das 
s previstas neste plano 
concluídas e habitadas. 

Ainda no que respeita ao au- 
xílio aos desalojados das: ex-co- 
Tónias, forçoso é referir — pela 
amplitude — a criação dos 
centros de acolhimento colectivo 
do Vale do Jamor e de Peniche 
— de carácter provisório — em 
que cerca de três milhares de 
indivíduos, desprovidos de quais- 


quer recursos, encontraram ra- 
zoáveis condições de habitação, 
ao mesmo tempo que lhes é pro- 
porcionada a alimentação e a 
necessária assistência médico-so- 
cial, bem como — aos que de 
tal carecem — ensino pré-primá- 
rio e primário e facilidades para 
a frequência de outros graus do 
ensino, 


O AMPLO APOIO 
DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 
À «OPERAÇÃO PIRÂMIDE» 


Irmanados pelo desejo de 
construir uma «Pirâmide» de 
grandeza insuperável, artistas — 
dos mais populares aos menos 
conhecidos — vultos das Letras 
e figuras do Desporto, vedetas 
da Rádio e da Televisão ofere- 
ceram já a sua colaboração de- 
sinteressada, para que a cons- 
trução da «Grande Pirâmide» 
seja, de facto, uma festa nacio- 
nal, 

Nos dias 8, 9 e 10 de Dezem- 
bro próximo, será a vez das di- 
ferentes freguesias e sedes de 
concelho edificaram as suas «Pi- 
râmides», com que contribuirão 
para o avolumar das «Pirâmides 
Distritais». 

Estas serão erguidas na gran- 
de jormada final, em 16 do mes- 
mo mês. 

Durante 15 horas — das 10 
à 1 da madrugada, em espectá- 
culo ininterrupto —  suceder- 
em cada capital de dis- 
trito, as actuações de artistas de 
variedades, cantores, conjuntos 
musicais, ranchos folclóricos, 
etc., a par-da recolha dos dona- 
tivos. 

A cada português competirá 
decidir da sua dávida. Tudo se- 
rá material precioso para a edi- 
ficação da «Grande Pirâmide», 
símbolo — repete-se — « 
fade dos portugueses, que 
onstrar pos-. 


deixarão de demonstrar 

m elevad 

“Atentos às iniciativas dignas 
de aplauso e sempre prontos a 
apoiá-las, os orgãos de Informa- 
ção ocupam já lugar de desta- 
que na equipa construtora da 
«Grande Pirâmide», que somos 
todos nós, Portugueses. 

Assim, para além dos frequen- 
tes períodos de emissão que vão 
dedicar aos preparativos da 
«Operação Pirâmide», a Radio- 
difusão Portuguesa, a Radiotele- 
visão Portuguesa e a Rádio Re- 
nascença dedicarão integralmen- 
te, no dia 16 de Dezembro, as 
suas emissões, ou a emissão de 


da gene. — 


alguns dos seus canais, à trans- 
missão dos diversos espectáculos. 

A Imprensa, como é seu tim- 
bre, marcará também presença 
de vulto, acompanhando detida- 
mente a montagem da «Opera- 
ção» e cobrindo, com o desen- 


volvimento que se impõe, a 
grande jornada final. 
Está “assegurada também — 


em eloquente demonstração de 
que a solidariedade não conhece 
fronteiras — a participação de 
personalidades estrangeiras, de 
renome internacional, nomeada- 
mente vedetas do Cinema, Tea- 
tro e Televisão, que serão porta- 
doras de lembranças dos respec- 
tivos países. 


APARELHOS DE TV 
PARA TODOS 

OS ESTABELECIMENTOS 
DE ASSISTÊNCIA 


Conforme foi já noticiado, há 
a intenção de dotar de aparelhos 
receptores de TV as instituições 
de assistência hospitalar e de be-. 
nificência que, deles não dispon- 
do ou não os possuindo em nú- 
mero suficiente, pretendam pro- 
porcionar aos seus beneficiários 


a possibilidade de acompanhar 
os grandiosos espectáculos que 
assinalarão a jornada final da 
«Operação Pirâmide». 

Gentilmente, prontificou-se a 
«Philips Portuguesa» a ceder os 
receptores necessários. 

Para tanto, bastará que, com 
a possível brevidade, seja indica- 
do à «Philips Portuguesa» ou 
seus agentes em todo o País. De- 
legações da Cruz Vermelha ou 
Corporações de Bombeiros, o 
número de receptores necessá- 
rios em cada instituição. 

Ainda que não haja rede de 
distribuição de energia eléctrica, 
nem assim deixará de ser possi- 
vel a instalação de receptores, 
pois está garantida a cedência, 
quer pelos Bombeiros, quer pe- 
las Forças Armadas, de grupos 
geradores, 

Devem, pois, os estabeleci- 
mentos de assistência hospitalar, 
benificiência, prisionais, salões 
paroquiais e instituições congé- 
neres, indicar aos agentes da 
«Philips Portuguesa»,  Delega- 
ções da CVP e Corporações de 
Bombeiros da área em que se 
situam o número de receptores 
de que necessitam e locais em 
que deverão ser instalados. 


S. João da Madeira 


JUVENTUDE COMUNISTA 
ORGANIZA FESTIVAL 


A Comissão Concelhia de 
S. João da Ma-aira, da União 
da Juventude Comunista, or- 
ganiza no dia'2 de Dezembro 
próximo o | Festival da Can- 
ção Popular daquets vila 

O espectáculo terá inicio 
pelas 21 horas, no auditório 
da Câmara Municipal (antiga 
Escola Industrial de S. João 
da Madeira), seno constitui- 
do por duas portes: Desfile 
das canções = sus votação: 
e actuação da «Brigada Victo! 
Jara». 


ESTÊVÃO GOBBI 
EM PORTUGAL 


Encontra-se em Por:ugal 
padre Estêvão Gobbi, iniciado 
do Movimento Sacerdotal Ma- 
riano, fundamentalmente nas 
cido para sacerdote, mas 
alargando-se, também, a rel 
giosos e leigos que «queiram 
viver a sua espiritualidade 
centrada numa verdadeira vi- 
vência eucarística e mariana» 
O padre 3okbi participará 
em diversos e xárulos a rea- 
lizar em Fátima (dias 24 e 25) 
e em Lisboa (dias 26º 27). 
Os sacerdotes do Patriarcado 
seculares e religiusos, que de- 
sejem participar, podem  ins- 
crever-se no Secretariado do 
M. SM. Av. Senhora de 
Saúde, 6, Monte Estoril 


DEFESA DA PRODUÇÃO 
EM DEBATE 


A Confederação Nacional. 
da Agricultura vai organizar, 
no próximo dia 26, em Coim- 
bra, um debate sobre o tema 
«Defesa da Pro:lução», para o 
qual foram convidados todos 
os interessados no problema: 
agricultores, organizações da 
lavoura, técnicos agricolas e 
entidades oficiais ligadas à 
agricultura. 

O debate, que terá início 
às 14.30 horas, derorrerá no 
anfiteatro da secção de Ma- 
temática da Faculdade de 
Ciências da Universidada de 
Coimbra. 


NACIONAL 


Preparando o 1.º de Dezembro 


«OLHA A VERA LAGOA 
A COLAR CARTAZES!» 


Era esta a exclamação que 
proferiam muitas centenas de 
s que trasitavam, no 
Rossio, cerca das 18 horas, 
quando viram a directora do 
semanário «O Diabo» Vera 
Lagoa, auxillada por um nu- 
meroso grupo de senhoras e 
de rapazes, estes empunhan- 
do escadas e pincéis, colo- 
cando cartazes à anunciar a 
manifestação do dia 1 de De- 
zembro, marcada para as 15 
horas com concentração no. 
Parque Eduardo VII. 

Ao redor do grupo de sen- 
horas numerosos transeun- 
— era à hora de ponta — 


“Olha a Vera 
Lagoa colando cartazes»! E 
1ão arredavam pé esperando, 
alvez, que algum intruso pro- 
vocasse qualquer incidente. 
Mas, Vera Lagoa, como se 
nada fosse com ela prosse- 
guia na sua acção, indicando, 
aqui e além, uma parede livre 


de propaganda política, onde 
pudesse colocar o cartaz de 
cujo fundo principal ressur- 
gia a bandeira nacional. 

Instada para que expli- 
casse à reportagem do «O 
Comércio do Portos as ra- 
zões e o ojectivo do seu acto, 
Vera Lagoa, afirmou - nos: 
Nós não temos dinheiro da 
K.G.B. ou da CLA. para 
comprar os portugueses. E 
preciso que os meus compa- 
triotas saibam que a mani- 
festação do 1 de Dezembro 
é uma manifestação de ca- 
rácter genuinamente patrió- 
tico; uma manifestação para 
alertar as pessoas do mal que 
estão fazendo ao seu país, 
deixando-se conduzir por 
ideologias e processos que não 
são de cariz puramente na- 
cional. 

Temos de defender a Pá- 
tria dos intrusos, daqueles 
que nos violam o que de mais 
sagrado temos—o amor à 


Pátria que herdamos dos nos- 
sos antepassados há mais de 
oito séculos 

— Não tem medo ou re- 
celo de ter descido à rua sem 
guarda de segurança, em con- 
tacto directo com o povo, co- 
lando cartazes para uma ma- 
nifestação? 

— Medo de quê? De ser 
portuguesa, de tentar leyan- 
tar a minha Pátria que ágo- 
niza? De lembrar à juventude 
deste país que ainda há por- 
tugueses e que nós não somos 
responsáveis pelo estado caó- 
tico a que Portugal chegou»? 

— Teve algum incidente? 

— «Não. E espero não ter. 
O povo, o verdadeiro, não 
provoca incidentes. Estes dão- 
-se com os cespecialistas-par- 
tidários», pagos e bem pagos 
pelo estrangeiro. O povo sabe 
que o dinheiro que se gastou 
com estes cartazes é dinheiro 
português, limpo, não man- 
chado de sangue». 


RIP RECEBE ORIGINAIS ATÉ 13 DE DEZEMBRO 


FESTIVAL DA CANÇÃO-79 
EM 24 DE FEVEREIRO 


A RTP fez distribuir pelos ór- 
gãos da Comunicação Social o 
regulamento do «Festival da 
Canção-1979», cujos objectivos 
segundo se lê no preâmbulo, 
são os de estimular a produção 
de novas competições e escolher 
a canção portuguesa para o 


SUBSTITUIÇÃO DO ALTO COMISSÁRIO 
PROPOSTA PELOS DESALOJADOS 


Os desalojados, dado o «va- 


zio» existente m« Alto Comis- 
sariado para os Desalojados 
resultante da recondução do 
seu antigo titular — tenente 
coronel Gonçalves Ribeiro — 
ao cargo de Ministro da 
Administração Interna, resol- 
veram propôr como seu subs- 
tituto o deputado centrista, 


IV CONGRESSO DAS AGÊNCIAS DE VIAGENS 


«TURISMO - DÉCADA 


0> 


DISCUTE-SE EM ALBUFEIRA 


ALBUFEIRA — (Do enviado 
especiul COUTO SOARES — 
Sob o leme «'Turismo-Década. 
80», decorre já no mo- 
derno complexo turístico de 
-Montechoro, s escassa meia 
-dúzia de quilômetros da «in- 
ternacicnal» Albufeira, o Con. 
gresso Nacional das Agências 
de Viagens e Turismo que se 
sprolongará até domingo. 
«Esta é a quarta edição do 
congresso que a Associação 
Portuguesa des Agências de 
Viagens e Turismo (APAVT) 
promove desde que em 1973, 
na então Lourenço Marques, 
se concretizou o primeiro en. 
contro de pessoas e organis.. 
mos ligados ao turismo. 

Se O primeiro congresso con- 
-gregou à sua volta 350 parti. 
cipantes, ja o segundo, efec. 
tuado há dois anos na Póvoa 
de Varzim, reuniu 406 pessoas 
para no do ano passado, que 
steve lugar no Funchal, se re. 
gistar a presença de 545 par- 
“tícipantes. A comprovar O in- 
teresse e importância destes 
congressos, o deste ano regista 
=0-número recorde de 617 ins. 
critos, entre nacionais e estran. 
geiros. 
= Em substituição do secretá- 
no de Estado do Turismo, que 
não pôde comprecer, presidiu 
ajsessão de abertura o dr. Cris- 
tiano de Freitas, director-geral 
de. Turismo, que se encontrava. 
acompanhado pelo presidente 
“da Câmara Municipal de Lagoa, 
representante do governo civil 
de Faro e vereador da Câma- 
xa Municipal de Albufeira, Ca- 
Neto, presidente da (Co- 
missão Regional de Turismo do 
Algarve, e membros d comis- 
são organizadora e da APAVT. 
A primeira intervenção per- 
tenceu à Joaquim Pinto da Silva 


“membro da comissão organiza- 


“dora, que se congratulou com 
. “número recorde de inscri- 
“ções e presenças, comprovativo 
do! trabalho sério e persistente 
“que a APAVT tem dedicado ao 
“estudo dos problemas do Turis- 


mo em Portugal e no Mundo. 
A comprovar a importância 
deste sector, referiu que a Orga- 
nização Mundial do Turismo 
calcula que o total das despe- 
sas efectuadas durante 1977, em 
turismo nacional e internacio- 
nal, atingiu a fantástica soma 
de 317 biliões de dólares, com- 
parados com os 300 biliões que 
todos os países do mundo gasta- 
ram no mesmo espaço de tempo 
na compra de armamento. 

Por seu turno, o dr. Cris- 
tiano de Freitas, ao usar da 
palavra, referiu que, embo: 
os números reais fossem in- 
feriores às previsões feitas 
com base no movimento re- 
gistado em 1977, aumentaram 
as entradas e as dormidas de 
estrangeiros em Portugal du- 
rante o período de Janeiro à 
Setembro do corrente ano, 
verificando-se, por exemplo, 
nas entradas de turistas um 
aumento de 22 por cento. 
Paralelamente e no que res- 
peita ao movimento receitas- 
-despesas, registou-se no mes- 
mo período um saldo positivo 
de 10.952 milhares de contos, 
ou seja mais 57% que em 
igual período do ano passado. 
Para O próximo ano as previ- 
sões apontam para um au- 
mento de mais de 9% no que. 
respeita às entradas de tu- 
ristas. 

Frisou a concluir que se 
encontra em fase adiantada 
a nova legislação para o sec- 
tor, nomeadamente a que diz 
respeito ao fundo do 'Turis- 
mo, para o qual apenas falta. 
a assinatura do ministro das 
Finanças, uma vez que o res- 
ponsável pelo Comércio e Tu- 
rismo já o aprovou. 

Depois de um curto intervalo 
teve lugar a primeira sessão de 
trabalho, presidida por Cabrita. 
Neto e que tinha por tema 
«Turismo do Algarve e as suas 
potencialidades». 

“Após a projecção de um fil- 
'me sobre o Algarve e depois da 
comunicação apresentada por 
um representante das agências 


de viagens algarvias, o presi- 
dente da Associação dos Indus- 
triais de Hotelaria e Similares 
do Algarve salientou a impor- 
tância no panorama económico 
nacional, referindo seguidamen- 
te os diversos aspectos que 
têm contribuído para que o sec- 
tor se encontre em crise, fri- 
sando a necessidade de serem 
tomadas medidas de fundo para 
tentar solver os problemas que 
existem no sector, desde as 1 
fra-estruturas básicas a porme- 
nores de índole laboral, passan- 
do pelos de natureza policial, 
pois roubos e assaltos começa! 
a ser frequentes sem as autori- 
dades conseguirem pór-lhes co- 
bro por falta de meios. 

Cabrita Neto encerrou a pri- 
meira sessão deste IV Congres- 
so das Agências de Viagens é 
Turimo tecendo diversas consi- 
derações sobre os vários aspec- 
tos que se prendem com o tu- 
rismo no Algarve. 


tou por que razão se con- 
traem vultosos emprésti- 
mos em vez de se explorar 
as potencialidades turísti- 
cas da região que apelidou 
de o nosso «petróleo», para 
acabar por dizer que o 
petróleo acaba enquanto 
que os valores da natureza 


Fm. 

Cabrita Neto referiu-se 
igualmente à falta de 
infra-estruturas, 


de 
electricidade, 


mento de novas unidades 
hoteleiras nem a constru- 
cão de outras. Dos 150 kms. 
de costa algarvia, apenas 
33kms. estão turistica- 
mente aproveitdos io 
mesmo esses dispersos pela 
provincia, ao contrário do 
que acontece em algumas 
regiões na vizinha Espa- 
nha, designadamente Tor- 
remolinos. 

Mas o ponto mais impor- 
tante da sua intervenção terá 
sido aquele em que referiu 
que para promoção turística 
no estrangeiro apenas foram 
dados 160 mil contos, quan. 
titativo inferior ao estipula. 
do o ano passado, Mesmo 
assim e para Cabrita Neto 
muito fizeram os centros de 
turismo de Portugal espa- 
lhados por esse mundo fora 
que, sem verbas para poderem 
apéror convenientemente, tu- 

fazer pars 
aituiio o Portugal turístico, 
e designadamente o Algarve, 
da forma mais sensibiliza. 
dora possível, 

A concluir a sua interven. 
ção, Cabrita Neto advogou a 
mecessidade da criação de 
um Ministério do Turismo, 
pois a actual forma não será 
a mais conveniente para ges- 
tão e supervisão de um sec- 
tor de capital importância 
no económico ma. 


DICADO. O NOME DE ÂNGELO MEIRA “ 


PARA O DESEMPENHO DAQUELE CARGO 


Angelo Vieira. Para tal, mi- 
lhares de assinaturas expres- 


-Sam o desejo, este, aliás for- 


mulado através dos seus re- 
presentantes, no decorrer. de 
uma Conferência de Impren- 
sa, ontem realizada num dos 
hóteis de Lisboa, e a que com- 
pareceu o indigitado. 

Promovida pela Inter-Or- 

ões de Refugiados 
(LO. R.) o propósito princi- 
pal assentou no intuito de 
divulgar as conclusões finais 
saidas das «I Jornadas de 
Estudo e Reflexão» subordi- 
madas ao tema; «Retornados, 
que Integração»? efectuadas 
entre os dias 17 e 18 últimos. 

Nesta Jlínha, sublinhou-se 
que a indigitação de Angelo 
Vieira não se funda em qual- 
quer propósito partidário. O 
nome surgiu pelo facto de ter 
sido ele o deputado que mais 
se interessou pela problemá- 
tica do desalojado. 

O documento sobre as con- 
clusões finais das «Jornadas» 
frisa que o organismo res- 
ponsável pela integração dos 
desalojados —o Alto Comis- 
sariado-IARN — após a 
necessária reestruturação e 
moralização, deverá ter, no 


minimo, a duração de cinco 
anos, dado persistirem as con- 
dições justificativas da sua 
criação. 

Por outro lado, as conclu- 
sões—a serem entregues ao 
Presidente da República, aos 
partidos com assento na 
Assembleia da República e 
deputados independentes, ao 
Primeiro Ministro, Alto Co- 
missário nas Nações Unidas 
para os Desalojados e embai- 
xadas acreditadas em Portu 
gal— pugnam para que seja 
reactivada a sindicância ao 
IARN, por forma a possibill- 
tar o conhecimento do grau 
de integração conseguido até 
Jo momento. presente. 

Nesta linha, sugere-se a 
revisão, regulamentação to- 
tal e aplicação efectiva do 
decreto-lei 209/77» bem como 
a «reformulação do actual 
sistema de alojamentos e de 
crédito para habitação pró- 
priaz. 

<A reabertura e relança- 
mento da concessão de finan- 
ciamentos segundo uma crite- 
riosa apreciação sócio-econó- 
mica dos empreendimentos, 
sua implantação regional, 


+ complementaridade e viabili- 


OS JOVENS TÊM DIREITO 
À EDUCAÇÃO E AO TRABALHO 
— LÊ-SE NUM COMUNICADO DO M.5.D. 


Em comunicado distribuído 
aos órgãos de Comunicação 
Social, o MSD — Movimento 
Social Democrata, chama a 
atenção dos responsáveis 
para o sfuturo que espreita 

jovens gerações», referindo 
as «dificuldades dramáticas 
do nosso sistema de Ensino, 
quer quanto ao seu funciona- 
mento normal e à sua má 
qualidade pedagógica, quer 
quanto à ausência do saídas 
profissionais pare muitos di- 
plomados». 

Lêse, depois, no referido 
comunicado do MSD: 

«Não há um planeamento 
da educação feito a sério 
pois o Ministério perdeu-se 
até aqui numa administrati- 
vite centralizada e ineficaz, 
quando se impunha uma des- 
centralização coerente e não 
apenas uma tímida descon- 
centração de certos serviços. 
Se a legislação vigente é já 
de si em grande parte ine- 

da como acontece com 
o Decreto 58/78, ela nem se- 
quer é posta em aplicação 
com realismo, pois os órgãos 
competentes não querem as 
sumiy &s Suas responsabilida- 
des, Ninguém sabe «o certo 
que Jei nos rege, nem se ama- 
nhã não aparecerá outra ela- 
borade sem a auscultação dos 


competentes ou «o menos 
com um conhecimento da rea- 


lidade quotidiana das nossas 
escolas, 

E tempo de, num Estado 
de Direito democrático a 
actuação governamental 
responder aos interesses das 
populações e não de certos 
grupos de pressão. Só assim 
a Democracia se consolida 
se dignifica - ganha credibi- 
lidade perante os cidadãos de 
todo o pais, isto é de todas 
as regiões e de todas as ca- 
madas sociais, 

OMS. D. que considera 
ser a política não ume ecti- 
vidade reservada aos chama- 
dos «políticos» mas uma in- 
tervenção de todos og cida- 
dãos Ma coisa pública anão 
pode deixar de alertar para a 
necessidade de o novo Gover 
no atender às aspirações e 
preocupações dos jovens quen- 
to & ensino e ao trabalho, 
pois é deles que depende act- 
ma de tudo a construção do 
país que seremos, para lá das 
crises de circunstância, Sem 
eles, ou contra eles, não será 
possível uma - Democracia 
efectiva e moderna. Não ape- 
nas por terem direito ao voio 
a partir dos 18 anos, mas 
por ser a sua preparação 
pare e vida desde os traba- 
lhadores aos quadros essen- 
cial para que o país progrida” 
pela produção, a organização 
e e renovação das mentali- 
dades. | 


dade, com à consequente cria- 
ção de departamentos de 
orientação e apoio técnico» — 
constitui outra das preten- 
sões, a apresentar aos órgãos 
do poder. 

A abertura de centros de 
formação e reciclagem profis- 
sional do trabalhador desalo- 
jado adaptando-o ao novo 
condicionalismo, a par da re- 
vogação do artigo 40 da Lei 
0/77 são outras das solici- 
tações que apontam no sen- 
tido de uma indemnização 
das perdas sofridas pelos de- 
«alojados. 

A oneluiry, o comunicado 
bate-se pela revogação do 
Decreto-Lei sobre a naciona- 
lidade —o 308 - A/75, e pela 
publicação imediata do Esta- 
tuto do Refugiado e Esilado 
Político. 


ALTO COMISSARIADO 
DEPENDENTE 

DO PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA 


concurso Eurovisão da Canção, 
a realizar no dia 31 de Março 
em Jerusalém, sob os auspícios 
da U.ER. 

A organização do festival 
comporta o apuramento de 27 


quais são transmitidas 
em três ses: eliminatórias 
sendo apresentadas nove, em 
cada uma delas, e apuradas 
também em cada eliminatoria 
três para a final que portanto 
comporta nove canções. 

Podem concorrer apenas com- 
positores e autores portugueses 
com exclusão dos elementos do 
júri e do maestro-director do 
Festival. 

Os originais serão entregues 
impreterivelmente até 13 de 
Dezembro inclusive, podendo os 
concorrentes não residentes em, 
Lisboa enviá-los pelo correio, e 
com data de carimbo-da estação 
de depósito não posterior a 1I- 


“8! EE E const 4 


tuído no mínimo, por cinco ele-. 
mentos e presidido por um pro- 
fissional da RTP com direito a 
voto. O sistema de votação scr: 
decidido pelos próprios com 
nentes do júri. 

Uma vez conhecidas as can- 

ões apuradas, haverá uma reu- 

nião dos responsáveis pela or- 
ganização do Festival com os 
compositores e autores para in- 
dicarem os intérpretes c orques- 
tradores para as suas canções. 
Cada intérprete somente poderá 
interpretar .o máximo de duas 
canções. 

A distribuição das 27 canções 
pelos três blocos eliminatórios é 
feita em função do resultado de 
um sorteio para tal fim efec- 
tuado, 

O acompanhamento musical 


das canções nas eliminatórias 
estará a cargo dum pequeno 
conjunto. 


A escolha, em cada elimina- 
tória, de três canções para à fi- 
nal estará a cargo de um júri 
de classificação. 

A escolha da canção vence- 
dora será objecto de votação 
pública, por sistema a di 
ou, na alternativa por de 
de'um júri. O júri de cíass 


cação para a final poderá ser 
o mesmo das eliminatórias. 


CINQUENTA CONTOS 
PARA A CANÇÃO 
VENCEDORA 


Em cada eliminatória cada 
uma das três canções com di- 
reito a passar a final será con- 
templada com o prémio de 10 
contos. A canção vencedora 
será atribuído o prémio de cin- 
quenta contos, f 

Ao autor da composição que 
for considerada por votação se- 
creta entre os componentes da 
orquestra, a melhor orquestra- 
ção das nove finalistas será atri- 
buído o prémio de 15 contos. 


PRIMEIRA 
ELIMINATÓRIA 
A 3 DE FEVEREIRO - 


;eo da en 
trega dos arranjos das canções 
a 10 de Janeiro. 

As três eliminatórias serão 
transmitidas em Fevereiro res- 
pectivamente a 3, 10 e 17. 

No dia 24 daquele mês será 
transmitida a final. O director 
musical do Festival £ Thilo 
Krasman. 

O regulamento contém ainda 
disposições diversas, das quais 
salientamos as seguintes: é limi- 
o número de intér- 
is para cada canção; 
nenhuma canção poderá ser 
acompanhada por instrumentos 
suplementares. As canções c 
correntes não podem ser dival- 
gadas publicamente antes da 
realização da final e a canção 
vencedora gntes da data a fixar 
para o concurso da Eurovisão. 

A decisão final relativa à esco- , 
lha do intérprete ou intérpre- 
te orquestrador e aventuais ele- 
mentos instrumentais ou mis 
co-vocais da canção que partici- 
pará na Eurovisão será da ex- 
clusiva competência da RTP. 
No Festival da Eurovisão duran- 
te-a execução da canção portu- 
guesa, o maestro será Thilo 
Krasman. 


Os representantes da 10R Por causa da adesão CEE 


DELEGAÇÃO DA GIP 
NA ALEMANHA FEDERAL 


preconizam que o Alto Comis. 
sariado para os Desalojados 
deve passar a depender da 
Presidência da República. 

Com isto pretende-se — se- 
gundo disseram—evitar pres- 
sões político-partidárias. 

No organismo assim refor- 
mulado passar-se-ia a contar 
com um conselho de opinião, 
onde teriam assento as várias 
formações políticas. 

Estiveram presentes à Con- 
ferência José Barcellos, José 
Carlos da Silva Pereira, José 
Manuel Branco, Carlos de 
Abreu e Agostinho 

João Serejo «habitué> em 
todos os encontros não com- 
pareceu, embora em princípio, 
estivesse referenciada a sua 
comparência, a uma confe- 
rência, que — diga-se — ocor- 
reu em termos muito diferen- 
tes das anteriores. 


MANIFESTAÇÕES 
NO 1.º DE DEZEMBRO 


organizados 
pela intersindical 


O 1º de Dezembro — Fe 
riado Nacional e Dia come- 
morativo da Restauração da 
Independência em Portugal, 
em 1840 — foi escolhido pela 
Intersindical para a realiza- 
cão, no Norte do País de 
manifestações «contra o au- 
mento do custo de vida», 
«contra a repressão», «pala 
defesa da Constituição e da 
independência nacional», 

Segundo um comunicado 
distrubuido pela CGTP— Tn- 
tersindical, essas manifeste- 
ções terão lugar em todas es 
capitais dos distritos do Nor- 
te, sendo feito um apelo «os 


Silva, 


Uma delegação da Confe. 
deração da Indústria Portu. 
guesa (CIP) visitou, entre 
15 e 18 de Novembro a Re- 
pública Federal Alemã para 
iniciar formalmente o pro- 
cesso de reuniões bilaterais 
periódicas com as suas con- 
géneres naquele país, Fede. 


e Confederação dos 
Empregadores Alemães 
(BDA). 

No decorrer das conversa- 
ções foram abordados não 
só problemas relacionados 
com a evolução mecente das 
economias alemã e portu- 
guesa, na perspectiva de pos. 
síveis acordos bilaterais en. 
tre industriais dos dois paí- 
ses, como naturalmente, 


questões relativas à adesão 
de Portugal à CEE. 

A delegação da CIP foi 
recebida pelo ministro de Es- 
tado, doutor Klaus Von 
Dohinanyi — que assinou há 
dias mo Luxemburgo em no. 
me da R.F.A, o protocolo pa. 
ma início formal das nego- 
ciações para a adesão de 
Pontugal ao Mercado Comum 
—s teve também uma lon- 
ga reunião de trabalho com 
o secretário de Estado de 
Economia dr. Schecht. 

No decurso destas reu. 
niões foi assinalada a neces 
sidade da existência de uma 
inequivoca economia de mer- 
cado como da 


CONDENAÇÕES DIVERSAS 
À ELEMENTOS DA EX-PIDE 


O Supremo Tribunal aplicou 
diversas penas a ex-elementos 
da PIDE, variando as condena- 
ções desde a suspensão de 
reitos políticos a noventa dias 
de prisão. 

Assim, António Teixeira da 
natural da freguesia de 
residente na Ama- 
“dora, foi re a noventa 
dias de, Prisão; An íbal Antunes 


Cortês, natural de Janeiro de 
Baixo, que exercia as funções 
de informador, foi condenado 
a seis meses de prisão, Por 
último, Fernando Capelo de 
Sousa, natural de Pcipenela e 


- residente no Porto, foi conde- 


nado a vinte dias 


dões diversos. 
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TERMINAL DE CONTENTORES 
SEM CAPACIDADE DE RESPOSTA 


De há uns anos a esta perto que se vem recorren- 
dn, nos transportes marítimos, à contentorização. Trate- 


se de'um processo de carga quo 


tem em vista uma 


melhor preservação des mercadorias, com intervenção 
mínima de mão-de-obre. Por outro lado, pretende-se gal- 
vaguardar ag cargas contra os roubos. O transporta em 
contentores pretende-se feito com rapidez e, nesse sen. 
tido, os armadores optaram por barcos rápidos, com 
paragens mínimas nos cais. Tal processamento exigiu, 


por parte dos responsáveis portuários, 


estruturas e 


apoios em terra que permitissem cargas e descargas 
rópidas e seguras. É muito mais cómodo, por exemplo, 
para quem exporta, que possa carregar os seus pro- 
dutos nos respectivos armazéns ou fábricas, em com- 


partimentos próprios, que possam 


ser embarcados 


directamente das camionetas. Evitam-se avarias, que, 
embora cobertas pelo seguro, prejudicam os interesses 
dos compradores destinatários. Apontadas, de relance, 
as motivações mais marcantes da utilização dos conten- 


tores, é 


a tel processamento de 


O terminal de contentores 
acompanha os males gerais 
do porto. Ainda que provisó- 
ro, não tem capacidade de 
resposta. Não tem condições 
para a movimentação de con- 
tentores nem a APDL dispõe 
de material capaz para der 
sequência aos navios que de- 
mandam Leixões, obrigando- 
ros a demoras de alguns dias 
o que acaba por onerar as 
taxas que as compenhias de 
navegação fazem incidir sobre 
mercadorias destinadas a Lei- 
xões. E a tal modo que há 
bastante movimento de saídas 
de contentores para Lisboa, 
donde são encaminhadas para 
Os respectivos destinos. Tal 
recurso a Lisboa significa que 
os respectivos navios não es- 
calam Leixões, já que o porto 
não oferece as condições que 
os armadores consideram co- 
mo minimamente indispensá- 
veis para aqui fazerem escala. 

E ao salientarmos que Lei- 
xões não dispõe de infra-es- 
truturas portuárias para este 
tipo de movimentação, temos 
em conta que, para o efeito, 
não basta haver um cais e 
guindastes. É preciso acompa- 
“nhélos por um conjunto de 
ea Eicah capazes de mano- 


caso para perguntar como respondeu Leixbes 
cargas e descargas. 


brar em terra ou ainda par: 
ques de armazenamento. e 
armazéns para carga e descar- 
ga de mercadorias. Tals faltas 
taduzem-se numa fraca ren- 
tabilidado dos navios, E ex- 


“Há quem saliente que 


temamente fácil, da boca de 
homens que lidam com con- 
tentores, ouvir certos comen- 
tários que definem o ritmo 
com que se operam contento- 
res em Leixões : 

— Ao chegar aqui um navio 
trazendo, por exemplo, cem 
contentores para descarregar, 
verifica-se que o trabalho, em 
vez de demorar cinco horas, 
como é vulgar lá fora, demora 
o dobro. E porquê? Porque 
só há um pórtico. Mas há 
outras carências que urge 
assinalar, nomeadamente 
quanto à falta de apoio em 
terra, por parte da APDL. Es. 
ta não dispõe de transportes 


. para contentores. Obriga, por 


isso, ao recurso a entidades 
privadas, o que ajuda a onerar 
ainda mais a movimentação 
dos contentores em Leixões. 


moras, em Leixões, não se deveim à falta de máquinas, 
mas às estruturas encarregadas da sua conservação | 


— clrtigos de Vestuário, L.da 


Exportadores de artigos de malha 
para os mais importantes países 


da Europa 


Exporters of knitted garments 
to major countries in Europe 


AREOSA — SANTA MARIA DE AVIOSO 
APARTADO 8 — TELEX 22837 


(Porto) 991342/991470 


TELEF. 


Castelo da Maia 
PORTUGAL 


PSCRITÓRIOS» 


Por outro lado, há ainda um 
outro problema que se reflec- 
te em todo o porto, mas fun- 
damentalmente no sector da 
contentorização. O pessoal da 
APDL considera uma regalia 
adquirida o não trabalhar de- 
pois das vinte e quatro horas, 
portanto, não trabalhar du- 
rante bs períodos da noite, o 
que causa transtornos enor- 
mes, especialmento aos na- 
vios de contentores. É que 
um nevio de contentores é 
para operar vinte e quatro 
horas seguidas até pela falta 
de capacidade de resposta 
que o nosso terminal tem. 
Esse terminal deveria efecti- 
vamente trabalhar vinte e 


quatro horas por dia para se 
poder descongestionar, e não 
haver quebras « demoras dos 


navios à espera, para trabo- 
lhar no terminal de contento- 
res. Enquanto em Lisboa — 
e isto pareco que são dois 
países diferentes — enquanto 
em Lisboa a administração 
dos Portos de Lisboa traba- 
ha as vinte e quatro horas 
e trabalha ao domingo, em 
Leixões, a APDL não trabalha 
depois da meia noite e não 
trabalha aos sábados a partir 
das 20 horas e durante todo 


trativa com o seu pessoal, 
porque, se em Lisboa há efec- 
tivamento, e o pessoal 6 o 
mesmo, trabalha dentro des- 
tas mesmas bases, não vejo 
pórque razão aqui em cima, 
no Porto, não se possa tra- 
balhar. 


TAXAS EXAGERADAS 


Entretanto as texas que a 
APDL aplica aos contentores 
poder-se-ão considerar eleva- 
das. Neste caso, quando se 
fala em elevadas não é que 
sejam elevadas a nível inter- 
nacional, são elevadas em re- 
lação à rentabilidade que o 
terminal dá. Não se poderá 
considerar que, ao nível inter- 
nacional, as nossas cotações, 
as nossas taxas de movimen- 
tação sejam elevadas. Estão 
elevadas em função duma de- 
terminada rentabilidade. Para 
o efeito, socorremo-nos de 
um exemplo aduzido por um 
efemento ligado a uma agên- 
cia de navegação: 


— Por determinado serviço, 
paga-se à APDL setecentos 
escudos. Lá fora, pelo mes- 
mo serviço pagar-se-á mil 
escudos. . Mas, enquanto se 
paga esse conto de reis e se 
processa dois ou três movi- 
mentos, aqui em Leixões ape- 
nas se faz um. Não são nú- 
meros correctos, mas exem- 
Plificativos, Fica mais barato 
ao armador pagar pela movi- 
mentação dum contentor um 
conto de réis e saber que 
para descarregar cem conten- 
tores o navio só está em 
porto quatro horas, do que 


o pegar só “700500 | mas, logo à 
dão lá “so plo tea. cortoza de 'quejo “6! cloco, portanto à. média d 


navio, em vez de qautro ho- 
ras em porto, vai ficar 24 ho- 
ras. Portanto, é a despesa, o 
extra que surge no aspecto 
das taxas da APDL, em fum- 
ção das demoras que os na- 
vios têm aqui em Leixões. 
No aspecto de contentores, 
pode-se focar também um 
outro aspecto em que a APDL 
opera. Quando o terminal de 
contentores está ocupado 
com determinados navios, os 
agentes de navegação usam, 
como alternativa, o guindaste 
«Titans que é um guindaste 
de 90 toneladas de capacida- 
de de carga, construido em 
1929, uma coisa que está a 
cair de podre. Mas a APDL 
cobra as mesmas cotações 
para movimentação de con- 
tentores nesse guindaste. 
Apesar de ser um guindaste 
obsoleto com todos os defei- 
tos que tem, eles lovam pela 
a operação dos contentores, 
nesse guindaste, precisamen- 
te a mesma taxa que levam, 
se o navio operar no terminal 
de contentores. Isto é, nós no 
terminal de contentores tere- 
mos uma média de dez con- 
tentores/hora de descarga ou 
de carga e a média para a 
APDL é de 10 contentores, 
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-às 28 “horas. Aceita - se, por 


no estrangeiro são vinte extoro, ; 
" porme qualquer navio de con- 
1 


Um só pórtico é extremamente insuficiente para dar escoamento ao movimento de navios 
de contentores. Quando o pórtico avaria, as consequências estão à vista 


comintores para cada navio 
— * isto implica a tal infra- 
-estutura de máquina e de 
terminal dimensionado — an- 
da é volta de vinte conten- 
tores/hora. Já vê que a dife- 
rença de movimentação cá em 
Leixios o a diferença que há 
no estrangeiro em relação às 
taxas que aplicam é cara no 
aspecto de operação, para o 
armador. Quanto ao «Titan, 


UM SÓ PÓRTICO É 


A existência de um só por- 
tico mo actual terminal de 
contentores de Leixões extre- 
ma dificuldade, para além do 
desgaste a quo fica sujeito 
pelo trabalho contínuo das 8 


isso, que tal pórtico esteja su- 
jeito às avarias que tem. No 
entanto, em termos financei- 
ros 2 questão pode ser posta 
do seguinte modo : 


MAITEX — 


enquanto esse guindaste ve- 
lho opera seis ou sete com 
tentores/horas, as cotações 
são exactamente idênticas 
àquelas que a APDL leva em 
pórticos. Pensa-se, que, no 
momento em que há um me- 
nor rendimento, porque a 
APDL não tem capacidade de 
resposta, essas taxas também 
evorirao gar ie ori 


MUITO POUCO 


tentores que chega aqui, se 
não for feliz, tem no mínimo 
dois ou três dias de espera. 
Ao ter dois ou três dias de 
espera, o armador deixou de 


tirar um determinado rendi- 
mento daquele navio, porque 
os navios do contentores são 
extremamente rápidos, têm as 


“viagens calculadas ao porme- 


nor. Se não houvesse proble- 
mas como há aqui em Lei- 
xões, qualquer navio poderia 
garantir que estaria aqui de 
sete em sete dias, a determi- 
nadas horas, isto não contan- 
do com eventualidades que 
surgem, como um temporal e 
feriados ou coisas semelhan- 
tes. Excepto isso, o armador 
tiraria o rendimento máximo 
da exploração do navio. Não 
o tirando, vai onerar o preço 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Evite o encandeamento. 


Vele pela sua segurança 
N 


e pela dos outros. 


; circuloy e viver. 
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Terminal de Carga de Pedras Rubras — Telef. 9951945 
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ESPECIAL 


ESPECIAL 


TERMINAL DE CONTENTORES 


CONTINUAÇÃO DA PÁG. ANTERIOR 


de fretes. Por exemplo fazem 
x dólares pelo transporte de 
um contentor. Há uma taxa 
fixa por cada unidade, río seu 
transporte. O armador faz os 
seus cálculos, vê quanto é 
que deixou de ganhar, qual foi 
o rendimento que teria em 


condições normais g Vai one- 
rar o preço do frete, Aquele 
contentor que custaria por 
exemplo, mil dólares, de Nova 
torque a Leixões, terá, no ano 
seguinte, de passar a custar 
mil e duzentos ou mil e tre- 
zentos. Isto reflecte-se: em 
tudo aquilo que vem do mer- 


cado externo, O preço das 


mercadorias em função das 
demoras. Daí que o porto de 
Leixões esteja com preços 


bastante elevados em relação 
ao que é habitual noutros 
portos. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA DEFICIENTÍSSIMA 


Uma das queixas mais vul- 
gares em Leixões, no que res- 
peita à movimentação de con- 
tentores, é a que se refere a 
avarias de máquinas. São 


FAS 


A máquina precisa de um motorista. Por isso se pergunta porque razão terá de acompanhar 


os contentores alguns carregadores 


AGENTES 


TRANSITÁRIOS 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 87-2.º 


TELS. 25912 - 35019 - 21073/4- PORTO 


ARMAZÉNS: 


RUA ROBERTO ÍVENS, 903 


TELEF. 930647 - MATOSINHOS 


NAVEGAÇÃO: 


AGENTES DAS SEGUINTES COMPANHIAS: . 


1) POLISH OCEAN LINE 


— Serviço directo de Leixões/Gdansk e Gdynla & 
Leixões/Portos do Mediterrâneo, 

— Serviço directo para os Portos de Luanda e Lobito. 
Saídas de e para Leixões de Bombaim, Karachi, 
Madras, Chalna e Colombo. 


2) BEN OCEAN 


Saídas regulares directas dos Portos do Japão para 


» Leixões. 
3) IRAGI LINE 


Saídas para o Golfo Pérsico. 


4) JOHNSON SCANSTAR 


2)! CONTENTORES 


) 


- Serviço regular semanal de Contentores completos e 


grupagem via Roterdão para os Portos do Pacífico, 


GL GL GL. GL GL 
TRÂNSITOS: 


1) CAMIÕES — EUROPA 
Grupagem com saídas semanais pera Inglaterra 
principais cidades na Alemanha, Austria, Dina- 
marca, Suiça, Suécia, Noruega, Finlândia, França 


8 Países do Leste da Europa. 


Serviço de pendurados em grupagem, semanal 


para toda a Europa, 


x 


morosas as reparações. Por- 


“quê? 


— A APDL dispõe de pou- 
ca gente capaz, conhecedora 
de toda a técnica das máqui- 
nas que tem ao seu serviço. 
Para testemunhar isto pode- 
rá dizer-se que a APDL, há 
uns três anos, comprou duas 
máquinas — género girafas, 
com uma cabina muito alta 
que transporta um contentor 
entra as «pernas». Enquanto 
estiveram sob garantia, a 
assistência técnica dessa fir- 
ma que vendeu as máquinas 
fol ao ponto de ter aqui um 
seu funcionário quase em «full 
time», na Doca. Só não .esta- 
ria aos domingos, mas íamos 
buscá-lo a casa em caso de 
avarias. Finda essa faso, se 
as máquinas continuaram a 
ter avarias muito frequento. 
mente, as reparações não 
eram tão rápidos, porque eu 
creio que tal ligeireza derivava 
do mais amplo conhecimento 
que esse funcionário tinha. 
Era empregado do vendedor 
das máquinas... As reparações 
eram processadas com uma 
rapidez que agora se não ve- 
rífica. As vezes dá certa sen- 
sação que há a conveniência 
em que haja avarias. Um mo- 


torista daquelas máquinas, de 
há uns tempos a esta parte 
vence, em extraordinários, dê. 
pois das 17 horas ou ao sába- 
do, um determinado número 
de horas extraordinárias como 
as... que se dá ao navio, quer 
dizer, aos estivadores. Pes- 
soalmente pode não estar 
muito interessado em que a 
avaria seja reparada, porque 
tem garantidas as horas ex- 
traordinárias de acordo com a 
«fala» do navio, quer o navio 
acabe, e de acordo com os 
estivadores. Aqui já há um 
desfasamento. Além de tudo, 
pareco um abuso da APDL 
querer cobrar do utente de 
uma determinada máquina, 
quando se dá a garantia ao 
seu funcionário que se lhe vai 
pagar as horas extraordinárias, 
de acordo com aquilo que o 
estivador vence. Psr que razão 
é que o utente é obrigado a 
pedir, previamente, uma má- 
quina para seis horas de tra- 
balho quando ela vai fazer 
três e se vai cobrar das seis ? 
É humano que o funcionário, 
o motorista que triputa a má- 
quina, não fique desfavoreci- 
do em relação ao estivador, 
até porque isso lhe tiraria um 
bocado de alento para o tra 
balho. É humano que a APDL 
reivindique que seja o utente 
a pagar as horas extraordiná- 
rias do seu motorista, mesmo 
que o trabalho acabe muito 
aquém do período que foi 


dado aos estivadores. Já não 
estou de acordo que por uma 
máquina pedida para ser utili- 
zada durante um período de 
seis horas e só é utíizada 
três horas, a APDL se cobre 
das seis horas. É dos pontos 
que vai onerar toda a explora- 
cão do serviço de contento- 
res. E muito. Porque uma má- 
quina destas custa em normal 
1.200 escudos/hora; das cinco 
às 8 da tarde, custa 1.800 
escudos; e das 9 à meia noite 
2.400 escudos/hora. As três 
horas, das 21 às 24, custam 
7.200 escudos. São pequenas 
importâncias que, somadas, 
oneram muito as mercadorias. 

— Apesar da APDL ser autó- 
noma, não sei se as entidades 
patronais deveriam tomar po- 
sição. No entanto, deveriam 
através de negociações com 
a APDL, ver até que ponto as 
taxas que aqui praticam são 
lustas, e se com isso se não 
vai contribuir para que o por- 
to tenha uma diminuição, de 
tráfego. A APDL, ao pensar 
que ao aplicar determinada 
tarifa, que à partida sabemos 
que é bastante cara, pode be- 
neficiar, num determinado 
período de grande afluxo, em 
periodos mortos até pode fi- 
car prejudicada. Os armadores 
começam a pôr em termos 
de comparação sg vale a pena 
explorar as linhas de conten- 
tores em Portugal. Aqui já se 
não põe o problema de ir para 
Vigo ou não ir. Põe-se o pro- 
blema é se efectivamente aos 
armadores lhes interessa ex- 
plorar as linhas de contento- 
res, atendendo precisamente 


e 


para conhecedores 


Cuidadosamente retirado das caves, 
onde repousa na venerável poeira do tempo, 
Reserva Sogrape é um vinho tinto 


meticulosamente 


tratado por gerações de experiên 


Grupagens semanais para Inglaterra, Holanda, 


Suécia, Noruega, Dinamarca, Finlândia, Alemanha 


8 Canadá. 


Reserva Sogrape. 


Um grande vinho de mesa. 


arland - Laidley 


INFANTE 1 
12149] 


953, RUA ENG.º FERREIRA DIAS 
TELEFS.: 


TELEX 22860, 


PORTO 


HENRIONT 


696151/5 


— Pneus Dunlop 


Subprodutos, 


— Material de classificação e menutenção para serviços 
mecanográficos, y 
— Música ambiente Reditune, 


Os terrenos a montante da ponte 


rodoviária vêm sendo utilizados para simples remedeios 


de «armazéns» ao luar, para «guardar» mercadorias 


aos elevados custos. Isso 
lançava muita gente no de- 
semprego, desde agentes de 
navegação, agentes de tráfe- 
go, uma série imensa de pes- 
soal que está envolvido na 
contentorização. Isso daria até 
inclusivamente crise nos 
transportes. Quem quiser ver 
o que é, apesar de ser um 
terminal relativamento peque- 
no, quem quiser fazer uma 
ideia, do que é o terminal a 


Foz do Douro 
telephones 
telex. 
VHF-channel. 


MULTILINE 
INTERSEA LINE 
MOREIRA LINE 


MULTITRAN 


FIGUEIRA DA FOZ: 


LISBOA : 


“ 


COMERCIAL: 


— Protecção e detecção de Fogo e Roubo, 
— Extintores e Viaturas de combate a incêndio: 
— Equipamentos para Matadouros e aproveitamemo de 


E. A. 


AMERICA CENTRAL SERVICE 


V'ANA DO CASTELO: 
Rua da Picota, 69 — Telef. 23898 — Telex: 25221 


trabalhar em pleno, é ver, por 
exemplo, no período das 8 às 
10 da manhã, no terminal de 
Leixões, o elevado número de 
camiões que saem por aquela 
porta do terminal ou para irem 
esvaziar ou para irem carre- 
gar contentores. Há transpor- 
tadores, empresas de camio- 
nagem que vivem exclusiva- 
mente do serviço de conten- 
tores, e até estão a apetre- 
char a sua frota com camiões 


— Portugal /Benelux/U.K. 


— Portugal /Casablanca 


— Portugal/Escócia 


já muito mais modernos, com 
um raio de acção que já ches 
ga a Lisboa e ao Algarvo, 
Repare na ruptura que isso 
trará, se amanhã, por elevas 
dos custos, ou até por con= 
gestionamento da navios de 
contentores (acontece fres 
quentemente seis ou sete 
navios Convergirem a sua che- 
gada para a mesma data), os 
armadores resolverem retirar 
de Leixões os seus navios; 


MORENA 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. 


Avenida Montevideu 236 

OPORTO 

687241/2 
22759-MOFLEX-P-23184 EAM PR 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
E FRETADORES 


Agentes Gerais de: 


e vice-versa 


& vice-versa 


= Serviço contentorizado: Portugal/UK. 


AMBER INTERNATIONAL 
TRANSPORT & SPEDITION A/S — Serviço contentorizado: Portugal/Noruega 


Agentes Gerais no Norte de: 
MUTUALISTA AÇOREANA, SARL — Aveiro/Leixões/Açores 


FILIAIS EM: 


GL: GELO GL OL GL GL GE GETSGÊ 


e vice-versa 


e vice-versa 


— América Central/Portugal 


Escritório n.º 7 —Cais Comercial Figueira da Foz 


Av. Vasco da Gama — Sacavém — Telef. 2511897 — Telex: 18160 


CARGA AÉREA: 


AGENTES IATA 


Recolha e entrega de Carga 


Embalegena 
Srupagora 
-— Congelação de produtos e armazenagem refrigeradas. 


— Máquinas de contar modas. 
— Fechaduras, portes e cofres fortes. 


” 


O nosso Departemento esclarecorá es vantagens da 


Carga Aérea 


Telofone-nos 


ESPECIAL 


PORTO DE LEIXÕES 


ESPECIAL 
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DO PRESENTE... 


COMPOSIÇÃO DAS EQUIPAS 
DE MOTORISTAS DA APDL 


À excepção de transportes de e para o exterior das instalações 
portuárias, toda a maquinaria existente é pertença da APDL e por 
esta explorada. Tal «monopolismo», segundo alguns, acarreta naturais 
inconvenientes, como será fácil de calcular por aquilo que já ficou 
escrito. Mas, ultimamente, tem surgido uma outra questão de que 
se queixam agentes de navegação e de tráfego e que diz respeito 
à formação de equipas de motoristas da APDL. E referem-nos: 
«Há aqui uma pecha bastante grande. É o facto dos motoristas que 
nós consideramos novos, que andaram em fase de instrução, e que 
formam equipas de trabalho entre si. O seu rendimento é mais baixo 
do que aquele que é produzido por equipas constituídas por moto- 
ristas experimentados. Consideramos que não estão completamente 
aptos. O que é de lamentar é que se formem equipas só com elementos 
novos, não tendo havido o cuidado de se proceder a um certo equi- 
líbrio, nomeando equipas de trabalho com motoristas experimen- 
tados e incluindo nelas alguns jovens. Consequência de tais anoma- 
lias ressaltam, nomeadamente, durante o serviço nocturno, quando 
há avarias e que acabam por não ser reparadas quando estão a actuar 
os novos. Deixam-nos dependurados, reduzindo o trabalho dos 
navios em cinquenta por cento daquilo que os tais colegas expe- 
rimentados seriam capazes de fazer. Dai que se esteja a viver um 
sistema de quase lotaria. É que chegamos a um ponto em que deter- 
minado navio, que se prevê que saia à meia noite, corre grandes 
riscos de não ficar desembaraçado, se efectivamente trabalharem 
equipas de motoristas novos. Para esse facto têm sido alertados os 
responsáveis pela nomeação de pessoal.» 


para a demora de navios 


aliviar os seus clientes de 
rimos já as autoconfissões 
centremos, 
funcionários da APDL: 


— Qual a actividade dos che- 
fes de cais? 


— O chefe de cais é o indi- 
víduo, funcionário da APDL, 
que dirige e distribui o pessoal 
no cais que lhe diz respeito. 
Achamos efectivamente que os 
chefes de cais são muito fracos. 


Cada cais deveria ter forçosa- 
mente à frente, desse serviço, 
não digo uma pessoa formada, 
em movimentações e em traba- 
lho portuírio, mas, pelo menos, 
a que tivesse capa- 

ente para resolver 

uma situação que se depara 2 
par e passo... Eles actuam no 
sentido de funcionário público. 
Sendo funcionário público tan- 
to faz que isto ande como não 
ande, enquanto que a navega- 
cão não pode ter, de forma ne- 
nhuma, este mentalidade, Qual- 
quer problema vive-se naquela 
altura e a solução tem de ser 
arranjada. Exemplifiquemos: um 
guindaste de 15 toneladas, em 
i só poderá fazer um 
levantamento de 15 toneladas 
Mas os guindastes de 15 tone- 


O reparo aqui fica. A resposta da APDL será oportuna- 
mente dada. ' 


SERVIÇO DE CONTENTORES 
SAÍDAS REGULARES 10/10 DIAS 
“LEIXÕES /0SLO 
- LISROA /9SLO 


E OUTROS PONTOS NO INTERIOR DA NORUEGA 


DE TRANSPORTES ERR REGULARES 
INTERNACIONAIS, LDA. sasnonvon 


SEDE: 


RUA CASTILHO, 77- A LOJA 7 — LISBOA - PORTUGAL 
TELEFONES: 537357 - 637407 - 537423 537438 
TLX: 18447 ATRI LP 


Saeco 


LISBOA/PORTO 
PARA 


PARIS/LILLE 


FILIAL: 


RUA GUERRA JUNQUEIRO, 452 — PORTO - PORTUGAL 
TELEFONES: 699053 - 699054 - 699055 
TLX: 24180 ATRI P 


CARGA AÉREA 
AGENTES EM TODO O MUNDO 


SOC. COMERCIAL 
Orey & Barros Leite L.da 


(SADOMAR PORTO) 


IBERO LIN 


Rua Conde S. Salvador, 352-7,º 
Telefs.:” 933768 / 933760 / 930056 
Telex: 25389 

MATOSINHOS os 


Telefs.: 
Telex: 
LISBOA 


g 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


TRANSITÁRIOS ESTIVADORES 
E SERVIÇO TIR 


saídas semanais para: 


INGLATERRA 


SERVIÇOS REGULARES EM NAVIOS ESCÓCIA 


«FULL CONTAINERS » 
HOLANDA 


FRANÇA ATLÂNTICO 

ESTADOS UNIDOS E CANADÁ (ATLÂNTICO) 
ESTADOS UNIDOS E CANADÁ (PACÍFICO) 
AMÉRICA CENTRAL E SUL, AUSTRÁLIA 
NOVA ZELÂNDIA E NOVA CALEDÓNIA 


CAMIÕES PARA SENELUX 


ALEMANHA ITÁLIA 


BÉLGICA 


DINAMARCA ILHAS 


PORTO AGENTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


289 
R. INFANTE D. HENRIQUE, 83, 1.º GERAL Telofs. 52763 


PASSAGENS Telef, 313050 
END; TELEG. DOREY — TELEX 22352 DOREY 


“ESCRITÓRIOS DE LEIXÕES 
CDE: S, SALVADOR, 352, 8:-MATOSINHOS Telefs. Sacoay 


Avenida 24: de 
662314 | 674175 | 660266 
16507 / 13424 * 


Serviço regular em Contentores de 20' e 40' com 


SUÉCIA : 
NORUEGA 
FINLÂNDIA 


ARÁBIA SAUDITA . 


W.E.C.umes 


"WEST EUROPEAN CONTAINER LINES 


Quando se refere deficiências de material, tal elemento 
terá de fazer parte do somatório de razões que contribuem 


nos cais. No entretanto, o me- 


lindre surge ao serem focadas questões que dizem respeito 
aos processos de actuação de pessoas, nomeadamente, che- 
fes de cais, estivadores, lingadores ou carregadores. Mas 
os problemas, em boa verdade, não ficam por aqui, no 
que concerne à intervenção humana. Haverá oportunidade 
de salientar que nem todos os agentes de navegação ou 
de tráfego ou ainda transportadores estão perfeitamente 
organizados e farão programação de trabalho, de modo à 


certos encargos. Por isso, refe- 
que virão, a seu tempo. Con- 


por ora, as atenções obre a actividade de 


ladas são testados para mais 
como qualquer guindaste de 
toneladas é testado para mais, 
Quer dizer que um guindaste 
que pegue em 5 toneladas po- 
derá, em princípio, uma vez 
que tem mais uma margent de 
10% poderá pegar em 5.500 
quilos, pode pegar em mais, 
pode pegar em 6 ou 7 tone- 
ladas sem problemas. Mas se 
houver um chefe de cais que 
acorde mal disposto e ne vir 
que há um volume que pesa 
5.500 quilos, e porque acordou 
mal disposto, já é capaz de dar 
instruções aos seus guindastei- 
ros para não déscarregarem 
aquele volume porque tem 
mais de 500 quilos de 
peso autorizado. Isto não é 
mentalidade para um chefe de 
cais. Estas situações acontecem, 
com certa frequência. Qutra 
questão é a que se refere às 
indecisões quando há avarias. 
Um guindaste avaria, Em vez 
em processos de subs- 
, fazem consultas e con- 
tactos, Perde-se tempo, E o 
tempo é dinheiro, Um. terno 


ESCRITÓRIOS : 


ARMAZÉM : 


HAS 


Julho, 78-1.º-A 


CANÁRIAS 


DA 


de estivadores para bordo hujc 
em dia, por uma hora, custn 
6 contos de réis. Se estiver po- 
rado, quem perde somos nós. 
Um terno é o conjunto de esti- 
vadores que trabalha num guin- 
daste. Se um guindaste está pa- 
rado uma hora, aquilo custa 
-nos a nós ou pode custar av 
armador seis contos de réis. 
Não são verbas que se possam 
permitir estar duas ou três ho- 
ras de paragem. Todo o tem- 
po tem de ser aproveitado, Um 


INTERESSES 


Afirma-se, à boca cheia, que 
alguns problemas se resolvem, 
por vezes, com certa facilidade 
nomeadamente quando são sa- 
tisfeitos interesses ocultos. Estes 


interesses ocultos levaram à ins- 
titucionalização, em Leixões, da 
gratificação, aquilo a que em 
gíria portuária se conhece por 
atarfifa». E porquês? É que há 
serviços que andam mais. de- 


-se ao ponto de se afir. 
mar que «certas contrapartidas 
justificam uma gratificação bem 
dada». É que se poderá retirar 
uma mercadoria de seis tone 
ladas, com um guindaste de 
cin 

— Se 0 não fizer, o chefe 
de cais é capaz de não me auto- 
rizar. O chefe de cais não dei- 
xa descarregar a peça não pelr 
convicção e pelo conhecimento 
directo que tem que o guindas- 
te não pode. Ele não d 
descarregar na sentido de criar 
um entrave para ir beneficiar 


guindaste avaria e enquanto se 
vai chamar um mecânico que 
está na oficina, porque não há 
equipa de mecânicos durante às 
horas normais de trabalho para 
operar neste ou naquele guin. 
daste, isto demora tempo. 
Supomos que isto pode se 
resolvido, desde o momento em 
que os chefes de cais, apesar 
de serem, de certo modo, in- 
competentes, tomem mesmo de- 
sisões, cm cima dos problemas. 


OCULTOS 


duma coisa que virá por fora. 
Além disso, como lhe digo, há 
ama gestão que é preciso fazer 


que dão mais rendimento como 
aperar aquilo, do que em ope- 
rar daquele lado que isso é o 
chefe de cais que o tem de 
fazer, Essa gestão do terreno 
de que ele dispõe compete ao 
chefe de cais. O chefe de cais 
fimita-se a receber as ordens de 
sima e procura ser 9 menos 
incomodado possível. Também 
ande acontecer que um mestre 
de estiva de uma companhia 
apanhe um guindasteiro que 
não simpatize com ele. E o 
«uindaste rende menos. O chefe 
“de cais existe para controlar 
isto, para colaborar essencial- 
mente com os agentes de nave- 
«ação para que o porto de Lei- 
sães se descongestione e se faça 
» máximo de tráfego possível. 
Todas as demoras encarecem 
as mercadorias. 


. dos os outros e sou eu sozink 


GRATIFICAÇÕES CONSEGUEM 
SERVIÇOS MAIS RÁPIDOS 


RECEIO DE RETALIAÇÕES 


Ao falar-se da «praga» das 
sratificações ou das «tarifas 
institucionalizadas», nota-se da. 
parte das pessoas ligadas ao 
trabalho de cais, fundados re- 
ceios, procurando, por isso sal- 
vaguardar o anonimato, É com- 
preensível. E é impensável po- 
der haver outro comporta- 
mento: 


— Eu até tenho determina- 
das provas, mas que não 
posso apresentar porque es 
indivíduo é encoberto por 


É a minha voz a bradar no de- 
serto. Além do mais há todas 
as consequências para a firma. 
A minha profissional esta 
digada a Leixões. O eu vir di- 
zer «sim, senhor recebe, até 
sou eu que lhe pago, era assi- 
nar à minha sentença de morte 
pelo menos, na presente gera- 
cão. Enquanto aquela geração 
de Leixões, não morresse toda, 
eu estava automaticamente con- 
denado». 


tas há todo um enrolar de 
processos para justificar deter- 
minadas atitudes que se tomam. 
Que me importa a mim, dar, 
por exemplo, um conto de 
desde que me remedeiem o pr 
blema em cinco minutos, se 
evito sair da firma 6 contos 
por hora? Ao dar um conto 
de réis estou a beneficiar a 
firma com cinco. Ou mais. 


— Isto é vulgar lá fora? 


— Não, não é vulgar lá fora 
porque, dou-lhe o caso, 
exemplo, de Antuéi 
Roterdão, os cais têm que atin- 
gir determinadas médias, Estão 
entregues a entidades privadas. 
Estas têm, através do contrato 
de concessão com os governos, 
de atingir determinadas médias. 
Essas médias são, em benefício 
da entidade privada, ultrapassa- 
das, mas a entidade privada sabe 
que tem à frente dos seus cais 
pessoas competentes. Há deter- 
minado material que é entregue 
à expioração privada. Essz 
dade privada tem o 
interesse em tirar o máximo de 
rentabilidade, por metro qua- 
irado, da movimentação de na- 
vios nos seus terminais. Aqui, 
ao chefe de cais tanto lhe faz 
que o navio esteja quinze dias 
como esteja um dia, À própria 
administração não, que terá de 
prestar contas e está pressio- 
nada pelos agentes de navega- 
são e pelas responsabilidades 
públicas. Portanto, até é matu- 
ral que a própria Administra- 
são, como cérebro, faça 
as suas demarches para que a 
coisa ande mais depressa. Mas 
não está acompanhada. depois, 
na pirâmide. Que interessa que 
haja uma pessoa muito inteli- 
gente no topo, se a base é 
de areia? Se não houver efecti- 
vamente o topo construído de 
cimento e a base construída de 
betão aquilo desmorona tudo... 


TRANSITÁRIOS 


transitários arnaud à lopes de almeida, Ida, 


CARGA AÉREA X DESPACHOS X CHARTERS 
CONTENTORES X GRUPAGENS X CAMIÕES TIR 


LISBOA 


R. Infante D. Henrique. 83 - 3.º 


Telefs.: 315511 
Telex 22157 BLAP 


ESCRITÓRIO : 
Telets.: 


R. Justino Marques. 40 (à Tenor) 


Freixieiro — Leça da 


Telet.: 9954459 


Palmeir: 


Telets.: 


Terminal de carga-Tel. 9482969 


germano serrão arnaud, Ida, 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO -—- AFRETADORES — 


Av. 24 


Julho, 
361391 - 361394 - 361395 - 321045 


2-2.-D.º (L2) 


321870 


AEROPORTO: Terminal de carga (L 5) 
891639 - 891496 - 880643 - 88064: 


830694 


KELLER MARÍTIMA (PORTO) 


CARGAS E DESCARGAS 


LDA. 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO - AFRETADORES 
CARGAS E DESCARGAS 


SERVIÇOS DE TRÂNSITOS DE LEIXÕES 
| E LISBOA PARA TODOS OS DESTINOS 


; NO PORTO: 
Rua das Flores, 57 


Telegramas: Kellership 


Telex: 22112 


Telefones: 20386/27912 


EM LISBOA: 


KELLER MARÍTIMA, LDA. 


Praça D. Luis, 9:3.º 


Telex: 12817 


(Telegramas: Kellership 
Telefones: 606035/669156 


ESPECIAL 


«COMPROMETEM 


NOVO TERMINAL (EM CONSTRUÇÃO) 


SATURADO DENTRO DE SEIS ANOS | 


Já apontámos as razões 
que tornam o actual termi- 
nal de contentores (provisó- 
rio) pouco rentável para o 
movimento de navios que de- 
mandam Leixões, Em 1972, 
os respectivos serviços da 
APDL estudaram o proble- 
ma, e decidiram a edificação 
de um novo terminal, este 
dotado de dois pórticos, para 
War escoamento aos barcos 
de contentores. tornando a 
sua demora no porto o mais 
escassa possivel. 

Entretanto, —chegam.nos 
imformações que a sua loca!i- 
zação não é a mais conve- 
niente, dado que virá a sofrer 
os efeitos de correntes, Situa- 
do junto do porto de serviço 
na extremidade norte da doca 
n* 1, o novo terminal, em 
rtos dias de vento Sudoeste, 

permitirá um trabalho 
aficaz, dadas as consequen- 
movimentações dos na- 


vos, 

Referem-nos que o traba- 
Mo de carga ou de descarga 
de contentores exige águas 
minimamente paradas, Por 
o lado, são levantados 
problemas quanto ao 
escoamento de mercadorias. 
O pargue é extremamente re- 
duzido, não permitindo movi- 
menitações capazes. Por ou 
tro tado, tem-se como grave 
que «o futuro termimal esteja. 
ituado onde est 


servido por um acesso que 
terá de atravessar a povoa- 
o, para quem vem ou vai 
para a zona de Braga. Gui- 
mai ia do Conde ou Pó- 
voa. de Varzim. E é bom que 
se tenha em conta que a 
grande zona industrial está 
precisamente localizada nos 
distritos a Norte do rio Do 
ro». Por outro lado, relati 
mente à utilização da via fér- 
rea, as dificuidades são cres- 
centes quando, hoje em dia, 
a própria CP já vai estabe. 
lecendo programas que per- 
miltam uma interligação ce- 
minho de ferro-via marítima. 


LU 


Agência de Transportes Marítimos, Terrestres e Aéreos 
Em colaboração com a sua representada COTRALI 
PICKFORDS LTD., de London e Cherburg. 

AGENTES TRANSITÁRIOS DE E NAVEGAÇÃO 


International Shipping e Forwarding Agents 


TRAÂNSITOS - NAVEGAÇÃO - TIR - SEGUROS - 
-— DESPACHOS - GRUPAGENS 


CARGA AÉREA PARA TODO O MUNDO 


GRUPAGENS 


CAMIÕES CISTERNAS PARA TODO O LÍQUIDO 


CAMIÕES DE 


A EUROPA 


GRUPAGENS: 
PARIS E TODA A ALEMANHA 


Porto: Rua Barão de S. Cosme, 213-1.º 


Telefones: 583 


Telex: 23194 Lumar P 


Conservas. Independência, La 


creannnonenananenenos 


RUA MOUZINHO 


TELEGRAMAS: INDEPEI 


Marcas Registadas: 


INDEPENDÊNCIA 
VENI VICI 
VENCEDOR 
SAFRA 
SARDINCAS 
ZA—ZA 


TERMINAL 
COMPLEMENTAR 
VA DOCA 4-SUL 


No decorrer deste levan 
tamento de problemas que 


fundo em rocha, todos com 
cotas positivas. por conse 
quência, com o aliciante d 
poder ser aterrada, E eviden- 
te que a áre 


interveio, entretanto, « 
este termin eng. Brandão da Graça, cirec- 
via desejável tor dos Serviços de Explora- 
única então disponivel cão: 


entanto, 


Pagamentos à APDL 


Um ponto que é frequentemente criticado por quem opera 
em Leixões é a extrema rigidez com que responde a APDL, no que 
diz respeito à facturação e respectivos pagamentos. Recorra-se ao 
exemplo do navio que esteve no cais e que acabou de sair. A factu- 
ração respeitante a esse barco é processada através do computador 
e entregue à respectiva companhia ou seu representante, cerca de 
quinze dias depois. Há um prazo de trinta dias para proceder ao 
seu pagamento. Há casos em que o movimento é grande. pelo que 
corresponderão verbas bastante elevadas. Nem sempre os agentes 
têm capacidade económica para satisfazer, nesses prazos, despesas 
debitadas. Por outro lado, não por descuido dos armadores, as 
respectivas importâncias são enviadas por estes, mas são morosas 
as transferências bancárias. Por isso, o prazo de trinta dias é real- 
mente curto. Créem, pelo menos alguns agentes com quem contac- 
támos, que esse prazo deveria ser dilatado. É que, quando expira, 
a APDL começa a cobrar juros sobre as verbas que não são ligui- 
dadas. Nem será um juro muito elevado. Mas as dificuldades de 
transferências deveriam levar aquela empresa autónoma a facilitar 
um pouco mais. Aqui fica o alvitre dos interessados. 


este momento, 
quis se refere à localização do 
novo terminal, 

A resposta do eng. Ríbei 
ro de Carvalho, director do 
Gabinete de Planeamento: 

— Na altura em que se 
previu a realização ou a cons 
trução de um terminal de 
contentores para o porto de 
Leixões, não havia outro lo- 
cai ondo ele pudesse ser im- 


» — Não havia outra alter- 
nativa? 


iste terminal vai ficar 
saturado. na previsão do trá- 
fego que se está agora a con- 
siderar, dentro de poucos 


— Na altura em que se es 
tudou a implementação do 
terminal de contentores no 
porto de Leixões. não. Foi 
em 1972 

— Significa que se fosse 
agora a decisão seria outra? 

— Isso é especular com 
hipóteses e eu não gosto de 
especular com hipóteses, Só 
gosto da realidade ou fae- 
tom cID 


TEMAR 


POR NAVIO, CAMIÃO E AÉREA 


65 E 89 M/CÚBICOS PARA TODA 


SEMANAIS PARA FRANÇA via 


14 e 565108 


PORTO 


Fundada em 1920 


DA SILVEIRA, 32-1.º 
NDÊNCIA — TELEX 24150 — TELEFONES, 930051 - 932830 


% 


— CONSERVAS DE PEIXE — 
TD SARDINHAS — ATUM — CAVALAS — 
CARAPAU — POLVO — LULAS — MEXI- 
LHÃO — BACALHAU — ANCHOVAS, etc. 


Apartado 567 


LISBOA 


Telef.: 825141/2/3 
Telex: 13741-P 


CATUJAL 
LEIRIA 


EUROFRETE 


“TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS, LDA. 


GRUPAGENS, CARREGAMENTOS COMPLETOS 


anos, Entre cinco q seis anos, 
estará saturado, Por isso, há 
a perspectiva de virmos para 
qui para a Doca 4-Sul, mon- 
mos aqui mais uma exten- 
o. Esta zona tem condi- 
es, talvez as mais propi- 
cias de todas, para um ter- 
mina! de contentores, Grande 
parte do terminal de conten- 
ficará aqui localizado. 
será um complemento 
Tem mais condições, 


icará sendo um cais tal- 
vez subsidiário deste, porque 
dos contentores 
par explorar. Se 
entrarmos em linha de conta 
que o trátego de contentores 
começou aqui no porto de 
Leixões, em 197), com cerca 
de vi 1 contentores, e 
que hoje já estamos com ci 
quenta mil contentores. veri- 
fica-se a grande evolução que 
acontecer. Desde 1971 até 
agora, portanto em oito anos, 
o tráfego passou para cin- 
quenta mil contentores e não 
se expandiu mais porque o 
termina! está saturado, atin- 
giu-se o limite máximo. Não 
se pode desenvolver mais O 
tráfego de contentores. Há, 
tom certeza, a previsão de 
que, quando houver capaci- 
dade, val haver uma explo- 
fego de con- 
e tráfego 


alternativas 
para a expa desse tipo 


de tráfego, aqui. 


PARQUES 
PARA CONTENTORES 
Entretanto, outre ques- 


tão nos foi posta por pes- 
soas lígadas ao tráfego de 


" TRÂNSITOS - NAVEGAÇÃO 


TRANSPORTES DE 
CONFECÇÕES EM CABIDES 


Escritórios e Armazéns: 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 150 


Telefones: 695894 - 691732 - 690656 
Telexs: 25331-P e 22863-P 


Escritório: Rua Diogo do Couto, 1-7.%E. 


Armazém: Vivenda Calles Correia, 10 


Apartado: 229 — Telefone: 24572 


ESPECIAL 
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Perspectiva do terminal de contentores em fase (diz-se) de acabamento. A entrada, em laboração, dos dois novos 


pórticos descongestionará um pouco Leixões. Até quando ? 


contentores: o espaço redu- 
sido para parques, E desa- 
rafou: 

— O pouco espaço que ti 
nos deve-se à criação de par 
jues improvisados, fora d 
na portuária, fora da pont 
para a Quint 

Há ali trê: 
parques. Qualquer deles esti 
a albergar mais de duzento 
dizer que, 
se eles não existissem, se 
aqueles seiscentos e tal con- 
tentores estivessem armaze- 


aados no terminal de Leixões. 
haveria uma anarquia total 
partindo do princípio de que 
les até estão vazios, Un 
mtentor vazio é peso mor 
o. para o próprio armador 
)s armadores e agentes tive 
am de forçar essa solução 
smibora os parques sejam em 
erra batida e que são pará 
vazios, Não há máquinas que, 
utilizando o contentor, o pre- 
servem ao máximo. de ava 
rras, Além disso ainda há um 
outro parque, que está sob 


Viscallização e que recebe con- 
tentoreg cheios. O navio que 
* agenciado pelo proprietá- 
io desse terreno, quando vem 
eceber os contentores para 
mbarque. recebe-os todos 
irectamente desse terreno. 
"em uma máquina. de trinta 
nil toneladas que, com au- 
silio de outras, os põe em 
cims. dos carros e os mete a 
bordo, Será talvez um boca- 
dinho copiando os terminais, 
privados, lá fora, que são 
dentro das zonas portuárias. 


Só não é a cópia fiel, porque, 
no aspecto de importação, a 
Alfândega não permite que 
os contentores saiam da zona 
portuária. Mas pera receber 
é diferente, 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
AGENTES TRANSITÁRIOS 


E AGENTES 


ESA 2: 


A. DE 


CARGA AÉREA, com organização 


completa de transportes, que 


inclui os Sectores 


| MARÍTIMO. RODOVIÁRIO 
FERROVIÁRIO, CARGA AÉREA (LA.T.A. 


CAIXA POSTAL 5 


TELEFONE: 28421 (8 linhas) 
TELEXES: 22743 NAVY P e 24174 CANVSS PITELEFONE 461581 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 12 = PORTO 


[EM LISBOA: 
E. PINTO BASTO & Ca, Lm 


TELEX 


7) 


a 
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Novamente a contas 


NACIONAL 


com os produtores directos 
ESTRANHO DECRETO 


Talvez alguns leitorcs se 
recordem do interioreg cam. 
panhas que neste quotidiano 
mantive contra o abuso da 
produção e venda do chama. 
do «vinho» « isabelinho », 
«americano», «morangueiro» 
(d não set se dá por outros 
mais chamadouros) e cuja 
cultura está príblda por lei 
em todo o País, Eu lembro. 
-me que em qualquer das 
vezes que trouxe q assunto 
à balla recebi diversa corres. 
pondência, alguma discor. 
dante e até insultuosa, senão 
mesmo ameaçadora Para 
esta e para aquela segui o 
velhissimo rifão: «para pa- 
lavras loucas, orelhas mou- 
cas», 

Dá-se o caso de eu, embora 
cada vez mais idoso não es- 
carmentar, todas as vezes 
que topo qualquer anomalia 
ou memo enxergo anormail. 
dades irrefregáveis, E O caso 
de agora ocorrido em plena 
Região DeDmarcada dos 
Vinhos Verdes « em que & 
Assembleia Municipal de Ca. 
beceiras de Bastos houve 
por bem DECRETAR, con- 
trariamente ao que esta de- 
terminado por Lel deste País, 
que na área daquele conce. 
lho fique completamente ilvre 
a comercialização do Vinho 
de produtores directos. 

Não tenho presente a data 
do «decreto» como também 
ignoro qual foi a «autorida. 
de» ignora que o subscreveu 


e ainda qual o «órgão oficial» 


em que foi publicado, 

Que o facto protervo suce. 
deu, não tenho qualquer 
dúvida, polg Vio transcrito 
na circular n.º 85/78 da 
ANCEVE, datada de 8 de 
Novembro de 1978, na qual 
se pode ler esta frase bem 
expressiva: 

*B óbvio que se trata de 
uma atitude ilegal e para a 
qual aquele órgão oarecs de 
autoridades, 

E a ANCEVE termina 
desta forma & sua comunica. 
cão aos seg associados; 

«Esta Associação já pediu 
aos Organismos Oficiais 
competentes que tomassem 
as necessárias medidas de 
esclarecimento e actuação». 

Que me relevem og respon. 
sávels da Associação do 
Norte dos Comerciantes e 
Engarrafadoreg de Vinhos e 
Bebidas Espirituosas se não 
os acompanho nestes seus 
dizeres que reputo algo me. 
lfluos, No seu caso a minha 
linguagem seria mais dura, 
pois para uma qcorrência 

aspecto | 


eruel porque, ante a incong. 
clência daquele órgão admi. 
mistrativo situado na Região 
Demarcada dog Vinhos Ver. 
des, que outra colsa se deve. 
ria aplicar? Açoites?... 
Terão os srs, «deputados 
concelhias» sequer imaginado 
o que poderá resultar para 
toda a Região se aos Vinhos 
Verdes for adicionada «pita. 
da» daquela coisa alcunhada 
de «vinho» o proveniente dog 
produtores directos e se 
aqueles vinhos forem destina, 
dos à exportação e conventen, 
tementy analisados nos labo. 
ratórios especialisadíssimos 
dos países importadores? 
Não saberão eleg as agru. 


(O) 
MUNDO 


VISTO 
DE PARIS 


SILVA MARTINS 


A convite da Associação da 
Imprensa Presidencial, mas 
com a participação de cerca 
de quinhentos jornalistas vin- 
dos de todos os horizontes do 
mundo político, o Presidente 
Giscard D'Estaing, deu na 
terça-feira passada, dia 21, a 
sua sexta conferência de Im- 
prensa em Paris, desde que 
assumiu a Presidência da Re- 
pública. É 

Como era de esperar, dado 
o volume da actualidade potí- 
tica nacional e internacional, 
a conferência de Giscard fol 
um acontecimento de largas 
repercussões. Os principais 
assuntos tratados como era de 
prever, foram a política inte- 
rior, situação económica e so- 
cial, desemprego, política es- 
trangeira, situação no Médio- 
«Oriente e na África e em 
particular, a questão euros 


peia. 

A aproximação das eleições 
ao sufrágio universal do Par- 
lamento Europeu, tem provo- 
cado em todos os países e em 
particular em França, um 
enorme diálogo sobre a inter- 
pretação que cada qual pro- 
cura dar a esse facto. Qual 
vai ser o poder da futura 
assembleia europeia? Ultra- 
passará cla as cláusulas pre- 
vistas no Tratado de Roma ? 
A esse propósito, Giscard 
D'Estaing embora declarasse 
que era perfeitamente com- 
preensível que existam opk 
niões diferentes sobre a orga- 
nização da Europa em paises 
de cunho democrático, preci- 
sou: «Pessoalmente, penso que 
enquanto não for concreta- 
mente organizada uma Euro- 
pa confederal, a Assembleia 


- sido condenado a dois anos, 
co) E: s 


ras porque passaram certos , 


exportadores de Vinho do 
Porto e de outros Vinhos 
engarrafados de marca com 
oC l4e00C,13? 

O' Vinho Verde, genuíno, 
proveniente de castas se. 
leccionadas, está a conseguir 
em mercados estrangeiros 
reputação invejável, Permi. 
ta-se, porém a mistura da. 
quele com o «americano» ou 
«morangueiro» e verão o que 
sucede ao reputado Vinho 
Verde, 

E'vem então a Assimbleia 
Municipal de Cabeceiras de 
Basto arvorar-se com pode. 
res legislativos bastantes 
para «decretar» contraria. 
mente ao que a única lei 
autorizada no País prescre. 
vetttt 

Não fora a Inconsiência e 
quiçá o mal disfarçado inte. 
resse do proponente do «de- 
ereto» e as consequências 
que daí poderão adoir, e 
este caso, pelo ridículo que 


O negócio 


encerra, poderia ser sanado 
à gargalhada, O plor é que 
está em causa a economia 
de uma região e não só pols 
também a economia nacio- 
nal seria afectada, e com 
colsas sérias como esta não 
se brinca, 

Daqui lanço o meu alerta 
aos vitivinicultores de Cabe, 
ceiras de Bastos e de toda 
a Região Demarcada dos 
Vinhos Verdes para tomarem 
as necessárias providnêcias 
a fim de que ao monstrengo 
daquele «decreto» se faça o 
auto-de-fé merecido para 
que dele não haja recidiva 
em qualquer utra parte, 

Não esqueçam os vitivint. 
cultores da Reglão Demar- 
cada dos Vinhos Verdes que 
está em perigo eminente 
aquela regalia que bastante 
custou a obter aqueles que 
mu'to se esforçaram para a 
conseguir, 


Américo Urbano 


das G-3 


Centeio Maria 


condenado 


a 24 meses de prisão 


Três dos quatro acusados 
de transacção de armas de 
guerra, Centelo Maria, Gago 
Pereira e Carlos Macedo — 
foram ontem condenados por 
um Tribunal Militar respec- 
tivamente a 24 e, 20 e 18 me- 
ses de prisão (os 2 últimos 
com pena suspensa) e ainda 
ao pagamento de multas, Joa- 
quim de Jesus foi o único réu 
absolvido. 

Recorda-se que este julga- 
mento fo! uma repetição, já 
que da primeira vez o Supre- 
mo Tribunal anulou as sen- 
tenças proferidas por existi- 
rem no acórdão «nulidades 
essenciais» Nessa altura, 
apenas Centeio Maria tinha 


pena suspensa, e 0! 
ntes absolvidos, * 

Com a leitura da sentença 
de ontem, e tendo em conta 
as prisões preventivas dos 
réus, Centeio Maria viu a 
pena reduzida para cerca de 
14 meses de prisão e Gago 
Pereira é Carlos Macedo pa- 
ra 17 e 15 meses, no caso dos 
dois últimos réus o Tribunal, 
decidiu suspender-lhes a pe- 
na, entre outras razões, aten- 
dendo «a sua personalidade» 
ea que não tinham manusea- 
do emmas, 

O Tribunal justificou a di- 
ferenciação das penas apll- 
cadas aos réus por ter dado 
como provado que Centelo 
Maria tinha em sua posse 
uma «Walther» e quatro es- 
pingardas «G-3» (com as 
respectivas munições), para 
transacção. Segundo o Trl- 


bunal, os restantes réus acu- 
sados de participar na tran- 
sacção das «G-3» não tinham 
o Intulto de «deter» mas ape- 
nas de «alienar» as referidas 
armas. 


O Tribunal apontou ainda 
o «bom comportamento» dos 
réus Carlos Macedo e Joa- 
quim de Jesus e, por outro 
lado, uma condenação ante 
rlor de Gago Pereira. Consi- 
derou-se ainda o Tribunal 
«muito apreensivo quanto ao 
comportamento de Centelo 
Maria, que não se mostrou 
que tenha sido superior ao 
do comum dos cidadãos da 
sun condição sócio 

cmiças o 
- N& sentença, lida! pi 

Hugo do Amaral Barata, con- 
sidera-se ainda atenuante «a 
época conturbada: que se vi- 
veu no País, com maior incl- 
dência em 1975, no segui- 
mento do que não poucos es- 
píritos' ficaram toldados face 
à pluralidade de acontecimen- 
tos negativos que ocorreram, 
mormente para os que agiam 
com alguma finalidade o in- 
teresse de cariz político. 

No caso de Centelo Maria 
o Tribunal entendeu ainda 
referir que, o facto de ter 
sido um «elemento prepon- 
derante» da segurança do PS 
encarregado mesmo da pro- 
tecção de membros daquele 
Partido «que desempenharam 
funções ministeriais», podia 


ter «instalado no seu espíri- 
to um sentimento de impunl- 
dade, e de intangibilidades. 


PARA O PRESIDENTE GISCARD 


PORTUGAL SÓ ESTARÁ 


NA C.E.E. 
DENTRO DE 


Parlamentar Europeia não de- 
ve exceder os poderes previs- 
tos pelo Tratado de Roma». 


E logo o Presidente Giscard 
acrescentou: «A Europa só 
poderá ser construída por ho- 
mens de espírito claro e ner- 
vos de aço» Disse mais: «A. 
Europa é a única região do 
Mundo composta de paises 
livres que podem discutir li- 
vremente um tal problema, 
Nenhum outro continente dis- 
põe duma história e de uma 
cultura feita de tanta diversi- 
dade em riquezas e por vezes 
contradições humanas, Por tal 
o que vamos construir, não é, 
não pode ser, a imagem de 
qualquer coisa existente. 
Admitilo seria erro grave». 

Quanto no ingresso da Gré- 
cia, Portugal e Espanha na 
CEE. que Giscard reconhe- 
ceu como uma meta a atingir, 
embora sejam necessárias di- 
versas etapas para lá chegar, 
não será uma realidade ime- 
dinta, Referindo-se ao nosso 
país, Giscard D'Estaing pre- 
cisou: «Para Portugal, por 
exemplo, está previsto um pe- 
ríodo de dez anos para a «ua 
adaptação à entrada na 
Comunidade Económica Eu- 
ropela». 

Para se compreender a lon- 
jura e a rigidez desse periodo 
de espera imposto pelos res 
ponsáveis da C.E.E. na entra- 
da de Portugal e não só, na- 
quela comunidade, devemos 
ter presente que o objectivo 
do Mercado Comum é perrul- 
tir o que aliás já é hoje o 
caso, que os homens, as mer- 
cadorias e as ideias, circulem 
livremente no interior da 


DEZ ANOS 


comunidade. Ora isso, que hu- 
mana e logicamente parece 
simples, põe problemas econó- 
micos e sociais de dimensões 
incomensuráveis. Está de ver 


. que Portugal na sua actual 


feição económica e social, 
está longe e muito longe de 
reunir um mínimo de condi- 
ções, salvo é claro, a sui sk 
tuação geográfica e o seu fun- 
do histórico. É de prever con- 
tudo, que daqui até que Por- 
tugal seja admitido como 
membro de pleno direito da 
C.E.E,, alguns acórdos devem 
ser realizados para se ir 
adaptando grad 
essa nova situação 
que certos homens políticos 
do nosso País, a julgar pelos 
actos, pareçam não ter a me- 
nor consciência, da complexi- 
dade dessa situação. 


A propósito da política in 
terior da França, do desem- 
prego e situação económica, 
— das acusações feitas nesse 
sentido ao Primeiro-Ministro, 
o Presidente Giscard declarou: 
«Raymond Barre há-de ficar 
na história deste país como 
um dos maiores primeiros- 
«ministros, pela sua inteligên- 
cia, competência e honesti 
de, da França contemporá- 
mea», Não procurou incobrir 
as dificuldades do momento, 
mas salientou categoricamen- 
te a circunstância da França 
ser hoja a quarta potência in- 
dustrial do Mundo Ocidental, 


“Após a questão europeia foi 


a política Interlor, que mais 


“ ocupou o tempo do Presidente 


nesta conferência de Impren- 
sa que durou cerca de duas 
horas. 


Presos cinco «comerciantes» 


por burla de 60 mil contos 


Ronda a soma impressio- 
nante de oitenta mil contos 
o valor, conjunto das burlas 
engenhosamente cometidas 
por cinco indivíduos, ditos co- 
merciantes — já detidos pela, 
P. J. e encarcerados, sem 
admissão de caução —, que, 
entre Fevereiro e Outubro úl- 
timos, ludibriaram empresas 
fornecedoras nãol hes pagan- 
do as mercadorias encomen- 
dadas e vendidas ao público, 

Constituindo pseudo-firmas 
em diversos pontos do país, 08 
burlões conseguiram avalizá- 
-Jas através de uma outra, 
igualmente, mas com antece- 
dência, por eles criada. Os 
«Armazéns Quanza», de Mes- 
tre & Monteiro, com sede em 
Santarém, de tal se tratava, 
trabalhavam, com efeito, den- 
tro da malor honestidade, 


SINDICATO 

Dos 
TRABALHADORES 
DE 
ESPECTÁCULOS 


Na sede do Sindicato dos Ta. 
balhadores de Espectáculos (Rua 
da Fé, 23 — Licboa), efectuam- 
-se amanhã dia 25 eleições para 
novos corpos gerentes. O acto 
eleitoral terá início às 15 ho- 
ras, prolongando-se até às 20. 

No Porto, as eleições decor- 
terão à mesma hora, na respec- 
tiva delegação, sita na Praça 
Filipa de Lencastre, 22-6.º, 


SUBSÍDIO PARA A RDP 


Fol concedido à Radiodifu- 
são Portuguesa, E.P., um 
subsídio noã' reembolsável de 
35 mil contos a ser utilizado 
até final do corrente ano. 
Esta verba será retirada da 
dotação de 690 mil contos a 
«distribuir futuramente», 

Nesta medida considerou- 
-se que à R.D.P, vive uma 
grave situação e que se Im- 
põe a adopção de medidas 
de apolo financeiro 


“O DRAL 


DO. NORTE: 


ENCONTRO DE 


respeitando todos os compro- 
missos, o que lhes conquistou 
crédito e prestígio no melo 
comercial, 

Assim, mercê da recomen- 
dação dos citados armazéns, 
não terá sido difícil obter 
para as lojas que iam sendo 
criadas os fornecimentos, em 
regime de crédito, das merca- 
dorlas, 

A «proeza» foi então, realt- 
zada com a transferência dos 
«Armazéns Quanzas para 
Reboreda (Setúbal), e ce- 
dência de quotas a favor de 
Ferreira & Rego, Lda. com 
gerência de um tal Vítor Sil- 
va, indivíduo já com largo 
cadastro. ” 

Os fornecedores, por con- 
seguinte, não fam recebendo 
o pagamento das mercadorias 
— entretanto vendidas — e 


ANTÔNIO ARNAULT 
NUM DEBATE 
SOBRE O SNS. 


Amanhã, oetas 15 horas em 
Buarcos, o Partido Socialista 
organiza um debate sobre o 
Serviço Nacional de Saúde, Es. 
tará presente António Ar- 
hault, 


COLÓQUIO NO P.P.M. 
sobre Educação 
e Ensino 


Hoje, pelas 2180 horas, o 
Partido Popular Monárquico 
realiza no sua sede, à lua 
do Almada 833º, um Coló- 
quio subordinado ao tema 
«PPM — Educação e Ensino». 
Será moderador o dr, Gon- 
galo Reis Torgal, 


SINDICATO DE CALÇADO 
ORGANIZA PLENÁRIO 


O Sindicato do Calçado e 
Malas, organiza amanhô, na 
sua sede, à Rua Formosa, 
196-1.º, no Porto, um Plenário 
de trabalhadores do sector, 
durante o qual será feita uma 
análise das negociações do 
CCT e serão apontadas pers- 
pectivas e medidas a adoprar 
pela Comissão Negociadura 
Sinidical. 


JORNÁLISTAS 


DE LÍNGUA PORTUGUESA 
TEVE DE SER ADIADO 


-"de Jornalistas dos Países de. 
Língua Portuguesa. Esta no- 
tícia foi revelada no decorrer 
de uma Conferência de Im- 
prensa, justificando -se tal 
atitude pelo facto de haverem 
recusado a sua participação, 
primeiro Moçambique e, de- 
pols, Angola, países estes, na 
perspectiva dos organizado- 
res, importantes, e cuja de- 
sistência «afecta considera- 
velmente a Importância do 
encontro e o espírito que pre- 
sidiu à sua organização». 

Entretanto, estranha-se a 
posição de Angola, uma vez 
que, em 8 de Agosto, um 
ofício da respectiva Embai- 
xada considerava a iniciativa 
«bastante oportuna», garan- 
tindo aos promotores que po- 
deriam, «desde já, contar 
com todo o apolo». 


* "O Sindicato dos Jornalistas | 
lo julz' “decidiu adiar o I Encontro 


- Face a isto, o Sindicato dos 
Jornalistas e a Comissão Or- 


“ganizadora não dispunha de 


tempo útil necessário ao es- 
clarecimento e tentativa da- 
quilo a que chamam «reso- 
lução dos diferendos existen- 
tes» e que estiveram na base 
da posição assumida, em pri- 
meiro lugar, pela República 
Popular de Moçambique. 
Entretanto, a parte portu- 
guesa fica na expectativa de, 
em futuro próximo, poder 
concretizar o encontro com a 
presença de todos os países 
iniclalmente previstos: Por= 
tugal (incluindo Macau e as 
regiões autónomas da Madel- 
ra e dos Açores), Brasil, An- 
gola, Moçambique, Guiné-Bis- 
sau, Cabo Verde e .S, Tomé 
e Príncipe, além de um re- 
presentante de Timor Leste, 
na qualidade de observador. 


Aproveitamento florestal 


NOVA UNIDADE DE PRODUÇÃO 
DE PASTA CELULÓSICA 


Fot autorizada a instaia- 
ção de uma nova unidade de 
produção de pasta celulósica, 
com a capacidade de 25 mil 
toneladas amuais, na região 
delimitada pelos rios Douro 
e Tejo, através de uma so. 
cledade anónima de economia 
mista, O capital será maitori. 
tariamente detido pelo sec- 
tor público. 

Parte do capital da refe- 
rida sociedade resulta da con- 
versão dog créditos concedi- 
dos pela Sociedade Financel- 
ra Portuguesa, para aquisi- 
ção do equipamento já fabri- 
cado, devendo a subscrição 
da parte restante ser aberta 
ao público e a empresas pri- 
vadas nacionais e estran- 
gelras. 

O Conselho de Ministros, 
que tomou esta resolução, en- 
tão ainda presidido por No- 
bre da Costa. teve em conta: 

A viabilidade de escoa- 


mento da produção da mova 
unidade no mercado europeu; 
a existência física da madel- 
ras, comprovada pelos servi- 
cos oficiais respectivos, para 
o aprovisionamento, em con- 
dições rentáveis, da nova em- 
presa, sem prejuizo do abas- 
tecimento das unidades exis- 
tentes e respectivas amplia. 
ções em curso; a possibilida. 
de de encontrar mecanismos 
que estimulem o acesso des- 
sas madeiras ao mercado em 
condições económicas e de se 
estabelecerem programas de 
reflorestação que as poten- 
cialidades do País permitem; 
a possibilidade de, em tem- 
po útil, se concretizarem as 
infra - estruturas necessárias 
ao funcionamento econômico 
de um projecto desta dimen- 
são e as restantes medidas 
que assegurem a rentabili- 
dade do empreendimento. 


Jovem de 15 anos 
assassinada à facada 


Ao fim da tarde, de ontem, 
em Praias do Sado (Setúbal) 
apareceu morta uma Jovem du 
15 anos, residente naquela lo- 
calidade, O corpo apresenta- 
va profundos golpes, o que 
leva a Polícia: Judiciária (os 
agentes que se dirigiram ao 
local onde o corpo fot encon- 
trado) a concluir tratar-se de 
homicídio voluntário, 

A vitima — Laura Pereira 
Mearting — era muito conhe- 
eida em Pralas do Sado, Pndo 
leva a crer que o assassino é, 


também, pessoa conhecida na 
região pelo que não despertou 
curlosidade entre a popula- 
ção um eventual passelo amo- 
roso da jovem, 

O corpo depois de cumpri- 
das es formalidades legais foi 
removido, ontem mesmo à 
nolte, para o Instituto de Me- 
dicina Legal, em Lisboa, a fim 
de ser autopsiado. A Polícia 
Judiciária iniciou já as necva- 
sárias diligências a tim de 
descobrir o essassino, 


O JORNAL" DO NORTE 


E 


quando intentaram reclamá- 
-las tiveram a surpresa de 
encontrar as lojas fechadas. 
Entrou aí em acção a Polícia 
Judiciária de Lisboa e, após 
investigações, velo a captu- 
rar os «comerciantes» em 
causa, tidos como principais 
responsáveis pela fraude — 
a P. J. identifica-os com os 
nomes de Mestre, Monteiro, 
Ferreira e Rego, além do res 
ferido Vitor Silva, , 

Detidos no princípio da ma- 
nhã de anteontem, seriam 
apresentados aos Juízos de 
Instrução Criminal, recolhen- 
do à prisão, Incaucionáveis. 

A Judiciária solicita, en- 
tretanto, a todos os credores 
prejudicados que contactem o 
subinspector Antunes, da 8.º 
Rena para os devidos efel- 
os, 


TRABALHADORES 
TÊXTEIS 


APROVAM MOÇÃO 
CONTRA 
REPRESSÃO 


Ainda com referência à ma- 
nifestação dos trabalhadores 
txteis, no passado-dia 16, fren- 
te à delegação no Porto do 
Ministério do Trabalho, a Co- 
missão Sindical da Mondex, 
reunida a 20 do corrente, apro 
vou uma moção em que «exi- 
ge que de imediato se faça 
um Inquérito aos responsá. 
veis» pelos acontecimentos 
ali ocorridos, visando, dessa 
forma, a actuação de elemen- 
tos da PSP no fim da concen- 
tração, 


MANIFESTO 


Essas comemorações do 1.º 
ds Dezembro, desenrolar-se-ão 
ma Avenida da Liberdade, 
numa manifestação pública e 
patriótica. Os manifestantes 
concentrar-se-ão no Marquês 
de Pombal, descendo depois a 
A eplos até à Praça do Comér- 
elo. 

Num manifesto distribuído, 
a Comissão Nacional Promo- 
tora da Manifestação, faz um 
apelo a todos os portugueses, 

ra participarem nessa mani- 
festação de patriotismo, Jendo- 
se a certo ponto: «Quando. 
um povo, um país e uma ná- 
ção, quando umu Pátria, a 
nossa, perante as desgraças que 
se esperam, vê a, sua indepen- 
dência a caminhar dramati 
mente para O caos, para o des- 
crédito e para a bancarrota 
só uma atitude é possivel, se 
auda existir honra, determi 
cão e orgulho de ser português. 
festejar a data imorredoira do 
1º de Dezembro, como simbolo 
eterno de redenção da Patriny. 

A& Comissão Nacional Promo- 
tora da Manifestação Jo 1.º de 
Dezembro, em Lisbon, é cons- 
tinída por Vera Lagoa, Manuel 
de Portugal, Laura Alves, Jorge 
de Morais, Fernanda Pires da 
Siva, Nuno de Sampayo, Fer- 
mundo Rarradas, Ercílio de Aze- 
velo, Américo Leite Rosa e 
Faradela de Abreu. 


EM PESSEGUEIRO DO VOUGA 
O Comércio do Porto 
VENDE-SE 


No ESTABELECIMENTO do 


Senhor 
Nianuel de Bastos Tavares 


PONTE 


ECROLOGI 


Comissário ANTÓNIO SERAFIM 
TAVARES 


Na sua casa, à Travessa An- 
tero de Quental, 186, nesta ci- 
dade, com 76 anos de idade, fale- 
ceu ontem o 
comissário-che- 
te, aposentado 
da P, 


lho sr. 
tur Frias Ti 


e seu neto, 
“António T 

xeira Frias 1 

vares. O fune- 
ral, a cargo do armador Carlos 
Vieira, realiza-se amanhã, às 
10,30 horas, com missa de corpo 
presente, na templo da Irman- 
dade da Lapa, onde já se encon- 
tra depositado, sendo em seguida 
o féretro inumado em jazigo de 
família no cemitério da referida 


Irmandade, 
ARTUR JOSÉ PINTO 


(Chefe de 1.º classe do BSB 
aposentado) 


Na sua residência, à Rua Con- 
66 em Mafa- 


to. O saudoso 
extinto era cas 
sado com a sr.” 
D. Adelina 
Jonquina de 


pai do sr. Ar. 
tur José Pinto, 
Júnior, sub- 
inspector d 

Polícia Judiciá- 
ria, casado 
com a sr! D. 
Aurora do 
Carmo Correia 


pital de Santo António, do capi 
tão pára-quedista, sr, Mário Fer: 
nando Pinto, casado com a sr! 
D. Maria José Guimarães Pinto; 
avô do sr. Sérgio António Correia 
Pinto e das meninas Aria Paula, 
Alexandra Mónica, Ricardina So- 
fia, Susana Carla e de Mário Ri- 
cardo. 

O seu funeral, realiza-se hoje, 
às 15 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja de Mafamude, 
onde o corpo já se encontra de- 
positado, sendo em seguida o fé- 
retro trasladado para o cemitério 
paroquial de Paranhos, na cidade 
do Porto, 


JOSÉ MOREIRA 


Na sua residência, à Rua da 
Tereja de Ramalde, 104, Porto, 
faleceu com 78 anos de idade, 


. O saudo- 
so extinto, dei- 
xa na malor 
dor a sua es- 
posa, filhos, 
noras, genros, 
netos e restan- 
te família. O 
seu funeral, a 
cargo da Casa 
Moreira Ra- 
mos, realiza-se 
hoje, pelas 
15,30 horas, 
com missa de 
corpo presente e responsos por 
sua alma, na capela mortuária 
da igreja paroquial de Ramalde, 
onde já se encontra deposit 
Findas as cerimónias religiosas, 
será o féretro inumado no cemi- 
tério local. 


D. GLÓRIA TEIXEIRA 


Faleceu ontem, nesta cidade, a 
sr. D. Glória Teixeira, viúva do 
saudoso sr. Alberto Manuel Dias 
Leite, 

A missa de corpo presente e 
responso, celebra-se hoje, sexta- 
-ficra, pelas 15 horas, na igreja 
do Bonfim, onde O corpo se en- 
contra depositado na 1.º capela. 
Após a celebração dos actos reli-. 
giosos será o féretro conduzido 
para o cemitério do Prado do 
Repouso e inumado em jazigo de 
família, estando o funeral, a car- 
go da casa Artur Dança, Suces- 
sor. 


Jesus Pinto, * 


ADOLFO AUGUSTO CRUZ 


MIRANDELA — Con- 
fortado com os sacramen- 
Católica, faleceu, 

om 57 anos 


to Cruz, con- 
siderado co- | 
mexsiante e in- 
dus trial em 
Misandela. O 
saudoso extin- 


Cruz e da sr. nú 


D. Maria de Jesus Cruz Gomes, 
Comida com o sr. eng.º Adérito 
Muesuel Cardoso Gomes Eta 
também irmão dos srs. Manuel 
Lui Cruz, Joaquim Ca 
Cruz, Amadeu dos Santos Cruz, 
José Manuel Cruz (falecido) e 

sr* D. Emília dos Santos 
Cruz (falecida). 

O seu funeral. com oficio e 
misma de corpo presente, realizou- 
«se mo passado dia 19 para o 
cemitério desta vila. 


Madre MARIA ADÍLIA DA SILVA 
SANTOS 


Faleceu na Casa de Saúdo da 
Borvista, a Madre Maria Adília 
da Silva Santos, da Conyicgação 
das Irmãs Franciscanas Hospita- 
leiras da Imaculada Conceição. 

O seu funeral, com missa de 
corso presente, “realiza-se hoje, 
sendo celebrada missa de corpo 
presente, às 10,30 horas, na ca- 
pela privativa da Casa de Saúde, 
dorde seguirá às 12,30 horas, 
pera jazigo de família no cemité- 
rio de Pedreiras — Porto de 
Més, sendo ali celebrada tam- 

missa pelas 17 horas, na 

igreja paroquial e está a cargo 

Companhia Funerária e De- 
corativa Portuense, + 


D. MARIA EMÍLIA DE OLIVEIRA 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO — Na casa do Casilho, 
Santiago da Cruz, Famalicão, 
onde residia, faleceu a st? D. 
Maria Emília de Oliveira, sol- 
teira, de 87 idade. 
A saudosa extinta era irmã 
do dr, José Joaquim de Oliveira 
e de Luzia Amélia de Oliveira 
Pinto, já falecidos; e do Ma- 
nuel José de Oliveira; tia dos 
srs. eng.? José Pinto de Oliveira, 
eng? Francisco Manuel Pinto de 
Oliveira e dr. Joaquim António 
Pinto de Oliveira; ú 
Luísa Folhadela de Olive 
reira, já falecida; D. Maria Cân- 
dida Folhadela de Oliveira Le- 
mos, dr. José Folhadela Je Oli- 
veira (já falecido), dr. Luís Folha- 
dela de Oliveira, dr. Manuc] Fo- 
lhadela de Oliveira, D. Maria 
Cândida Oliveira Pinto Gomes, 
José Eduardo de Oliveira Pinto 
(já falecido), Luís de Ohvei 
Pinto, Manuel Carlos de Olivei 
Pinto” (já falecido), D. Maria 
Emília de Oliveira Pinto Ferreira, 
Armindo de Oliveira Pinto, Amé- 
rico de Oliveira Pinto, Aires de 
Oliveira Pinto e D. Maria Caro- 
lina de Oliveira Pinto Marque 

O funeral, realiza-se, hoje, sex- 
ta-feira, Gia 24, às 12 uoras, da 
capela do Senhor dos Aflitos, 
Santiago da Cruz, Vila Nova de 
Famalicão, onde será celebrada 
missa, sendo senultada no cemi- 
tério paroquial da mesma frogue- 
sia. 


anos de 


Funreral a cargo da agência 
«Costa» — Ronfe — Guimarães. 


D. MARIA CÂNDIDA MARQUES 
FERREIRA AZEVEDO 


Confortaida com os sacra- 
mentos da Santa Madre Igre- 
ja, faleceu na sua 'residência 
ao Bairro Sidónio Pais, n.º 74, 
nesta cidade, a sr* D Maria 
Cândida Marques Ferreira 
Azevedo. 

A saudosa senhora era mãe 
de sr! D. Maria Helena Fer- 
reira Azevedo e avó de Paula 

Ferreira 


Afonso de Barros e Luís Mi- 
guel Ferreira Azevedo Afonso 
de Barros. 


Sacramento, onde. 
o corpo se encontra. deposita- 
do, seguindo após os respon- 
ses para o cemitério de Agra- 
monte, 
a 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


À SAÚDE 


ÃO SERVIÇO DO POVO 


Ainda a propósito da cólera e de outras doenças 
transmissíveis, os Serviços do Engenharia Sanitária da 
Direcção de Saúde do Porto recomendam o seguink 


Modo de proceder à desinfecção de um depósito ou de um poço 


=— Tratando-se de um depósito, encher completamente 
com água. 


— Preparar o desinfectante: «queimar» 1 kg de cal À 


viva e dissolver em 10 litros de água (1 kg de cal 
«apagada» desinfecta 1m3 de água). 

— Será assim utilizada na proporção correspondente 
ao volume da água existente no depósito ou poço. 

—Deixor em contacto 4 a 6 horas. 

— Depois abrem-se as condutas, ou aspira-se a água, 
até esvaziar o depósito ou poço, 

=—Volta a encher-se completamente e esvaziar-se 
também, 

— Novamente cheio, estará em condições de proceder 
a análises, com vista à sua utilização, 


O Comércio do forte 
CONDIÇÕES DE ASSINATURAS 


ILHAS ADJACENTES 

m- -— 2400800 
- 1256800 
- E 637550 
1 


CONTINENTE E 


12 meses 


ECA RS 
1 mês - 225$00 
JORNAL POR SEMANA 

390$00 


EXCEPTO 1 DIA POR SEMANA 


2053500 
1.078$00 
553$00 
195$00 


12 meses 
6 - 


E 1. 708500 
900$00 
468500 
voa 165$00 


VIA NORMAL 
ESPANHA 


12 meses 


3 - 


12 meses 


PREÇO UNITÁRIO — 10800 (7850 +2$50) 
ESTRANGEIRO — EXCEPTO ESPANHA 


12 meses 


1892850 


POR SEMANA 


1118500 
559900 


12 meses 
6 


PREÇO UNITARIC — 21850 (7550 + 14800) 
AVIAO 

EUROPA (EXCEPTO ESPANHA) 

10205800 


5 220$00 
2 580$00 


12 meses 


12 meses 1534800 
- “ 767$00 


PREÇO UNITÁRIO — 29850 (7550+22$00) 
ESPANHA 
4527850 


2337850 
1167500 


POR SEMANA 


12 meses 700$00 


PREÇO UNITÁRIO — 13$50 (7850 + 6500) 
EXTRA — EU2OPA 
14 465500 


7 295$00 
3 650$00 


12 meses 


2158500 
1078500 


Ri Eme 


Os acidentes 


na cidade 
não afectam só a chapa 


do seu.carro! 


“Todos estamos de acordo; antos de entrar na estrada ou na autoestrada, afvelag- 
do cinto do segurança é um relloxo que pado salvar a vida. 

Mas você circula na cidado todos os dias, o sente-se possuldo de uma maior 
segurança. E 

Você s6 “o lembra da chapa amachucada como consequência dos veuenos 
“choques na cidado, o esquaco-so da pôr o cintoy,, 

“É uma falsa sogurança. Da EA 

* Num choque a 50 kmih, o condutor passageiros, são projectados Pará SrHanter 
pos força quo representam Mais do 30 Vetês 0 04 prorroga 
k E Z 


próprio peso. B 
O crâneo, e maia precisamento ai face, os olhos a 
os centas são os mais oxpost th ontos, 
a Um veículo quo não o.vê, um cruzamento abs 
dado sem precaução, uma travagem brusca; tantas 
«Outras circunstâncias Impravistas quo estão na origem 
castes poquonos choquas, terriveis nas consequências, 
“que ficam na memória por muilo-tempo. k 
Ponha o cinto da sogurança e o encosto dô ca- 
boça mesmo quando conduzir na cidade. , 


- Use sempre o cinto de segurança! BSS . 
é. CAMPANHA DE SEGURANÇA RODOVIRRA 


DE 


Y 


7417850 
3764550 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


HOJE JÁ JOGAMOS MELHOR.. 


Foi no campo duma equipa do fundo da tabela que vinha 
a sofrer uns «azares» nas últimas jornadas. Quando nos abei- 
rámos da cabina, no fim do jogo, o delegado soprou; «e 
diga lá no relato que a equipa já jogou melhor; mandámos 
o treinador embora; está tudo a ser profundamente remo- 


delado». 


E perante o nosso espanto: 


«lsto, a ver se os sócios começam de novo a aparecer». 
Evidentemente que o sócio-espectador deve aparecer. Não 
há rentabilidade financeira — grande preocupação (talvez) 


daquele delegado em exercício. 


O campo, grande ou pequeno, possui lugares classifica- 
dos; peão, superior, bancada e camarotes. Isto quer dizer 
escudos em quantidade para a sobrevivência de toda uma 


orgânica à porta da falência... 


Uns sobem, outros descem, exactamente como na «roda» 
da vida de toda a humanidade e enquanto o bairrismo arrasta 
uns tantos, a vontade de «bater» em toda a gente arrasta, 
portanto, outros. Os atletas dentro dos rectângulos, mais pare- 
cem «marionetas» comandadas pelo calor das claques. 

-Se for preciso manda-se o treinador para o desemprego! 
É preciso vencer tudo e todos, ser o melhor, e, para isso, 
os sócios têm de aparecer, não é verdade? ; 

Este é o panorama (triste) do nosso futebol-desporto, 
grande e pequeno, nos rectângulos do «jogo» deste País, 
todos os anos, logo no início da época. 

As portas do «mercado» da Brasileira continua a pro- 
cura do «ponta de lança» famoso, do homem que salve a 
situação quando ela é aflitiva ou a conquista do lugar ao 
sol no campeonato que a tal equipa disputa. 

Tudo isto enquanto que, na ata competição dos está- 
dios, ouvem-se «bocas» de outra ordem: «gastámos muito 
dinheiro, mas para subir!..e. Das fraquezas geram-se forças, 
o estádio está a desmoronar-se aos bocados, o sócio-traba- 
lhador lá continua a pagar (hairisticamente) o bilhete espe- 
cial durante a época toda, só para que a sua equipa seja 
a melhor e corresponda às entusiásticas palavras proferidas 
com eloquência acalorada por um orador especial na Sessão 


Magna do seu grandioso(?) club 


ara 05 devidos efeitos... 


Diga lá no relato que hoje já jogámos melhor... 


JÚLIO MARTINS 


DESPORTO — DIVERSOS 


TREINOS 


SESSÃO MUITO PROVEITOSA 


NO BESSA 


No Estádio do Bessa o freina- 
dor José Carlos fez ontem, de 
tarde, mais um treino que se 
caracterizou por grande movi- 
mentação de todos os interve- 
nientes e boa velocidade e apli- 
cação, com relevo para Os joga- 
dores que alinharam com a ca- 
misola «xadrez» que fizeram 
cinco tentos e sofreram apenas 
am. 


Os grupos alinharam: 


nó ge e SE 


F. C. DO 


XADREZ — Jorge Correia; 
Abalito, Amândio, Artur e Taí; 
Eliseu, Barbosa e Celso; Moi- 
nhos, Júlio e Salvador. 


AZUIS — Serafim; Zulmiro, 
Barros, M. João e Austreli 
Vitor Pereira, Zé Manel e Roni 
Queirós, Albertino e Almeida. 

Tentos de Júlio (3), Salvador 
e Moinhos, cabendo aos azuis, 
um tento por Zé Manel. 


MESMO SEM INTERNACIONAIS 
DEIXOU MUITO BOA IMPRESSA( 


<Misters José Maria Pe- 
droto, sem embargo da au- 
sência dos seus jogadores in- 
termacionais que estão con- 
vocados para a selecção 
nacional a ensalar-se para o 
jogo com a conti- 
muou o seu trabalho Raborioso 
no estádio das Antas, fazen- 
do ontem. de tarde, mais um 
treino e continuando esta tar- 
de e sábado, pela manhã, 
numa acção activa e dinã- 
mica que é toda uma cons- 
tamte de um treinador com 
as suas responsabilidades e 
prestígio. 

Formaram-se duas equi- 
pas: 


BRANCOS — Rai; Viei- 
ra. Freitas, João e Duda; 
Marco Aurélio, Oscar e Toni- 
nho; Gonzalez e Jairo. 


AZUIS — Fonseca; Se 
bastião, Paulo e Murça; Si- 
mões, Rodolfo e Freitas II; 
Carvalho, Morais e prof, Her 
nâni. 

De notar a presença do 
treinador-adjunto Morais e do 
preparador físico, prof. Her- 
nâmi Gonçalves, integrados 
numa equipa, para que à mo- 

se fizesse e os jo- 
gadores tivessem uma movi- 
mentação para um maior 
equilíbrio de forças possível. 

Entretanto, apurâmos que 
Fresco, ainda com dores 
abdominais, continua a des- 
cansar, a fim de se obter a 
sua inteira recuperação e 
Torres. muito melhor já, faz 
Já sessões individuais e cor- 
ridas, sendo muito possivel 
que à sia recuperação seja 
mais rápida, como se deseja. 


Famalicão e Penafiel 
em sessão conjunta 


Desejosy de não perder 
terreno em relação aos seus 
mais directos competidores, o 
Penafiel foi treinar ontem à 
tarde «o relvado de Fam: 
cão, tendo por equips. ovosi- 
tora os titulares locais, 

Pode dizer-se que q Pena- 
fiel foi vitima de um certo 
capricho dos famalicenses que 
parece terem resolvido des 
fazer a má impressão deixada. 
pelos resultados dos seug trei- 
nos. Assim, marcaram 7 golos 
contra 2, mas estes já quando 
Tibi estava ausento dos pos- 
tes. O Penafiel procurou fazer 
o melhor, mas o certo é que 
na parte complementar cedeu 
fragorosamente, 

As equipas sob e orienta- 
são de F. Passos e Artur San- 
tos um por cada conjunto. 
Formaram: 

FAMALICÃO — Tibi (Her- 
minio); Zé Eduardo, Duarte 


ARTUR JORGE 


(Virgílio), Zé Albino (Palh 
ras) e Jacinto (Sá Pereira): 
Branco Fragoso (Acácio) e 
Vitor; ' Vaqueiro (Carraça) 
Rufino (Tito) e Jacques, 


PENAFIEL — Cerqueira 
(Veloso); Alberto (Regadas), 
Teixeira, Almeida e Quim 
(Martinho); Valter, Boné 
(Nélson) e Romão; Abel, Mei- 
reles (Carriço) e Cartucho 
(Cardoso), 

Pelo Famalicão, marcaram 
Acácio(3), Vítor, Teixeira na 
própria baliza, Jacques e Tito, 
E pelo Penafiel, Abel e 
Cardoso. 

No Famalicão, continua a 
verificar-se a ausência dos 
três titulares, AgostincHi, Lula 
e Ruca. - 

Para depois de amanhã, o 
Penafiel, salvo imprevistos da 
última hora, deverá formar 
com a constituição inicial, 


FORMOU-SE COM 0 CURSO 


DE TREINADOR 


DA ESCOLA SUPERIOR 


DE LEIPZIG 


O futebolista Artur Jorge 
concluiu, agora, o «Curso In- 
ternacional de Treinadores de 
Futebol», realizado em Lei- 
peig, na República Demos) 
tica Alemã, alcançando a nota 
máima, que, diga-se de passa- 
gem, foi o único aluno a obter 
tão elevada classificação. 

O diploma foi-lhe concedido 
pela Escole Superior de Edu- 
cação Física e Desportos de 
Leipzig, um dos melhoros esta- 
beleoimentos ds ensina, no 
=am cénera no Mundo. 


Aquele ex-jogador especia- 
lizou-se em três importantes 
disciplinas: Futebol, Medicina 
Desportiva e Biologia Despor- 
tiva e Teoria e Metodologia 
do Treino. Artur Jorge foi con. 
vidado e voltar a Leipzig para 
num curso mais demorado 
obter o doutoramento, Toda- 
via, o jogador em questão re- 
gressa a Portugal, decidindo, 
mais tarde, se completará ou 
não o doutoramento, 


CAMPEÕES DO VINHO DO PORTO EM LONDRES — Esta é a equipa de «Fonseca 
& Taylor, vencedora do último Tomeio «Vinho do Porto» e que, como informámos, 
jogou em Londres com a equipa do Hotel Churchil, vice-guia do campeonato londrino 
reservado aos profissionais de hotelaria. De pé, da esquerda para a direita: Alberto 
Sanches (treinador); Benjamim Gonçalves, Rouxinol, Jacinto, João Ramos, Caros, Deh 
fm, Mário, Silvestre, Soares e Manuel Miranda, presidente do Grupo Desportivo. De 
jJoethos, pela mesma ordem: Salvador, Lapa, Isidoro, Valentim, Manuel Pereira, Guedes , 


e Carvalho 


Arbitragem em foco 


A. F. VISEU 
PELA INTEGRAÇÃO 


A Associação do Futeboi 
de Viseu está mandatada pe- 
los seus filiados para, na reu- 
nião de amanhã na sede da 
F. P. F, apoiar a possibilida- 
de de criação de um corpo de 
árbitros paralelo ao actual 
Conselho Nacional de Arbi- 
tragem. 

A reunião que viria a con- 
ferir estes poderes à direcção 
da A. F. V. realizou-se ontem 
à noite, na sede desto orga- 
mismo, estando representados 
seis 


VOLEIBOL 


EQUIPA FEMININA 
DO SPORTING 

DE ESPINHO 

VENCEU NOVAMENTE 
O ESMORIZ 


No pavilhão do Sporting 
Clube de Espinho, realizou- 
-se ontem, à noite, mais um 
jogo entre as equipas femi- 
ninas do clube da «casa» e 
do Esmoriz, com triunfo das 
meninas «espinhenses» por 
3-1, com 15-4, 5-15, 15-13 


HÓQUEI-PATINS BREICA Rm 


Infante de Sagres-F. (. do Porto 
na primeira eliminatória 


Resultados do sorteio on- 
tem efectuado ma sede da 
Federação Portuguesa de 
Patinagem para a primeira 
eliminatória da Taca de Por- 
tugal de hóquei em patins : 


JOGOS PRELIMINARES 
Dia 2 de Dezembro 


Valongo-Rio Tinto 
Fisica Torres-Cascais 

1/32 FINAL—Dia 9 de Dezembro 
Zona Norte : 
Infante Sagres-P. C. Porto 
Vilanovense-Calidas| 
Massarelos-Mangualde 

Acad. Viseu-Famalicense 

Escola L, Azeméis-Olivejrense 
Carvalhos-Minas da Panasqueira 
Juventude de Viana-CDUP 


C. Pesca Douro-Sanjoanense 
Académico F. C.- Ag do Porto 


iEitrela, Vigorosa Riba (de Ave 


á = á 


DISPUTOU-SE ONTEM À NOITE 
A SEGUNDA JORNADA DA FASE FINAL 
DA TAÇA «O COMÉRCIO DO PORTO » 


Realizaram-se ontem os encon- 
tros referentes à segunda jor- 
nada da fase final da Taça «O 
Comércio do Porto», taça Im- 
prensa atribuída pela Associa- 


cão de Ténis de Mesa do Porto * 


aus Órgãos da Informação, 


RESULTADOS : 
CDUP-F; € Porto B ..... 34 
F. €. Porto A venceu o CDUP A 


por falta de comparência desta 
equipa. 
Alvinegro-U. F. Pigueirenss 23 
TH DIVISÃO 
D. Valboenses-C. do Porto . 5-0 
ade) 
Na sede da Associação de Té- 


nis de Mesa do Porto realiza- 
rem-se ontem os sorteios refe- 


rentes aos campeonatos indivi- 
duais e de pares. Estão inscri- 
tos para as duas provas 301 atle- 
tas assim divididos : 


INDIVIDUAIS SINGULARES 


Seniores masculinos 149 atle- 
tas; juniores 79, cadetes 33 e 
veteranos 11 

Na flasse feminina — senio- 
res 14, juniores 6, cadetes 8, 

Nos pures estão inscritos um 
total de 119 assim divididos : 

Seniores masculinos 47, junio- 
res £5, cadetes 19, seniores fe- 
mininos 6, juniores femininos 2 
e cadetes femininos 4 


PARES MISTOS 


Seniores — juniores 18 e pares 
mistos Cadetes 4. 

As provas terão Início mo dia 
18 de Dezembro. 


Festival de Jovim 
em benefício dos pobres 


No próximo dia 1 de De- 
zembro (feriado nacional), 
realiza-se na freguesia de Jo- 
vim concelho de Gondomar 
um festival desportivo em be- 
mefício dos pobres da locali- 
dade. : N 
O certam, vai realizur- 
-se no campo de jogos do 
Clube Recreativo Ataense da- 
quela freguesia e incluirá dois 
desafios de futebol: 


As 15 horas: Gondomar-S. 
C. Rio Tinto; às 17 horas: 
Alaense-A. T. Rio Tinto. 

Dado o carácter benemé- 
rito do festival acredita-se que 
o público em geral vai compa- 
recer, em elevado número 
dando assim a sua valiosa 
contribuição para ajudar os 
mais necessitados, 


Vencedor do jogo Valongo-Rio 
Tinto-Coral de Fânzares 

Relógios Invicta-Paço do Rei 

Ac. de Espinho-Ac. Coimbra 

Académica Braga-Seia 

Física do Norte-Candal 

Viseu e Benfica-Termas 


Zona Sul: 


Cuí-Tigres 
Estremos-Torquel 
Hóquei de Sintra-Santa Cita 
Oetras-Sp. Cuba 
Parede-Futebol Benfica 
Benfica-Desp, de Queluz 
Sporting Torres-Alenq. Benfica 
C. A. Ouriense-Belenenses 
Liga de Algés-Rossiense 
Sp. de Tomar-Paço de Arcos 
Salesiana-U. F. Entroncamento 
C. A. €. Ourique-Vilafranquense 
Sporting-Marinhense — vencedor 
do Física de Torres-Cascais 
D. de Beja-Ac. da Amadora 
Sesimbra-St* Clara P. Delgada 
Stella Maris Peniche-Sporting. 


TAÇA 


UEFA 


WEST BROMWICH ALBION 
EMPATOU EM VALENÇA 


— AJAX GOLE 


A derrota ampla do A, 


ADO NA HUNGRIA 


jax de Amsterdão em «casa» 


dos hungrios do Honved e o adiamento, para hoje, do 
encontro as equipas do Milan e do Manchester City, de- 
vido ao espesso nevoeiro que cobria o estádio de S. Ciro 
naquela cidade italiana, foram as duas notas de maior 


evidência da 1 «mão» da 
UEFA que ontem se dispui 
Os resultados dos sete 


terceira eliminatória da taça 
tou. 
jogos caracterizou-se por um 


certo equilíbrio apenas contrariado em Honved e em 


Stuttgart, 
rantida. 


clubes que 


parecem ter a qualificação ga- 


Quanto às equipas que afastaram na ronda anterior os 


representantes portuguesas 


a sua sorte parece diferente. 


Enquanto o West Bromwich, ao conseguir empatar em 
Valença deu um passo importante em direcção ao seu 


apuramento, o Borussia de M'gladhach, 


«carrasco» do 


Benfica não foi além duma igualdade a um golo no seu 
terreno, resultado que não favorece a sua missão na 


Polónia. 


Eis os resultados dos encontros disputados: 


Esbjerg (Dinamarca) - Hertha (RDA), 2-1; Honved 
(Hungria) - Ajaz (Holanda), 4-1; Valência (Espanhs)- 


-“West Bromwich (. 
-Siask Wroclaw (Polónia), 


Inglaterra), 1-1; M'gladbach (RFA)- 


1-1; Stuttgart (REA) - Do- 


kia (Checoslováquia), 4-1; Estrela Vermelha Jugoslávia)- 
-Arsenal (Inglaterra), 1-0 e Strasbourg (França) . Duts- 


burg (REA), 0-0. 


Os jogos da segunda «mã» disputar-se-ão de ontem 


a 


A 


LEÕES VALBOENSES — 
Para discutir e votar o Rela- 
tório de Contas da Direcção 
anterior, os associados dos 
«leões Valboenses» vão-se 
reunir em Assembloa Gerai 


Extraordinária amanhã, pelas 
21,30 horas, nas instalações 
do clube. 


S. PEDRO DA COVA — 
Dada a importância de que 
se reveste o encontro do pró- 
ximo domingo com o Paste- 
leira, da II Divisão distrital de 
A. F. Porto, a Direcção do 
S. Pedro da Cova decidiu, 
considerá-lo «Dia do Clube». 


Manuel Mega da Fonseca 
sucede a João Wuzm no car- 
go de presidente da Direcção 
da Federação de Lutas Ama- 
doras, na sequência das elei- 
ções dos corpos gerentes da 


TRÊS PROVAS POR ETAPAS 
NA ÁREA DA ASSOCIAÇÃO DO SUL 


Para culminar a sua 
época de actividades, a 
Associação de Ciclismo do 
Sul, efectuou em Lisboa a 
distribuição dos prémios 
referentes a 1978. 

Presentes várias pessoas 
ligadas ao ciclismo, entre 
as quais Mário Ferreira 
actual presidente da F.P.C., 
Aristides de Almeida, presi- 
dente da ACS, e ainda 
representantes da D.G.D. e 

Após tecer algumas con- 
siderações, Aristides de 
Almeida deu a conhecer que 
mo próximo ano naquela 
Associação irão ser disputa- 
das, nada mais nada menos 


Y G. P. DE PEVIDÉM 
MARCADO 
PARA JANEIRO 


Apesar das dificuldades com 
que depararam e norteados 
«pelo contributo prestado às 
causas do desporto que a popula- 
ção merecem» os «Amigos do 
Atletismo» voltam a organizar 
este ano o Grande Prémio de 
Pevidém, a realizar no próximo 
dia 28 de Janeiro, Esta segunda 
iniciativa — que vem no segui- 
mento da realizada o ano pas- 
sado em que participaram 906 
atletas — linsere-se nos calendá- 
rios oficiais da Associação de 
Atletismo de Braga e da Fede- 
ração Portuguesa de Atletismo. 


Morada... nenem 


pone Bi 


QERRO DO ANÚNCIO FOI 


Apartado 1423 — Lisboa] 


CONCURSO DA 
RTP-RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA,EP 


TS Er 


“IMPORTANTE: Preencher o boletim com letra bem legível. 


O boletim deve ser recortado pelo tracejado e 


“remetido ao Apartado 1423 -. 


normal dos CTP 


isboa 1, colado em pestal modelo V /] 


Gui “Postal 


que três provas por etapas, 
que no seu todo englobam 
17 dias, destinadas à cate- 
goria de Seniores A e deno- 
minadas: Grande Prémio 
de Torres Vedras, Sumol e 
a Volta ao Oeste. 


A efectivarem-se estas 
provas, bem como as que 
estão previstas: Porto- 


“Lisboa, Volta ao Algarve, 
Prémio da A.C.P, Volta ao 
Minho, Prémio da A. C, de 
Aveiro, Prémio «Clok», «20 
Voltas a Santarém», etc., é 
caso para dizer que os 
Seniores A terão uma época 
de ouro, que culminará evi- 
dentemente com a XLI 
Volta a Portugal. 


BASQUETEBOL 


A - "ao 


DESPORTO — DIVERSOS 


respectiva Fedsração, realiza- 
dos na sede dos organismos 
desportivos. ú 

Vitor Pinto foi reelero pre. 
sidente da Mesa do Congres- 
so e António Caziro substitui 
José Valente na presidência 
do Conselho Técnico. Manuel 
Santos 6 o novo presideme 


do Conselho Fiscal. 
4 No próximo 


Cova - Pasteleira, do 


que o jogo se reveste. 


4 A Associação dos Cegôs 
do Norte de Portugal convi- 
da todos os sócios a visitar 
amanhã as instalações do 
Estádio das Antas. A con- 
centração far-se-á junto das 
aaa etieneisi meta 15 Opel “comarca. de Aveiro, e nos autos 


* O Cosmos, do Nova lor- 
pagou ao Fluminense 

(cerca de 
pela transfe- 
rência do. defesa Francisco 
Marinho — anunciaram  diri- 


que 
300.000 dólares 
13.500 contos) 


gentes do clube brasileiro. 


Marinho, assinou um con- 
trato de dois anos com q clu- 


he americano. 


O Fluminense tinha pedi- 
pela 
transferência do seu defesa, 
mas aceitou a contra-oferta 
de 300.000 dólares depois de 
o Cosmos ter concordado em 
realizar dois jogos amigá- 
veis no Rio de Janeiro. — 


do 400.000 dólares 


ANOP 


4 O jugoslavo Miljan Mil- 
janic, ex-treinador da selec. 
ção do seu país e do Real 
será o próximo di- 
selecção 


Madrid, 
rector-técnico da 
mexicana de futebol, 


A informação é por en- 
mas fontes 
muito próximas dos dirigen- 
tes da federação mexicana 
confirmaram que a contrata- 
São do técnico jugoslavo «é 


quanto oficiosa, 


um facto». 


SPORTING DERROTADO 


PELOS ITALIANOS DO VARESE (116-85) 


venceu a equipa francesa de 


A equipa de basquetebol 
do Sporting Clube de Portu- 
gal perdeu por 116-85 com o 
Emerson Varese, em jogo da 
segunda volta da primeira 
fase da Taça doc Clubes Cam. 
peões Europeus. 

“Al imtervalo, a equipa ita- 
tiana vencia por 61-36, 

As equipas alinharam e 
marcaram: 

SPORTING — Héider (6), 
Tomane, Lisboa (2), Augusto 
(2). Baganha (11), Rui Pi- 
nheiro (13). Mário Albugquer- 
que (21), Leonel (2), Bmê 
(28). 

EMERSON VARESE — 
Meneghin (16), Bob Morse 
(23), Gualco (18), Telverton 
(27), Colombo (8), Cergati 
(13), Dellaqua, Cameva (1). 
Tojaini (2) e Carraria (8). 

A classificação deste gru- 
po, no qual está também in- 
cluida a equipa do Steinsel, 
do Luxemburgo. é agora a se- 
guinte: 

1.º, Emerson Varese, 8 jo- 
gos, 8 vitória, 6 pontos; 2.º, 
Steinsel, 2 jogos, 1 vitória, 1 
et 3 pontos; 3º, Spor- 

ting. 3 jogos, 3 derrotas, 3 
pontos. 

O Gdansk, da Polónia, 


Em MORTÁGUA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO PELO 
Estab. de ALBANO MORAIS 
LOBO, SUCR., LDA. 


Le Mans por 86-83. 


Ao intervalo, os visitan- 


tes venciam por 45-38. 


LER MAIS 


DESPORTO 


NAS PÁGINAS 22 E 23 


domingo 
realiza-se o jogo S. Pedro da. 
cam- 
peonato distrital da II Divi- 
são, sendo considerado Dia 
do Clube para a primeira 
equipa, dado o interesse de 
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BRINQUEDOS 


- Portuguesa- Ílhavo 


Representante: ANSELMO SANTOS, LDA. 

Lisboa— Av. do Brasil, 149 A-G—Tolefo, 8971 66-69 

Aveiro—R. de S. Sebastião, 100—Telofs, 24404-24529 
Revendedores em todo o pais, 


«O Comércio do Porto» 
Nº 170 24/11/78 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Aveiro 
ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 13 
de Dezembro próximo, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial desta 


de carta precatória extraída dos 
autos de execução de sentença 
nº 1178/B/77 que na comarca 
de Porto—2.º Juízo Cível—a 
Sociedade Importadora de Cafés, 
Limitada, com sede no Porto, 
move contra BOLINÃO. ACTI- 
VIDADES HOTELEIRA E DI- 
VERSÕES, com sede na Rua 
Dr. Alberto Souto, n.º 32, desta 
cidade de Aveiro, há-de ser posto 
em praça para ser arrematada ao 
maior lanço oferecido acima do 
indicado o seguinte: 

Uma máquina de fazer café 
marca «La Cimbaliy com o 
n.º 128178 em bom estado, que 
vai à praça por CEM MiL ES- 
CUDOS. 

E depositário do móvel a pra- 
cear o proprietário da executada 
José Luís Marques Figueira Vidal, 
que é obrigado a mostrá-lo no 
prazo dos editais e anúncio. 


Aveiro, 18 de Novembro de 
78. 


O Juiz de Direito, 


José Alexandre de Lucena 
Vilhegas do Vale 


O Escrivão de Direito, 
António José Robalo de Almeida 


O JORNAL 
DO NORTE 


Em CHÃO DE MAÇÃS (Gare) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA 
do Senhor 
JOSÉ DOS SANTOS 


ÃO SERVIÇO DO POVO 


Modo de procader à desinfecção de um depósito ou de um poço 


com água. 


—Depois 


tombém. 
- 


— Tratando-se de um depósito, encher completamente 


—Preparar o desinfectante: «queimar» 1 kg de 
viva e dissolver em 10 litros de água (1 Eta real 
«apagado» desinfecia 1m3 de água). 

—Será assim utilizada na proporção Correspondente 
qo volume da água existente no depósito ou poço. 

— Deixar em contacto 4 a é h 


oras. 


as condutas, ou aspira-se a água, 
esvaziar o depósito ou 2 
Evo a raio completamente e esvazior-se 


— Novamente cheio, estará em condições de 
pb io ad 0 pin 


«O, Comércio do Porto» 
N.º 170 24/11/78 


Tribunal Civel 
da Comarca do Porto 


1º VARA 


ANÚNCIO 


secM amei arm 

Faz saber que por este Tribu- 
nal, 1.º Secção e nos autos de 
execução de sentença, n.º 6264/ 
/A, que CIBA-GEIGY PORTU- 
GUESA, LDA., com sede na 
Rua Ramalho Pinto de Azevedo, 
7, desta cidade, move contra 
ABÍLIO DA COSTA COUTO, 
SUCRS., LDA., (EMPRESA FA- 
BRIL DA TROFA), com sede 
na Trofa, correm éditos de VIN- 
TE dias, contados da 2.º publi- 
cação deste anúncio, citando “os 
credores desconhecidos da execu- 
tada, para, no prazo de DEZ 
dias, findos os éditos, reclama- 
rem querendo, pelo produto dos 
bens penhorados, o pagamento. 
dos seus créditos, nos termos do 
E 865. do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 17 de Novembro de 


1978. 


O Juiz de Direito, 
a) José Alexandre de Paiva 
Mendes Pinto 


O Ajudante, 
a) Manuel Martins 


«O Comércio do Porto» 
N.º 170 24/11/78 


= 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


7º JUÍZO 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1º 
Secção do 7.º Juízo Cível do Por- 
to, nos autos de execução sumá- 
ria nº 7.031, proposta por AN- 
TÓNIO AUGUSTO FERRAZ, 
casado, comerciante, da Rua 
Fernandes Tomás, 495, Porto, 
contra ARMINDO FLORBER- 
TO PINHEIRO DA COSTA, 
caasdo, cozinneiro, residente no 
lugar de Ponte Pereiro, Carva- 
Thal, Pedroso, Vila Nova de 
Gaia, correm FDITOS de 20 dias, 
a contar da 2.* e última publica- 
ção deste anúncio, CITANDO 
os credores desconhecidos do 
executado para a execução, ua 
qual podem reclamar o pagamen- 
to dos seus créditos, no prazo 
de 10 dias, posterior ao dos édi- 
tos e nos termos do art? 365º 
do Código de Processo Civil. 


Porto, 6 de Outubro de 1978. 


O Juiz de Direito, 
a) Camilo Moreira Camilo 


É O Ajudante, 


a) Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


Mande executar 


GRAVURAS 


nas Oficinas | 


Jornal 


Saia criaos 


16 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
algo é acrescido ao seu custo e nada ao seu valor 


moer” 
Ega 


Ú 


UTILIZE O EQUIPAMENTO ADEQUADO. 


Pd ; 
Qi PINTO & CRUZ,LDA 


Is fl qonis DE PORTUGAL SA RL 
UA ALEXANNRE BRAGA 60.10 — PORTO|: ) 


TELEFONES 2600102622) -PPÇA | TELEFONE 


S.R. 
Ministério dos Assuntos Sociais 


oi Distrital da Guarda 


“concursos rústicos 


DIVERSOS 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6º Cartório Notarial do Porto 


A cargo da Notária Lio. 
Judite das Neves Rodrigues 


CONFEITARIA PORTO ALEGRE 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de pu. 
blicação que, por escritura la- 
vrada em 8 do corrente mês, 
de fls. 4 a 7, do livro de escri- 
turas diversas D-106, deste 
Cartório, foi alterado o pacto 
social da sociedade em epígra- 
£o que tem sede nesta cidade, 
quanto ao seu artigo 3.º — pela, 
unificação das quotas e com 
a eliminação dos seus parágra- 
fos— e 5º, que passaram a 
ter a seguinte redacção: 

3º —O capital social, inte- 
gralmente realizado, em di- 
nhelro, é de 2.350.000800 divi- 
dido em três quotas, sendo uma 
de 940.000$00 pertencente ao 
sócio Manuel Monteiro Rodri- 
Egues Fontes, uma de 705.000$00 
pertencente ao sócio Joaquim 
de Sousa Pereira e outra de 
705.000$00 pertencente ao sócio 
Custódio Alves Rodrigues, 

5º— A gerência social, dis- 
pensada de caução e remune- 
rada, ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, 
fica afecta a todos os sócios. 

$ único —Os documentos 
de mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos ge- 
rentes, para obrigar a sociedade 
validamente em todos os seus 
actos e contratos é necessária 
a assinatura de dois gerentes, 
sendo sempre uma delas a do 
gerente Manuel Monteiro Ro- 
drigues Fontes. 


Está em conformidade com 
o original 


6.º Cartório Notarial do 
Porto, 14 de Novembro de 1978. 


A Ajudante do Cartório, 
Virginia da Conceição Pilroto 


<O Comércio do Porto» 
Nº 170 24/11/78 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pelo Primeiro Juizo e Se- 


contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, 


|| COMPANHIA, LIMITADA, 


Até User e mês abaixo presas Teco. 
bem.se propostas. em sobrescrito fechado e lacrado, para os 
fornecimentos a, seguir indicaldos e cujas condições se encontram 
patentes nos Serviços de Aprovisionamento do Hospital, todos 
os dias úteis dentro das horas normais de serviço: 


EM 14/12/78 

14/12/78 

8/79 — Doce de frula, manteiga e mirmelada 14/12/78 
4/79 — Batata de consumo 14/12/78 
5/78 — Fuljão e grão us 14/12/78 
6/79 — Frangos é galinhas 15/12/78 
7/79 — Pão (papos-secos) 15/12/78 
8/79 — Frutas frescas .. 15/12/78, 
9/79 — Hortaliças e legumes 15/12/78 


Guarda, 24 de Novembro de 1978, 


O Chefe dos Serviços de Aprovistonamento 
a) Manuel Augusto Pissara Diogo da Silva 


para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior aquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, 
Execução Sumária n.º 417/18 
movida por AÇONOR — Aços 
Normalizados, Limitada, com 
sede na Avenida Serpa Pinto, 
728 — Matosinhos, 


VILA NOVA DE GAIA, 17 
de Novembro de 1978, 


O Juiz de Direito 
Bimão José Mesquita e Mota 
O Escrivão de Direito 
Manuel José Caçador 
Gonçalves 


TERMOVENTILADORES INDUSTRIAIS 
ELECTRICIDADE — VAPOR — ÁGUA QUENTE 


REPRESENTANTES 


SOCEQUI 


SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


RUA DELFIM FERREIRA, 351.363 = PORTE 
TRAP ES EB. 050000. 8807817 Velas 23149 
AGÊNCIA EM LISBOA (2) 


RUA DOS SAPATEIROS, 115-1º DTO, 
TELS. 389750-322484 


SELOS - MOEDAS - NOTAS ANTIGAS 


COMPR 


A 


Firma estabelecida no ramo, altamente especializada, está compra- 
dora de colecções nacionais e estrangeiras, assim como lotes e peças raras. 
Aberta todo o ano, de Janeiro a Julho e de Setembro a Dezembro, 
Horário: 10 às 13 e 15 às 19 horas e sábados das 10 às 13. 
Escritório na Rua dos Navegantes (junto à Basílica da Estrela) n.º 58-B 


— Lisboa 2 — Tel. 674303. 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DO NOTARIO LIC, 
ALVARO MENDES DA COSTA 


UM DISPOSITIVO SERRA CIRCULAR 


Black & Dieta 


certtfico que < dito 

felecido não fez testemento 
ou qualguver outra disposição 
de última vontade e deixem por 
seus únicos e universais her- 
detrog a sobredita sus esposa 
A DE JESUS RODRI- 


lho de Vila Nova de Gaia, 
onide reside na dita Rus Conde 
Silva Monteiro, n.º 455, = três 
filhos havidos-do casamento de 
ambos que são: 

8) — MIMOSA BODRI- 
GUES LOPES natural dy fre- 
guesia de Oliveira do Douro, 


Monteiro, n.º 455, casais com 
Valdemar Paulo Pedroza da 
Costa. no regime da comunhão 
geral de bens; 

b) — LOURENÇO RODRI- 
GUES LOPES, natural da fre- 
guesia de Oliveira do Douro, 
concelho de Vila Now de 

e residente nº Ema Si- 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


DIVERSOS 


[as ssete ca] 
LUCIA FERNANDES TEIXEIRA DAS NEVES 


ENFERMEIRA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filho, nora e de- 
É mais família agradecem muito re- 
!| conhecidos a todas as pessoas 
“5 “que os acompanharam no doloroso 
transe por que passaram e, parti. 
cipam que sufragando a alma da 
saudosa extinta, será celebrada 
missa, hoje às 19 horas na Igreja 
do Carvalhido (Igreja Nova). 


24 de Novembro de 


(Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas | 
do nosso Jornal! 


Oitavo Cartório 
Notarial do Porto 


Notária Licenciada 
Isabel Carmália Ferreira 


CONFEITARIA PORTO ALEGRE 
LIMITADA 


Certifico pama fins de pu- 
blicação que, por escritura de 
28 de Outubro de 1 
da a fis. 89 v.º do vio BH 


Porto, 


1 


o capital da sociedade “Con- 
feitaria Porto-Alegre, Limita- 
da», com sede no Porto, e al- 


D. Preciosa Figueiredo Alves 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


tigo quinto, o ficaram as 
sim redigidos: 


Artigo terceiro 


O capital social é de dois 
milhões trezentos e cinquenta 
mil escudos, correspondendo & 
soma de três quotas de sete- 
centos e cinquenta mil escudos, 
uma, de cada um dos sócios 
Mário Rodrigues Pereira, Ma- 
muel Monteiro Rodrigues Fon- 
tes e José Manuel da Nova 
Aguiar, e uma de cem mil es- 
cudos, do Sócio José Pinto 
Antunes; 

Parágrafo primeiro — Ai 
quota do sócio José Pinto An- 
tunes está realizada em cin- 
quenta por cento, devendo a 
parte restanto ser realizada 


Seu filho, nora, irmãos, netos e mais família, reconhecidamente 
agfadecem a todas as pessoas que assistiram ao funeral da sempre 
lembrada extinta. Aproveitam o ensejo para participar que a missa 
de 7.º dia pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, sábado, 
às 17,30 horas, na Igreja do Bonfim, e agradecem antecipadamente 
a todos quantos com a sua presença, honrem o piedoso acto. : 


PORTO, 24 de Novembro de 1978. 


FUNERÁRIA — ALBERTO XAVIER 


DE ONO 


INSTITUTO: NACIONAL 
PARA APROVEITAMENTO 
DOS TEMPOS LIVRES 
DOS TRABALHADORES 


Até às 17 horas do dia 5 de 
Dezembro, aceitam-se propostas 
para o fornecimento de: 


Géneros e Frescos 


— Café, cacau e chocolate 
— Canela, colorau e pimenta 
— Conservas de peixe 

— Feijão e Grão 

— Erutas e Limões 

— Hortaliças 

— Manteiga, margarina e queijo 
— Marmelada 

— Massa de tomate 

— Ovos 

— Peixe fresco 


Carnes 


— Caes verdes 
— De porco e variadas 


Diversos 


— Palitos 

— Sal a granel e miúdo em sacos 
de 1 quilograma 

— Vinagre 

— Vinho de Pasto 

— Azeite 


Os cadernos de encargos refe- 
rentes a estes concursos encon- 
tram-se patentes na Delegação 
do INATEL — Praça da Bata- 
lha, 32 — todos os dias úteis, das 
10 às 12,30 e das 14 às 18 horas. 

A abertura das propostas, se- 
guida de licitação verbal, terá 
lugar na Sede da Delegação no 
dia 7, pelas 16,30 horas. 


Porto, 21 de Novembro de 1978 
INSTITUTO NACIONAL 
PARA APROVEITAMENTO 
DOS TEMPOS LIVRES 
DOS TRABALHADORES 


O Chefe dos Serviços 
Administrativos 


José Maria Ferreira Coelho 


sa 


MAS SE PREFERIR O BERBEQUIM 
ELECTRÓNICO DJN84SE DE 13 MM 
com RENTRESE O OFERECEMOS 


COM QUALQUER BERBEQUIM OFERECEMOS TAMBÉM 
O LIVRO “FAÇA VOCÊ MESMO” 


EMDISPOSITIVOS 


«O Comércio do Portos 
N.º 170 24/11/78 


TRIBUNAL Enf 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


No dia 11 do próximo mês 
de Dezembro, pelas 14,30 ho- 
ras, no Tribunal desta comar- 
ca, na Execução de Sentença 
n.º 234/B/77-2º Secção que C, 
da Silva (Vinhos), Sar. mo- 
ve contra a executada Manuel 
Coelho de Barros & C.*, Lda., 
com sede na Rua Nova de S. 
Crispim n.º 29, desta cidade, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido acima dos valores in- 
dicados no processo, verba n. 
Um — Dua; secretárias e duas 
cadeiras em madeira, uma 
secretária e uma cadeira me- 
tálica; Verba n.º Dois — Cem 
latas de trutas; Verba n.º Três 
— Setecentas latas de Salmão; 
Verba n.º Quatro — Trezentas 
e sessenta bisnagas de Queijo 
«Primula»; Verba n.º Cinco — 
Cento e cinquenta latas de Es- 
pargos; Verba n.º Seis — Vin- 
te e cinco latas de Ervilhas; 
Verba. n. Sete — Cento e cin- 
quenta latas de Feijão Verde; 
set a Oito — Santa pa 

«Henz»; 
Fen — gem quilos a ps 
Italiana, 


Porto, 20 de Novembro de 
1978. 


o Juiz de Direito 
Sá Couto 
O Ajudante 
Eduardo Pimenta 


dónio Pais, nº 122, em Oli. 
veima do Douro, Vila Nova de 
Gaia, casado com Alice Vas- 
concelos de Almeida Lopes, no 
regime da. comunhão de adqui- 
idos; 

c) — VIRGINIA TERESA 
RODRIGUES LOPES MAR- 
QUES, natural da freguesia 
de Oliveira do Douro, conce. 
lho de Vila Nova de Gaia, e 
residente na Rua catorze de 
Outubro, n.º 686, em Villa Nova. 
de Gaia, casada, com Jost Fer. 
nando Alves Marques, mo re- 
gime da comunhão de axiquiri- 
dos, 

ESTA CONFORME. 

Porto e Quarto Cartório 
Notarial vinte e um de No- 
vembro de mil novecentos e 
eetenta e olto, 


contram-se totalmente realiza- 
das; 

Parágrafo terceiro — Tódas 
as quotas foram realizadas em 
dinheiro; 


Artigo quinto 


A gerência, com dispensa 
de caução, fica a cargo dos 
sócios Mário Rodrigues Perei- 
ra, Manuel Monteiro Rodrigues 
Fontes e José Manuel da Nova 
Agular, « *e será remunerada ou 
não, conforme venha a ser de- 
liberado em assembleta geral. 


Está conforme o original. 


Porto e 8º Cartório Nota- 
rial, 28 do Outubro de 1977; 


O JAjudambo do 4º Cartório 
(Teotónio Pedro O Ajudante, 
A, Albuquerque) José Maria Pereira 


De noite todos os carros são pardos. 
Um carro iluminado 
é um carro protegido. 


| 


MANUEL JOAQUIM DA CONCEIÇÃO 
(PESCAS) 


FALECEU 


Na Base do Alfeite, onde exercia a pro- 
fissão de mergulhador sapador submarino, fale- 
ceu vitima da sua profissão, o sr. MANUEL 
JOAQUIM DA CONCEIÇÃO, solteiro, de 28 
anos, natural de Amorim, Póvoa de Varzim e 
residente em Vila do Conde, 

Seus pais, irmãos, restante família, noiva 
e pais da noiva participam a triste ocorrência 
e convidam todas as pessoas das suas relações de 
amizade, clientes e fornecedores, a tomarem 
parte no funeral do saudoso extinto que terá 
lugar hoje, dia 24, junto da ponte de Vila do 
Conde, onde chegará pelas 14 horas, e depois 

: ma igreja matriz onde será rezada missa de 
corpo presente às 16,30 horas, a que se seguirá, pelas 17 horas, o 
funeral para o cemitério municipal. 


Vila do Conde, 24 de Novembro de 1978. 


João de Azevedo Carvalho 

Maria Joaquina da Conceição 

Maria de Lurdes da Conceição 

Acácio da Conceição Carvalho 

º Abílio da Concei io Carvalho o tê: 

Ê José da Conceição Carvalho 
Celeste da Conceição Carvalho 
Akira da Conceição Carvalho 
Maria Almerinda Laranjeira da Páscoa 
Maria Joana Lopes Laranjeira da Páscoa 
Filinto Maia da Páscoa 


UNIÃO SPORT CLUBE DE PAREDES 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os asso- 
ciados e emigos o falecimento da sua associada n.º 14, D. Maria 
da Piedade Gouveia de Fritas, esposa do distinto presidente da 
Assembleia Geral deste Clube, sr. Belmiro Nunes de Freitas, 
e que o seu funeral terá lugar hoje, dia 24, pelas 15,30 horas, 
com saida da igreja matriz desta vila para o cemitério local. 


Paredes, 24 de Novembro de 1978 


A DIRECÇÃO 


Francisco Alves Monteiro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este UNICO MEIO agradecer muito 

penhorada às pessoas amigas que se dignaram tomar parte no funeral, 

| bem como às que de qualquer modo os acompanharam na sua dor, é 

participa a celebração da missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
amanhã, sábado, às 18,30 horas, na Igreja da Trindade. 


Compnhia Funerária e Decorativa Portuense 


Margarida Ferreira do Couto 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


q 
Paroquial de Mafamude, hoje, sexta-feira, dia 24 pelas 19 horas. 
Agradecemos & todos os que so dignarem assistir a este 
religioso acto. 


TABUAÇA — S. FÉLIX DA MARINHA 


AMÉLIA DOMINGUES FONSECA 


A Família, com profundo desgosto participa às pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento da saudosa extinta e que 
o funeral sc realiza, hoje, pelas 16 horas na Igreja Paroquial de 
S. Félix da Marinha, findo o qual será sepultada no cemitério local. 


S. Félix, 24 de Novembro de 1978. 


CASA DE SAÚDE DA BOAVISTA 


Madre MARIA ADÍLIA 
DA SILVA SANTOS 


FALECEU 


A Família e a Congregação das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras 
da Imaculada Conceição, participam com profundo pesar o seu faleci- 
mento ocorrido em 23 do corrente, e convidam para o funeral que 
terá lugar hoje, sexta-feira, sendo celebrada missa de corpo presente 
às 10,30 horas, na capela privativa da Casa de Saúde, donde segu 
às 12,30 horas, para jazigo de família no cemitério de Pedreiras — 
Porto de Mós, sendo ali também celebrada missa pelas 17 horas, na 


igreja paroquial. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


PAREDES 


OURIVESARIA E RELOJOARIA FREITAS 


D. Maria do Piedade Meireles 
Gouveia de Freitas 


Seu marido Delmiro Nunes de Freitas, seu filho Anibal” José 
Gouveia de Freitas, sua nora Arménia Augusta Coelho Pinheiro 
Gouveia de Freitas, netos e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o triste 
acontecimento e que o funeral da desditosa senhora se realiza hoje, 
dia 24, pelas 16 horas, com missa de corpo presente, na igreja matriz 
desta vila, onde o corpo se encontra depositado, sendo em seguida 
inumado no. cemitério desta freguesia. 


Aida Estela Neves de Morais 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, irmã e mais família vêm por este 
ÚNICO MEIO exprimir o seu público testemunho de gratidão para 
com todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 'se- 
nhora, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar: 

Celebrando-se, amanhã, sábado, pelas 10,30 horas, na igreja 
do Carmo, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igualmente 
se confessam reconhecidos a todos que se dignem assistir a este 
piedoso acto. 


A Funerária do Lordelo — de Artur Fontes 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


AUTOCLAVE 


USADO DE 150 A 200 


QUILOS 


RESPOSTA A ADMINISTRAÇÃO 


DESTE JORNAL AO N.º 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 
Máquinas de escrever, costura, fotográfi- 
cas, televisores, rádios, gravadores, cofres 
móveis soltos, mobiltas, antiguidades, ouro, 
pratas e cautelas de penhor. — Não venda 
sem nos consultar, pagumos a p/P. 

Rua do Heroísmo, 170 — Telef, 562296 


LIVROS USADOS 


ANTIGOS OU MODERNOS, PEQUENAS OU GRANDES 
QUANTIDADES, ai EM QUALQUER PARTE 
DO PAÍS. 


LIVRARIA ACADÊMICA 


Rua Mártires da Liberdade, 10 — Telefone 25988 — PORTO 


De rendimento, no Porto ou em Vila Nova de Gata, 
compra-se de preferência bem situado e alugado a Comér- 
clo e Habitações. Seu preço deve ser entre 3.000/5.000 
Contos, com alguns esclarecimentos em carta 


. Resposta 
a este jornal go n.º 127. 
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AVALIAÇÕES / COMPRAS 
Antiguidades Objectos de arte, 
Pianos, Pratas Marfins. San. 
tos, Louças. Recheios, Avalia. 
dores judiciais e particulares. 
Vendendo não paga avaliação. 
Sigilo. A dinheiro. Galeria da 
Vandoma — Mourinho da Sil. 
veira, 175/183 — Tels: 21286/ 
/318557 — Porto Peritagens. 


MOBÍLIAS 


De quarto e sala. recheios de 
cases, planos, cofres velharias, 
antiguidades etc Tel 382658, 


BOM QUARTO 

Em Gaia mob. trat, roupas, 
banho priv., a Senhora respei- 
to e posição, 

Possível refeições, Tel. 911017. 


ESTABELECIMENTO 

Na Rua Santo Ildefonso, 234 
(Giunto à praça dos Poveiros), 
para qualquer ramo de negócio. 
Telefone 563628 p. f. 


CURSO DE «MEDIÇÕES 
E ORÇAMENTOS» 


Para satisfazer alguns pedidos de empresas de construção civil que, 
conhecedoras do prestígio com que a ACADEMIA COMERCIAL TECLA 
alicerçou o seu nome na eficiência do ensino técnico-profissional, comuni- 
camos a realização do curso «MEDIÇÕES E ORÇAMENTOS» 


mente. 


A carência de técnicos medidores orçamentistas, tanto em quantidade 
como em qualidade é um facto animador para todos aqueles que, possuindo 
conhecimentos de construção civil, 


Estão abertas as inscrições no Porto, Braga, Coimbi 


Avenida dos Aliados, 211 — Telefs. 313912 - 313108 - 28631 — PORTO 


procuram valorizar-se profissional- 


e Lisboa. 


est) 
pn) 
IO 
9) 

o) 


AA, 


“lh 
177) 


Máxima eficiência no maior si- 
gilo. Carta ao Jornal ao n.º 125. 


ESCRITAS 


Montagem, seguimento e 
actualizações, por conta. 
bilistag idóneos. 

Telef. 400081. 


EXCURSÕES A VIGO 
a? Sábados 


FATIMA E GRUTAS 


Todos os Domingos e 
Feriados 


CICLO » ELECTRÓNICA 


CURSOS PRÁTICOS DE: 


* INTRODUÇÃO A ELECTRÓNICA 
(NOVAS TURMAS Início em 27/11 

* TRANSISTORES 

Início em 8/1/79 
* ELECTRÓNICA APLICADA 

Início em 12/3/79 
* RADIO E TV 

Início em 14/5/79 


ABERTAS INSCRIÇÕES 


PERFORMA 


Centro de Formação Profissional 


R. do Bonjardim 610-3.º E/D—Tel. 318010 
PORTO 


O ANO DE 1979. 


CONFECÇÕES 


GRANDE ORGANIZAÇÃO EXPORTADORA, ESTÁ INTERESSADA EM CON- 
TACTAR FABRICANTES A FEITIO DE BLUSAS — SAIAS — VESTIDOS E 
CALÇAS, PARA INÍCIO IMEDIATO, COM PROGRAMAÇÃO PARA TODO 


ENCARREGADO PARA ESMALTAGEM 


com: 


CONHECIMENTO DO LUGAR 
CAPACIDADE DE CHEFIA 


PARA EMPRESA NA CIDADE E ENTRADA 
Resposta com «curriculum» detalhado 
e ordenado pretendido ao n.º 113. 


IMEDIATA 


MECÂNICO PARA FÁBRICA 
DE CONFECÇÕES 


Firma de confecções com sede na cidade de Póvoa 
de Varzim, necessita admitir ao seu serviço mecânico com 


prática de máquinas de costura, i 


de preferência 


industriais, 
com conhecimentos de electricidade. Deverá dirigir carta 


para o apartado 2, na Póvoa. 
culum e ordenado 
guarda-se sigilo. 


pretendido. 


de Varzim, indicando curri- 
Estando empregado, 


P/PEDREIRA 


ENCARREGADO com 


de Mangualde. FICAL — Telefone 


PORTUCEL - 


EXIGE-SE: 
— Bons conhecimentos 


— Experiência de chefia de 3 


Pessoal 
COND. PREFERENCIAIS ; 


— Conhecimentos de organização e métódos 
— Conhecimentos sobre informatização da Gestão 


de Pessoal 
Respostas a: PORTUC 
Serviços 
Rus Azevedo 


cosmos 


EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL 
DE PORTUGAL, EP 


Pretende para os Serviços Centrais no Porto 


CHEFE DA SECÇÃO DE PESSOAL 
E ASSUNTOS SOCIAIS 


RP: 


experiência para zona 


52300 — SATÃO 


da Legislação do Trabalho 
anos na Função 


EL, 


Coutinl 


EP 


Telef. 741759. 


PROFESSORA PRIMÁRIA-TROCA 


Efectiva em Lisboa troca efectiva Porto. — Urgente. 
Resp.: Rua Francisco Baía, n.º 6-6.º Esq — Lisboa-4 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS : 
— Curso de Secretariado 


e falado 


OFERECE-SE : 


— Integração em «equipa» 
— Possibilidade de rápida 


APARTADO 79 — TELEFS.: 


MULHER 

Às tardes, para olhar pessoas 
muito idosa, acamada, prefe- 
rindo com alguns conhecimen- 


tos enfermagem. Falar Rua Joa- 
quim Leitão, 146-1.º-E. — Porto. 


PERDEU-SE EM ESPINHO 


Uma mala de pêlo castanho, imitação crocodilo, com 
documentos muito importantes pertencentes ao Snr. M. BAR- 
THOLOMEUS, representante da Firma Belga Delta Automátic. 
Perdeu-se também um casaco comprido, de peles, preto. 

Quem encontrar estes objectos, poderá comunicar com a 
Firma Manuel Pereira Fontes, pelo Telef. 921316 — Silvalde 
— Espinho. 


AO ESPÍRITO SANTO 


Agradece graça 
— J. S. Escamarão. 


MENINO JESUS DE PRAGA 


Agradece graça 
— J. S. Escamarão. 


concedida. 


concedida. 


LITOGRAFIA 
EM LUGAR CENTRAL DA CIDADE 
Carta à Administração ao n.º 118 


CÃO COELHEIRO 


Desapareceu no Concelho 
de Santo Tirso, branco com 
malhas castanhas, e dá-se pelo 
nome de MACO. Gratifica-se 
quem souber do seu paradeiro, 
ou quem o tenha encontrado. 
Participar a José Joaquim Al- 
ves da Silva — Lagoa — San- 
tiago de Bougado. 


SEP dede der 


EXCURSÕES 


SALAMANCA — | a 3/12 

FIM-DE-SEMANA 
VIGO —?, 9 e 16/12, 

CABEZA DE MANZANE- 
DA— 8/12. 

VIGO — As qnintas-fetras e 
sábados o 1/12. 

SERRA DA ESTRELA— 
Todos os fins-de-semana. 


Eb 


PREÇOS ESPECIAIS 
PARA GRUPOS 


PPPPPpPEPEpEDE: 
DB PPPPPbPEDEDESRPEDE 


O JORNAL 
DO NORTE 


SECRETÁRIA o: DIRECÇÃO 


— ADMITE-SE — 


— Bons conhecimentos de Inglês e Francôs, escrito 


— Idade inferior a 30 anos. 


— Remuneração compatível com o perfil da candidata 


MAFOL — Sociedade de Ferragens 
Marques da Fonte, Lda. 


jovem e dinâmica 
promoção profissional. 


62394 /62051— AGUEDA 


UMA CAIXA DE CARTÃO 


Contendo artigos de electrodo- 
mésticos, caída de uma camio- 
neta de carga no percurso 
compreendido entre a Rua Jor- 
ge Viterbo Ferreira, Cordoaria, 
Avenida dos Aliados, Rua Pas- 
sog Manuel Bonfim, S. Roque, 
eté Rio Tinto. Pede-se o favor 
a quem a encontrou para tele- 
fonar para 65902 ou 9894137. 
Gratifica-se à pessoa que en- 
tregar a referida caixa, pois 
trata-se de uma pessoa com 
muitas dificuldades económicas 
que terá de pagar o prejuizo. 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS 
SOCIAIS 


CENTRO HOSPITALAR 
DAS CALDAS DA RAINHA 


CONCURSO PÚBLICO 
N.º 117/78 


—Venda de sucata de ferro, 
chumbo, cobre, bronze e 
latão 

— Venda de roupa inutilizada 


As condições encontram-se 
patentes no Serviço de Apro- 
visionamento do Centro Hospi- 
talar de Caldas da Rainha, nos 
dias úteis, dentro das horas 
normais de expediente. 

A abertura das propostas, 
realiza-se pelas 15 horas do dia 
13 de Dezembro de 1978. 


«Centro Hospitalar de Caldas 
da Rainha, 22 de Novembro 
de 1978. 


O Chefe dos Serviços de 
Aprovisionamento 


José Manuel Patriarca Pereira, 


VANTAGENS PARA TODOS 


Rolmeta 


OPEL 


É A HORA 
gunhe 200 litros de gusolina 


Compre OPEL ou 
CARRO USADO Rolmeta 


Resposta ao n.º 115 


«O Comércio do Porto» 


N. 170 


24/11/78 


EE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALE DE CAMBRA 


EDITAL 


Posse Administrativa de Bens 
Imóveis destinados à Obra de 
«Construção de Casas de Renda 
Económica» 

ENG. RERNARDO COELHO 
DE PINHO, Presidente da Cà- 


mara Municipal de VALE DE 
CAMBRA: 


DAMOS MAIS DINHEIRO pela sua retoma de 
Na 30 de Novembro .e estamos abertos 
TAMBÉM ROS SÁBADOS E DOMINGOS (nos 
horários habituais ). 


TORNA PÚBLICO, em con- 
formidade com o determinado no 
art? 20º do Código das Expro- 
priações (Decreto-Lei n.º 845/76, 
de 11 de Dezembro) que, por se 
tornar necessário dar início ime- 
diato à obra acima mencionada, 
cuja declaração de utilidade pú- 
blica foi publicada no «Diário 
da República» n.º 191, 2º Série, 
de 21/8/1978, esta Câmara Mu- 
nicipal foi autorizada, por despa- 
cho conjunto publicado no «Diá- 
rio da República» (suplemento) 
de 21/2/78, 1º Série, a tomar 
posse administrativa dos seguin- 
tes bens imobiliários: 

1) — Prédio rústico pertencente 
a Guilherme Lemos da Rocha, Em: 2 


ANUNCIO | SAPATARIAS 


1300 m2, confrontando do norte 
e nascente com caminho, do sul 

Nos termo, e pera Os efei- 

tos do artigo 263º, 2º do 


com António de Almeida e do 
Código Civil torna-se Público 


poente com Manuel de Almeida 
não descrito na respectiva Con- 
que por notificação Judicial 


servatória do Registo Predial e 
inscrito na matriz predial rústica 
da freguesia de Vila Chã sob o 


nº 693. 

2) — Prédio rústico pertencente 
a Guilherme Lemos da Rocha. 
sito no lugar do Vale, com a 
área de 1900 m2, confrontando 
do norte com Herculano de Al- | 
meida Martins e outros, do nas-. 
cente, sul e poente com caminho. 
não descrito na respectiva Con- 
servatória do Registo Predia! e 
inscrito na matriz predia” rústica 
da freguesia de Vila Chã sob o 
artigo 695, 

3) — Prédio rústico, pertencen- 
te a Manuel de Almeida, sil 
no lugar do Vale com a área ge 
720 m2, confrontando do norte 
com caminho, do nascente com 
Guilherme Lemos da Rocha e 


inscrito na matriz predial rústica 
da freguesia de Vila Chã sob o 
número 694. 

Em tais circunstâncias, vai pro- 
ceder-se em conformidade com 
o referido Código das Expropria- 
ções a fim de se consumar » 
posse efectiva e se promover o 
início dos trabalhos respentivos, 


E eu, chefe da Secretaria 


o subscrevi 


(assinatura ilegível) 


Vale de Cambra. 21 de No- 
vembro de 1978. 


O Presidente da Câmara, 


Bernardo Coelho de Pinho 


Compram-se 


Avulsa ordenada pelo Sr. Dr. 
Juiz de 2.º Vara Cível, actual 
9.º Juizo Civel e efectuado em 
17/10/1978 foi revogada a 
Procuração que Artur Ferreira 
de Araújo e sua mulher Isaura 


Rosa de Oliveira Aires Araújo 


haviam passado a favor do gr. 
Daniel Pereira Trevisani por 
instrumento avulso lavrado 
em 5 de Dezembro de 1973, no 
1.º Cartório Notarial da cidade 
do Porto, 


Porto 23/11/1978, 


Manuel Roque Gomes Carvalho 


PAVIMENTOS E 
PASSERELLES 
METÁLICAS 
CCAILLEBOTIS) 


comuiio aços soumus 


RODRIGUESFONSECAL CARVALHOIS. 


TERRENOS 


Em Rio Tinto ou Vila Nova de Gaia; para construção 
de prédios ou moradias; de preferência com projecto aprovado. 
Indicar locais e preços, em carta à Redacção ao n.º 136. 


BONI 


ESPERAM-VOS A PARTIR DO PRÓXIMO 


SABADO, 


DE TARDE, 


DIA 25 


E SEGUINTES 


RUA SANTA CATARINA, 430 — TELEF. 20669 
PRAÇA CARLOS ALBERTO, 46 


SHOPPING CENTER BRASILIA 


PRAÇA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 113 — LOJA 81 
TELEF. 20869 ——— a» PORTO 


Serviços Municipalizados 
de Gondomar 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por interrupção da EDP não 
haverá energia eléctrica:no sá- 
bado, 25 do corrente, das 8,30 
às 9,30 horas no Posto de 
Transformação da Cal, na fre 
guesia de Fânzeres. 

As instalações devem, po 
rém, considerar-se em tensão 
de modo a prevenir qualquer 
manobra extemporânea. 


Gondomar, 23 de Novembro 
de 1978. 


A DIRECÇÃO 


Za 


ri 
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sos 
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HOJE AS 21,30 HORAS 


LEILÃO 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 

Na nossa sucursal à RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 175/183 — PORTO 

Mobiliário de estilo de várias épocas, desde o móvel pintado Bo 
do Séc. XVII à mobília «Arte Nova», de grande categoria — Louças 
(faianças portuguesas marcadas) e porcelanas europeias e orientais de + 
grande categoria — Pratas com diversos punções de garantia — Relógios 
franceses e ingleses — Vidros e cristais — Bibelots e peças de colecção 
— Estatuaria profana e religiosa. 

BOM LOTE DE PINTURA ANTIGA E CONTEMPORÂNEA 

DE CONSAGRADOS ARTISTAS 
GRANDE QUANTIDADE DE TALHA EM MADEIRA — Séc, XVII 

3 MAGNÍFICOS PIANOS ALEMÃES, ARMADOS EM FERRO DE CORDAS CRUZADAS (Verticais) 


Electrodomésticos — Aquecedores a óleo em perfeito estado — Inúmeras 
peças de utilidade doméstica de difícil descrição. 


Exposição: HOJE a partir das 16 horas 


d 


dr 


Agência PORTUENSE DE LEILOES — GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 


Terreiro da Sé, 3 — R, Mouzinho da Silveira, 175 - 183 — Telofs, 21286-318557 — PORTO 


LEILOEIROS JUDICIAIS E PARTICULARES — ANTIQUÁRIOS — GALERIAS DE ARTE — AVALIAÇÕES 


NOTA IMPORTANTE: Dado o grande número de móveis a vender, aconselham-sg os e 
npeios clientes a marcar os lugares sentad 
instalar, 


os que foi possível 
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Er 


Tribunal do Trabalho 
VN. de Famalicão 


ANÚNCIO 


O doutor Albino Gaspar do 
Borges, juiz do 

Tribunal do Trabalho de 
Vila Nova de Famalicão: 


Fez saber que no dia 6 de 
Dezembro de 1978, pelas 10 ho- 
res no Tribunal do Trabalho 
de Famalicão e nos autos de 
execução sumária n.º 531/76, 
que a Caixa de Previdência 
do Distrito de Braga movo 
contra L. Araújo & Ca. Lda., 
com sede em Riba d'Ave, Fa- 
melicão se procederá à arre- 
matação em hesta pública e 
em 1. praça, dos seguintes 
bens: Um computador, marca 
Philips P-352, em bom estado 
de conservação e funciona. 
mento, 

Estes bens são postos em 
praça pelo valor de 200.000500. 

Dos mesmos bens é deposi- 

o sr. Rui Manuel 
Mendes, residente em Portela, 
Delães, Famalicão, o qual, nos 
termos do disposto no art.” 
891º do Código de Processo 
Civil é obrigado a mostrá-los 
a quem os quiser examinar 
durante o prazo dos editais. 
Parg constar se passou o pre- 
sente e outro de igual teor, os 
quais serão igualmente afi- 
xados. 


Vila Nova de Famalicão, 
15 de Novembro de 1975. 


o JUIZ, 


Albino Gaspar do Andrade 
Borges 


Pel!O ESCRIVAO, 
António Pereira Ribeiro 


Em SANTA MARGARIDA 


O Comércio do flocto 


E VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 
pelo Senhor 
Manuel Lourenço Macieira 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


ANDAR 


Na Foz, c/ 4 q. sala comum, 
cozinha, garagem, ete. Em pré. 
dio de soberba construção junto 
à praia do Molhe. Prego 3,000 
contos. Telefone 62329. 


ANDAR FOZ 

Muito espaçoso, sala comum, 
aquecimento, exaustor, ete., 4 
quartos, 3 quartos de banho, 
arrumos, 2 hall, copa, 
despensa, pátio grande, arru- 
mações e garagem. Ver esquina 
Gondarém - Jacinto Nunes, 14. 
Sábados e Domingos das 14 às 
17 horas. Outros dias, marcar 
pelo Telef. 667633 (horas das 
refeições). 


ARMÁRIO ROUPEIRO 


em castanho. Talha portuguesa. 
Particular a particular, Telefo- 
ne, 680296. 


APARTAMENTO 


Na Rua de Gondarém com 
grande terraço e vistas para o 
mar, composto de hall, quarto, 
sala, cozinha, q. banho e armá- 
rios nas paredes. Vende-se pela 
melhor oferta. Telef. 61828. 


AUTOMÓVEIS 

Na compra — venda — ou 
troca não decida sem nos 
consultar para o 
servir melhor Trata, Av. 
Fernão Magalhães 2748, 


ASAHI PENTAX 

K. £000 c/ objectiva 1:1,7; nova 
telef. 696514 ou 682956 à hora 
das refeições, 


BMW 1.600 

De perticular a particular 
impecável. Uma só mão de 
livrete. S6 visto, Telefones 
390025 (horas de expediente) 
e 9620849 (depois dag 20,30 
horas). 


CÃES DA SERRA DA ESTRELA 


Os melhores, para guarda, com 
desconto de 50%. Rua Mártires 
da Liberdade, n.º 122 — Telefo- 
ne, 311209. 


CADELAS PASTOR ALEMÃO 


C/ 8 semanas. Pais premiados. 
— Telef. 903057. 


Carrinha RENAULT R12 


De 1976 — Telef. 315349, depois 
das 19 h. 687016. 


CARRINHA VW 


VARIANT 1600-L. Estado do 
conservação impecável, uma só 
mão, Ano 1973. Ver ma R. do 
Calvário, 270 — Águas Santas — 
MAIA, Telef. 971857. 


COELHOS 
Reprodutores da melhor prove- 
niência. Raças: Neozelandeza, 
Fulvo e Papillon. Contactar aos 
fins-de-semana CUNIFEL — 
Jugueiros — Felgueiras. Telef. 
82775. 


COIMBRA 

ANDAR, linda zona, 2 quar- 
tos, sala, cozinha ete. A es- 
trear. Preço, 160 contos, abaixo 
do seu valor, Muito urgente. 
Tele. At144 — Braga, Sr, Fi- 
gueiredo, 5 


DATSUN 1600 SSS 

Ano de 1974 como novo c/ 
extras de mais 70 contos de 
particular a particular, pela 
melhor oferta acima de 210 
contos, só visto, ver ne Rua 
de Costa Cabral n.º 126 (Ao 
Marquês), Telef, 487775, 


- a a 
a industrial 
A gás marca Leão, 2 queima- 
dores, 1 placa e fomo, estado 
e 254 motivos à vis- 

- Contactar dias úteis das 9 
às 17 horas. Telefone 565957. 


FOGÃO ELÉCTRICO 
Corrente trifásica 4 bocas — 
estado novo, Rua dog picadão 
da Liberdade 99 — Porto. 


GARRAFAS VAZIAS 


Em plástico. Qualquer quanti- 
dade e qualquer tamanho. In- 
forma telef. 31662 e 316531. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
Eléctrica, outra pequena manual. 
Telefone, 381662. 


MAQUINA DE ESCREVER 
Barata Tel, 881662. 


Iercedes - Benz 


Estadó completamente novo. 
De particular a particular. Pode 
ser visto a qualquer hora. Rua 
da Arrábida n.º 193 — Porto. 


MOBÍLIA 


Completa de quarto, s/ comum 
e cozinha. Vende-se pela me- 
lhor oferta. Telef. 61828. 


MÁQUINAS DE FAZER 
MALHAS 


Vendem-se diversas; 1 tear cir- 
cular; 4 máquinas de fazer 
malhas rectas manuais; 7 má- 
quinas de tear rectas de fazer 
malhas; 2 bobinadeiras; 1 car- 
dadeira; 4 máquinas de cer- 
ziar; 2 máquinas de costura 
«Singer» industriais, Tratar na 
Rua P, Justino Teixeira, 652 
— Armazém n.º 20 — Porto, 
todos os dias úteis. 


MAGNFICOS ANDARES 


Ao Pinheiro Manso, em prédio 
na faso final de acabamentos, 
requintada construção. Andares 
de 2+1,3,3+1 e 4 quartos, 
c/ grande sala comum, garagem, 
eto. Telefone 62329. 


MERCEDES 


Gasóleo, ano 1972, particular, 
como novo, com garantia. Telef. 
396163 — V. N. GAIA. 


MORADIA 


Em acabamentos, construção de 
1º, tudo o que há de melhor, 
de r/c e andar. Andar; 4 q. 2 
q.b. completos; R/chão: sala 
comum c/ lareira, escritório, 
WC., cozinha e garagem. Jardim, 
quintal c/ arrumos. Preço 3.100 
contos. Telefone 62329. 


MOTOR AUSTIN 1000 
Como novo, c/ garantia acel. 
tamos motor velho em troca 
Tel. 892524 (Dias úteis), 


TELEVISORES 


marcas categoria, com garantia, 
1 ou 2 programas, desde 1950800 
TVN — Telefone, 492057. 


TELHA 
DE CIMENTO 


Preta, castanha e vermelha. 
CHAPA DE LOUSALITE para 
entrega imediata. Rua da Ar- 
mada, n.º 7-Tel, 24759-Braga. 


TERRENO 


Óptima zona, para lotear, bara- 
to, 6.000m. — Telef. 484054. 


VELAS «CHAMPION» 


Excelente preço de revenda 
Pequeno Lote 
Tel: 392524 (Dias úteis) 


VOLKSWAGEN 1600 BREAK 

Ano 1973. Particular. Bom 
estado. Motivo doença, preço 
barato. Tel. 392524. 


VOLVO 245 DL 


Três meses de uso, s/ averba- 
mento, 4.500 Km. Vende-se 
pela melhor oferta. Telef. 61828. 


ANÚNCIO 


VENDEM-SE 


MÁQUINAS DE FAZER 
MALHAS, teares circula 
res > rectos, máquinas de 
bobinar, prensas de passar 
a ferro, máquinas de costu- 
ra e serzear. MAQUINAS 
DE ESCRITÓRIO: — De 
contabilidade e outras di- 
versas. 

Falar com Manuel Va- 
Tente ou Francisco Ferrei- 
ra da Silva, todos os dias 
úteis, das 8 às 16 horas, 
na Rua P Justino Teixeira, 
nº 20.D 


e 20-E — Porto, 


Fiat850 Sport Coupé 


Impecável Bom preço. 
Ver e falar na Travessa 
dos Campos, 184, Telef. 
487498 — Porto, 


ARMAZÉM OU LOJA 


Ao Campo Alegre, cave e 
r/c. Ares coberta 640 m2 
e + 160m2 descoberta. 
Preço 6.000 contos. 

TELEFONE 62329 


VOLVO 343 


Novo. 6000 Kms. A di- 
nheiro. 500 contos. Respos- 
ta ao n.º 105. 


SERROTES COM DISCO HS S 


EM ARMAZÉM, VÁRIOS MODELOS 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA. 
Avenida dos Aliados, 200 — Porto 
— Telefone 24254 P.P.C.A. — 


ALARMES 


COM UM ALARME ANTI-ROUBO DA DELTA SONIC 
TEM GARANTIA E EFICIÊNCIA 


R. de Camões, 99-2.º-D, F. — Telef. 319294 —- PORTO 


ANDARES 


Vendem-se, próx. da Av Fernão de Magalhães 
entre o Bonfim e o Estádio das Antas, novos, 2 quartos, 
quarto de bamho compieto, cozinha e sala de jantar. 
Alcaltifados e forrados a papel. PREÇOS: 1.850, 1.450 
e 1.550 contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA 
ABERTA AOS SABADOS ATE AS 1230 HORAS. 


TRATA 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14 - 1.º 
Telets. — 20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 316549 
PORTO 


ANDARES 


EM CANELAS E NA PRAIA DE LAVADORES 


Vendem-se, excepcionais habitações, APENAS POR 1.350 
CONTOS muito amplas, de excelente construção e 
acabamentos; cada tem 3 quartos, 2 quartos de banho, 
grande sala comum, cozinha mobilada, despensa e GARA. 
GEM PRIVATIVA ou comum. For. e alcatifados e PRON- 
TOS A ISEC Trata e mostra a PREDIAL HORIZON. 
TE — Duque da Terceira, 425-1.º Esq? — Tels, 563020/ 
Jobians ones — PORTO, 


ANDARES 


Na Rua Nossa Senhora de Fátima. n.º 360, e da Ro. 
tunda da Boavista, novos, prontos q habitar, 2 quartos, 
2 de banho, cozinha, sala de jantar, 

ascensores, etc. Alcatifados, forrados a papel, convectores 
de aquecimento. Últimos que restam. Ver dias úteis, mesmo 
aos Sábados todo o dia, no local, Próprio ao próprio 


APARTAMENTOS 


Na Rua D. João IV, n.º 177, próx. do Jardim de S. Lá- 

zaro, no Centro da Cidade, Zona de Liceus, novos, alca- 

tifados, forrados a papel, acabamentos impecáveis, 

Ascensor. Vendem-se. Ver dias úteis, mesmo aos Sá- 

bados todo o dia, no local. Próprio ao próprio. « 
Restam poucos. 


ANDARES 


BOAVISTA"- GAIA - AREOSA - ANTAS 
DESDE 200 CONTOS DE ENTRADA 
PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO 


Mostra o CONSTRUTOR 
Rua Nova de S. Crispim, 123 — (às Antas) 
—— Telefone n.º 489794 + PORTO -— 


AUTOMÓVEL 


A Electricidade de Portugal — EDP — Empresa Pública, 
dispõe para venda de um automóvel com as seguintes 
características : 


Marca  — OPEL (Commodore 1968) 
Matrícula — EF - 35 - 64 


Cilindrada — 2489 cm3, a gasolina 


Pode ser visto nas instalações da Central de Castelo 
do Bode, nos dias úteis, das 8 às 12,30 e das 14,00 às 
17,30 horas. 

Aceita propostas até ao dia 15 de Dezembro p. f. em 
sobrescrito fechado e lacrado, dirigidas a: 


DOPT — Sector de Produção Hidráulica 
Rua do Bolhão, 109 — PORTO 


APARTAMENTOS 


Junto «a SANTOS POUSADA (1.º Zona) 
PREÇO DE CADA: 800 CONTOS 
Em magnífico imóvel MODERNO, revest. a pastilha, 

caixalharias alumínio, divisões independentes, cozinha c/ 


armários e exaustor, alcatifados, forrados, etc.. Mostra 
e trata: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Telefs 311991/380834 


MORADIA 


Vende-se, em Vilar do Paraíso, próx. da Estrada 
Porto-Bspinho, 4 frentes, revestida a pastilha, cave 
ampla com 120 m2, r/c e 1.º andar, cozinha, escritório, 
sala comum com 96m2, lareira, quarto de brunir, 4 
quartos, 2 quartos de banho completos+1 de serviço, 


sala de estar com tareira, ete, Tem aparcamento para 
5 carros. PREÇO: 5.500 CONTOS. A N/ SECÇÃO 
DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SABADOS ATE 
AS 12.30 HORAS, Trata 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Teleís. 20344/5/6 = 27011 = 24261 - 311309 = 316549 
PORTO 


CORREIAS TRAPEZOIDAIS 
«OSOBELT-V» 


— A TRAPEZOIDAL ETERNA — 
O MAIOR E MAIS COMPLETO STOCK DO PAIS 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA. 
Avenida dos Aliados, 200 — Porto 
— Telefone 24254 P.P.C.A. — 


DEFENDA O SEU DINHEIRO 
INVESTINDO EM PROPRIEDADE 


Em complexo turístico na zona de Albufeira, 
a 50 metros da Praia, com Hotel de 5 Estrelas, 


restaurantes, piscinas, ténis, etc. 


X! Moradias prontas a habitar, totalmente mobi- 


ladas e equipadas desde 900 contos. 
X) Rendimento fixo, actualizável 
X! Boa valorização 


PREDITUR — DIVISÃO DE VENDAS NORTE 
PRAÇA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 76-5.º-E 
TELEFONE 62329 PORTO 


Desejo ser informado sobre as vossas condições; 
Nome ..... 


Morada .rssensmmenss 


GALINHAS 


VENDEM-SE BRANCAS E CASTANHAS 
CARAMULO 
(86442 


TELEFONE: 032 ( 
(86525 


MORADIA-Á CIRCUNVALAÇÃO 


EM PLENA RUA DO AMIAL 
POSSUI GARAGEM OU ARMAZÉM C/ 60 m2 
COBERTOS — Construção em perpeanno, de alguns anos, 
todos os requisitos MODERNOS (foi fotalm. restaurada), 
3 frentes, transportes à porta, composta de r/chão e andar, 
bons aposentos, alcatifada, etc.. Junto da Cidade Univer- 
sitária e do Colégio Luso-Francês. 
PREÇO: 2.600 CONTOS 


Resposta do próprio ao n.º 116, 


PÁ-CARREGADORA 


de pneus CATERPILLAR, mod. 922, de 1973, não articulada, 
em muito bom estado. Motivo à vista. Bom negócio. Preço 
de pechincha! 1.000 contos. Facilita-se o pagamento até 30 


ou 36 meses. Resposta ao anúncio n.º 135. 


SERROTES PORTÁTEIS COM DISCO 
DE ABRASIVO DE 300 m/m 


ENTREGA DE ARMAZÉM 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA. 
Avenida dos Aliados, 200 — Porto 
—— Telefone 24254 P.P.C.A. —— 


SALVADOS - VENDEM-SE 


VER OFICINAS IRMÃOS 
LOPES — LOURISTA — VILA VERDE, PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA AO N.º 120 DESTE JORNAL, 


FIAT 850 B-C-85-12, 


ATE AO DIA 30/11/78. 


TORNOS REVÓLVER DE 40 m/m 


TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA. 
Avenida dos Aliados, 200 — Porto 
— Telefone 24254 P.P.C.A. — 


A 5 MINUTOS DO CENTRO DO PORTO 


ANDARES COM 1, 2 E 4 QUARTOS 


Óptimos acabamentos — Alcatifados e forrados a papel 


Vista deslumbrante sobre a Foz e a Cidade 
ENORME TERRAÇO COMUM NO PISO DA SOBRELOJA 


Mostra a empresa construtora, no local: Avenida da República 
gaveto com a Rua luís de Camões, em Vila Nova de Gaia. 


Visitas aos Sábados, Domingos e Feriados das 10 às 13 e das 15 às 17 h. 
Informações pelo telefone 695747. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, S.A.R.L. 
Rua Azevedo Coutinho, 39-5.'-Dto. 


(junto ao cinema Foco) PORTO 


ANDARES EM MATOSINHOS 


Já ACABADOS—DE OPTIMA CONSTRUÇÃO 


Com 1 quarto : a partir de 870 contos 
Com 2 quartos: a partir de 1.050 contos 
Com 3 quartos: a portir de 1.500 contos 


EM DOIS EMPREENDIMENTOS: 


NO CRUZAMENTO 


— dos Avenidas Meneres e Comendador Ferreira de Matos 
— das Ruas Sousa Aroso e Mouzinho de Albuquerque 


Visitas aos Sábados, Domingos e Feriados, das 10 às 13 e dos 
15 às 17 horas (entrada pelo Avenida Meneres) 


TRATA A EMPRESA CONSTRUTORA PELO TEEFONE: 695747 


ANDARES à Boavista 


De excelente construção e acabamentos. 

Prontos a habitar. Com licença de habitabilidade. 

Todos de dois quartos, com os seguintes preços: 1235, 1380, 1410 e 1435 contos, 
Com garagem e arrumos na cave, incluídos nos preços, 

Marcação de visitas pelo telefone, em qualquer dia útil, 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, S. A. R.L. 
RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º Dtº 
(Junto ao cinema FOCO) — PORTO 
TELEF.: 695747 


Máquinas de Impressão Ofísel 


PLANETA DE DUAS CORES FORMATO 70X 100 
HEIDELBERGH KORD FORMATO 46xX52 
CLIMATIZADOR CIRCULAR DE PAPEL 

Carta à Administração ao n.º 119 


ANDARES 


VIANA DO CASTELO 


DESDE 175 CONTOS DE ENTRADA 
PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO 


URBANIZAÇÃO SOCOMINA 


ESTRADA DA ABELHEIRA 
Telefone: 22047 = 


APARTAMENTOS 


AO CAMPO ALEGRE 
«LORDELO» 


Em prédio de excelente 
construção em fase de 
acabamentos, compostos 
por 1 quarto c/ roupeiro, 
sala, cozinha equipada c/ 
armários e exaustor, q. b. 
completo, arru. 
mos. Preço 1.150 contos. 
TELEFONE 62329 


VENDE-SE 


Uma pá carregadora, marca 
Kamatsu D 55/58, em óptimo 
estado, por 1500 contactos, 
Contactar António Pereira, te. 
lefone 43497. — Amarante. 


Em PENACOVA 
O Comércio do fJorto 


É VENDIDO. pelo Senhor 
ALBERTO MALVA 
CARDOSO 


AGORA TAMBÉM VOCÊ PODE TER A SUA 


HABITAÇÃO PRÓPRIA 


ADAPTAMOS AS NOSSAS CONDIÇÕES DE VENDA ÀS SUAS DISPONIBILIDADES ECONÔMICAS 


CONSULTE-NOS E FICARÁ AGRADAVELMENTE SURPREENDIDO 


INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, SARL 


SHOPPING CENTER BRASILIA 
3º Piso — Loja 10 — Telefs. 698310 - 697952 
(ABERTOS TAMBÉM AOS SABADOS E TODAS AS NOITES ATE AS 2330 HORAS) 


SE 
a 


masatur 


ni 


| 


dia 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA 


LEILÃO 


No Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários 
de Freamunde (Paços de Ferreira) 


HOJE dia 24 das 21 às 24 horas, AMANHA e DOMINGO das 15 às 19 e das 24,30 às 24 horas 


SERÃO VENDIDOS PELA MAIOR OFERTA TODOS OS LOTES QUE GUARNECEM ESTE 
SALÃO QUE CONSTA DE: 
MOBILIÁRIO: MOBILIAS SALA DE JANTAR RENASCENÇA E HENRIQUE Il, ESCRITÓRIO 
TORCIDOS E TREMIDOS EM PAU SANTO, RICO PAR DE CREDÊNCIAS 
D. JOSE DA ÉPOCA, MESA DE ABAS D, MARIA EM PAU SANTO DA 
EPOCA, RICO ARMÁRIO FRANCÊS BOULE COM GAVETAS PARA 
FAQUEIRO, VITRINES, MÓVEL RENASCENÇA ITALIANO LACADO E 
DOURADO, CÓMODAS FRANCESAS E D. MARIA COM EMBUTIDOS, 
RICA VITRINE IMPÉRIO, RICO MÓVEL HENRIQUE Il, CANAPÉ E DOIS 
FAUTEILS COM 6 CADEIRAS D. JOÃO V EM NOGUEIRA, 6 CADEIRAS 
EM PAU PRETO D. JOÃO V, 6 CADEIRAS LACADAS E FORRADAS A 
VELUDO, MESA E QUATRO CADEIRAS EM PAU FERRO COM EMBUTI- 
DOS EM MADREPÉROLA, MESA BUFFET EM PAU PRETO, SOFAS FRAN- 
CESES, MESAS DE JOGO, PAPELEIRAS INGLESAS, PAPELEIRA DE 
ALÇADO LACADA E DOURADA, CAMA D. JOSÉ EM PAU SANTO, 
BILHAR COM MÓVEL PARA TACOS E BOLAS, RICO ESPELHO FRAN- 
CES, ESPELHOS PINTADOS, CONTADORES TORCIDOS E TREMIDOS. 
SERVIÇOS: JAPONES, INGLES, SERVIÇOS DE CHA E CAFE, SERVIÇOS DE COPOS. 
PRATAS: FAQUEIROS, SALVAS, SERVIÇOS DE CHA, JARRAS, CANDELABROS 
E OUTRAS. 
PINTURAS: ÓLEOS E DESENHOS DOS MELHORES ARTISTAS PORTUGUESES E 
ESTRANGEIROS. 
JARRÕES MANDARIM, EMARI, JARRAS CHINA, SATXUMA, PRATOS 
EMARI, CHINA ANTIGA, COMPANHIA DAS INDIAS, RELÓGIO CAIXA 
ALTA INGLES, DE PAREDE, DE MESA, TERNO DE RELÓGIO, DESTACA- 
MOS UM TERNO DE RELÓGIO SAXY, RELÓGIO DE MESA IMPÉRIO COM 
FIGURAS DE MIGUEL ANGELO, RELÓGIO EM OURO PATEK PHILIP, 
BISCUITS, JARRAS, BIBELOTS, LUSTRES EM CRISTAL, CARPETES, JÓIAS 
E MUITOS LOTES DE DIFICIL DISCRIMINAÇÃO. 


EXPOSIÇÃO HOJE DAS 16 AS 19 HORAS 
A CARGO DA 


Agência de Leilões Un 


RUA SILVA TAPADA, 20 — TELEFONE 486574 — PORTO 
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO 


DIVERSOS : 


(junto ao teatro) 


COR 2 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do Porto 
(Direcção dos Serviços de Habi- 
tação) faz público que o con- 
curso para adjudicação da em- 
preitada «CONSTRUÇÃO DE 48 
FOGOS, CONSTITUINTES DO 
CONJUNTO HABITACIONAL 
DE CONTUMIL 3.º FASE-— 
GRUPO Do, terá lugar no dis 
11 do próximo mês e não no 
dia 8, como por lapso, foi publi- 
cado. 


ESTABELECIMENTOS 


VIGI 


PRONTO-A-VESTIR 
SAPATARIA — JUVENIL 


SABADO DIA 25 E SEGUINTES 
ESTAREMOS ABERTOS TODO Q DIA 


VIG TRES CASAS 


PARA SI 


RUA SANTA CATARINA, 471-488-524 


IDEAL RADIO 
SLOPER 


* Vila Nova de Gaia 


ASSINE 


Porto « Paços do Concelho, 22 


| de Novembro de 1978. 
0 JORNAL DO N O Presidente da Câmara, 
| Aureliano Capelo Veloso 


TELA MEDICINAL 


(FELPUDA) 


Especial para doentes que têm de permanecer acamados 
e necessitam do máximo conforto. 


O Lavrador 


AV. DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Atenção Vantagens 


Esta TELA concebida segundo 
técnica ajustada ao fim a que 
se destina, tem as seguintes 
finalidades: 


TOTALMENTE., 
* ABSORVENTE 


Evita feridas (chagas) resultantes 
da permanência do doente 
quando acamado 
por longo tempo. 


ANTI-ALÉRGICO 
NÃO ALIMENTA 


-Alivia dores reumáticas. BACTÉRIAS 


-Expele o calor próprio das 
feridas em virtude do ar circular 
livremente assegurando frescura 
e conforto ao doente. 


-Pode ser utilizada nos doentes 
que não retêm as urinas 
incontinentes) uma vez que estas 
atravessam a TELA artificial 
mantendo-se o doente 
permanentemente seco. 


ANTI-INFLAMÁVEL 


“Esta TELA artificial pode usar-se 
entre o lençol de baixo 

eo colchão 

ou junto à pele do doente. 


PRODUTO DE 


by; Malheis, sazl. 


TROFA 


DOENTES | 
” EM GERAL 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: Elio Amoxim & Filho, ih 


RUA DUQUE DE LOULÉ,24 TELEF. 25708/9 TELEX:22336-ELIAMO P. PORTO 


Rua Soares dos Reis, 


suma FR (OS | 


ESTÁ ABERTA NO PRÓXIMO SABADO 
DE TARDE E SEGUINTES 


PHILCO 
PAGANDO APENAS 


Nas firmas: 


CASAIS - electromercado 
Rua Sá' da Bandeira, 114 — Porto 


Rua Dr. Alfredo Magalhães, 85 — Porto 


GUIMAR RÁDIO 


Rua Fernandes Tomás, 495 - Porto 


Rua Alferes Malheiro, 145 - Porto 


A06 (a Santo Ovídio) 


RUA DE CEDOFEITA, 203 —— PORTO - 


«O Comércio do Porto» 
N.º 170 24/11/78 


E 


MUNICÍPIO 
DE VALE DE CAMBRA 
EDITAL 


POSSE ADMINISTRATIVA DE 
BENS IMÓVEIS DESTINADOS 
A OBRA DE «CONSTRUÇÃO 
DE UM ARRUAMENTO EM 
CEPELOS» 


ENGº BERNARDO COELHO 
DE PINHO, Presidente da Cà- 
mara Municipal de VALE DE 
CAMBRA: 


TORNA PÚBLICO, em cgn- 
formidade com o determinado no 
art.º 20,º do Código das Expro- 
priações (Decreto-Lei n.º 345/76, 
de 11 de Dezembro) que, por se 
tornar necessário dar início ime- 
dinto à obra acima mencionada, 
cuja declaração de utilidade pú- 
blica foi publicada no «Diário 
da Repúblicas n.º 234, 2.º Sé- 
rie, de 11/10/1978, esta Câmara 
Municipal foi autorizada, por 
despacho conjunto publicado no 
«Diário da República» n.º 224, 
1 Série, de 28/9/1978, a tomar 
posse administrativa dos seguintes 
bens imobiliários: 

1 — Parcela de terreno sita no 
lugar e freguesia de Cepeios, cum 
50 m2, a destacar do prédio mis- 
to inscrito na matriz rústica sob 
os artigos 3673 e 3674 e urbano 
570, descrito na Conservatória de 
Vale de Cambra, sob o n.º 180, 
a fl. 98 do livro B-l, pertencente 
a Manuel José Moreira de Paiva 


. e mulher Maria Cecília Srandão, 
| prédio que confronta: norte, nas- 
| cente e poente com Adelino Sna- 


res de Oliveira e do sul com 
iminhos. 


ca 

2 — Parcela de terreno sita no 
lugar e freguesia de Cepelos, com 
área de 462,5 m2, a destacar do 
prédio rústico inscrito na respec- 
tiva matriz sob O artigo 3930, 
pertencente a Adelino Soares de 
Oliveira e mulher Maria Rosa 
Rodrigues, residentes no mesmo 
«ugar, prédio que confronta: ner- 
te: caminho; nascente: caminho e 
Joaquim Tavares; poente: Abel 
Gonçalves de Sousa e David Gon- 
calves de Sousa; e do sul: cami- 
nho e casa do próprio. Não se 
encontra descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial. 

Em tais circunstâncias, vai pro- 
ceder-se em conformidade com o 
referido Código das Expropsia- 
ções a fim de se consumar a 
posse efectiva e se promover O 
início dos trabalhos respectivos. 

E eu, chefe da Secretaria, 
o subscrevi 

(assinatura ilegível) 

Vale de Cambra, 20 de No- 
vembro de 1978. 

O Presidente da Câmara, 

Bernardo Coelho de Pinho 


Em: PORTELA DO GATO (Coimbra) 
(O Comércio do Porto 
E: VENDIDO NO 


Estab. de EGÍDIO JOÃO 
DA SILVA & F.os 


a 
Asa habitação 
E] 
com sol e praia 
ã ' 1 u- 
mesmo à mão ... 


(E 


SOC, DE CONSTRUÇÕES Wi LL AM GRAHA M SARL 


Parque Residencial da Boavista 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39RjC TELº63007-PORTO 


O seu filho confia em si. 
Proteja-o, 
levando-o sempre 


Cheiciore vive: É 


VANTAGENS PARA 


veja-a tambem 
"aos sábados 
das15as17 horas 


«com à QUALIDADE da 


“19 


DECLARAÇÃ 


ALIRIO SEABRA & FILHO, 
LDA. com sede em Leça do 
Balio, declaram, para os de- 
vidos efeitos, que o Senhor 
António Gomes de Qlíveiro 
deixou de fazer parte da fir. 
ma em 17 do corrente mês, 

: A Gerência 


20 


“História d'O"--90 
“ Emmanuelle 


ULOS — DIVERSOS 


milhões de espectadores em todo o mundo 
50 milhões de espectadores em todo o mundo 


e agora... o novo filme de j iST JAECKIN 


lattes 
As 15,15-1745 e 21, 
Não acons. a men. de 13 anos 


Í eos 
aê Estep — UM, ACONTEGIMENTO | hiSTÓRICO 


A MÚSICA «ROCK» — 


TELEF. 240 
A ÓLTIMA VALSA ds M sconsese 
com «The Band», Neil Diamond, Bob 
ESPERE SIS O MUUUUU UMA 


esiasases E Comigo" da” 18,18 = TAS == 8130 
Não econs. a menores do 18 anos 


UMA OBRA RIGOROSA E INTELIGENTE 
SOBRE A JUVENTUDE NORTE-AMERICANA 


GUERRILHEIROS DO INFERNO suma neisz 


com NICK NOLTE e TUESDAY WELD 
V/A uia il LULA 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — HOJE, 


batalha AMANHA e DOMINGO às 15 o 21 
teresa] 4º SEMANA 


mr za Não acons. a nenores de 18 enos 


OS GANSOS SELVAGENS 


? A MAIS ARRISCADA MISSÃO JAMAIS CONSEGUIDA! 
? com Richard Burton, Roger Moore e Richard Harris 
O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES 


MAIS 


À invasão de um 
nimigo mais mortal 
que qualquer 

arma humana. 


Dylan e Rig Star é 


O mundo espantoso de Madame 
Claude e as suas jovens “pupilas” 


com 
FRANÇOISE FABIAN 
MAURICE RONET 
MURRAY HEAD 
DAYLE HADDON 
KLAUS KINSKI 
ROBERT WEBBER: 


JEANGAVEN 


música de SERGEGAINSBOURG 


NÃO ACONS. MEN. 18 ANOS 


—— TEL. 698686 — 
15h15 . 17h45 . 21h30 
HOJE — ESTREIA 


Nos bastidores 
da guerra 
cenas que escaldam 

a imaginação! 


- 


SEVEN NIGHTS IN JAPAN! 


«on MICHAEL YORK - HIDEMLAOKI 


um filme de LEWIS GILBERT € 
Nao aconselhável a menores dol3ores. 


HOJE — 15h15 - 17h45 e 21h30 
— ESTREIA —— 


SO. 
T No 

NC ARE B) 
FALME Spa CON 


q, as 
HOSPEDEIRAS 
DO SEXO 


(SEX AIR LINES) 


: THIERAYDEBREM o, 
ARLETTE COLONA/ROBERT LERAY 


HOJE= NOITE 
21,30 HORAS 


ni E 
À Tarde Cinema * À Noite Teatro Não ac. m/18 anos 


vasco moRcavo CAMILO DE OLIVEIRA 


MANUELA MARIA * LUÍS HORTA * ALDA PINTO * CARLOS 
MIGUEL * TERESA ZILOC * MARIA VIANA * VERUSHKA 


5 Calcinhas 
Amarelas 


Uma comédia de JOSÉ- VILHENA 
MANUELE MARIA 


— Telefone 381722 —— 


15 . 17h45 . 21h30 « 23h45 

(Não acons. a m/18 Bnos) 

Esta história é verdadeira! 

«A FRONTEIRA DO PESADELO» 
2º SEMANA 


15h15 = 18 - 21h45 - 24 h: 
«A ÚLTIMA VALSA» 
O film da juventude! 
com os maiores da música 
moderna! — Não ac. m/13 


HOJE —.3 SESSÕES 
Às 15h30 — 18h15 — 21h45 


JULIO DINIS 
o 2.º SEMANA 


AUA DE cosTA caBraL O filme começa no início das sessões 
AMOR — AVENTURA —— MÚSICA — EMOÇÃO 


À VINGANÇA DUM FILHO 


UM DOS MELHORES FILMES 
INDIANOS QUE O PORTO TEM VISTO 
(Não aconselháre! a menores de 13 anos) COLORIDO 


HOJE E AMANHA — SESSÃO DA MEIA - NOITE — 24 h. 
«O DIABO EM MISS JONES» 


(Inserdito a menores de 18 anos) 


Ciro 


Telet. 912093 


Às 21h30 — As suas mãos eram 
armas mortais 


O JUSTICEIRO AMARELO (Int. m/18 anos) 
CHIA JIN e WANG SENG 


o. 


24/NOVEMBRO/1978 


SEMAN 


ÚLTIMOS DIAS ——— 


- CAMILO DE OLIVEIRA 


MAIS DE 2 ANOS DE EXITO EM LISBOA 


«MORTOS 
SEM SEPULTURA» 
de Sartre 


num espectáculo 
promovido pelo Inslituto 
Francês 


Promovido pelo Instituto 
Francês do Porto, vai efec- 
tuar-se, no próximo dia 25, 
um espectáculo teatral, em 
que será representada a 
peça do escritor e filósofo 
francês Jean Paul SARTRE, 
intitulado «MORTS SANS 
SEPULTURE», 

Esta peça será interpreta- 
da, em português, pelo corpo 
cénico da Associação Re- 
creativa «Luz e Vidas, de 
Valbom é foi encenada sob 
a direcção artística de Dia- 
mantiço SILVESTRE, Ela 
foca alguns aspectos dos 
conflitos humanos, provoca- 
dos pela repressão brutal 
exercida contra indivíduos 
que discordavam da ocupa- 
São alemã. 

Esta récita teatral reali- 
zar-se-á no teatro do Liceu 
Rodrigues de Freitas, na 
Praça Pedro Nunes e come. 
cará às 21,80 horas, poden. 
do os bilhetes ser retirados 


na Secret, do Instif 
umfilme de MICHEL BARNY Colori Francês, ea dies 


as 15 
A asisis- 1745.2145 h US VcÃO 


; TREO Tel. 900207 


As 21h15 — O excelente filme de aventuras 
«CATLOW» (M/13) 


CINE 
S. MAMEDE amanhã, às 21h15 — Um filme de acção 


AVENTURA NA ESTRADA (M/18) 


apa US E maus 
SE A SA OMF, É RO ms RT 
ot ALLE a TRL SPAM ERR GOLOS 
Et aa] E 


* Hoje, Amanhã e Domingo às 17,45 e 2345 
“E DINTERDITO-A MENORES DE 13 


ESTREIA 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES HOJE, 
AMANHA e DOMINGO às 15,20 e 21 
4º SEMANA 


com 22em Não acons. a menoris de 18 mos 
ALTA QUALIDADE NUMA OBRA DE HUMOR E ACCAO —— 
OS ONZE IMPLACAVEIS MENINOS DO CORO 
Dirigido pelo famoso ROBERT sLDGIZH 
O FILME COMECA NO INÍCIO DAS SESSÕES 


Hoje, Amanhã e Domingo às 17,45 e 23,30 — 2.º SEMANA 
O seu único peouio foi emar... e o meu fho O seu grendo amor 


ANGELA-—O AMOR IMPOSSÍVEL 


com SOFIA LOREN e JOHN HUSTON 
ii (ist (A CU LAU AU A AURA 
Ultimas exibições - As 15,15-17,45-21,30 


“Amanhã e Domingo ds 47,45 - ANTESTREIA — Interd. a men. 16 bos + 
O PANICO E O TERROR DE UM INFERNO DE FOGO | 


— E O HORIZONTE FICOU EM CHAMAS — : 


com ERNEST BORGNINE — VERA HILES — NECCILLE BRAND 


e 


As 15h30 e 21h30 (Não ac. M/13) 
«CHAMAM-ME DÓLARES» 


estódIO 
CGTAPIN 
Um alvo humano em ouro maciço! 


Ioiotono 9950678 TERENCE HILL * JACKIE GLEASON 
taça do Palmeira 
As 24 horas (Interdito a menores de 13 anos) 
«OLHO POR OLHO... DENTE POR DENTE» 
LEE VAN CLEEF * JIM BROWN 
(A mais justa e surpreendente vingança |) 


Cine Teatro de (aia 


ROBERT MITCHUM + 
Sábado e domingo, às 16 h 


Z HOJE — As 21h30 — Espectáculo 
ESTUDIO 400 para todos — Plateias a 30500 
y pESORONEL, AGENTE EA 

p jo * G. Cavina * N. 
Rua Pêro do Monquoe ro das capitais da contra-es- 
NEVOGILDE (à Foz do Douro) pjonggem! Ão pé dele o «007 
Tolot, 880947 — PORTO ordem para matam) é um molengão! 


E Eódio! HOJE — AS 15h30 e 21h30 
SENSACIONAL REPOSIÇÃO 


Joss Cabra 1 apa2ra 


FESTIVAL ROCKY DO TERROR 


UMA FANTASTICA ÓPERA ROCK ONDE O SENSUALISMO 
INVADE CORPOS E ALMAS 


COLORIDO — Interdito a menores de 13 anos 
ATENÇÃO 
AMANHA — 3 SESSÕES — AS 15h30, 21h30 E AS 23h45 
DOMINGO — AS 15h15 - 17h45 e 21h30 


ATENÇÃO AOS MAIS PEQUENOS 
DOMINGO — AS 10h30 — MANHA INFANTIL 
INIMITAVEL! INESQUECIVEL!... CHARLOT EM 

«LUZES DA CIDADE» 


O MAXIMO DE GRAÇA E SIMBOLISMO 
PREÇOS ESPECIAIS — PARA TODOS 


RES 
- DE PRAZER. 
DOS CAMPOS 


NAZIS 


— NAZILOVE CAMP 27— 


O SIRPALANE/GIANCARLO SISTI 
um filme de WILLIAM HAWKINS/Eastmancolor 


HOJE — 15h15-17h45 e 21h30 au 


ESTREIA ES 


“INITERDITO MENORES DE 18 ANOS. “4 tes 


Eco LEU! 


TELEF 25196 


HOJE — As 15h30 e 21h30 
Um drama pungente e excitante lil 


CULPADO OU INOCENTE ? 
Um filme indiano do Narindar Bedi 
(O filme começa a ser exibido logo após o início das 
sessões) — Colorido — M/13 anos 


HOJE As 15,30 — 18,15 — 21,30 


UMA COMÉDIA VIOLENTA QUE 
ESPELHA O SUBMUNDO DUMA 
TELEF. 25196 SOCIEDADE REAL 


FEIOS, PORCOS E MAUS 


Magistral interpretação de NINO MANFREDI 
UM FILME DE QUALIDADE (Interdito M/18 anos) 


HOJE — As 21h30 (Não ac. m/18) 
Um filme excepcional de acção e violência 
«YAKUZZA» 

TAKAKURA KEN * 
. (Não acons. m/13 anos) 
o filme indiano «LIÇÃO DE AMOR» 


Telef 290737 


UM DOS MAIORES ACONTECIMENTOS 
ARTÍSTICO - CULTURAIS DA CIDADE 


HOJE 


ALPENDRE GRUPO DE TEATRO — Açores — «Ma- 
nuel, seis vezes pensei em ti», às 21h45, no Grupo dos 
Modestos 

TEATRO LAUTARO — Chile — «El ocaso del centauro», 
22h00, Coop. Povo Portuense «Seiva Trupe» 

DENOK — COOP. DE PRODUCCION TEATRAL — Vitó- 
ria/Pais Basco —«Cipion y Berganza», 21h45, Teatro Antó- 
nio Pedro (TEP) 

COIMBRA — TALLER DE TEATRO LA BARRACA — 
— Venezuela — «Un. ensayo de Venezuela erótica», 22h00 
Teatro Gil Vicente 

CARIMBO COMEMORATIVO DO FITEI — Estação 
Central dos Correios — Horário da Secção de Filatelia 


AMANHA 
ÚLTIMO ESPECTÁCULO DESTA COMPANHIA 

TEATRO LAUTARO — Chilo — «El ocaso del centauro», 
15h30, Coop. Povo Portuense (Seiva Trupe) 

DENOK — COOP. DE PRODUCCION TEATRAL — Vitó- 
ria/País Basco — «Cipion y Berganza», 16h00/23h00, Teatro 
António Pedro (TEP) 

CARIMBO. COMEMORATIVO DO FITEI— 10h30-12h00 
— Fundação Eng. António de Almeida; 14h00-18h00 — Coop. 
Povo Portuense 

| ENCONTRO NACIONAL DE CRÍTICOS DE TEATRO 
— 1º Sessão — 10h30-13h00 — Fundação Eng. António 
de Almeida 

FIGUEIRA DA FOZ — NANDYELLI/CLETA — México — 
«Mímica del oprimido», 21h45 


BRIAN KEITH 


JOHN 
TRAVOLTA 


O FILME! A MÚSICA! O ESPECTACULO! 


A FEBRE! 


PARAMOUNT PICTURES apresenta uma Produção de ROBERT STIGWOOD. 
JOHN TRAVOLTA KAREN LYNNGORNEY "SATURDAY NIGHT FEVER" 
Argumento de NORMAN WEXLER. Realização de JOHN BADHAM 
Produtor Executivo KEVIN MCCORMICK Produção de ROBERT STIGWOOD 
Musica original escrita Interpretada por BEE GEES. 

mr om o irem (NI ERES 


— 2." SEMANA mm 
HOJE — Às 21h45 e 
Bilhetes à venda para todos os dias E 
Intérdio a menores de I$anos fue 


As 15 o 21h30 — 2º SEMANA — Int. m/18 
(Contém cenas eventualmente chocantes) 


O romance duma jovem cuja audácia 
estremeceu o mundo... 


Tel 23782/3 


AS AVENTURAS DA JOVEM LADY CHATTERLEY 
Harlee McBride * Peter Ratray * Mary Forbes 


ODEON 


R. Pinto Bessa 


* Tolot. 6623724 Amanhã: 


Às 15h30 e 21h30 
Irresistíveis sintomas do oeste selvagem 


A QUADRILHA SELVAGEM 


(M/18 anos) 


«5 INDOMÁVEIS SELVAGENS» 


(KUNG FU e KARATÉ) 


TODAS AS NOITES, AS 22 H. — SABADOS; 16 e 22 H, 
DOMINGOS, AS 15-17 o 22 H, 


34 SEMANA 


No 
CAMPO 24 DE AGOSTO q 


História 
do Circo! 


A Tarde Cinema * À Noite Teatro 


HOJE — 4 SESSÕES 
1230 — 15 — 17 — 19 
2: SEMANA 
O MAIOR EXITO DE 1978 


O DIABO EM MISS JONES 
PORNOGRAFICO DO 1.º ESCALÃO (HARD-CORE) 


Interdito a mesores de 18 anos) 


COLORIDO 


Três jovens viveram um caso que 


apaixonou a opinião pública! 


ABRONTEIRA) 
DO PESADELO 


fMACON COUNTY LINE) 


com 


Alan Vint-Cheryl Waters-Geoffrey Lewis 


canções de Bobbie Gentry -prod.Max Baer 
realização de Richard Compton 


(Não aconselh. m/18 anos) 


2a SEMANA no 


JESTREIAS 


TRINDADE 


«GUERRILHEIROS DO INFERNO» 
— filme norte-americano — Realizado por KAREL REISZ 


no melhor estilo do Hollywood, 
e projectando uma vedeis da TV 
(Nisk Nolte) que entre nós teve 
bastante to na primeira 
parte da sério «Homem rico, ho- 
mem pobres, 

Trata-se do um filme do ação 


o longo trajecto, 
emarine» (Nick Nolte), de uma 
emcomenda de dois quilos de 
heroína, sobre que se atatem os 
controladores da — traficâneim. 
Tudo isso dá tempo « esaço 
para as cexperiências» de droga, 
com efeitos de moral duvidosa 
junto do espectador. Paralela- 
mente ao mundo dos marginais, 
é jogado o futuro dum casi é 


respectiva filha. Depois 6 a fu- 
ga, sempre a fuga — uma domi- 
nante da clnematogratia norte- 
-americana — e a respeotiva. per- 
segulcão. O ajuste de contas 
acaba por se dar, naturalmente, 
num edécor» algo original. A 
moral da história é, nestas coi- 
sas, sempre duvidosa, mas já es- 
perada. Por fim, um longo ras- 
tro a percorrer para reconstruir 
um passado fugaz de desvios. 

«Guerrilheiros do Inferno» 
possui trunfos pare vingar junto 
do grande público, precisamente 
porque segue a técnica do «yes. 
tern>, em que os americanos são 


tou essn coisa que se vô «à dis 
tância» para matar o tempo, com 
alguma simpatia para com a 
evedetas do folhetim «Homem 
rico, homem. pobre», O principal 
papel feminino — presença pou- 
o influente — cabe a Tuesday 
Weld. Além da aventura e dos 
mitos, pouco mais fica do que 
uma paisagem bela e melódias 
ao gosto dos «hippies», — 8.7. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
TEIXEIRA DE PASCOAIS 
(AMARANTE) 


Uma vaga de professor de Edu- 
cação Visual, com horário com- 
pleto. Os requerimentos devem 
ser feitos em papel selado e di- 
rigidos à secretaria da Escola 
até ao dia 27/11/78. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE PENAFIEL 


— ASSOCIAÇÃO DE PAIS 


De acordo com os art.º 10.º e 
16.º dos Estatutos desta Asso- 
ciação, a Direcção convoca uma 
Assembleia Geral para o pró- 
ximo sábado pelas 14,30 horas, 
a fim de serem tratados assun- 
tos do interesse de todos os En- 
carregados de Educação, entre 
os quais se destacam: 

1— Esclarecimento sobre os 
objectivos e inscrição de novos 
associados. 

2— Acções desenvolvidas por 
esta Direcção durante o tempo 
do seu exercício. 

3— Fusão do Liceu e Escola 
Técnica e suas implicações. 

4— Acção a desenvolver por 
esta Direcção durante o ano lee- 
tivo em curso. 

Dada a importância desta reu- 
nião, muito agradecemos a to- 
dos os Pais e Encarregados de 
Educação a certeza da sua com- 
parência. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE PENAFIEL 


Avisam-se os interessados que 
se encontra a concurso, até às 
17 horas do dia 27, um horário 
completo do 2º grupo Be 8 
horas do 12.º grupo C. Um e 
outro até 31 de Julho, 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE S. ROSENDO 
(SANTO TIRSO) 


Avisam-se os possíveis inte- 
ressados que se encontra aberto 
concurso, até ao dia 25, para 
preenchimento das seguintes va- 
gas: 

4.º Grupo — Um horário com- 
pleto até 31 de Julho de 1979; 

Trabalhos Manuais Femininos 
— Um horário completo até 31 
de Julho de 1979; 

Os concorrentes, que já leccio- 
naram, deverão mencionar nos 
respectivos requerimentos o nú- 
mero de dias prestado em cada 
ano escolar. 


ESCOLA DE ARTES 
DECORATIVAS 
SOARES DOS REIS 


Está aberto o concurso para 
o preenchimento temporário, 
por tempo indeterminado de 
uma vaga do 5. Grupo, horá- 
rio completo. 

As propostas devem dar entra- 
da nesta Escola até ao dia 25 
do corrente. 


LICEU NACIONAL 
CAROLINA MICHAELIS 


Está aberto concurso, neste 
liceu, até ao dia 25, para uma 
vaga temporária e incompleta 
do 4º Grupo A (História) e 
para uma vaga teraporária de 
Introdução à Economia. 


NO PORTO NO PORTO NO PORTO 
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SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


AGEN 


DA 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


NOVA TORQUE 


Portugal 
Inglaterra 


22/NXI/78 


LONDRES — 


Portugal . 
Estados Unidos 


28/X1/78 


83 
5600 85780 
50 165950 (1) 
Eno OBRIGAÇÕES 
3400 10,3500 , 
50 9,9850 
ES e ed COTAÇÕES EM 23 DE NOVEMBRO DE 1978 
Ma em O Ara DIVIDA POBLIOA Compra Venda 
PARIS — 28/XI/18 
No EE Portugar 9.890 94% Consolidado = 8% -º 1042 =» LTB$0O 18500 
Ortugal K ; O — As 7 
Os Estados Unidos 48950 440950 — Consolidado — 3,6 % — 1941 .esssecessessssom 205800 
pio ela eso dio 5580 Consolidado Centenário — 4% — 1940 .. 480500 
5,06 Alemanha rrreenecoeo. 220880 120830 Tesouro. 2: tase — 6% — 1987 ..... geo 
287 Suíça . 255100 256200 emissão —S O — 1969 . $ 
n/e 211,450 21,950 Ouro — 6 % — 1976 960500 970500 
3850 145870 14,820 — 20,8 % — 1975 495800 500500 
4 o Ripa eo 21,5 % — 1976 epa 985500 990500 
; 4 IBsse — 1000$00 
084 sesto 100180  Tesouro-FIE-CI E Pos rt 
14,90 5,1830 5! 1250800 
Venezuels 23,40 sts5 sda, O 
MEDIO - ORIENTE A56O 45680 1430500 1500800 
EM ; 
22680 22740 130050 
1250500 
MADRID — 28/X1/18 1685800. 1950500 
Portugal ...... everest 152242 158453 1350500 
Estados Unidos — rms Eis 1250500 
dá 61088  Tesouro- BP 2:8 — 8,99% — 1975 . 1500500 
Eira .- série — 8% — 1902 680500 
199810  externo-2 série carimbada — 8 % —1902 650800 
are Externo 8: série — 8% — 1902 esosoo 
114,00 a7402 Externo 3.º série carimbada — 690500 750500 
8439 Externo - Cautelas s/ juros — 1902 .. 150500 
Ms Externo - Cautelas carimb. s/ juros — 1902 150500 
20,70 16,263 
13485 
1538 OUTROS FUNDOS PUBLICOS 
44,98 Pla E EQUIPARADOS 
ad 31007 turismo — 6,10 % — 1969 soosao 
4489 FRANOOFORTE — 23/X1/18 Turismo — 5,76 % — 720500 
C. M, Lisboa — 5,16 % — 1969 740500 
Portugal so 45) CM Ligboa — 6,76% — 1970 720800 
ados Unidos E Aguas de Lisboa 680500 
anda Ses Mo Aguas de Lisboa 630500 
H EEE j ! Aguas do Lisboa 810500 620500 
ola pecestesessemceeta DRA 92,20 
Suíça 11,45 111,76 Aguas de Lisboa 500800 | 
2255, 2266 GP. —40%— 1960 490800 510800 
4850 sã GP 510500 
115,35 3605 36,15 CP 510500 
Sia les RO 510500 
o imo Gê sa 
pes es GP. á 870500 
13870 13880 GP 2º serie — 6,15% — 19 860500 
2,678 2688 CP: 3: série — 6,15% — 1872 620500 
CP 4 série — 6,15% — 1972 600500 
CP 5: série — 6,75% — 1973 520500 
ses 3; CP 6- série 675% — 193 . 570500 
17190 17210 Cam. Fer. Nac.-1.º Sério 4,50 — 1889 ..x 60500 
SMT 338 CLA 675% — 1984 meme 60500 
vt a CIT—67)5% — 1972 720800 
; 8 Metropolitano — 4 % — 800500 
fds So22  Metropólitano — 4 % — 1461 800500 
o OSS Metropoltano — 4% — 1466 EN 
(3272 ; Metropolitano — 6,75 % — 800500 
ASSINE = im 
b » 335415 33,5936 Metropolitano — 5,75 % — 800800 
300 3OM60á Metropolitano — 5:76 9, — Loco qe O O 
, Metropolitano . 1.º série — 6,18 % — 1878 m. 
O Iavitador 122438 122686 Metropolitano . 2: série — 6,15% — 1978 510500 
to toi? Metropolitano — 7.5 % — 1974 .. tes 700500 
AV. DOS ALIADOS, 107— PORTO Oss Og TU P. (Teletones) — 6,15% — 1970 aum 760500 
BANCO BORGES & IRMÃO MERCADO ABASTECEDOR DIVERSAS 
Chenop — 6% — 1956 620500 
É EM 23 DE NOVEMBRO DE 1978 E) PORTO y Guesop T 6% — u57 BaDEOD 
a a À E —5% 620500 
omrques UNIDADES COMPRA VENDA pectii seems re ga] 80800 
SEER eis A Rio en Do Mt ve Ar Des sciasee” — sã Disso Ss0s00 
Libra 90897,1 918539 cado Abastecedor go Port em  Naconal de Electricidade — 5% — 1958 1x 500500 
Dólar 465602 — 468912 28/11/78, Em cotações refe- Nacional de Electricidade — 6% — 195? 500500 
Floriro 2242876 | 2256878 tente a preços minimos mê Naciona! de Electricidade — 6% — 1959 ue 500500 
Franco bel 154557, 155$53/] | ximos e mais frequentes prat- — Nacional de Electricidade = 5% = 1980 1. 800500 
Coroa dinamarquesa 876585 882833 -cados no mercado por quilo Nacional de Electricidade — 5% — 1960 —» 500500 
Coroa sueca 1058858 1065830 grama, ao nível de grossista: Nacional de Electricidade — 6 % — 1966 —» 500500 
Marco 2433588 2448586 Nacional! de Electricidade — 6 % — 1968 600500 
'Markkia finlondesa 1154881 1162517 Fab) C.P E Convertiveis — 6,6-7% — 1972 .... 610500 
“Coroa, norueguesa 910$52 916526 Gas e Electricidade — 4 % — E 800500 
Dólar canadiano 39876 40804 ando sogoo Gas é Ilectricidade — 4,5% — 1957 740500 
1059876 1066850 Ananases 56800 Gas e Electricidade — 6% — 195% . 640500 
53859,4 538952 avelãs ... S0800  (5ãs e Eglectricidade — 5 % — 1959 850500 
5$49,36 5$52,94 Azeitonas . 38800 (sa « Electricidade — 6% — 1067 660800 
332568 334876 Bananas Jãs » Electricidade — 6% — 1969 630500 
2eRS A 4202AS” | Gina to aãoo Gás e Islectricidade — 7% — 197% mem 685500 
CRT O ea nano E 0a E 8 E Serra da Estrela —6% — 1968 640500 
esa TIA Laranjas Baia 10850 18850 1150 — Permoelectrica — 6 % — 1856 , 520800 
Limões .. 20500 25800 22850 — Permoeléctrica — 6 % — 1957 . 500500 
ERR] ço der Ea o EE Termoeléctrica — 6% — 500500 
eta Terms * emissão 500500 
38885 SIS8S ração staríios as 1850 1250 ie de EDSTO 
: 24S05 o Dao Tinto EAV TAItO Alentágo == 6199-1968 640500 
América de 1 e 2 assos aros 15850 25500 285) E E Alto Alentejo — 6 % — 1955 500500 
PAmeriea ido Sto 1600 se ds 15800 20500 168) EL 1H Alto Alentejo — 6% — 1957 500500 
Argentina -S— 10800 30800 25800 Cávado - 4.º emissão — O % — 195% 650500 
Austria sai E BOS0O 40800 35800 Cavado - 6: emissão — 6% — 1953 650500 
Bélgica 18463 18563 ES SSP TE 610500 
Brasil 1S60 2810 Cávado — 6% — 1965 580500 
Canadá notas de 1 e 2. 39800 41500 HOBTICOLAS Cávado — 5 % — 510500 
Canadá notas grandes 39850 SO o o Cayadai 64 Fa 510800 
8$60 ao Agriboa 20800 15500 25800 Cávado — 5 % — 1959 510500 
S6z 72 Altaces 15800 25500 2800 Cávado — 5 % — 1980 500500 
10845 SOS Athos. “eo 1bNsdo 120800 Cávado — 6 % — 500500 
22810 23810 Batatag Go 560 Cávado — 6% — 675500 
90840 94540 Cebolas 510800 
$04,9 $059 Cenouras 510500 
S21,6 $246 — Couves penca 510500 
s- Couv. repolhos 510500 
asos nas Pesar 500500 
10545 USOS ariiho . 500500 
26860 27870 Nabiças 670500 
Bolivar 9$35 10535 xabos 950 Douro — 6 % — 1464 630500 
Markka 11845 12805 Tomates 50  Zezero — 6% — 1955 550500 
Zézere — 6 % — 1857 550500 
Zezere — 6 % — 1968 ssosto 
U.B.P.— 4% 
3200400 U..P,— 5% — 1961 85500 
- Libra ouro (Rainha Victória) 850800 3250800 UU BP—S% 65500 
Libra, ouro (Reis) 2800800 3200800 0.0.» —5% 55500 
% Libra ouro (Rainha) 3100800 3500800 UBP-—s% 58500 
Ha. Libra ouro (Reis) - 3100800 3500804 VB P.—s%— 58500 
E ut 800500 
U. 8. 620500 
. RA O nal - U. E. 620500 
O Comércio do Porto Dito Baixamtor Prestar | UE ss0s0o 
E — 08 
BR CRME AD ERDA far Musa qu Eneas Neto; No ae o 0 E 35800 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S. A.R.L. é B Fom. 740500 
26 — 0530/1159— 1147 — | G0.6 670500 
Director: LUIS MARGARIDO CORREIA UU É eo UR já dino 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRAFICAS Co.sB.- a série — 6% — 660$00 
ALTURAS to SR ce 25500 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO Pee pe a EO 
Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 24 — 1,50/ 1,33 — 2,69/ 2,63 L vo — 6% — 1967 670500 
Endereço Teleg.: COMÉRCIO — Telex: 25108 25— 1,38/ 119— 2,78/ 2,78 | gaoor- 1: abre — 7% — 740500 
DELEGAÇÕES: 26 — 1,20/ 102— 2922 — Bacor - 2.º Cost Beni ma o 
: —6%—1 
AVEIRO — Praça G. Humberto Delgado, 10:1.º (P. Praça) — Telef. 24020 SOL Bianco amanhã, às 7.34 DEST CASE Est peca 660500 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 — Telef. 22593 TU É Creletonco) 6% — 1656 620500 


COIMBRA — Rua Vi 


onde da Luz, 65-2º 


LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 


Telefa.: Redacção, 327492 - 327969; 


Administração : 


— Telef. 26225 


s70970 


VIANA DO CASTELO '— Rua General Luis do Rego, 157-B — Telef. 23544 


VILA REAL — Bairro S, 


VISEU — Campo do Viristo, 24 


Vicente de Paulo, Bloco C-3.º-Dt* 


— Telef. 23246 
— Telef. 22218. 


Rm 


clrculay e viver. 


Nas passadeiras 
prioridade 
aos peões 


do às 17.09 horas. 
LUA — Nova quinta-feira, dia 30 


OOTAÇÕES FORNEUDAS PELA BANDA PORTUGUESA 


FERD'NAND 


RTP 


09,15— Ano Propedêntico 
13,25 — Ciclo Preparatório TV 


1 — HOJE 


18,25 — Abertura 
— Sumário 
18,30 — Os Olhos Abertos 
«Como proteger os pán 
tanos» 


19,05 — País, País 
19,25 — Construção 
Novas Escolas Superiores 
20,00 — Jornal RTP -1 
20,35 — Perfil 
Mendes de Carvalho 
20,40— 0 Astro 
Telenovela brasileira 
(Episódio n.º 30) 
21,20 — Arte de Ser Portuguê 
21,50 — Espaço Musical 
Concerto Final do Con- 
curso de Piano Reine Eli- 
a (2) 


22,45 — 
Sara é filmada 


23,40 — 24 horas 
23,55 — Fecho 


RTP 2— HOJE 
18,45 — Ano Propedêutico 


20,30 — Abertura 
20,32 — Sol a Sol 
3.º Programa 
«Os Tabaqueiros de 
S. Miguel» 
21,00 — Palavras e Música 
22,00 — Informação - 2 
22,30 — Clube 2 
23,30 — Fecho 


RTP 1— AMANHÃ 
13,95 — Abertura 


13,47 — «Um, dois, três, é a 
nossa vez» 
«O ursinho colargoly 


14,00 — Sumário 
14,10 — Haja saúde 
14,35 — Era uma vez... o homem 
15,05 — Clube do Rato Mickey 
15,35 — Rock Import 
Grupo «Van. Der Graaf 
Generator» 
16,05 — Tempos difíceis 
Série filmada 
16,35 — Ver com os olhos de ver 
«Risco inadiá 
17,05 — Tempo de desporto 
17,30 — País, país 
19,30 — 4.300 minutos 
20,30 — Jornal RTP/1 
21,05— Som de pale. 
Simone de Oliveira 
22,20 — Alamedas da noite 
«O selvagem» 
Filme interpretado por 
Marlon Brando, Marty 
Murphy, Robert Keith, 
Lee Marvin, etc. 
23,55 — 24 horas 
00,10 — vecho 


RTP 2— AMANHA 
ANO PROPEDEUTICO 


14,00 — Ciências Naturais 
gs ranoba ooo is 
Ai — Inglês TI E 
15,15— Geografia 
15,40 — Latim 


Das 16,05 às 16,55 período des- 
tinado à resposta de dúvidas, e 
questões. 


17,20 — Inglês 1 
17,45 — Filosofia 

18,10 — Português 
18,35— Físico-Quimicas 
19,00 — Alemão 

19,25 — Francês 1 

19,50 — Grego 

20,10 — Fecho 


20,30 — Abertura 
20,32— Desporto 78 
21,00—O principe com orelhas 
de burro» 
(5.º episódio) 
21,30 — Cartas na mesa 
22,30 — Flash Gordon 
«Viagem a Marte» 
23,25 — Fecho 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


23 DE NOVEMBRO DE 1978 


DOURO 
ENTRADAS: 
Não houve. 
SAIDAS : 


LITORAL (navio-motor portu- 
guês) — Para Setúbal, em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


BESANIA (navio-motor inglês) 
— De Lisboa, com carga diversa, 
para Navex, Lda. 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 
50130 = 900 CONTOS 


VENDIDO PELA CASA 


AGENDA 


CAMPIÃO 


Que já tem à venda a Lotaria do Natal 


LOTARIA 


NÚMEROS 
PREMIADOS 


3063 9.000,000500 
3304 ... 1.800.000$00 
50130 900,000800 
APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÊMIO 
362 76.440500 
3064 76.440500 
PREMIOS 
DE 36 CONTOS 
1151 2740 3361 3585 
3725 8624 11232 11675 
13494 13996 14236 14645 
15266 15619 20965 21254 
26300 28571 29297 29350 
30627 33258 33895. 35830 
37157 40314 40746 41742 
41815 43896 44543 44858 
46739 48282 48800 49089 
50727 50829 52489 52594 
52982 53288 57445 58434 

59138 


«SORTE GRANDE» 
3063 — 9.000 CONTOS 
SEGUNDO PRÉMIO 

3304 — 1.800 CONTOS 


PRÊMIOS 
DE 2.400800 (centenas) 


3001 a 3100 3301 a 3400 
SO101 a 50200 


PRÊMIOS 
AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


Todos os números cujos três 
algarismos finais sejam 034, 
219, 320, 565, 718, 850 ou 978 
são premiados com 12.000$00, 
em cada bilheto; com 6960800 
são premiados os que termi- 
nem em 063 e com 6.000800 os 
terminados em 130 ou 304. Por 
sua vez, os números cujos dois 
últimos algarismos sejam 08 ou 
77, são contemplados com 
2,4005800. Os restantes números 
jo algarismo final — termina- 
ção — seja 3, têm o prémio de 
960800, também em cada bi- 
lhete, O direito aos prémios 
prescreve no próximo dia 23 
de Maio de 1979. 

* 


Esta informação não dispensa | 


a consulta da lista oficial. 


distribuídos ontem aos-Balcões da 


CASA DA SORTE 


A seguir; 


OUTRA 


«POPULAR» 


9.000 CONTOS 
apenas por 960800 
* 


habilite-se também, quanto antes, aos 


64.000 CONTOS 


da Grande Lotaria Extraordinária do 


NATAL 


Bilhetes a 3,2008500 e fracções a 200800 


CASA DA SORTE 


PORTO - LISBOA - COIMBRA - BRAGA - SETÚBAL 


Estão hoje de 
seguintes farmácias: 


serviço as 


TURNO 18 
FARMÁCIA RAMOS (Car- 


valhido) — Praça do Exér- 
cito Libertador, 91 — Telet. 
64935, 


FARMÁCIA DO PADRAO 
— Telef, 52149 — Largo do 
Padrão. 


DE DIA E S0 ATÉ AS 22 HORAS 
CONSTITUICA — Rua da 
Constituição, 93 — Tel 490813. 
MOURA — Rua do Bonfim, 
nº GSA e B 
SOUSA -SOARES '— Rua de 
Santa Catarina, 14] — Tel, 22146. 
VITÓRIA — Rua de S. Ro 
que da Lameira, 76 — Telefone 
FERRBIRA DE CARVALHO — 
Rua do Bonjardim, 854 — Telf. 
Broa, 
RAMOS — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 — Teler. 649%, 
FIGUEIREDO, o — Rua do 
Cedofeita, 126 — Tel. 21260, 
AGUAS SANTAS — ARBOSA 
FARMACIA DA AREOSA — 
Rua D, Afonso Henriques; 1 a 6 — 
Areosa, 


CELTIC VENTURE (navio- 
-motor inglês) — De Antuérpia, 
com carga diversa, para Willie 
Portuguesa, Lda. 

CITY OF MILAN (navio-mo- 
tor inglês) — De Lisboa, com 
contnetores, para Wall & Cº, 

da. 


ESSO HUMBER (navio-tanque 
inglês) — De Lisboa, com com- 
bustível líquido, para Navex. 
Lda. 

PECHUDO (navio-motor  ho- 
landês)— De Corcubion, em las. 
tro, para John Mortensen, Lia. 

RUGARD (navio-motor ale- 
mão) — De Rotterdam, com con- 
tentores, para Burmester & Stuve, 
Lda, 

VILLA BLANCA (navio-motor 
espanhol) — De Vigo, com carga 
diversa, para Azevedo & Lima, 
Lda. 


SAÍDAS - 


ARKETAS (navio-motor espa- 
nhol) — Para Bilbau, com carga 
diversa. 

ANJA  (navio-motor alemão) 
— Para o Funchal, com conten- 
tores. 

CUCHAVEN ( navio-motor ale- 
mão)— Para Antuérpia, com 


contentores. 
CEDROS (navio -motor portu- 
guês) — Para Ruão, com carga di- 


versa. 

BRITISH ESK (navio-tanque 
inglês) — Para Lisboa, com gaso- 
lina. 

METTE CLIPPER (navio-mo- 
tor dinamarquês) — Para Antuér- 
Pia, com carga diversa. 

VILLA BLANCA (navio-mo- 
tor espanhol) — Para Arrecife, 
com carga diversa. 

RUGARD (navio-motor ale. 
mão) — Para Lisboa, com con- 
tentores. 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA CENTRAL — Eus 

Dr. Joaquim Manuel da Costa — 

Valbom. 

RIO TINTO 


FARMACIA DE FANZERES — 
Fânzeres. 


DE DIA E TODA A NOITE 


PARENTE — Rua das 
114 — Teler, 21611. 

CANAVARRO — Rua da Restau- 
ração, 53 — Tolet, 60764. 


PADRÃO — Rua de Santo I- 
defonso, 942 — 'Telot. 62149, 


SANIL — Rua do Paraíso, 214 — 
Telefone, 28985. 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMÁCIA DA TRAVAGEM 
Rua Elias Garcia, 1246. 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA TRAVAGEM — 
Rua Elias Garcia, 1245, 
ULIVEIRA DO DOURO Gala 
FARMACIA MATIAS — Rus 
28 de Março, 288-r/o — Oliveira 
do Douro. 
V. N. DE GAIA 
A pie DA ás EO 
DIA — Teixeira Lopes, 61. 
EM EO 
FARMACIA RODRIGUES 


Flores, 


RO- 


| CHA — Rua Tenento Valadim, 91 


(aos quatro caminhos) — Canídelo 
— Vila “ova ds Gaia, 
VALONGO 

FARMACIA CENTRAL — Valon- 
go 
MAIA 


FARMACIA DB LEÇA DO 
BALIO — Leça do Balio, 


ATÉ AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA — R. Roberto Ivens, 146. 


CUNHA — R, de 5, Roque, 13%, 


LOPES PEREIRA — Rua de 
Brito Capelo, 426. 
PARQUE — avenida D, Afonso 


Henriques, 598. 
FALCÃO — Rua Moinho de Ven- 
to, 227. 


SAODE — Rus ilintze Ribeiro, 
816. 


Conde, 6.171. 
CONFIANÇA — Rua Godinho de 
Faria, 257, 
SAO MAMEDE — Rus de Main- 
cm 60, 


SENHORA DA HOKA 
CENTRAL — Avenida Fabril do 

Norte, 720. 
AZEVEDO — Rua 

to; 64 k 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rus Nova de set- 
zo; 149. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA ROCHA PEREI- 
RA — Rus Brito Capelo, 428 — 


“maquim Eine 


SENHORA DA HORA 
FARMÁCIA AZEVEDO 


Joaquim Pinto, 64 
ESPINHO 
«Paiva» — Rua 19, n.º 319 — 
telef. 920250 
S. JOÃO DA MADEIRA 
«Lamar» — Rus Oliveira Já- 
nior — telef. 22232 
VILA REAL 
«Baptistay — Rua dr. Roque 
da Silva, 20 — telef. 22040 


— Rua 
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CARTAZ 


Teatro 


SA DA BANDEIRA — às 
21.30: As Calcinhas Aranrelas — 
18 anos. 


Cinemas 

AGUIA — às 1515, 17.45 e 
41.30: As mulheres de prazer dos 
campos nazis — 18 anos. 

BATALHA — &m 165; 1745 e 
21.90: O Enxame — 13 anos, 

SALA BHB& — ds 15.20, 17.45 
Os onze implapóveis meninos do 
Eoro — My 18 

CARLOS ALBERTO — às 16.35, 
1745 6 21.30: A última valsa, 

CHAPLIN — ds 1590 0 21.90: 


CHARLOT — às 1510 o 2.9: 
Madame Claude — 18 anos. 

ESTODIO — às 1690 o 2.90 
Os rivais — M/ 16, 

ESTODIO 40 — &s 390: 
Coronel Agente Secreto—6 anos. 

FOCO — às 1615, 17.45 e 21.90: 
A Fobrai 

JOLIO DINIS — dm 16,90 é 
21,30: Vingança dum filho, 

LUMISRO — SALA A — & 
290 e 28.45: A fronteira do pe- 
.nadelo — 18 anos, 

SALA L — às 2L45 o 24: A O1- 
tima Valsa — 18 amos. 

OLIMPIA — às 1515 e 21,30: 
7 contra todos — 10 anos; às 
17.45 é 23.45; Angela — 18 amos, 

PASSOS MANUEL — as 15,80; 
18.16 e 21.80; Felos; portos e maus. 

COLISEU — às 1530 e 2190: 
Culpado ou inocente, 

RIVOLI — às 15, 18:16 e 21.30) 
As aventuras de jovem Lady 
Chatterley — 13 anos. 

SA DA BANDEIRA — ds 15, 
12,15 e 19: O Diabo em Miss Jo- 
nes — 18 anos. 

S; JORO—AS 1615, 17,45 é 31.80: 
Sete dias de amor — 18 anos, 

TRINDADE — às 15.15 o 31.90: 
Guerrilheiros do inferno — 18 
anos, 

VALE FORMOSO — do 1515, 
e 2115: A última Valsa 

CINE BRAZAO — às n1.%: 
O justiceiro amarelo — 18 anos. 


PROVÍNCIA 
AVEIRO 


CINE BUSTOS — Torttra de 
Mãe — 


AMARANTE 


CINE-TEATRO — às 3490 — 
Invasores que vieram do esntro 
da Terra — 18 mnos. - 


CHAVES 
CINE-TEATRO — às 2180 — 


De calcinhas cor de ros — 15 
amos. 


MATOSINHOS 


CINE-TEATRO SONSTANTINO 
NERY — às 15.90 o 1.80 
O sargento negro — 13 nnos. 


Ovar 


CINE-TEATRO OVAR — as 
21.30: Quem metou Maria quai- 
quer coisa — 18 anos 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CINE-TEATRO CARACAS — 
às 21.30: A Batalha de Roma — 


PENAFIEL 
— ONE: RO — às mão” = 
Coráçio ds Ferro. 18 anos, 


POVOA DE VARZIM 


ESTÚDIO S. CLARA — às 16 e 
21.45: Não hã dois sem três — 
18 anos. 


VILA DO CONDE 

CINE MAR — às 16: A ecom- 
panheira da minha vida — 13 
anos. 

CINE-TEATRO NEIVA — às 
21.80: A companheira da minha 
vida — 13 anos. 


VILA DA FEIRA 


CINE-TEATRO DA FEIRA — 
às 21.15; Ratinha ardente — 


VALE DE CAMBRA 
CINEMA — às 2116: 
gens — 18 anos. 


Vecti- 


RE 


PALAVRAS 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 6 216 


HORIZONTAIS 


1— Ingenuidade. 
2 — Decâmetro quadrado: Cuvilhet- 


ras 
8 — Simbolo químico do antimó- 
nio, O pôr do sol: Avista. 
4— Tão grande. Escavado, Aguar- 
dente de Eereais, 
5 — Layras. Arre! 
5 — Doentio, 
7— Não imaginário, Fama- 
8— Aqui está. Poesia. Ente. 
9— Agora, Penhasco. Seguia. 
10 — Doçura. Zombas. 
11 — Destemidos, 


VERTICAIS 


1— Vila do distrito de Aveiro: 

2— Botequim. Ena! 

3—Em a; Sacerdotes budistas, 
Nociva: 

4— Rezo, Astro-reis Bilis. 

5-—Parte inicial do intestino 
grosso, Debruo. 

6 — Terminada. 

7— Prefixo que designa «nariz» 
Doente. 

5 — Manifestação do apetite se- 
xual dos animais. Partida. 
Gemidos, 

8— Dirigia-se. Aves pernaltas, 
migradoras, que aparecem du- 
rante o Inverno no Ribatejo 
e Alentejo, Deserto. 

10 — Chegar: Soberano, 

11 — Acabaram, 


Solução do Problema 
Nº 6216 


Ê 
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Uma bola 
grande e vermelha 


O António José é um rapazito de treze anos que 
falta à escola quando a mãe está doente. Então, larga 
os livros e os cademos e passa o dia a tratar da casa, 
a dar de comer aos cinco irmãozitos mais novos e a 
fazer uma «pinga de chá» para a mãe. Nesses dias, a 
sua bola grande e vermelha faz companhia à vassoura 
atrás da porta da cozinha, longe do espraiado do re- 


creio e da, 


vozerin da pequenada. Por isso o António 


José veste um ar de menino triste e sente toda a alegria 
espantar-Jhe dos olhos... de encontro à porta da cozi- 
nha. Porém, far chá, põe a água no bule com jeito e 
sorri para a mãe doente, que não descansa de lhe lem- 
brar os cuidados a ter com o bebé. E o António José 
escuta, a pensar na bola grande e vermelha... - 
-Mas, ontem, o: o António José voltou ao re- 


creio. No seu lugar de guarda-redes, lá estava, a 


con- 


trolar os saltos da sua bola vermelha, a ent 
com os chutos das outras crianças, que não pararam de 
correr atrás da bola do António José... 


-. Mas, ontem, soube: alguém levou a bola do Antó- 


das 
E a E di gd aaa 
de dar o jogo por terminado! Agarraram-na do 
pt Jado da rua é fugiram... 

Agora, sem bola, inconsolável, o António José não 
acredita que valha a pena ir à escola, que valha a pena 
aprender a soletrar, ele que não entende porque é que 
aos treze anos ainda não sabe ler, Também ninguém 
lhe explicou que há crianças deficientes que têm di- 
reito a outro tipo de ensino, para além de uma bola 


grande e vermelha, 


Porém, creio que as pessoas não vão ficar indife- 
rentes ao «roubo» da bola do António José. Por essas 
pequenas e grandes colectividades fora, há milhares de 
bolas, velhas e novas. Há também muito amor pelas 
crianças, que por certo agora confundem a «Operação 
Pirâmide» com o Raul Solnado, mas, mais tarde, terão 


sempre bem presente que o 
menhuma campanha de solidariedade. 


disse «não» a 


desporto português nunca 


Portanto, posso prometer, daqui de longe, que vais 
ter outra bola António José, porque todos os estádios, 
campos e pavilhões deste País estão de; acordo que tu 
e todos os tens amigos mereceis pelo menos, uma bola 


grande e vermelha... 


OLIVEIRA E CASTRO 


DESPORTO - 


Estes assentos, de patente alemã resistem às maiores solicitações, Após uma série de testes 
com bons resultados foram montados nada menos de 117000 de cores diferentes em todos 
os seis estádios do Campeonato Mundial de Futebol, realizado este ano na Argentina. 
O material é duretano, um plástico que resiste não só às condições atmosféricas extremas, 
mas também a público mais animado, Estes assentos já tinham dado provas da sua 


ESCOLAS 
DE VIANA DO CASTELO 


Na Casa da Cultura do FAOJ, 
à Rua da Bandeira, em Viana 
do Castelo, a Delegação Distri- 
tal da DGD tem em funciona- 
mento Escolas de Xadrez para 
crianças de ambos os sexos, a 
partir dos 7 anos. 

As inscrições, que são gratui- 
tas, podem ser efectuadas na se- 
de daquela Delegação da DGD, 
à Rua dos Caleiros, 101, 


Três campos previstos para as novas instalações 


do (LUBE SPORTIVO NUNALVARE 


Ficarão localizadas 
zona do Regado, da, pre 
guesia de Paranhos, as 
movas instalações desporti- 


se: 
as Geral, 


cessaram praticamente 
todas as dades des- 
portivas, ao mesmo tempo 
que a colectividade ficou 
quase impedida de prosse- 
guir a obra a que se tinha 
Eefrsmi em prol da, Juven- 


ge Por volta do ano 
feno, um Erupo de dedica: 
associados e simpati- 


= da POpUIOSa, zona — 
que actualmente conta com 


cerca de 40 mil habitantes 


— voltou a reorganizar a 


mão | possível 
pois nem sequer 
pinta las que, 


circunstância, eram 
bstítuidas por «renniões 


A partir dai, não miás 
deixaram de 


pugnar pela 
substituição das suas ins- 
talações, para poderem 


da iaboriosa colectividade, 
venha a ser uma realidade, 
em futuro ; 


os terre- 
mos, cuja área ronda os 
7700 m2, localizados junto 


da nova via de cintura, que 
liga a Rua do Amial à 
rotunda d; 


se prevê a implantação de: 


E, nesta primeira fase de 


das pan a qual terá 
acesso pela Rua Particular 
de Monsanto. 


Uma mesa de ping-pong 
“serviu para que com os dimi- 


gentes nos sentássemos à 
sua volta Dê para “edesbobinar» 


O rinque de jogos e os 
balneários, serão a fase a 
que se vai dar maior priori- 
dade, sem, contudo, esque- 


de futebol. Pudemos 
«vélos» através das foto 
grafias da época, em que 
estas e outras de parceria 
com um punhado de tro- 
féus e honrarias honorifi- 
cas, são religiosamente 


cerca de 3000 contos, guardados para testemu- 
“incluind, ários  - mhar feitos 

o vim esque » 

Portanto, através deste dos tempos. Ni 
primeiro contacto, aqui deira, colocada pelo então 


ficam eo elementos 
sobre realizações que 
esta à coléctividade, Cujo puro 
amadorismo é seu lema, e 


sem esquecer a enorme 
população jovem ame fre 
quenta a Fi de 
Economia. e Instituto Bupe- 
rior de Engenharia, ali a 


gentes ouvimos falar de 

Karel Pott, E de cor, 

que foi o primeiro partici- 
te olímpico 


eSpo, 
como integrante da equipa 


presidente da República, 
Teixeira Gomes, lá está a 
medaha de oiro, com que 
a agremiação foi agra- 
ciada, a perpectuar bons 
prestados, 


Não fora pois, em vão a 
obra que realizaram na 
região nortenha e no des- 
porto nacional, sendo seu 
grande orgulho não só os 
feitos dos seus atletas como 
também terem sido pionei- 
mos de muitas modalidades, 
como por exemplo,'o 
Râquebi, Basquetebol, Ande-. 
bol, Hóquei em Campo, 
Natação e Water-polo, de * 
cujas respectivas Associa- 
cões Regionais, se orgulham 
de serem um dos seus fun- 
dadores. 

cs foi tudo quanto ouvimos 

res presentes, 
nome noite fria de Novem- 
bro, na sede do velhinho 
Club do Carvalhido, onde 
nas suas paredes tudo são 
recordações dum passado 
“glorioso. — José Topa. 


05 PORTUGUESES JOSE CORDEIRO 


E JERÔNIMO PAULO 


EM EVIDÊNCIA NOS «NACIONAIS> 
EM <COURTS> COBERTOS 


Após a conciusão da pré- 
via prova de qualificação, na 
qual ficaram apurados, Antó- 
nio Mota, Pedro Cordeiro, Mi- 
guel Moncada e Azevedo Go- 
mes que, pelos seus êxitos 
ganharam o direito de figura- 
rem no quadro principal de 
dezasseis jogadores, já teve 
início a fase final destes na- 
cionais, a decorreram no Pa- 
vilhão de Desportos de Lis- 
boa, cujo respectivo piso foi 
previamente forrado, com af. 
catifa, 

Como cabeças de série fi. 
guram nada menos de oito jo- 
gadores, sendo nº 1, Manuel 


de Sousa, seguinda-se-lhe pela - 


respectiva. 
Luís Filipe, 


, José Luís Fernandes, Vaz Pin. 


to, Miguel Soares e Luís Ma- 
cara. 
- De referir os triunfos, na 
prova de qualificação, de Pe- 
dro Cordeiro, sobre o 2º ca- 
tegoria Santos Costa, jogador 
de boa valia e muito experien- 
te, e Miguel Moncada, equele 
com maiores ' dificuldades — 
3 «sets) —e este apenas em 
doi 


"Trata-se de dois moços 
ainda vinculados à categoria 
de Cadetes. 

Nos jogos de quadro prin- 

- cipal, Jerónimo Paulo e José 
Coneiro, ambos de 2.” cate- 

conquistaram bons 

Nip di - que, por certo, pode- 
rão servir pera Ea RUE pe 
ficações próxima época. 
Jerónimo, dafrontando o 
ex-campeão Vaz ota ven- 
ceu-o apenas em dois «sets» 

—6/3 e 6/3 — resultado que 

talvez não estivesse nas pre- 

visões gerais, mas que, por 


um lado, denuncia a subida 
do evncedor, enquanto, pelo 
outro, pode significar que o 
vencido já não rende aquilo 
que, noutras épocas o levou, 
por muitas vezes, ao pódio do 
ténis nacional. 

Por sua vez, a José Cor- 
deiro tocou como adversário, 
igualmente um primeira cate- 
goria, Luís Mavara, e, embora 

se um «set», conseguiu 
vencer — 6/3, 2/6 e 6/4—, | 
demonstrando que, agora, so 
contrário do que acontecia 
em épocas passadas, não é 
afectado pela praparação físi- 
ca que, algumas vezes não o 
ajudou a conseguir vencer na 
«negra». 

Para além do mais, os 
respectivos triunfôs, foram al. 
cançados sobre dois cabeça- 
-de-série, o que mais valoriza 
a acção dos dois portuenses. 

Miguel Soares, que nos 
últimos nacionais de primeiras 
categorias, efectuados no Por- 
to, não pôde continuar a pro- 
va, em virtude de uma arre- 
liadora lesão, quando as suas 
actuações eram esperadas 
com grande interesse, pois 
viera de anterioras digressões, 
da Checoslováquia e Polónia, 
ao abrigo do protonulo esta- 
belecido entre Portugal e 
aqueles países de Leste, ven- 
ceu, como lhe compatia, o re- 
gutar, Pedro Barroco, não sem 
que este o tivesse “desfeitos. 
do no segundo nsety — 6/0, 
4/8 0 6/1. 

De estranhar as ausências, 
do campeão nacional, Sérgio: 
Cruz e do ex-campeão, José 
tato? o que, por certo, reti- 

certo mérito à prova, 


cia, no Estádio Olímpico de Munique, há seis anos. 


NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Norte e Centro em novo embate 
dos Órgãos de Comunicação Social 


Sábado, no Estádio das 
Antas, às 11h. da manhã, 
vai realizar-se um desafio 
do tipo-destorra entre as 
equipas do Norte e do Cen- 
tro dos Órgãos da, Comuni- 
cação Social, uma iniciativa 
de «Alvo Desportivo» e de 
que é principal animador, 
Trindade Guedes. 

O jogo reveste-se de umas 
características especais 
pois o jogo da «primeira 
mão» demonstrou as possi- 
bilidades dos dois conjum- 
tos e tudo se conjuga para 

que a selecção nortenha 
volte a revelar o apuro téc- 
nicos e os objectivos táe- 
ticos que pretende atingir. 

De salientar que, do Jor- 

mal «O Comércio do Porto» 
foram seleccionados duas 
«vedetass — Adalberto 
Ramos, disposto a deixar 
as suas redes invioláveis e 
Silva Tavares, o perigoso 
jogador que mostrou a 


potência do seu remate no 
recente torneio de futebol 
de salão entre secções do 
nosso jornal. 

Sabe-se por outro lado que 
os mais «fracos» ia nível 
técnico, terão a sua opor- 
tunidade cerca das 13h, na 
Cufra, onde esta, empresa 
oferece a todos os interve- 
nientes, um almoço que 
permitirá todas as possíveis 
Tecuperações, pois «quem 
não é para jogar, pode 
muito bem ter jeito para 
comer...» 


TAÇA DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Os clubes interessados na 
prova acima referida (em tí- 
tulo) e aberta às |, Il e III Di- 
, devem promover a 


sua inscrição, por ofício en- 
dereçado à A. F. Porto, 


Apurados oitenta e dois condutores 
para disputar 
«(ritério Nacional de Perícia» 


Após os critérios regionais de 
perícia em automóvel, disputa- 
dos em zonas do País, foram: 
apurados os respectivos vence- 
dores: João Artur Coelho da 
Costa — Zona A (Braga/Tai- 
pas); Manuel João Leal Epa 
na B (Régua/ Bragança); Jos 
Alberto Coelho Barbosa — 
Zona C (Baltar / Póvoa de 
Varzim); Vitor Barbosa Ferrei- 
ra — Zona D (Agueda/ Espi- 
nho); Américo Norte da Silva 
— Zona F (Coimbra/ Figueira 
da Foz); Fernando Inácio Abreu 
— Zona G (Castelo Branco); 
Francisco Santos — Zona H 
(S. Pedro de Moel/Santarém); 
Luís Beirão Domingos — Zona 
“I (Elvas/Portalegre); Nilo Vi- 
çoso da Silva — Zona J (Lis- 
boa/ Estoril); Orlando Tomás 
— Zona L (Alcochete/ Setú- 
bal); João Carlos Oliveira e 
Sousa — Zona M (BejaZ Si- 
nes) e José António Figueire- 
do Pinto — Zona N (Faro/Por- 
timão). 

Para o «Critério Nacional de 
Perícia» (final desta competi- 
ção) estão apurados oitenta e 


dois automobilistas, 
quais dez senhoras. 

Na Zona C, a lista de apura- 
dos foi rectificada, com admis- 
são de mais dois classificados 
e da senhora segunda classifi- 
cada. 

O «Critério Nacional de Pe- 
rícia» é organizado pelo Auto- 
móvel Club de Portugal, com a 
colaboração da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo da Figueira 
da Foz, no próximo domingo. 
Consta de um conjunto de três 
provas — «Arranque e Traya- 
gem», «Maleabilidade e Perí- 
cia e «Slalom» — as duas pri- 
meiras a disputar durante a ma- 
nhã e a última ao princípio da 
tarde — na avenida 25 de Abril, 
na Figueira da Foz. 

Serão atribuídos prémios aos 
quinze primeiros classificados, 
às três primeiras senhoras e aos 
vencedores em cada uma das 
provas que constituem o «Cri- 
tério Nacional». A entrega dos 
prémios da final e dos vence- 
dores dos «Regionais» será feita 
no princípio da noite de 26, no 
Casino da Figueira da Foz. 


entre os 


FIA DIVULGOU CALENDÁRIO 


ESTORIL ENCERRA 
«EUROPEU» DE FORMULA 2 


A Federação Internacional 
do Automóvel (FIA) divul- 
Eou ontem os calendários das 
provas para o ano 1979. 

No programa dos grandes 
prémios de «Fórmula Um» 
estão inscritas dezasseis pro- 
vas, sendo a primeira o Gran- 
de, Prémio da Argentina, em 
21 de Janeiro, q a última o 
Grande Prémio dos Estados 
Unidos, em 7 de Outubro. 

No Campeonato do Mundo 


"de Marcas a prova do Esto- 


ril, a 8 de Abril, será a ter. 
ceira num total de onze, As 
«24 Horas de Le Mans» serão 
disputadas nos dias 10 e 11 
de Junho. 

A 2 de Setembro, no Esta- 
ril, encerrar-se-á o Campeo- 
nato da Europa de Fórmula 
Dois, que conta um total de 
14 provas sendo a primeira 
em 25 de Março em Sil 
verstone, 

Quanto ao Campeonato do 
Mundo de Ralis, num total 
de doze provas, a abrir com 
o «clássico» Rali de Monte 


Carlo, nos dias 20/27 de Ja- 
meiro, e a encerrar com o 
Rali do Bandama, nos dins 
9/14 de Dezembro, o Rali de 
Portugal situa-se em terceira 
posição, nos dias 6/11 do 
Março. 

Quanto à Fórmula 1, re- 
giste-se, entretanto as dúvi 
das que permanecem quanto 
à organização do G, P, do 
Brasil, E, segundo anunciava 
o jornal do Rio de Janeiro 
<O Globos, de acordo com 
uma noticia do seu correspon- 
dente em Londres, se o Bra- 
sil não puder orgenizar o seu 
Grende Prémio também não 
se realizará o de Buenos Ai- 
res, previsto para 21 de Ja- 
neiro, a inaugurar o calen- 
dário, 

De acordo com aquele jor- 
mal, o presidente da Associa- 
cão de Construtores, Bernie 
Ecclestone, declarou que «uma 
prova está ligada economica- 
mente à outra, de modo que 
ou se realizam as duas vu 
nenhumas. 


ANDEBOL 
A. A. PORTO — CAMPEONA- 
TOS REGIONAIS (1 a 


— Lapa-Progresso (21,90) ; 
tante-Vitórin (22,46), mo palio 
do Infanto Sagres; é 
tas-Colmbrões (21,90), 
lhão da Maia, 

IH DIVISAO — Leça-Salguei- 
e Facar. 


no Fat 


no pevílhão da Maia; 
roquinã (21,90), no Lá- 
soa. Garcia: de Cria; “o Bonifhm: 

Burgos (21,30), no pavilhão 
e CDUP. 


ATLETISMO 


REUNIÃO DE DELEGADOS 
— Na Associação Portuense de 
Atletismo, na Casa do Desporto, 
às 2LHB. 


BASQUETEBOL 


A. B, PORTO — CAMPEONA- 
TOS REGIONAIS (I DIVISÃO) 
— Académico-CDUP (21) e F, C. 
Porto-Vasco da Gama (22,80), no 
pevilhão das Antas; Gaia-Sale- 
sianos (23,80); e BPA-Guifões 
(21), no pavilhão de Gata; Flu- 
vial-Física (20,80); e Leça F. C.- 
-Desp, Leca (22), no pavilhão do 
Leça F, C. 


JUVENIS (M.) — Satesianos- 
-Vasco da Gama (21,80), no pavi- 
lhão do BP.M. 


JUDO 


A, J. PORTO-ESTÁGIO DIS- 
TRITAL DE ARBITRAGEM — 
Na Casa do Desporto, 


TÊNIS 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE COURTS COBERTOS — No 
Pavilhão dos Desportos, em Lis- 
boa, entro as 14 0 as 24 horas. 


TÉNIS DE MESA 


CAMPBONATO NACIONAL 
DE EQUIPAS — ZONA NORTE 
—C. Alvimegro.C, Antas; e G. 
da Foz-R, Aldoer. 

ZONA SUL — A, Santarém- 
E. Comércio; Casa Pia-Palmei. 
ras; Paço de Arcos-Sporting; e 
Belenenses-Operário. 

Jogos às 21H15. 


VOLEIBOL 


A, V. PORTO-CAMPEONATOS 
REGIÓNAIS — II Div, (M.) — 
Desp. Leça-Nun'álvares (22), no 
Liceu de Matosinhos. 


XADREZ 


CAMPEONATO DO MUNDO 
(TORNEIO ZONAL) — Nos Ho- 
téis Júpiter, na Praia da Rocha 


e Montechoro, na Albufeira 
(Algarve). 
DIVERSOS 


ASSEMBLEIA GERAL DOS 
LEOBS  VALBOENSES — Na 
sede do Clube, às 21H30, 


DESPORTO 


ERMIDA FUTEBOL CLUBE 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


UM NOVO AGRUPAMENTO DESPORTIVO 


Um novo agrupamento 
desportivo entrou esta tem- 
porada no campeonato do 
INATEL. & ele o Centro Po- 
pular de Trabalhadores (C. 
P. T.) da Ermida. composto 
pelos atletas da Ermida Fu- 
tebol Clube, agremiação que 
só agora conseguiu obter os 
meios necessários ao desen- 
volvimento e expansionismo 
que a sua massa associativa 
tanto desejava. 

Para sabemos um pouco 
de história da Ermida Fute. 
bol Clube, preeurámos o Sr. 
Joaquim José Boronha Gon- 
calo entusiasta desde a pri- 
meira hora, que nos relatou: 

«Há já muitos anos que o 
movimento desportivo, mais 
propriamente o futebol en- 
trou na Ermida, Vi o pri- 
meiro jogo ds futebol há 
cerca de 30 aros entre uma 
equipa que epresentava a 
Ermida e outra que repre- 
sentava a Corujeira. Este jo- 
go foi disputado na zona do 
Lago, local apmsível plano e 
relvado entre as duas ri 
ras (Valas da Veia e da Fer- 
vença) que a cerca de 100 m 
a montante da Ponte da Ba- 
lança formam a vala do 
mesmo nome. Tenho conhe- 
cimento que já antes num 
campo na Quinta da Coru- 
jeira os netos do visconde 
do mesmo nome haviam or- 
ganizado um jego em que en- 
trava um gruzo a represen- 
tar a Ermida. 

O grande impulso cujas 
sementes estão agora a dar 
os seus frutos foi dado pelos 
rapazes da minha geração e, 
é justo destacar os principais: 
Elias Rodrigues; Altino Cruz; 
Aniceto Balseiro; Ulisses 
Gonçalo; Dum: 
Mário Marmekira; etc. mas 
principalmente José Maltez 
Rebelo; filho do antigo jute- 
bolista da Awdémica João 
Rebelo, recém-chegado de 
Moçambique. 

Todos estes formaram o 
Clube dos Agrius e Leões, 
nome que surgiu para satis- 
fazer as preferências pelo 
Benfica e pelo Sporting. Este 
clube acabou gor se dissol- 
ver em virtude do Campo no 
Lago não se poder utilizar 
durante o Inverno em virtude 
das cheias. 

Passado um interregno 
relativamente grande reali- 
zouse no Carvaval de 1962 


ASSOCIADOS DO VIANENSE 
“APROVARAM O AUMENTO DE COTAS 


Perante elevado número de 
associados, que encheram por 
completo o salão nobre da 
sede, realizou-se a assembleia 
geral do Vianense, a que pre- 
sidiu Teotónio Barreto, para 
aprovar o relatório e contas 
de gerência finda, bem como 
para discutir « aprovar uma 
proposta de aumento de cotas 
a partir de Janeiro próximo. 

Num clima de muito inte- 
resse, que deu origem a vá- 
rias Intervenções dos sócios 
presentes, durante mais de 
uma hora foi apreciado o 
primeiro ponto da ordem de 


trabalhos, que viria a ser 


aprovado. 
Depois, no tema quente da 
reunião — um assunto que 


presentemente scupa lugar de 
relevância na vida de várias 
colectividades, grandes o pe- 
quenas, de Nerte a Sul do 
País —, também a sua dis- 
cussão motivom, como era de 
prever, alguma controvérsia, 
para no fim se proceder a 
uma votação que por 73 vo- 
tos a favor JM contra e 6 
abstenções, ajmovaria o au- 
mento da cotização que a 
partir de Jansio passa a ser 
o seguinte: 

Peão de S05D para 40800; 
Superiór 4080080800; Banca- 


da Lateral, 5080/7080; Cen 
tral, 6000/8059 » Camarote 
120500/150500, | enquanto os 


menores não viram es suas 
“levadas, 


JOVENS PORTUGUESES 


CONQUISTARAM O QUINTO LUGAR 
NOS CAMPEONATOS EUROPEUS 


No sentido de participar 
nos Campeonatos Europeus, 
escalões de «esparançasn e 
«juniores», a realizar na Hun- 
gria, deslocou-se a Budapeste 
uma. representação portugue- 
sa constituída por cinco ju- 
dokas, sendo dois destinados 
aos campeonatos de «espe- 
ranças» e os restantes três 
aos de «juniores», acompa- 
nhando-os também os respec- 
tivos responsáveis. 

Devido ao êxito que estes 
nossos notáveis atletas têm 
arrebatado no decorrer das di- 
versas movimentações com- 
petitivas de nível regional, na- 
cional e internacional, acon- 
tece que os entendidos depo- 
sitavam neles certas esperan- 
ças, nesta comoatição de ele- 
vado nível, o que permitia que 
os jovens peritos fossem por- 
tadores de um relativo. espi- 
rito de confiança e autodeter- 


minação. 
Porém, não obstante tais 
circunstâncias, tais esperan 


ças se desvanezeram a partir 
do momento em que proble- 
mas de vária ordem se lhes 
depararam... antes mesmo 
dos correspondentes comba- 
tes, como dificuldades no ato- 
jamento, nos contactos com a 
organização e tantas outras. 
Enfim, contratampos inadmis- 
síveis, que em muito viriam 
a reflectir-se nos sorteios, 
combates, e até nu suscepti- 
vel alteração nos ânimos dos 
nossos infelizes competidores, 

Com efeito, apenas o 5º 
lugar viria a ser conseguido 
graças à magnífica actuação 
de João Paulo Mendonça pe- 
rante adversários de alta cra- 


concorrentes ma sua categoria 
de peso. 


Os outros, entretanto, 
quedar-se-iam por alguns me- 
ros empates, uv que de signi- 
ficativo pouco se nos afigura, 
a não ser a força de vontade 
em participar, mesmo sob um 
esmorecido estado psicológico 
devido às aludidas contingên- 
cias, e, naturalmente, corsi- 
derando que os seus adversá- 
rios eram judokas de alta ca- 
pacidade comparitiva e muito 
mais rodados  intermacional- 
mente, o que logo se declara- 
va em nossa desvantagem 

Eis, pois, as classificações 
finais destes campeonatos em 
que participaram vinte e um 
países, arrebazando o maior 
número de medalhas a URSS 
(10), em igualdade com a 
RDA (10), segundo-se-lhes 
a França (6), Hungria (4), 
Iátia (4), Grã-Bretanha (3), 
etc, sendo as de ouro, prata 
e bronze distmíuídas da se- 
guinte forma : 


* OURO 

1º — URSS (5); 2º — 
ADA (4 — Hungria (2); 
4. — França, Checoslováquia 
8 Suíça, estes com uma cada. 


PRATA 


1º — França (3: 22 — 
RDA e Polónia, ambos com 
duas cada; 3.º — URSS, G-B, 
Hungria, Bélgica, Roménia e 
itália, estes com uma cada. 


BRONZE 


11º — RDA e URSS, ame 
bos com quatro cada; 
Itália o Roménia, ambos] com 
três cada; 3.º! — França e G-8, 
ambos com três cada; 4.º — 


Hungria, Checosováquia, Bul- 
gária, Finlândia, Holanda, Áus- 
tria, Jugoslávia » Polónia, ny 
dos com uma cs: cada. 


um jogo ds futebol entre sol- 
teiros e casados e deste jogo 
nasceu a ideia de se formar 
um clube que representasse 
a Ermida, e na Páscoa desse 
ano fizemos na Tocha o 
nosso 1º jogo a convite da 
União Desportiva. local, Per- 
demos esse jogo por 4-1 6 O 
autor do nosso 1.º golo foi 
o Victor Cruz. 

O nome ao grupo foi dado 
praticamente, por mim e 
muito à pressa porquanto 
era necessário — inscrevé-lo 
nos cartazes a afixar na To- 
cha. 

As camisolas para o 
nosso primeiro jogo foram 
emprestadas pela Praia de 
Mira e eram brancas com 
uma lista horizontal azul com 
cerca de 10 centimetros, as 
nossas no fim de grande dis. 
cussão acabaram por ficar 
camisola verda claro e cal- 
ção branco. 

O campo foi transferido 
to Lago para a Calvela e 
pela primeira ver teve bali- 
zas à sério (em madeira es- 
quinada) mas era areia solta. 
Da Calvela e por-recusa do 
dono em ceder o-terreno pas- 
sou-se para os eucaliptos (o 
local de recurso) que além 
de ser também em areia 
solta era muito pequeno e li- 
geiramente inclinado. 

Porque os campos eram 
em areia solta por um lado, 
e porque o sistema da pe- 
quera propriedade nunca 
permitia que uma área do ta. 
manho de um campo de fu- 
tebol se pudesse implantar 
mum único terreno e não se 
conseguia, acordo simul. 
tâneo dos vários donos nunca 
se consegui concretizar o 
sonho dos nossos jovens que 
era ter um campo próprio. 
Ainda se tentou o Alto da 
Portugala mas era muito 
caro, e o arrendamento não 
se conseguia. 

Após o 25 de Abril e com 
a abertura no que respeita a 
auxílios materiais. dada pela 
direcção-Geral dos Despor- 
tos, ralizou.se na então es. 
cola ria. por onde todos 
ow quase tinhamos passado, 
uma reunião com o subdele- 
gado da Figueira da Fox 
prof. Carlos Saraiva, .e dessa 
reunião saíu uma comissão 
encarregada de encetar dili- 
gências no sentido de arran. 
jar um terreno e pedir à 
D.GD. um auxílio material. 
A referida comissão foi cons. 
tituída pelos senhores, Antó- 
mio da Rocha; Mário Balsei- 
ro; Carlos Lavrador; Manuel 
Botas e Angelino Costa. 

Conseguiu-se finalmente 
tocalizar um terreno, perten-. 


ça da Câmara e; não muito digo tongitudinalmente em - 


longe da Ermida, tinha as 
condições ideais. â 
Feito oficialmente o pedi- 
do à Comissão administrativa 
da Câmara Municipal de 
Mira presidida pelo dr. Al- 
varo de Carvalho, esta cedeu 
a título precário cerca. de 
5.000 m2 de terreno a norte 
do Pinhal do Montalvo. A Er- 
mida tinha finalmente um 
local para um campo haver. 
do no entanto ainda necessi- 
dade de resolver algumas bu- 
rocracias porquanto interes- 
ses particulares se We que. 
riam sobrepor. Conseguiu-se 
e esta foi a grande vitória da 
Ermida Futebol Clube, Mas 
havia que concretizá-la na 
prática, e foi o que se fez, 
realizou-se um peditório, pe. 
diram-se empréstimos e tor- 
nou-se plano o local o que 
custou 16000800 Entretanto 
aguardava-se um subsídio de 
50000800 prometido pela 
D. G. D. que se veio a con- 
oretizar em Janeiro de 1977. 
Conseguiu-se uma valiosa 
oferta de quase todo o saibro 
e ensaibrou.se o campo, Em 
Outubro imicia-se um pedi- 
tório e em Dezembro conse- 
gue-se adquirir tubo para 
umas balizas oficiais, 
Agora mediante a promes- 
sa do Delegado em Coimbra 
da D.G.D. de um subsídio no 
valor de 15 000800 como re. 
forço aos 50 000800 anterio- 
res estamos a construir uns 
balneários, os quais poderão 


depois ser utilizados por 
quem não possua casa de 
banho. 


Com este melhoramento, 
no nosso campo termina a 
primeira fase. 


TRABALHA- 


ORES 


Disputaram-se os jogos da 
segunda jornada da fase de 
apuramento do Campeonato 
Regional da II Divisão de 
futebol. Evidência para os 
rotundos êxitos (1-1 e 11-2) 


“do S. Pedro da Cova e do 


C. T. T.; os grupos de Santos 
&. Oliveira, Rio Tinto, C. T. 
T. Desco, Arnelas, Campa- 
nhã, Hospital Santo António, 
Volvo, Alumínia, Inapal, Te- 
xins, Sobreiras e S. Pelro 
da Cova, estão vitoriosos 

RESULTADOS: — SERIE 
«Av: Utic, O-Santos G. Olivei- 
ra, 8; Duarte Ferreira, 0-Des- 
co, 1; Teta, 20. T. T, 11. 

SÉRIE «<B>: Caixa da In- 
diústria, 3-Bonfim, 2; Campa- 
nhã, 6-Comércio do Porto, 0; 
Pinto & Cruz, LH, S. Antó- 
mio, 2 Miragaia, 2Louça 
Esmaltada, 2. 

SÉRIE «Cs»: Inapal, 1-Alfe- 
ma, O; Eurofer, Í-Volvo, 2; 
Sind. Carregadores, 24ind. 
Lingadores, 1; emita! s. 
Joõo, O-Folgosa, 

SÉRIO «D>: ás Electrici- 
dade, 1-Jodicer, 2; Mondex, 2- 
“Serviços Médico Sociais, O; 


Vai seguir-se una 
rupção é depois pretende 
contruir wma onisa. de sal- 
tos, um campo polidesporti- 
vo ata sirva entre outros 

a prática de Andebol, 
Basquetebol, e Futebol de 5, 
mas isso será para quando as 
pessoas sentirem essa neces. 
sidade. Há aínda que se vedar 
todo o conjunto com uma se- 
be do arbustos. Enfim o 

está montado e o 
Desporto em especial o fute- 
bol não acabará mais na Er- 
mida. ISSO TEMOS A CER- 
TEZA 
Dizer que os nossos objec- 


Roca quão, área o 


seus multiplos aspectos: — 
desportivo, social, intelectual 
recreativo, artístico e cul- 
tural, 
Ex sete por conseguinte o 
ivo: — A VA. 
ORIZaÇÃO DAS PES. 
SOAS, nesto caso, DA ER- 
MIDA. Para isso consegui- 
mos já que a Câmara Muni. 
otpal de Mira sob q 
cia do sr. Mário Maduro nos 
cedesse o edificio velho da 
antiga escola primária a fim 
de nela instalarmos a nossa 
sede social. Temos de fazer 
mumerosas obras de adapta- 
ção para uma sala poliva- 
lente, um, palco, um bar, gi. 
dimetes, eto. 
Enfim, custa muito dinhei. 
ro o é difícil, temos disso a 
ncia, mas também sa- 
demos que «QUERER E PO- 
DER», e temos presente uma 
coisa. Nós «QUEREMOS». 
Para já iniciâmos mais um 
Peditório e esperamos como 
sempre, que as pessoas cola- 
borem». 


EQUIPAMENTOS 
E EMBLEMAS 


AGUIAS E LEÕES — Ca- 
miisola. branca e calção preto. 

EMBLEMA — Um es 
cudo abicado dividido longi- 
tudimatmente em duas cores 
(Preto e Branco) com uma 
águia em cima com as asas 
abertas (à Benfica) tendo por 
baixo uma faixa com a frase 
«E PLURIBUS UNUM» no 
Centro do Escudo uma bola 
com um leão dentro. 

ERMIDA FUTEBOL 
CLUBE — (Primeira fase) 

— Camisola verde claro 
e calção branco. 


MA — Um es 


EMPLE! 
“cudo abicado na ponta divi- 


duas cores (verde e branco) 
com uma bola no centro. Nos 
três cantos do escudo as le- 
tras E. F. C, a vermelho. 
ERMIDA FUTEBOL 
CLUBE — (Segunda fase 
actual) 
— Camisola vermelha e 
calção branco (à Benfica). 
EMBLEMA — Um escudo 
como na primeira fase e di. 
vidido horizontalmente a 
meio por duas cores (verme- 
lho é branco) separadas pelo 
contorno de uma Torre, 
Esta Torre tem o seu si- 
gnificado um ligada à 
própria. história da povoação 
da Ermida, Servia a dita 
Torre para sustentar uma 
sineta que chamava os tra- 
balhadores para a casa Tava- 
res, 


MOVIMENTO 
ASSOCIATIVO 


A ERMIDA é a povoação 
do concelho de Mira em que 
o movimento associativo, se 
bem que pequeno, é mais 
forte, Iniciou-se pelo Sr. Her- 
múnio Cruz ao filiar (foi a 
1.º associação do concelho a 
ser filiada) o C. R. P. na 


FNAT. 
Actualmente a Ermida 
Futebol Clube tem a escritura 


feita faltando-lhe completar 
a legalização. 

Ao C. R. P. sucedeu o C. 
P. T. da Ermida e os atletas 
do E. F. C. transferiram-se 
na sua maior parte para esse 
CP, T.a fim de disputar o 
campeonato do INATEL que 
começou há poucas jornadas. 


JULIETA F. T. TOSCO 


DOIS «ONZES» 


NA TI DIVISÃO 


Sobreira, 1-Sobrado, 0;Aguiar 
de Sousa, 1S. Pedro da Co- 
va, 11. 

CLASSIFICAÇÃO, por pon- 
tos perdidos — SÉRIE «A» — 
1ºs, 8..G. Oliveira, C T. To 
Arnelas. Rio Tinto e Desco. 
0; 6ºs, Electro Cerâmica, 
Duarte Ferreira e Caixa do 
Comércio, 2; 9ºs Utic » 
Teta 4, 

«Bs — 1º, Campa- 
nhã, Hosp. Santo António e 
Alumínia, 0; 4ºs, Miragaia e 
Louça Esmaltada, 1; 6.º, Bon- 
fim, Jota, Pinto & Cruz e 
Caixa da Indústria, 2; e 1º, 
Comércio do Porto. 4, 

SBRIE «O — 1.º5, Volvo. 
Texins e Inapal, 0; 4ºs, Sind, 
Carregadores e Textil A, Por- 
to, 1; 6º, Folgosa, 2; 7ºs Eu- 
rofer e Sind. Lingadores, 8; 
9ºs, Hospital de S. João e 
Alfena, 4. 

SÉRIE «D) — 1º5, S, Pe- 
dro da Cova e Sobreira 0; 
3ºs, Jodicar e Vandoma, 1, 
5ºs, Mondex, Sobrado, Servi- 
cos Médico Sociais o Gás 
Electricidade, 2; e 9º, 
de Sousa 4, 


inter- — 


Aguiar 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


DESPORTO 


O FUTEBOL CLUBE DO PORTO SALDA A SUA DIVIDA 


DE CERCA DE CINQUENTA MIL CONTOS 
ATRAVÉS DE UM NEGÓCIO PUBLICITÁRIO 


Os quarenta e tal mil contos que o F. C. do Porto deve 
ao ex-Banco Pinto de Magalhães (agora União dos Bancos 
Portugueses) vão ser liquidados por meio de publicidade, por- 
tanto sem que o clube despenda um centavo sequer. 

A assinatura do contrato entre as partes interessadas (F. 
€. do Porto e União dos Bancos Portugueses) acaba de ser 
feita. Segundo conseguimos apurar em contactos nem sempre 
fáceis, o contrato prevê a inserção de publicidade da União 
dos Bancos Portugueses pelo período de oito anos, nas cami- 
solas dos atletas de actividades amadoras, nomeadamente Ande- 
bol, Basquetebol, Voleibol, Hóquei em Patins e Ciclismo. Ao 
fim desse período o Porto tem liquidada a sua dívida. Trata-se, 
como se depreende, de uma: «jogada» inteligente e feliz da 
administração do clube cujo êxito encherá de contentamento 
todos os portistas que, se sentiam aliás tão preocupados como 
os próprios dirigentes com o volume da dívida à banca e pelas 
naturais dificuldades de solvência. 


A notícia sensacional aqui 
fica. Para obter a confirmação 
não foi tarefa fácil e afé levan- 
tamos o «véu» para afinal per- 
mitir que uma notícia com io- 
dos os foros de sensacional que 
era para nós uma enorme «ca- 
cha», acabou por interessar ao 
próprio clube a sua antecipada 
divulgação de modo a espa- 


Dr. Américo Sá — um presidente que «conquista» dois «títulos» 


rico de Sá que extremamente 
feliz, como se compreende, pois 
êxitos da maior repercussão 
nacional e internacional: o tf- 
tulo de campeão de futebol e 
um negócio que lhe dissipa to- 
das as nuvens que entenebrecia 
a sua administração no clube 
e lhe abre não só rasgados ho- 
rizontes mas também constitui 


em poucos meses 


Thar-se por todos ou quase to- 
dos os órgãos da Comunicação 
Bocial. 

Relevante, porém, que tenha 
sido o próprio presidente do F. 
C. do Porto com quem con- 
tactamos e que depois de mui- 
to instado não só naturalmente 
confirmou a notícia como se 
surpreendeu que «O Comércio 
do Porto» estivesse tão dentro 
do problema quando o ignora- 
vam totalmente todos os outros 
organismos de Informação. 

É asim o próprio dr. Amé- 


um alívio para uma futura ta- 
refa incontestavelmente mais 
fácil para dirigentes que even- 
tualmente possam vir a ocupar 
as cadeiras de comando do 
grande clube azul-branco. 
Será naturalmente de pôr em 
relevo as palavras do presidente 
do F. C. do Porto quando nos 
declarou calmo, mas transpi- 
rando uma felicidade talvez 
maior do que as lágrimas de 
contentamento com que saudou 
o título de campeão há meses 
no Estádio das Antas podem 


volta do treinac 


revelar de um estado de espí- 
rito verdadeiramente eufórico 
«Reconheço naturalmente que 
se trata de um negócio dos 
mais felizes de toda a minha 
acção no clube, só possível afi- 
nal, porque a comissão de ges- 
tão da União dos Bancos Por- 
tugueses foi sempre de uma 
compreensão: e um realismo 
próprio dos verdadeiros homens. 
de finanças e que se mostra- 
ram sempre muito receptivos a 
todas as nossas dificuldades e 
ca ias, sobretudo nas horas 
difíceis em que tivemos de fa- 
zer amortizações consideradas 
até por vezes pouco significati- 
vas e agora, tomando com uma 
realidade ainda maior e que 
ninguém poderá subestimar, a 
de que somos um grande clube 
nacional e de larga projecção 
no estrangeiro, a União dos 
Bancos Portugueses, como uma 
organização bancária do Norte 
implantada numa área geográ- 
fica de grande labor nacional, 
não poderia ficar indiferente a 
este enorme elo que mais nos 
ligou pela gratidão a uma U. 
B. P. a quem ficamos sempre 
a dever um clima de relações 
da maior cordialidade e com- 
preensão». 

«Dá-nos esta enorme inicia- 
tiva um desafogo incomensurá- 
vel que deixa de preocupar até 
futuros dirigentes e certamente 


que a própria massa associativa 
se sentirá mais aliviada com 
este «pesadelo» que afinal era 
de todos os portistas». 


+ 


Resolvido este grave pro 
blema da vida administrativa 


amável 


F. 6. PORTO convidado 
para uma digressão 
à Zâmbia e Zaire 


Na sua visita ao Norte, o embaixador da Zâmbia, 
dr. Boniface Zulu, acompanhado pelo comerciante desta 


praça sr. Jorge Manuel Dias, visitou as instalações do 
F. C. do Porto, tendo no final formulado convite à secção 


ji portista Almeida Santos, ria presença do 
médico do clube dr. Domingos Dias Gomes, agradeceu o 
vel convite, de que se incumbiu dar conhecimento 
à Direcção para posterior resolução. 


do F. €. do Porto, cremos que 
pode agora o clube avançar 
para outras iniciativas que vi- 
sem sobretudo o desenvolvi- 
mento do seu património. E 
meste caso, por exemplo, a 
construção nas Antas, do edi 
fício onde ficará instalada a 
nova sede. 


«Chicotada Psicológica» no Académico de Viseu: 


ENTREGUE A-BASTO 
O COMANDO INTERINO 


— Jimmy Hagem e José Augusto são nomes falados... 


Era já madrugada quando 
terminou a reunião que a di- 
recção do Académico de Viseu 
levou a efeito, no Orfeão de 
Viseu, tendente a solucionar 
a crise e um certo mau estar. 
que se instalou no selo - da 
equipa. Na base de todo o 
imbróglio estavam, como é 
evidente, os maus resultados 
que a mesma vinha registan- 
do, criando-se um clima à 


rais, na verdade insustentá- 
vel. Havia um só caminho a 
seguir, a recisão pura e sim- 
ples do contrato com o técni- 
co do clube. 

Como ontem anunciamos, 
os jogadores, sentindo - se 
também afectados e sem 
condições para trabalhar, de- 
cidiram não treinar, embora 
essa tomada de posição não 
tivesse qualquer cunho de so- 
lidariedade com Mário Morais 
se bem que, de certo modo, 
todos compreendessem a po- 
sição melindrosa do treinador. 

Avisada e preocupada com 
tudo o que se vinha avolu- 
mando dia após dia, a direc- 
cão do clube entrou a reunir 
diariamente no intuito de cla- 
rificar uma situação que a 
todos' estava, efectivamente, 
a preocupar, témendo-se as 
mais sérias e gravosas con- 
sequências. 

Mário Morais sentiu que 
não tinha mais amblente em 
Viseu para poder fazer um 
trabalho eficiente de modo a 
transmitir aos próprios joga- 
dores a confiança e estado de 
espírito imprescindíveis e de- 
cidiu sentar-se à mesa com 
os directores para, através 
do da via do diálogo, franco 
e aberto, chegarem a um epí- 


SELECÇÕES TRABALHAM EM LISBOA 


GOLEADA (6-1) DOS <A» 
O BARREIRENSE 


As selecções <A» e «Espe- 
ranças» recomegaram og ftra- 
balhos com vistas aos jogos 
das próximas terça e quar- 
«feira, frente às suas congé. 
neres escocesas. 


«Anteontem estiveram mo Ja- - 


mor, onde participaram nas 
duas sessões de trabalho 
(uma d emanhã e outra de 
tarde), sob a orientação de 
Mário Wilson. 

Estiveram ausimbes Ma- 
muel Fernandes, Cerdeira e 
Ademar, que se encontram 
com o Sporting, em França 
e Alves e Albitto só parti- 
ciparam na segunda parte da 
sessão — uma «pelada». 

Também não participaram 
Gabriel e Oliveira, ligeira. 
mente lesionados, mas em 
franca recuperação. Apesar 
de sofrer de uma constipa- 
ção, Alhinho treinou, sem se 
esforçar. 

Ontem, à tarde, a selec. 
ção «A» treinou-se contra o 
Barreirense, mo Estádio Na- 
cional. A selecção alinhou do 
modo seguinte : 

Bento; Artur (Gabriel, aos 
55 m.), Alhinho, Eurico e 
Alberto; Shéu (Teixeira, aos 
55 m. depois, Humberto, aos 
7.8), Alves p Corta; Nené e 
Gomes, 


O Bamreirense formou: 
Quim; Pereira, Trindade, 
Cansado Veiga e Amaral 
(Lóla), Serra (Romão), Pa- 
vão e Diallo; Prata (Indio), 
Túlio e Arnaldo (Andrade). 


A seltoção fez um exce- 
fente treino com boa réplica 
do Barreirense, que não pô. 
de suster o envolvimento da 
sua defesa pelos atacantes 
da, selecção, 

Obtiveram-se sete golos, 
dos quais seis couberam aos 
seleccionados: Nené (2), Go- 
mes (2), Shéu é Alves. Des- 


tes, quatro foram obtidos, 


com golpes de cabeça. A 
marcha do marcador foi co- 
mo segue: 1-0, 2-0, 3.0, 1-3, 
41, 51 e 641, 


O itemto do Barreirense foi 
obtido por Júlio. 


As «Esperanças» treina- 
ram no Estádio Pina Mani. 
que, contra o Estoril, não 
indo além de um empate 
(2-2). A duração do treino 
foi de 80 minutos, divididos 
em duar partes. Na primeira 
o grupo seleccionado vencia 
por 2-1, com golos de Carios 
Manuel e Folha. O tento do 
Estoril foi obtido por Fer- 
mando Martins. E 


A ausência de remate fot 
confrangedora quer pela par- 
te das «Esperanças», quer, 
também, pela banda do Es. 
toril. 

Os grupos alimharam do 
modo seguinte : 

«ESPERANÇAS» — Jorge 
(Justino, aos 46 m.); Olavo, 
Aihinho, Francisco Silva e 
Tobica; Araújo (Pereirinha, 
aos 20 m.) José António e 
Carlos Manuel; Fontes, Nel- 
son, Moutinho (Jorge, aos 
7 m.) e Folha (Vital, aos 
45 minutos). 

ESTORIL — Abrantes; 
Pedroso (Franque, aos 45 
minutos); Femnando, Amil. 


car e Peixoto (Brito, aos 87 | 


minutos; Santinho (Paulo, 
aos 32 minutos; Pires (San. 
tana, aos 85 m.), José Torres. 
e Fernando Martins; Galho- 
fas e Jerónimo. 

“Amanhã haverá um trei- 
mo ide conjunto entre a selec- 
ção «A» e as esperanças ; no 
domingo, enquanto a equipa. 
«A» faz um jogo-treino com 
a secelção «<B>, que se des- 
docou à Austria, as «Espe. 
ranças» jogarão contra a 
equipa de juniores, já apu- 
mada para o mundial da 
FLF.A, no Japão. 


logo que, salvaguardando po- 
sições, fosse de conveniência 
para ambas as partes. Assim 
aconteceu. Mas não foi tão 
fácil como possa imaginar-se 
chegar a uma plataforma de 
entendimento total. Finalmen- 
te, a horas a que o nosso jor- 
nal começava à ser impresso, 
tudo se clarificou, aceitan- 
do o Académico de Viseu as 


u condições impostas por Mário | 
dor, Mário Mo- “ “Morais para. x rescisão do“ 


“contrato; caindo o pano sobre 
este caso que trouxe a cida- 
de em «pulgas» nos últimos 
dias. 


Oficialmene, a partir da ma- 
drugada de ontem, Mário Mo- 
rais deixou de ser treinador do 
Académico de Viseu. Não so- 
mos muito pelas chicotadas psi- 
cológicas, mas, neste caso, ela 
impunha-se, era inadiável. Se 
vai resultar em bem ou mal 
para o Académico, só o futuro, 
muito próximo, nos poderá di- 
zer. A saída de Morais acarre- 
tou mais trabalho, mais preocu- 
pações, mais sacrifício para a 
direcção que também foi alvo 
de algumas críticas e recrimina- 
ções. Em suma, às más línguas 
quase ninguém foi poupado. 
Agora é preciso tapar a brecha 
deixada por Morais! Os nomes 
(tantos) começaram já a chover. 
As hipóteses ganham volume, 
qual bola de neve a rolar em 
montanha escarpada. Nomes 
como Jimmy Hagan, José Au- 
gusto (que terá estado ontem 
em Viseu), outro nome de um 
estrangeiro que não se encontra 
tra no país e mais dois ou 
três nacionais estão na agenda 
academista. Quais serão os trei- 
nadores portugueses sem traba- 
lho nesta altura? Um quebra-ca- 
beças que aqui deixamos para 
os leitores. 

Entretanto, os jogadores vol- 
taram ao trabalho, agora sob 
as ordens do «capitão» Basto,' 
situação que não é nova para 
si Depois de uma reunião de 
todos os jogadores com a direc- 
são, foi dado conta a Basto do 
que fora decidido, Quanto a 
Basto, o seu nome só por si 
dispensa comentários, todos o 
conhecem. Nasceu e joga no 
clube há 16 anos. É já uma 
legenda do Académico. Respei- 
tado por todos, não podia, em 
boa verdade, ter recaído em me- 
Thores mãos o honroso mas es- 
pinhoso encargo de conduzir os 
seus colegas até que outra so- 
lução se encontre, pensando-se 
que ela esteja já resolvida an- 
tes do jogo com o Beira Mar, 

O público que enchia por 
completo as bancadas, no 
treino de ontem, gostou do 
desfecho encontrado para o 
caso. 

. O «capitão» Basto, sempre 
correcto, aidiantou.nos : 

«As atitudes tomadas com 
o ex-treinador não tiveram 
razão de ser.» E acrescenta: 
«Foi sempre trabalhador, 
brioso e correcto cononsco. 
O seu trabalho mão pode, em- 
tretamto, dar fruto, primeiro 
porque munca contou com a 
euipa a cem por cento e de- 
pois pelos atrasos nas aqui- 
eições, e por último por cau. 
sa desta campanha, cujo 
epflogo acabaria por termi- 
mar com a recisão do seu 
contrato. Mas o mau tempo 
passou, estamos agora com 
a inclusão de Rocha e a le. 
galização dos argentinos. 
Confiamos mo melhor vendi. 
mento da equipa e conse- 

em resultados 


HÓQUEI-CAMPO 


rio e Basto por outro, empe- 


-mharam-se num «conjuntos 


amimosos, “que fez esquecer p 


“período temso e menos calmo 


por que se passou, 
ER. Bispo 


CONSELHO TÉCNICO 
DETERMINOU 


REPETIÇÃO DO JOGO 
LEIXÕES - SPORT (B) 


O Conselho Técnico da As- 
sociação do Porto concedeu 
provimento ao protesto apre- 
sentado pelo Sport (B), dater- 
minando & repetição do refe- 
rido Jogo com o Leixões pare 
o dia 2 de Dezembro, pelas 
15 horas, no campo de treinos 
do Estádio do Mar. Face a 
esta determinação, o Leixões 
fica relegado para plano sé- 
cundário na Série C do Tor- 
nelo Início de Senlores en- 
quanto que o Sport (B) escen- 
de ao topo da classificação 
com seto pontos conquistados 
três jogos, 


DESPORTO 


errapage pop» 


SPORTING 
DERROTADO (2-1) 
EM FRANÇA 


O Paris St. Germain ven- 
ceu o Sporting por 2-1 em en- 
contro particular de futebol 
ontem disputado. 

O resultado foi feito na 
primeira parte, com golos de 
Renaut e Bianchi, pelos fran- 
ceses, o de Manuel Fernandes. 
pelo Sporting, 


REUNIÃO INFORMAL 


DO EXECUTIVO 
“DA LIGA DOS CLUBES 


sacra A 4 


Ontem, à noite, houve na 
sala da bibliotaza da Casa do 
Desporto uma reunião infor- 
mal de cinco elementos do 
executivo da Liga dos Clubes. 
de Futebol em que, verdadei- 
ramente se praparou os pon- 
tos da agenda de trabalhos 
da próxima sessão que deve 
realizar-se nos princípios do 
próximo mês de Dezembro, 
em data ainda pc: fixar. 


AS VELHAS 
GUARDAS 
DO AVINTES 


No próximo sábado pelas 17 
e 30 horas, a equipa do Avintes 
(Velhas Guardas) faz a sua apre- 
sentação aos sócios daquele clu- 
be, contra o Sousense. 

O departamento está devida- 
mente organizado, com elemen- 
tos de reconhecido valor, como 
sejam: Antônio Teixeira (treinas 
dor), dr. Monteiro Borges (pre- 
parador físico e clínico assisten- 
te), Adelino Damião e António 
Caetano, entre outros. Na equi- 
pa aparecem nomes que foram 
verdadeiros «astros», como o 
Zé Maria, Vaz, Eng.º Soares 
Cardoso, Zé Trinta, Eng.º Cas- 
tro e tantos outros que a seu 
tempo vamos recordar. ES 


Famoso licor 
feito à base 
de wiskies 
velhos 
seleccionados. 


Importado 
directamente da 


origem pelo 
seu único 
agente 

em Portugal: 


IDO DA SILVA 


COMERCIO DE BEBIDAS, 


PORTO 


LDA. 


Escritórios: -» Rua de S. Luis, 12/18 — Telefs. P. P. C. 
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Telefs. 667403 e 691780 “ 
LISBOA — Av. de Berna, 42-A — Telefs. 760194-776340 
COIMBRA — Rua Dr. António José .de Almeida, 267/277 
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À recordista Conceição Moura 
«comprometida» com o F. E. do Porto 
acabou por assinar pelo Sporting 


— A anunciada transferência 
da atleta recordista nacional 
dos 400 e 800 metros, Concel- 
cão Moura, para o F C, do 
Porto acabou por «desfazer- 
-se» recentemente com q asst- 
natura de um contrato pelo 
Sporting. 

Contactada pelos dirigentes 
do clube «azul-e-branco», a 
atleta de Coimbra havia ce- 
dido ao convite que então lhe 
fora endereçado em princípios 
de Outubro último. Logo, 
aquele que iria ser represen- 
tado pela jovem coimbrá, tra 
tou de fornecer o respectivo 
equipamento, no qual foi in- 
cluído um fato de trelao ca- 
misola e sapatos de competi- 
cão, Entretanto, e devido ao 
facto da Federação ainda não 
ter procedido à entrega das 
fichas de inscrição Jestina. 
das a esta temporada, o F. C. 
do Porto confiou na paiavra 
manifestada por Conceição 
Moura aguardando para a 
altura em que fosse possuidor 
das mesmas, 

Contudo, após ter recebido 
a documentação que fora en- 
viada pela Associação por- 
tuense o ckibe das Antas 
logo endereçou o boletim 
para Coimbra, no intuito de 
regularizar uma situação que 
estava praticamente assente. 

Surge o imprevisto, e & 
cobiçada atleta troca o Por- 
to por Lisboa, depois de com- 
promissos assumidos com a 
colectividade do Norte. 

Quando contactâmos um 
elemento responsável pela 
secção de Atistismo do F. C. 
do Porto, fomos informados 
de que na verdade, tu3. ha- 
via ficado resolvido quando 
em Outubro Conceição Moura 
fora contactada. No que res- 
peita ao argumento apresen. 
tado pela nova corredora do 
Sporting em que afirmava 
ter o F.C. do Porto manites- 
tado «esquisito silêncio» nes- 
tes últimos tempos, uma vez 
que recebera somente há pou. 
cos dias a ficha para assinar 
o contrato, o responsável por- 
tista esclarecer-nos-ie que 
tudo não passava de falsa 
mentira. Explicando melhor, 
esse elemento disse-nos ainda 
que Conceição Moura fera 
convidada para se deslocar às 
Antas a fim de assistir à 
tradicional «Festa do Quilo», 
altura em que seriam ainda 
acertados mais alguns por- 
menores relacionados com 9 
transferência para o F. C. do 
Porto, 

Enquanto isso a atleta em 
questão recusaria tal convite 
Perante esta situação, o diri- 
gente manifestou, tal como 
os restantes colegas do pe- 
louro «azul-e-branco?, o seu 
descontentamento pela parte 
final deste caso, Segundo ele, 
Conceição Moura teria rece 
bido já um subsídio de trans. 


portes bem como outro rela- 


tivo à importância paga para. 


se treinar no Estádio Univer. 
sitário de Coimbra. E, a fina- 
lizar, comentou ainda: «Que 
havemos nós de fazer a situa- 
cões deste tipo?...» 

Deste modo, o F. €. do Por 
to vê assim gorada mais esta 
hipótese que esteve quase do 
seu lado, não fora a chegada 
tardia das fichas de inscrição 
respeltants aos novos contra. 
tos pare 78/79, 

Por outro lado o Sporting, 
sempre empenhado em valo- 
rizar a sua já rica secção, 
ganhou mais esta «corrida». 
Recordemos, entretanto, que 
neste mesmo ano, o clube lis- 
poeta conquistou mais um 
elemento portista já que O 
1ançador Vital e Silva trocou 
a camisola «azul-e-branca» 
pelas dos «leões». Com mais 
este reforço, o Sporting com- 
pleta uma lista de quinze va- 
ilosas aquisições, a grande 
maioria proventente de clubes 
da rpovincia, 

Depois de umas tantas 
ameaças no que respeita a 
«caça» de valoreg entre estes 
dois clubes, parece que o Sul 
acabou(?) ng posição de ven. 
cedor. Resta apeneg acrescen-. 
tar que continua a verificar- 
-se o êxodo maciço de atletas 
do interior para o grande 
centro, quiçá motivados, pela 
parte financeir, que então 
lhes é prometida. Ou o ama- 
dorismo parece existir cada 
vez em menor escala? 


FOZ CONTINUA 
A REFORÇAR-SE 


O Futebol Clube da Foz 
continua a receber valiosos 
reforços, grande parte deles 
oriundos do C.A.P., clube que 
deixou de contar com o téc- 
nico António Ascenção, igual. 
mente como já havíamos no- 
ticiado, transferido para o 
clube da parte litoral da ci- 
dade. ' 

Aurora Anjos, especialista 
nos lançaemntos do disco e 
do dardo, ainda pertencente à 
categoria de juniores, e Luís 
silva atleta sénior, saltador 
à vara, completam, deste 
modo, & já enriquecida secção 
daquele clube, 


FLUVIAL REGRESSA 
A ACTIVIDADE 


Para esta temporada, pres. 
tes a iniciar-se há a registar 
um eaudoso regresso, Trata- 
-Se do Clube Bluvial Portuen. 


se que tratou já de efectuar - 


a sua inscrção na Associação 
portuense para poder com- 
petir, 

Ainda como nota saliente, 
registe-se também, e com & 
camisola verde, outro re- 
gresso, o de Emilia Carneiro, 
ex-recordista regional do lan. 


gamento do peso, 


e atleta 
internacional = 


COMISSÃO DE JUIZES 
JA DISTRIBUIU CARGOS 


A nova Comissão Distrital 
de Juízes e Cronometristas 
empossada terça-feira última, 
tem já distribuídos os cargos 
respeitantes aos elementos 
eleitos, 

Assim, Manuel Sousa Ma- 
galhães ' (presidente) Joa- 
quim Neves Correia (secre- 
tário), Maria Manuela César 
(tesoureiro) e António Neves 
Fonseca e Maria Emília Ri- 
beiro (vogais) iniciaram as 
respectivas funções, termi- 
nando q seu mandato em 31 
de Outubro do próximo ano, 

Formada por gente empe- 
mhada e mcontribuir de for. 
ma decisiva para o bom fun- 
clonamento da modalidade 
portuense, esta comissão es- 
pera a boa colaboração de 
todos os juízes em actividade, 
bem como aqueles há muito 
afastados, 


TENIS- 


CAMPEONATO 
DE EQUIPAS 


F. €, PORTO 
SEM PROBLEMAS 


Realizaram-se vários encon- 
tros referentes aos campeonatos 
de equipas, bem assim como a 
'Taça Imprensa (seniores). 


RESULTADOS 


Campeonato de equipas 
— Seniores Femininos 


Atafona, 0-Clube Sofi, 5 
CDUP, S-Alvin. Portuense, 1 
F. €. Porto, 5-Cultural Antas, O 


Comanda a classificação o F. 
€. do Porto com 9 pontos; se- 
guido da SOFI e CDUP, ambos 


7. 

Na classe de juniores o único 
encontro marcado era o CDUP 
e o Alvinegro Portuense, tendo 
o Alvinegro vencido por falta 
de comparência, o CDUP, no 
seu próprio reduto. 


Seniores masculinos 
(NM Divisão) 


Dragões Valboenses, 5 
O Comércio do Porto, 2 


Para a Taça Imprensa já se 
encontra apurado para a fase 
final o Alvinegro e o Portuen- 
so A. 


Alvinegro A, 3 
Monte Aventino B, O 
Clube Propag. Natação, O 
Cultural das Antas, 3 


AOS SÓCIOS DO F. €. DO PORTO | 


Cumpra o seu dever votando na Assembleia Geral de 25 de Novembro das 10 às 18 horas 


no Pavilhão das 


VOTE SIM ao aumento de quotas para manter o Clube em constante progresso. 
O Clube será Malor se você quiser e VOTAR SIM. 
COMISSÃO PROMOTORA DA ASSEMBLEIA GERAL 
(Assinatura ilegível) 


« NOITE DE CRISTAL » 
A ORGIA ANTI-SEMITA DE 


ERR TO BRAD RE OR 


— «Uma estação no estrada 
para o Inferno» 


( de John Chadwick, da REUTER ) 


Quando os alemães ocidentais curvavam simbo- 
Ucamente a cabeça, manifestando o seu arrependimento 
pelos crimes cometidos contra os judeus, o passado nazi 
cafu, nos últimos dias, sobre. mais alguns dos diri- 
gentes da Nação. 

Na última semana não passou um dia sem qual- 
quer recordação menha na Televisão ou na Imprensa 
dos horrores do passado cometidos por populaças anti 
-judaicas ou mos campos de concentração. 

A ocasião deprimente foi o 40º aniversário da 
notória «Krystallnacht» — a moite, em Novembro de 
1988, quando Adolfo Hitler açulou os camisas castanhas 
nazis contra os judeus, seus lares, estabelecimentos 
e sinagogas. 

Centenas de sinagogas foram pasto das chamas, 
morreram muitas pessoas e milhares de outras foram 
levadas para os campos de concentração, Gonde não 
regressou o maior número delas. Foram estilhaçadas 
milhões de janelas e montras, donde veio o nome de 
«moite de cristal» para a orgia anti-semita. 

Hoje, os alemães véem com embaraço a Televisão 
mostrar cenas terríveis em documentários onde apare- 
cem mulheres e crianças judias, algumas completa- 
mente nuas, a serem expulsas dos seus lares sob a 
ameaça de armas de fogo. 

Se certas dúvidas existissem de que este país se 
acha ain ciente e disposto a educar os jovens acerca 
da Alemanha e dos judeus, seriam dissipadas recen- 
temente com o noticiário dos órgãos de Comunicação 
Bocial. Um estrangeiro que escolhesse ao acoso pro- 
gramas veria e ouviria documentários na TV acerca 
dos «Pogroms» judaicos, extensas entrevistas em In- 

glaterra com aobreviventes, um programa de rádio 
sobre q história e religião dos judeus, um documentário 
acerca da ocupação da França pelos nazis e um debate 
sobre como os propagancistas de Hitler abusaram 
mesmo da língua alemã com frases eufemísticas como 
«a solução final». 

Em nove de Novembro, aniversário da «Krystalina- 
cht», o Chanceler Helmut Schmidt ofereceu um barrete 
judoico e numa cerimónia na sinagoga de Colónia des- 
oreveu o acontecimento como «uma estação na estrada 
para o inferno». 

Num discurso televisionado para todo o país, o 
presidente Walter Scheel recorou aos ouvintes, muitos 
deles nascidos depois da Segunda Grande Guerra : 
«Tudo isto aconteceu nas nossas cidades. Milhões de 
alemães viram isso e nada fizeram — ou nada puderam 
fazer — para o impedir». 

Hoje, alguns dias depois, o próprio presidente 
Socheel é alvo de nova polémica política sobre revela- 
ções de que pertenceu também ao «Partido Nasi», du- 
rante a Segunda Guerra Mundial. 

O Chefe de Estado, de 59 anos, admitiu em res- 
posta a artigos na Imprensa direitista de que, enquanto 


Força Aérea Alemã, pertenceu ao 
rários Nacionais oct (NEDAP), 


a na “República Federal Ai 
cart Carsténs, o presidente róitisto do Bundestag 


requerera a admissão no «Partido Nazi», mas agora 
idis que não pode ter a certeza se pediu a filiação ou 
se E! foi conferida. 

Compreensivelmente, Scheel pretende que as coisas 
fiquem esclarecidas logo de começo. Há poucos meses, 
um destacado democrata-oristão, Hans Filbinger, teve 
de se demitir a seguir a revelações sobre as suas acti- 
vidades como juiz militar durante a Guerra. Desagradou 
ató mesmo a colegas do Partido ao negar primeiro o 
acontecido e recordando-se, mais tarde, dp sucedido, 

Tanto o Chefe de Estado como o presidente do 
Bundestag foram ilibados por tribunais do desnazifi- 
cação oriados pelas potências vencedoras, após à Guarra 
sa sua filiação no NADAP nunca mais foi posta em 
causa, desde então, 

Muito mais grave é o caso de verdadeiros crimimo- 
sos de guerra nazis, que poderiam escapar para sempre 
à justiça se o actual sstatuto de Limitações» da RFA 
deimar de estar em vigor em 1980. 

Vindo à ribalta em consequência das cerimónias 
recentes no aniversário da «Krystalinacht», esse tema 
provocou também uma disputa entre o Governo e a 
Oposição. Sociais-democratas instam em que o esta- 
tuti deva ser arquivado, enquanto que a Oposição direi- 
hista é contrária a tal. 

Diligências para prorrogar a responsabilidade de 
criminosos nagis perante a lei estão a ser feitas pelo 
ministro da Justiça, Hans-Jochen Vogel, pelo líder 
Social-democrata Herbert Weliner e outros. 

Be o estatuto, que deve expirar, decorridos 80 anos, 
no fim de 1979, continuar em vigor, significará que 
poderão ser feitas novas inoriminações. Isso não afeo- 
taria julgamentos que estão já a efectuar-se, que se 
arrastam frequentemente há anos, demorados frequen- 
temente por chicanas da defesa, perante a indignação 
de parentes das vítimas e de testemunhas cp que acon- 
teceu nos campos de concentração. 4 

Vogel afirmou ao semanário «Der Spiegel» que a 
Toi seria seriamente minada se a incriminação de 
assassinos dependesse de investigações legais terem co- 

em determinada data. 

«Muitos países semelhantes ao nosso não reconhe- 
oem tal prazo, por exemplo a Austria, Itália, Dinamaroa, 
Inglaterra e Eutados Unio Unidos», acentuou o mimistro, «Não 
emisto fundamento para isso também no nosso casos. 

Numa petição ao Parlamento, a Sociedade de Coo- 
peração Cristâ-Judaica defendeu a campanha de Vogel 

Houve também um apelo de outro deputado social- 


pess: 
Echoefberger observou: «Deveriamos ter vergonha de 
nunca ter indemnizado essas pessoas», 


CIMEIRA «DO PACTO DE VARSÓVIA: NO KREMLIN 


Bloco soviético acusa Ocidente 
o fracasso da reunião de Viena 


Dirigentes dos partidos comu- 
nistas e primeiros-ministros do 
Pacto de Varsóvia reuniram 
mo Kremlin para a primeira 
cimeira da aliança militar que 
se realiza desde 1976, 

Os líderes dos partidos da 
República Democrática Alemã, 
Hungria, Bulgária, Checoslová- 
quia Polónia e Roménia par- 
“ticipam na reunião com o diri- 
“gente soviético Leonid Brejney. 

A agenda da sessão, à porta 
Arenadas não foi revelada, Po- 

rém, especula-se que um dos 
temas dominantes é a ausência 
de progressos no estabelecimen- 


to de um acordo entre o Oci- 


dente e o Leste sobre a redu- 
são mútua das forças estacio- 
nadas na Europa Central. 

Os países do bloco soviético 
responsabilizam o Ocidente pelo 
ponto morto em que se encon- 
tram as conversações de Viena 
sobre a redução dos efectivos 
militares entre o Pacto de Var- 
sóvia e a NATO, que entraram 
no seu sexto ano. 

As conversações, em que par- 
ticipam dezanove países, estão 
bloqueadas por divergências so- 
bre as estatísticas relativas às 
tropas. O Ocidente insiste que 
o Pacto de Varsóvia tem uma 
vantagem de 150 mil homens 
sobre a NATO. 


importante das relações Oci- 
dente-Leste pelo Pacto de Var- 
sóvia desde que o Presidente 

subiu à Presidência nos 


Estados Unidos, inaugurando 
um período de tensões e incer- 
tezas nas relações com Mos- 
cova, 

Os comentadores soviéticos 
lançam agora exclusivamente 
as culpas aos Estados Unidos, 


e não aos membros europeus” 


da Aliança Atlântica, pelos 
problemas surgidos nas rela- 
ções Ocidente-Leste, 

Fontes bem informadas dis- 
seram que a cimeira terminará 
provavelmente com uma decla- 
ração final em que se sublinhe 
a necessidade de progressos no 
desanuviamento e se repitam 
as propostas soviéticas de de- 
sarmamento apresentadas esto 
ano nas Nações Unidas, 

Outro tema que poderá fi- 
gurar na declaração é o da 
«bomba de neutrões», alvo de 
críticas quase diárias. nos ór- 
fa de informação do bloco 

Soviético. O Presidente Carter 
resolveu, no mês passado, or- 
denar o fabrico de componen- 
fes para a controversa arma de 
neutrões, que se destina a con- 
trabalançar a vantagem das 
forças de tanques do Pacto de 
Varsóvia na Europa Central. 

A União Soviética já rejei- 
tou qualquer ideia de acordo 
em que reduza forças conven- 
cionais a troco de uma decisão 
ocidental para a não-instalação 
da «bomba de neutrões» na 
Europa. 

“Na última cimeira do Pacto 
de Varsóvia, efectuada em Bu- 
careste, a aliança dirigiu um 
apelo à NATO para aceitar um 
acordo impedindo que qualquer 
dos lados fosse o primeiro a 
utilizar armas nucleares num 
conflito Ocidente-Leste, 

A proposta foi tranquila- 
mente arquivada pela NATO. 
Algumas ideias soviéticas apre- 
sentadas em anteriores confe- 
rências do Pacto de Varsóvia, 
como a realização de uma 
«conferência de segurança eu- 
ropcia, foram eventualmente 
aceites pelo Ocidente, 

De acordo com a prática an- 
terior, é para que não haja 
ataques públicos contra a Chi- 
na, devido às objecções da Ro- 


ménia, que despertou a cólera 
de Moscovo por receber o diri- 
gente do Partido Comunista 
chinês, Hua Kuo-Feng, na sua 
viagem balcânica, em Agosto. 


DISSOLUÇÃO 

DO PACTO DE VARSÓVIA 
E RECIPROCA DA NATO 
FIGURAM 

NAS DECLARAÇÕES 


Finalmente, pode anun- 
ciar-se, entre as outras pro- 
postas que constam da de- 
claração da cimeira o já 
apresentadas pela URSS ou 
os seus aliados, figuram desi- 
gnadamente : 


Compromisso da NATO e 
do Pacto de Varsóvia de não 
aumentarem o número dos 
seus membros (esta disposi- 
cão visa em particular im- 
pedir a entrada da Espanha 
ma Aliança Atlântica). 
Limitação a 60.000 homens 
dos efectivos envolvidos em 
manobras militares na Eu- 


Topa. 
Dissolução do Pacto de 


Varsóvia no caso de disso- 
lução recíproca da NATO. 
Negociações para a redu- 
ção da produção e reservas 
de armas nucleares «até à 
sua liquidação total». 
Salientada, aínda, a limi- 
tação dos armamentos estra- 
tégicos — por assinatura de 
acordo entre RUA e URSS 
— que permita o andamento 
das negociações de Viena pa- 
ra a redução mútua e equili- 
brada de Forças na Europa. 
A concluir, os signatários 
declaram que «nunca admiti- 
ram e jamais admitirão qual- 
quer ingerência nas suas 
questões internas». a 


RESULTADO : 
PACTO DE VARSÓVIA 
PROPÓS 
NOVA CONFERENCIA 
ENTRE 
OS CINCO MEMBROS 
DO 0.8. DA ONU 


No fim do segundo dia da 
Cimeira, o Pacto de Varsó- 
via propôs uma nova confe- 
rência para a discussão da. 


redução das armas muclea- 
res, reunindo a Inglaizrra, a 
França, a China, a União 
Soviética e os Estados Uni. 
dos. 

A proposta de comersa- 
ções entre os cinco membros 
permanentes do Conselho de 
Segurança das Nações Uni. 
das foi formulado no fim de 
uma cimeira de dois dias dos 
dirigentes dos Partidas Co. 
munistas e dos Goverms dos 
sete Estados membms do 
Pacto. 

O dirigente soviético Leo- 
mid Brejney e os lídemas dos 
partidos da República Demo- 
crática Alemã, Bulgária, Po- 
tónia, - Hungria, Checrslová. 
quia e Roménia finalizaram 
a sua conferência no Kremlin 
com a assinatura de uma 
declaração sobre o desuma- 
mento. 


DOCUMENTO FINAL 
DO P. V. 
PEDE EXOLUSAO 
DE TODAS AS ARMAS 
NUCLEARES 

O Mocumento, divulgado 
pela <Agência, Táss», diz que 


o objectivo das negociaç 
entre as cinco potências 
nucleares seria a <cexclusão 
de todos os tipos de armas 
nucleares dos arsenais dos 
Estados e o emprego exclu- 
sivo da energia muclear para 
fins pacíficos». 

Até agora, a China tem.se 
mantido afastada de todas 
as conversações de desarma- 
mento nuclear e das discus- 
sões internacionais sobre a 
prevenção da disseminação 
de armas nucleares, 

Os cinco países deveriam 
abrir o caminho, reduzindo 
os seus orçamentos milita- 
res numa percentagem fixa 
durante os próximos três 
anos — sublinha a declara. 
ção. 

Acrescenta q ueum rápido 
acordo de limitação. de ar- 
mas estratégicas (SALT-2) 
entre Moscovo e Washington 
seria seguido por «novos 
acordos sobme & redução de 
armas ofensivas estratégi. 
cas, a que outras potências 
nucleares deveriam também 
aceder». 


NORMAS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 


APROVADAS PELA UNESCO EM PARIS 
- SATISFAÇÃO DE PORTUGAL E DESCONTENTAMENTO DA URSS 


Ao longo de morosas e di- 
fíceis discussões, os delega- 
dos dos 146 membros da 


. UNESCO aprovaram, na XX 


Conferência-Geral deste or- 
ganismo mundial, a proposta 
da nova declaração sobre 
Comunicação Social, O do- 
cumento aprovado, jouvado 
Pôr uns e criticado por ou- 
tros, suscitou as mais diís- 
pares reacções em todo o 
mundo, concitando, todavia, 
a aprovação generalizada 


dos países ocidentais « desa- 


gradando, ao mesmo tempo, 
aos países comunistas ou do 
Terceiro Mundo, 

O director-geral da UNESCO, 
Amadou Mahtar M'Bow, de- 
clarou aos delegados que tivera, 
de início, dúvidas sobre se con- 
seguiria um consenso sobre a. 
declaração aprovada. 

SA votação mostra que a pa- 
ciência e o diálogo, a despeito 
das divergências, podem trazer 
soluções para estes problemas». 

O delegado do Panamá, Ho- 
rácio 3utainente, afirmou que 
a aprovação da declaração «mu- 
dará a pobre imagem da 
UNESCO, que existiu duranie 
algum tempo: a nossa casa 
dava uma impressão de discór- 
dia, por causa das notícias, da 
rádio e da televisão, que refe- 
riam essa discórdia, o que muito 
prejudicou a UNESCO». 

Apesar da declaração apoiar 
a liberdade de expressão e in- 
formação, diz que o exercício 
desses direitos «acarreta deve- 
res e responsabilidades especiais: 
poderá, portanto, ser sujeita a 
certas restrições, mas estas se- 
rão somente as garantidas pela 
lei... e quando necessárias para 
protecção da segurança nacio- 
nal e da ordem pública». 

Mesmo isto, não agradou no 
Ocidente; mas foi, de longe, 
melhor do que na proposta ori- 
ginal, que dizia ser dever dos 
governos controlarem a impren- 


Os músicos que se deviam 
exibir ante os presos, tive. 
ram que anular o espectá- 
culo no último instante por 
thes haverem roubado todos 
Og seus instrumentos, no va- 
tor de 25.000 coroas suecas. 

Descontentes com esta ga- 
tunice que os privou de um 
pouco de distracção, os pre- 
sos decidiram reagir e fize. 
ram inserir no jormai tocal 
um pequeno anúncio pedindo 
aos ladrões que fizessem a 
fineza de devolver o mate- 
rial rapinado. 


O seu apelo foi logo ouvi- 


O paso e 
lembrado 


roubos, Não há a mada ro 
pelos vistos, do que aeee 
para a solidariedade e 
coração dos ladrões... 


ADUBOS — Foi feita uma. 
descoberta importante na 
amálise do processo natural 
da fertilização dos solos, que 
poderá abrir caminho para 
a redução da dependência 
das explorações agrícolas 
pobres dos onerosos adubos 
artificiais baseados no ni- 


Esta notícia consta dum 
comunicado publicado quar- 
ta-feira pelo programa das 
Nações Unidas para o De- 
senvolvimento (PNUD). 

Este comunicado revela 
que uma brigada de investi. 
gadores do Instituto Inter- 
nacional de Pesquisas sobre 
o Arroz, mas Filipinas, pôde 
determinar a quantidade de 
mitrogénio gerada no solo 


sa, exigindo ainda um noticiá- 
rio «equilibrado», o que o Oci- 
dente considerou como meio de 
autorização da censura, 

Excluídos esses artigos, os 
comunistas ficaram insatisfeitos, 
por sua parte. E o Terceiro 
Mundo também, dado que o 
grande objectivo de «uma nova. 
ordem de informação mundial» 
se desfez juntamente com o 
compromisso apresentado . pelo 
próprio M'Bow. 

No entanto, a votação acaba 
com um problema que durante 
seis anos dividiu a UNESCO. 
M'Bow, por seu lado, exprimiu. 
as suas preocupações sobre a 
possibilidade de uma votação 
traduzindo essa divisão vir, adi- 
cionalmente, provi “a dis 
de facto da organização. 
EUROPA OCIDENTAL 
LIBERTA 
DE PREOCUPAÇÕES 

John Reinhardt, chefe da de- 
legação americana e director da 
agência Internacional de Comu- 
nicações, desempenhou um pa- 
pel-chave nas negociações fi 
Afirmou, perante a comissão, 
que-o acordo final lançará 
«ideias» que todos 
subscrever, não impondo con- 
trolos nem limitações obriga- 
tórias». 

«Foi um triunfo do espírito, 
da boa-vontade e da compreen- 
são “internacional, que anima- 
rão as Nações Unidas em geral 
e a UNESCO em particular» 
— disse Reinhardt. 

Carducci Artenisio, resumin- 
do os sentimentos de várias de- 
legações europeias ocidentais, 
afirmou que o seu governo tem 
«algumas reservas» quanto ao 
texto final, mas que o Ocidente 
pode dar-se por satisfeito por 
ter impedido a proposta inicial- 
mente apresentada pela União 
Soviética, 

George Beebe, presidente do 
Comité para a liberdade de Im- 
prensa no Mundo e director- 


dores puderam demonstrar 
que tal bactéria, ao multipli. 
car-se à volta das raizes dos 
Pés de arroz, enriquecem o 
solo-amblente muma propor. 
cão que se situa entre 10 é 
21 quilos por hectare apenas 
numa estação de cultura. 


trou quarta-feira numa nova 
fase eruptiva. Cinzas incan. 


ex 
pinta no interior do vul- 


Soa peritos do Instituto de 
Vulcanologia. de Catana opl- 


nam que se trata dum «fenó. - 


meno normal» como o que 
já se manifestara durante o 
mês de Outubro, 


BRIGITTE BARDOT — O 

directório das publicações da 
Africa do Sul anunciou hoje, 
sem  icasõos a proibição 
da venda neste país de uma 
bi rat da actriz francesa 
Brigitte Bardot, escrita por 
Will Frischauer, 

Entre os livros sobre ve- 
detas do cinema proibidos na, 
Africa do Sul contam-se 
«Marilyn Monroe», de Mau- 
E Zolotow, e «Harlow — 

ma biografia intimas, do 
Irving Shulman e Jean Har- 


BOMBAS — DE MAU 
CHEIRO — A Polícia efeo- 


-associado do «Miami Herald», 
afirmou que os defenseves da 
imprensa livre tém de manter- 
-se «vigilantes para se assegu- 
rarem que não há abmos ou 
más interpretações do terro». 

Funcionários da UNESCO 
não mencionaram quaisquer al- 
terações de última hora à pro- 
posta de M'Bow para esse texto, 
emitido formalmente ng segun- 
da-feira, em nome de M'Bow, 
e sem nenhum outro co-gropo- 
nente, 


EMBAIXADOR 
PORTUGUÊS 
APOIA 

A DECLARAÇÃO , 


Portugal mifestou o desejo 
de que aquelá declaração so- 
bre os meios de comuritação 
social contribua para o respeito 
dos Direitos do Homem « para. 
o fortalecimento da paz. 

A declaração foi feits pelo 
embaixador português, Maria 


de Lurdes Pintassilgo, ao dis- 
cursar no plenário da UNES! 

Maria de Lurdes Pintassilgo 
afirmou que, para Portugal, a 
nova ordem internacional da 
informação, que se delincia, 
deverá corresponder também a 
uma nova ordem da informa- 
são dentro de cada país. 

«O texto desta declaração diz 
igualmente ito e de modo 
muito particular aos profíssio- 
nais da informação» — disse o 
representante português—«espe- 
ramos que sejam mobilizados os 
valores éticos subjacentes ao 
entendimento expresso nesta de- 
claração, e cada vez: menos de- 
terminados por interesses parti- 
culares, sejam eles políticos, 
económicos ou outros». 

Maria de Lurdes Pintassilgo 
afirmou ainda que Portugal en- 
cara esta declaração como uma 
etapa a caminho de uma nova 
ordem internacional da infor- 
mação. 


ESTRANGEIRO 


SEXTA-FEIRA, 24/NOVEMBRO/1978 


tem olhos azw 


a 


vra heroismo. 


Ameri 
em 1948 um 


se 
e gelado de pêssego. 


quisar ouro. 


Carter não ssar. 


fortemente pelo pai. 


almoço come metade 


O PRESIDENTE CARTER 


não ressona, é alérgico ao queijo suíço 


vinho ou um «scotch> ocasionalmente. ; 
é o seu oitavo emprego; Antes foi «vendedor, proprie- 
tário, engenheiro, oficial da Marinha, homem de negó- 
cios e engenheiro nuclear». O chefe da Casa Branca 
já titular de quatro condecorações (entre as quais 
uma chinesa) «por serviços prestados e não por he- 
roismo», precisa o memorando, que sublinha a pala- 


e começou a namorar aos 13 anos... 


O presidente Carter é alérgico o queijo «Gruyeres, 
e im apaixonado por corridas «stock car» e teve aos 
13 anos o seu primeiro «encontro galante». 

Estes detalhes são oficiais. Estão contidos, com 
centénas de outros, num memorando da Casa Branca 
para uso cs assistentes do Chefe do Executivo para 
que estejam habilitados a responder a todas as questões 
que lhes possam ser postas a respeito dele. 

Jimmy Carter, tem 1 metro e 76, pesa 70,2 quilos, 
não fuma e só bebe um copo de 


A Presidência 


Carter, Comandante-em-Ohefe dus Forças Armadas 
nas não usa chapéu e teve como primeiro carro 
«Studebaker», 

Se alguém pensa em enviar-lhe uma camisa como 
presente a medida do pescoço é de 38 centimetros. Os 
pratos favoritos são bife, presunto, pão de milho 


modelo «Commandant». 


Adora carros de corrida e andou, certa vez, a pes- 


O guia é tão detalhado que chega mesmo a indicar 
o nome do médico que deu à lus o futuro Presidente 
em Plains, na Geórgia, em 1924 (dr. S. P. Wise) e a 
fornecer o tamanho do seu chapéu, mesmo apesar de 


O jovem Carter esteve frequentemente metido em 
sarilhos. Quando tinha cinco anos, roubou um cêntimo 
da caixa de esmolas da sua igreja e foi açoitado 


Carter foi novamente agoitado quando alvejou a 
irmã Glória numa núdega. Desculpou-se dizendo quê 
ela Me dera um empurrão. 

Foi dos primeiros da classe no liceu, mas cedo 
começou q faltar às aulas para ir ao cinema. 

Para o pequeno almoço, o presidente toma mor- 
malmente sumo de laranja e café e come fruta. Ao 
de mma sanduiche e um prato 
de sopa. O jantar consiste dos seus pratos favoritos 
Ao lanche come fruta. 

Não fuma e bebe muito pouco, ocasionalmente 
um achisky ou um copo de vinho. 


podem - 


ESTADOS PERDEM 
, O CONTROLO 


O aspecto mais importante da declaração sobre os meios 
de Comunicação Social, aprovada pela XX Conferência da 
UNESCO, é o desapurecimento, em relação ao texto anterior, 
da referência ao papel do estado. 

Em relação ao projecto de declaração de Setembro pas- 
sado, apenas no artigo 1.º o papel do estado é referido, não 
já sob o aspecto tutelas, mas apenas como recomendação de 
que «os estados facilitem a obtenção, pelos órgãos de infor- 
mação dos países em vias de desenvolvimento, de meios para 
se desenvolverem, expandirem e cooperarem entre si 
os órgãos de informação dos países desenvolvidos». 

A declaração aprovada congela, deste modo, as intenções 
iniciais do que pudesse vir a ser um instrumento que permi- 
tisse nos estados um controlo quase ilimitado sobre a infor- 
mação e os jornalistas. 

Na sua forma final, e com a repetida referência aos 
Direitos do Homem, a declaração fica a meio-termo entre o 
desejo dos países ocidentais de adiar à discussão de uma nova 
ordem internacional da informação e de preservar o prin- 
cípio da liberdade da informação, e o dos países do Terceiro 
Mundo, para quem uma nova ordem neste campo representa 
a possibilidade de melhor fazer ouvir a sua voz nas relações 
norte-sul... 


Os seus passatempos incluem o basebol, corridas 
de corta-mato, ténis, bilhar, <bowling», pesca e caça, 
dança, coleccionar garrafas e setas, ler e nadar. 

O presidente é um grande melómano e tem gostos 
eclécticos. Grande amador de música clássica, gosta 
também dos «Allman Brothers», um grupo de «Rock» 
e aprecia sobretudo as canções «> Bob Dylan e de Paul 
Simon. O seu poeta favorito é Dylan Thomas. Os filô- 
sofos que mais aprecia são: Kareinhold Niebuhr e 
Soren Kierkegaard. 

Finalmente a última informação, devidamente con- 
firmada: Oarter não ressona, segundo o testemunho 
do sew porta-voz, Jody Powell, que muitas vezes du- 
rante a campanha eleitoral dormiu no mesmo quarto. 

Salientando a sua tolerância racial, a despeito da 
sua herança sulista, o guia oficial revela que, como 
oficial da Marinha, em 1948, juntou-se a outros tripu- 
lantes do navio de comunicações norte-americano 
«Pomfreta, recusando-se a assistir a uma festa orga- 
nizada por oficiais britânicos nas Bahamas porque o 
único marinheiro negro a bordo não fora convidado. 

Este memorando, que por acaso chegou às mãos 
dos jornalistas acreditados na Casa Branca, está a 
tornar-se uma verdadeira Bíblia. 


tuou duas prisões depois de nas mmas e trinta vezes 


um grupo de jovens radicais 
deitarem bombas de mau 
cheiro na igreja de Santa. 
Catarina, em Hamburgo, du- 
rante uma palestra proferida 
Pelo Ministro Federaj Ale- 
mão da Justiça, Hams-Jochen 
Vogel, 

Vogel vecusou-se a ater. 
romper o seu discurso, no 
qual defendia a prorrogação 
do «Estatuto dos Crimes 
Nazis», que prescrevem, em 
princípio, no fim do ano. 


BIBLIA DE 1344 — A Bi- 
blioteca Nacional Francesa, 
o British Museum e o Museu 
Nacional de Jerusalém esti- 
venam em competição na 
terça-feira, num teilão de 
antigos manuscritos hebrai- 
cos, que atingiu mais de três 
milhões de francos suíços. 

O museu nacional israeli- 
ta comprou uma bíblia de 
1344, vinda, da Alemanha, 
pela quantia nunca aican- 
cada de 700.000 Francos Suí- 
sos, 

Uma versão do Talmude, 
produzida em Espanha no 
século XIV, foi adjudicada 
ao British Museum. 

Pelo seu lado, a Biblioteca 
Nacional Francesa adquiriu 
um mianuscrito do filósofo Sã 
Ayda Gaon do século XI. 


do 
frequência dos acidentes é 
duas vezes mais elevada que 


mais elevada que na indús- 
tria em geral — revela um 
relatório do Bureau Interna- 
cional do Trabalho (BIT), 
publicado recentemente em 
Genebra. 

A comissão das condições 
de trabalho na indústria da 
pesca do BIT, estudará este 
relatório, 

Vinte e um representantes 
governamentais, patronais e 
sindicais, sob a presidência. 
do norueguês J. Bertnes, 
participam mesta comissão. 


PAPAGAIOS — Um ga- 
tuno de papagaios foi mecen. 
temente condenado na URSS 
a Seis anos de campo de in- 
ternamento de regime severo 
anunciou hoje o jornal 
«Trouds. 

O Jornal índica que o la- 
drão, um certo Silaev, havia 
sido surpreendido durante a 
noite no jardim zoológico de 
Moscovo, depois de ter par- 
tido os ss do recinto dos 
papagaios, O audacioso ga- 
tuno já tinha Ra 
vinte dessas aves, no valor 
total de 2.000 rublos, indica 
o jornal que gerescenta tra- 
tar-se dum homem que não 
tsabalha e que é recidivista, 


OBJECTOS NAZIS—Uma 
venda de objectos nazis, 
obras, punhais e armas di- 
versas, que devia realizar-se 
mo próximo domingo ma sala 
de leilões de Nancy foi proi. 
dida pelo perfeito do depar- 
tamento de Meurtho et 
mello. 


Este último indicou num 
comunicado que, ao abrigo 
da portaria de 31 de Agosto 
de 1978 «é proibido em todo 
o território da província 
expor à venda ou vender, 
designadamente na via 
pública, qualquer emblema, 
insígnia qu outro objecto, re- 
Ccordando o regime nazi». 

Uma venda de objectos 
que pertenceram q Hitler é 
que devia desenrolar-se em 
Paris no dia 5 de Dezembro 
próximo, tinha sido proibida 
Na, passada terça-feira pela 
Prefeitura de Polícia da ca- 
pitas. 


S. JOÃO BAPTISTA — 
Prossegue o mistério sobre 
a descoberta de umas ossa- 
das atribuídas a São João 
Baptista, no mosteiro copta 
de São Macário, no Egipto. 

Referindo-se go caso, o 
patriarca Chenuda III afir- 
mou que os restos mortais 
agora descobertos eram cer- 
tamente de um patriarca 
alexandrino ou de um bispo 
local, Contudo, encontram-se 
completos, ao passo que, se 
se tratasse de São João 
Eaptista, a cabeça deveria 
encontrar-se desligada do 
tronco, o que não acontece. 

O patriarca insistiu, po- 
rém, mo facto de «segundo 
manuscritos dos monges, o 
a de São João Baptista 

transportado para o 
Brito e enterrado por baixo 
Ga parede do uma igrejas, 
oo enfia a de São Ma- 


O patriarca apelou para 
que cientistas e investigado- 
res do mundo inteiro, seja 
qual for q sua profissão de 
fé, examinem as ossadas não 
identificadas encontradas 
também nas galerias subter- 
râneas daquele mosteiro, 


DIAMANTES — Tal como 
o homem, também os dia- 
mantes talhados em brilhan- 
te possuem «impressões di- 
gitais» - características, que 
os distinguem uns dos ou 
tros e permitem a sua, iden- 
tificação imediata, graças a 
um aparelho de raios laser, 
agora fabricado pelo Intituto 
Weizmann, de Israel. 


O novo processo designado 
por «Gemprint> (de «gem 
=diamanto e «prints=im- 
pressão) funciona por inter 
médio de um pequeno laser 
cujo feixe vermelho é envia- 
do, pelo diamante, sobre um 
ecran. Se a pedra é um ver- 
dadeiro diamante, a imagem 
obtida apresenta-se seme- 
lhante a um céu estrelado. 
Caso seja falso, aparece 
como uma, série de manchas 
luminosas, bem ordenadas e 
apresentando certa simetria, 

Os inventores do novo 
aparelho pensam adaptá-lo à 
identificação de safiras, ru- 


po, estando a Europa a equi. 
par-se com eles. 
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